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Introdu^ão

0 trabalho de uma tese de mestrado nâo deve, em meu entender.

servir apenas para a realizagão dos objectivos académicos que

nonnalmente se Ihe associam: a aprendizagem do processo de investigagão

e a atribuigão de um grau académico.

Querendo assumir o comprometimsnto social da Sociologia gostana

de dar ao trabalho uma dimensão prática, fazendo com que ele possa, de

alguma fonna, contribuir para compreender e agir a realidade social. Com

isto, não pretendo reduzir a ciência a uma mera tecnologia do social.

Defendo, sim, a ideia de uma Universidade que, salvaguardando a

especificidade do discurso que a institui, assume a sua quota parte na

produgão do tecido social em que se insere.

Assim, penso que um trabalho se encontra verdadeiramente

realizado quando é objecto de interesse e de discussão por parte dos

actores e interventores sociais, ou quando é utilizado como ponto de

partida para a mudanga social ou ainda quando esclarece uma situagão

social, e não, ao contrário de que é estereôtipo academista, quando o seu

destino é perder-se num canto poeirento de uma qualquer biblioteca

acedido apenas por alguns especialistas.

a) O que se pretende demonstrar

Em relagâo ao objectivo deste trabalho, procurou-se descobrir em

que medida é que os sujeitos considerados em situagão de pobreza

utilizam a sua capacidade de manobra íace aos constrangimentos sociais

para darem de si, a si prôprios e aos outros, uma imagem mais positiva do

que aquela que a sua condigão social objectiva permite antever1. Ou seja,

procurei descobrir de que forma é que a percepgão da condigão social

objectiva, dos agentes pobres, está na base de estratégias que procurem

melhorá-la, aos olhos dos prôprios e dos outros. minimizando as

conotagôes negativas que lhe estão associadas.

Outras preocupagôes importantes no ãmbito do esíudo da pobreza

apresentam-se como secundárias para este trabalho. Designadamente, a

N'a linguagem de (îoffman, o individuo estigmalizado icni tendência a "reprcsentar" para dar uma

melhor imagem dc si, acrescentando nôs, lambém a si prôprio. Cf. Erwing Goffman -

Stigmate: les

usuges sociaux tlcs handicnpcs, Paris, Minuil, 1975, p. 25.



9

pobreza enquanto processo dinámico2, a nível das condicionantes

histôricas do seu estado actual de desenvolvimento, ou as dimensôes

macrossocial e sôcio-demográfica.

b) Porque escolhi este tema

A escolha como realidade a estudar, em tennos de trabalho de

campo, de um Bairro social em Ponta Delgada, S. Miguel, estigmatizado

como um Bairro a evitar. onde grassaria pobreza e violência, é motivada,

em primeiro lugar, pela concepgão que partilho do trabalho científico. No

entanto, um projecto é sempre, multideterminado por um conjunto de

opgôes e contingências que intervêm nos mais diversos níveis e que

contribuem, progressivamente, para Ihe dar a sua estrutura e movimentos

particulares.

A primeira dessas contingências fci, ao integrar a Universidade dos

Agores, ter sido confrontado com um pedido para desenvolver um projecto

que, de alguma forma, envolvesse a Região. Esta politica do Departamento

de Historia, Filosofia e Ciências Sociais é responsável pela escolha do

terreno de investigagão.

Â medida que fui tomando conhecimento dos estudos existentes

sobre as representagôes que os proprios pobres têm da situagão em que

vivem verifíquei a existéncia de poucos trabalhos desenvolvidos. A

constatagão desta carência orientou também a opgão de investigagão por

que enveredámos e a escolha da área onde situamos o nosso modesto

contributo.

Como em qualquer trabalho deste género, este contou com as

tradicionais limitagôes de tempo e de dinheiro, ås quais foram acrescidas

as difĩculdades devidas a distância-custo ås bibliotecas, âs livrarias, âs

discussôes com colegas e â orientagâo ,criadas pela barreira econômica,

mais do que geográfica, que constituem os cerca de 1200 quilômetros que

separam S. Miguel de Lisboa. apesar, refiro mais uma vez, das facilidades

concedidas pela Universidade e Departamento.

2 Cf. Robert Castel - Les métamorphoses dc /__ question sociaie, «L'cspacc du politiquc». Paris,

Fayard, 1995 e Robert Castcl - "De l'indigence å l'cxclusion, la désaffiliation" in Jacques Dor.zelot -

Facc A l'exclusion, Pari>, Ed. Esprit. 1991, pp. 137/168.
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c) Comentário analítico do índice

Este trabalho está dividido em duas partes, sendo que a primeira e a

parte teôrica e a segunda a que apresenta os aspectos relacionados com o

trabalho de campo.

No primeiro capítulo da primeira parte apresento a revisâo da

literatura existente, de onde ressalta a carência de trabalhos dentro da

problemática particular da pobreza que elegi para o meu estudo.

Como veremos a maioria dos trabalhos apresentados preocupam-se.

sobretudo, com as dimensôes macrossocial e objectiva da realidade em

que se inserem os agentes considerados em situagão de pobreza.

Neste sentido, procuro mostrar que as definigôes científicas de

pobreza existentes se preocupam, sobretudo, com a análise da dimensão

econômica, tendo a dimensão social sidc introduzida mais tarde, enquanto

os aspectos microssociais, dependentes das acgôes dos actores concretos,

não são levados em linha de conta.

Continuarei a explorar esta ideia quando, num segundo momento,

expuser alguns dos principais trabalios existentes, pois a maioria

fundamenta-se em perspectivas pouco relacionadas com as minhas

preocupagôes. No entanto, não deixarei de pôr em evidência as questôes e

desenvolvimentos que interessam mais directamente å temática que

escolhi.

Na última secgão deste primeiro capítulo sintetizarei um conjunto de

caracteristicas sôcio-demográficas, que os autores estudados atribuem

geraîmente aos agentes em situagão de pobreza de forma a, mais tarde,

poder mostrar que, no que diz respeito å condigão social objectiva. os

agentes sociais residentes no Bairro as partilham, pelo menos em grande

parte, sendo por isso, e de acordo com estes critérios, pobres.

No segundo capitulo está exposto o enquadramento teônco

escolludo, comecando-se por justiílcar a opgão pelo modelo teôrico de

Pierre Bourdieu coino perspectiva teôrica deste trabalho.

A partir desta opgão inicial sâo apresentados os aspectos

importantes para a delinigão dos conceitos que consideramos chave:

condigão social objectiva, representagão social, estratégia e factores

relacionados com estes conceitos que permitem afirmar que os agentes são

condicionados pela sua condigão social objectiva mas que dispôem de uma

margem de manobra a partir da qual, usando o seu sentido prático da

prática, implementam estratégias para atingirem os seus ílns.
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O modelo de análise é apresentado no terceiro capítulo,

pretendendo com ele sintetizar o que foi exposto anterionnente fonnulando

uma hipôtese central. explicitando uma hipôtese subjacente e mostrando

de que forma é que os dados têm de se apresentar para invalidar a hipôtese

de partida.

No capítulo seguinte, o primeiro da segunda parte, numa primeira

secgão descreverei brevemente os instrumentos de observagão utilizados e

as principais contingências, neste nível, que condicionam este trabalho

para, numa segunda secgão, apresentar as opgôes metodolôgicas e técnicas

seguidas, dedicando particular atengão â Análise Estrutural de conteúdos,

explicando a sua importância para o trabalho e a sua especifícidade

enquanto técnica e, de fonna mais resumida, fago também algumas

consideragôes sobre a Análise Factorial das Correspondências utilizada na

exploragão dos resultados de uma matriz de dados sobre a populagão do

Bairro em estudo.

No segundo capítulo, procuro descrever o Bairro onde foi feito o

trabalho de campo física e historicamente, além de tentar mostrar a

representagão social negativa que existe sobre ele a partir das visôes

jornalística e técnica. Esta última a partir do projecto de intervengão social

no Bairro.

Apresento um perfil da populagão residente através da análise dos

dados recolhidos, no terceiro capitulo, com quadros e com a utilizagão da

Análise Factorial das Correspondências.

Tratam-se, tão sô, a este nível de abordagens preparatorias que

pretendem confinnar os pressupostos da hipôtese central.

Os resultados da Análise Estrutural, centrais no trabalho, são

mostrados no quarto capítulo desta segunda parte.

Finalmente, no último capítulo. exponho as conclusôes, onde se

constata que a hipôtese é parcialmente validada uma vez que se todos

rejeitam a representagão social negativa que Ihes é associada, as

estratégias de demarcagão que daí resu'tam passam por recusas mais ou

menos profundas.

Finalmente, optei por utilizar, em algumas partes do trabalho, a

primeira pessoa do singular em detrimento da primeira do plural, mesmo

correndo o risco de por vezes parecer pretensioso. devido å quixotesca

convicgão dc que em Portugal se perde demasiado tempo e gastam-se

demasiadas energias na luta pela apropriagão e manutengão dos símbolos

hierárquicos e do poder associado, em claro detrimento de questôes mais
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substanciais. Considero o "nôs" como um pequeno exemplo desses

desperdícios.

E porque a única fonna de modiilcar as coisas é modifícá-las que

dou este modesto contributo para a mudanga deste trago cultural.

Trata-se pois de uma questâo ideolôgica que era necessário

explicitar de forma a evitar enviezamentos na produgão deste trabalho.
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I PARTE: PROBLEMATIZACÃO
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1. DEFINigÔES E ANÁLISE DA POBREZA

Neste capítulo é mostrado que a pobreza, enquanto fenomeno

estudado pelas ciências sociais, comegou por ser um problema discutido

sobretudo por economistas e em termos econômicos. Nesta perspectiva
dá-se atengão ao rendimento e ao consumo, do ponto de vista

macroestrutural e objectivo, enquanto a dimensão social sô recentemente

foi introduzida, e de fonna limitada, pois contempla apenas os aspectos

macrossociais e objectivos.

Os trabalhos produzidos em Sociologia aqui expostos, influenciados

pela anterior e pujante tradigão econômica, posicionam-se de forma

semelhante embora dando mais atengâo aos factores sociais. Uma outra

explicagão poderá ser a relativa facilidade de operacionalizagão dos

critérios economicos (e sôcio-demográfícos) e a sua fácil utilizagão

política' que leve as Ciências Sociais em causa a seguirem o caminho com

menor inércia (mais fácil).

Este estado das coisas significa que poucos trabalhos têm tido em

conta as dimensôes microssocial e subjecriva desta problemática.

Apesar disso, foram feitos alguns trabalhos nesta sub-área, sendo os

mais importantes para esta análise aqui referenciados.

Assim. as formas como os agentes vivem a sua situagão de pobreza

estâo mal estudadas. Defendo a importância que têm para a compreensão

desta, quer como fenômeno, quer como processo, na medida em que a

forma como os agentes lidam com a sua condigão social objectiva pode ser

no sentido de procurarem a reprodugão ou a mudanga.

Ao usar a expressão "pobreza objectiva" pretendo significar que o

estudado são as condigôes de vida dos agentes, os constrangimentos que

condicionam as suas opgôes, independentemente da percepgão que estas

pessoas têm da sua prôpria situagåo e das estratégias que usam para

modificar. em seu favor, as condigôes sociais objectivas a que estão

sujeitas.

'

Esta facihdade é. como vercmos, ilusôna.
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1.1- ABORDAGENS CLÁSSICAS

Em tennos científicos, a discussão sobre este fenômeno social teve

início na Economia Politica4 no século passado, tendo os economistas

elaborado uma tradigâo de investigagôes sobre a pobreza5, constituída

como uma escola de pensamento que tem ínfluenciado decisivamente a

grande maioria dos estudos realizados sonre este assunto.

a) Pobreza absoluta

Os trabalhos efectuados especificamente sobre a pobreza pelos

economistas Rowntree e Booth sobre Londres tiveram, segundo

Townsend6, grande influência desde os anos 90 do século XIX até âs

primeiras décadas do nosso século. Estes autores definem a pobreza a

partir do mínimo de subsistência. A teoria assim elaborada tem sido

designada como a do limiar da pobreza absoluta1, em que se defíne como

pobre o agente que não tem um rendimento suficiente para o manter vivo.

As principais criticas a esta teoria prendem-se sobretudo com a

dificuldade de definir cientificamente o limiar da pobrezas. Isto porque

utilizar como critério as necessidades básicas, entendidas como comida,

roupa e abrigo1', não permite conhecer adequadamente a realidade, pois

estas nâo são invariantes da natureza humana, dado que são diferentes de

sociedade para sociedade.

Assim. a mesma refeigâo poderia ser escassa para um europeu e

substancial para um indiano hindu (admitindo que os alimentos em causa

são comestíveis nas duas culturas, o que nem sempre acontece. Veja-se o

exemplo da carne de vaca). Mesmo na propria sociedade ocidental as

necessidades básicas são diferentes de agente para agente, consoante a sua

"' Peter Townscnd - Thc Intemuiional Analvsis <>/
'

Povcrty, Hemcl Hempslead (Inglaierra), Harvester

'vVhcatshcaf. 1993, p. 2.

:i Else Oyen
- "Sobrc ia pobreza". Revista Imernaaonal dc Ociiaus Sociales, n" 134, Dee'\l992, pp.

64 7/6611. p. 648.

f>
Towmend, 19^3, p. 30,

"

2.

'

Tambem é conhecido coii.o minimo vital. cf. Lionel Stoleru - l'uincrc la puuvrclc duns les puvs

nclws, Paris, l'Iammarion, 1974, p. 24, § 5.

*
Alfredo li. Costa; Manuela Silva; J. Pereirinha; Madalena Maios - A pohrcza cm Partugal, Lisboa,

Cantas. 19X5. 19X5. p. 21, § 4.

'-

Scgundo 'l'ownscnd, 1993. p. 31.
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idade, sexo, massa muscular e papéis sociais que desempenhe (existem

proílssôes de elevado desgaste calôrico, por oposigâo a outras de baixo

consumo de calorias)10. Isto, apesar das tentativas de anular os efeitos de

algumas das variáveis que influenciam o limiar de subsistência, como por

exemplo, a massa musculare a idade".

Outra crítica prende-se com a existência de uma objecgão de fundo,

estatística, â utilizagão de variáveis continuas em que todas as divisôes em

categorias são arbitrárias e por isso contestáveis. Esta objecgão pode

traduzir-se numa única frase: porque é que um agente que consome um

número X de calorias é considerado abaixo do limiar de subsistência e

outro que consome X+uma caloria já não? Afmal a diferenga é

insignificante. Por aqui se pode concluir que a medicão das necessidades

básicas não é assunto pacífico.

A tendência a substituir o conceito de necessidade pelo de consumo,

por razôes de operacionalizagão, leva a que fiquem excluídos os aspectos

que não se traduzem em consumo12, o que reduz a pertinência da utilizagão

desta teoria e respectiva definigão de pobreza.

Finalmente, é importante referir que a utilizagão desta teoria nas

actuais sociedades desenvolvidas é problemática, dado que a expansão do

nível de vida levou ao quase desaparecimento da pobreza absoluta

(medida através do limiar de subsistência) o que pode criar a ilusão de que

a pobreza está em desaparecimento'-v

b) Defînicão de pobreza a partir das necessidades básicas

Townsend, refere uma tentativa de alargamento da teoria da pobreza

absoluta: a teoria das necessidades básicas. da responsabilidade do

Iniernaúonal Labor Office. Nesta nova definigão de pobreza, o conceito

de necessidades básicas do ser humano tem um significado alargado, pois

inclui as necessidades básicas de consumo (como comida, abrigo,

vestuário e equipamento doméstico) e os servicos essenciais, (água

potável, saneamento básico, transportes públicos, saúde, educagâo e

servigos culturais).

10 Cf. Stoleru, 1974, p. 26, § 10, onde o autor dcmonstra com o exer.p!o americano que o limiar de

subsisiéncia varia de socicdade para socíedadc.

1 '
Vcja-se o excmplo em Costa e Silva et ai, 19X5, p. 27. nt. 1 .

12
Townsend, 1993. p. 31.

1 ■

Eliane Mossé - Lcs riches ct lcs pauvrcs, Paris, Le Seuil, 19X5 (imp.), p. 38, § 3.



As críticas que fizemos â teoria de Rowntree e Booth também sâo

aqui válidas, nomeadamente a questão de que os agentes não têm sô

necessidades físicas, mas, também necessidades sociais (onde avultam as

relacionadas com as obrigagôes inerentes aos papéis sociais que

desempenham), cujo nâo preenchimento significa a passagem dos agentes

a uma situagâo de exclusão e de estigmatizagãoN em relagâo a sociedade

e, por isso, a uma situagão de pobreza.

c) Explicacão pelo rendimento

Townsend15 acrescenta uma outra crítica, na medida em que a

operacionalizagão dos conceitos acima expostos leva, por um lado å

análise dos montantes e da estrurura dos rendimentos dos indivíduos e, por

outro lado â definigão dos rendimentos necessários para a satisfagão das

necessidades. Este autor argumenta que, enquanto o conceito de pobreza

for restringido a desigualdade de rendimentos haverá uma grande

facilidade de argumentar que o crescimento da riqueza leva,

automaticamente, å redugão da pobreza. Trata-se do argumento liberal de

crescer primeiro e dividir depois. A exoeriência inglesa veio demonstrar

que o crescimento da pobreza e o desenvolvimento econômico podem ser

dois fenômenos concomitantes16.

Mossé17 critica as abordagens exclusivamente centradas no

rendimento (mesmo considerando a ausência de preocupagôes sociais)

referindo que a esta variável é necessário acrescentar outras com

influência na detenninagão da condigão social do agente, nomeadamente o

patrimônio (por exemplo, a propriedade da residência pode pennitir um

certo desafogo econômico a famílias com rendimentos baixos). e também a

prôpria estabilidade do rendimento, dado que um rendimento baixo e

estável protege mais da pobreza do que um rendimento mais elevado mas

instável.

Assim. em minha opinião. a utilizagão da variável rendimento na

detenninagão da pobreza está longe de ser um assunto pacífico devido aos

seguintes factores: a) os agentes quando questionados tendem a ocultar a

verdadeira dimensâo dos seus rendimentos, dado que quanto menos

14 Sobre este conceito veja-se, mais â frente, a definicão de pobrc/a que damos.

15
Townsend, 1993, p. 33, $3.

16 Cf. Anthony Giddens - Sociofogy, Cambridgc, Polity Press, 1993 p. 247, §3.

17 Mossc, 1985 (imp.), p. 38, §3.
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declararem mais ajuda da Seguranga Social têm'v b) mesmo que os

agentes não mintam, o seu rendimento é dificilmente quantificável pois, os

prôprios, não sabem a quanto monta|,; dado que as pessoas pobres se

caracterizam (em geral): b.l) pela precanedade do trabalho; b.2) pela

multiplicidade de pequenas fontes de rendimento esporádicas ("os

biscates") e b.3) pela inexistência de uma gestão do orgamento domestico,

em que entre a chamada racionalidade econômica ttpica das classes

médias, aliás, inútil dada a quase impossibilidade de prever o seu prôprio

futuro20. Todos estes factores tornam dificil a um indivíduo normal indicar

uma média mensal dos seus ganhos (cf. alínea e) desta argumentagão); c)

pela existência, em muitos casos, de um conjunto de ajudas ao agregado

em dificuldades, por parte de parentes e vizinhos, que são difícilmente

quantificáveis mas que interferem na qualidade de vida dos agentes em

causa e, por isso, são fontes de rendimento; d) existe uma objecgão de

íiindo, estatística, å utilizagão de todas as variáveis contínuas como o

rendimento, já que todas as divisôes em categorias são arbitrárias e por

isso contestáveis (argumentagão já apresentada acima, a propôsito da

variável necessidades calôricas); e) qualquer esUido baseado no

rendimento tem de ter em conta a dimensão diacronica, pois os

rendimentos das pessoas pobres, dada a sua precariedade, tendem a variar

fortemente no tempo21 (o que também implica que o agente desconhega os

seus rendimentos, pois não é fácil ter presente, por mais do que uns dias,

um rendimento sempre diferente22); f) fmalmente, os agentes pobres têm,

em geral, poucas habilitagôes escolares, o que afecta a sua capacidade de

|S Cf. Ruweu Ogien - "Culture de la pauvrctc: Oscar Lewis el sá crilique". Cahiers Inteniaiional de

Sociologie, vol. LXV. 1978, pp. 284/314, pp. 284/314, p. 289, $ 3 e Nieolas Binet - "Géographie de la

pauvrelé", U'rha. n° 21 <*->. Nov. 1986, pp. 53/55, p. 5?>, col. 2, §5 c Rainwater, refendo nor Nicolas

Hcrpin, "L' urban underclass chez lcs sociologues américains: exclusion soeiale ei pauvrete" Revue

Francaise de Sociologie, vol. XXXIV, 1993, pp. 421-439. p. 434, §3, pois o que está em jogo é,

muitas vezes, um subsidio vital para a sobrevivência física (ou s<ĸial ) dos individuos. uma casa, ou

um emprego...

|('
Neste semido veja-se Stoleru, 1974. p. 46. *, 4.

20 Devido å instabilidade da sua prôpria vida, nomeadamente dos rendimentos. reflectida na gestão

domestica.

21 Cf. Ruweu Ogien
- Théories ordinaircs dc la puuvrcté. Paris, PUF, 1983, p. 25. § 4 c Ubbens,

I97X. p. 3,ij 5.

22 Os responsávcis pela claboracão de questionários sabem que se devem evitar as perguntas que

impliquem o apelo å memôria dos individuos, pois os resultados são. em geral, |X)uco tláveis.
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fazer a contabilidade rudimentar necessária ã quantificagão do rendimento

disponível.

Até os agentes mais prôximos da corrente economica tradicional

criticam a utilizagão exclusiva das variaveis rendimento ou consumo na

definigão de pobreza2'.

Em resumo, as dimensôes sociais do problema da pobreza, a

comegar pela exclusâo social, não sâo consideradas nesta perspectiva. As

preocupagôes centram-se nos aspectcs estruturais objectivos, sendo

completamente ignorados os aspectos microssociais e subjectivos que

também são importantes para a compreensão do fenômeno.

d) Teoria da privagão relativa

Numa tentativa de ultrapassar as críticas feitas âs teorias e

definigôes de pobreza anteriormente expostas, Townsend desenvolveu a

teoria da privagão relativa24, cuja principal inovagão foi a introdugão de

uma dimensão histôrica e de uma dimensão social na definigão de pobreza.

Esta teoria apresenta, também, uma certa permanência dado que continua

a assentar na comparagão relativa entre agentes ocupando posigôes

diferenciadas na estrutura social.

A principal distingão entre esta teoria e as referidas anterionnente

diz respeito â introdugão de um princípio de relatividade, ou seja, a

pobreza passa a ser relativa aos padrôes de consumo de um dado espago

social.

Tal definigão implica que um aurnento generalizado de rendimento

pode nâo conduzir a qualquer modificagão na situagão dos pobres, se

houver uma translagâo da estrutura das diferengas sociais para cima.

Quer dizer, quando existe progresso econômico num determinado

espago social e os seus frutos são distribuídos de fonna relativamente

equitativa pelos seus membros. as posicoes relativas dos agentes mantêm-

se. o que implica continuar a existir a mesma distância relativa entre

pobres e não pobres (medida em termos de rendimento). Nestas condigôes

existe um enriquecimento absoluto de todos os membros de um espago

social, mas as distâncias entre eles mantêm-se.

2~ Costa e Silva et ul., 1985. p. 43, § 2 e Manuela Silva - "A pobrcza cm Portugal: algumas

reflcxoes", Brotériu, n" 134, 1992. pp. 534/545, p. 535. § 7.

:A Townsend, 1993, pp. 33/34.
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Nesta teoria. parte-se do princípio que a pobreza é um fenômeno

social que sofre modificagôes ao longo do tempo. Esta assungão tem como

consequéncia o facto das teorias da pcbreza terem de sc modificar de

forma a adequarem-se âs novas realidades que a mudanga social

proporciona25.

De uma fonna menos abstracta. podemos dizer que dentro do

espago social se modificam as necessidades sociais dos agentes26,

concomitantemente com o surgimento constante de novos produtos e a

melhoria generalizada das condigôes de vida, que o progresso econômico

tem proporcionado. Ou seja, as necessidades dos agentes, entendidas

como o mínimo necessário para a participagão nos consumos padrão do

espago social, transformam-se e surgem novas27.

Nesta teoria, sâo definidos como pobres os agentes excluídos dos

padrôes de vida. socialmente aceites como nonnais e desejáveis, de um

dado espago social28. Por outras palavras, são pobres os agentes que estão

excluídos do modo de vida dominante (em tennos materiais, culturais e

sociais)29.

"Os agenîes esîão relativamente em privacão se não

podem obter, de todo ou suficientemenîe, as condÍQÔes de

vida -quer dizer, as dietas, as distraccôes, os níveis de

vida e os servicos- que Ihes permitam desempenhar

25 Urn cxemplo de uma nova realidadc a que as tcorias da pobrcza tem de dar explicacão é o

fcnomcno dos chamados novos pobres, cuja pobrcza resulta da rcstruluracao industrial, quc tcm

implicado o dcspedimento de milharcs de trabalhadores (com' a conscquente supressão de poslos de

trabalho, que ficam, assim, indisponiveĩs, quer para os indivíduos despcdidos, quer para indivíduos

nxém-entrados no mercado de trabalho), a que se vem juntar os efcitos da crise eeonômica, da

dificuldade de criar novos cmpregos que a economia europeia tem sentido, da concorrencia dos novos

paiscs i.ĸiuvnali/ados do Pacifico, dos do Lestc e da crise do Esiado-Prcvidéncia.

2f> Podc-sc _i:gun.eniar, com esta ideia. que a lcoria da pobrcza absolu'a dcixou dc ser aplicãvcl aos

paises indusirializados dado que a evoíucão social lcvou a que as necessidades básicas, tal como esta

lcoria as definc, estejam satisfeitas para a grande maioria dos individuos (se bem que a crise do

Lsiado-Prcvidencia e a crise econômica tcnham vindo aumenlar o número dos que vivem prôximo do

hmiai úa |H)t)ie/-H absoluta), mas, ao mcsmo lempo, pode-se alegar que novas neeessulades Iwsicas

(entretanlo criadas) nâo foram satisfeitas.

27 Sem esqaecer. eomo vimos, que as necessidades va'iam entre sociexl.ides e entrc grupos sociais

diferenics na mesma soeiedade.

2S Cosia e Silva et ul.. 1 985, p. 2 1
, § 5.

2'' Mosse, 1985 (imp.), p. 37. § 2.



papéis, partiápar nas relacôes e seguir o comportamenîo

comum que é esperado deles em virtude da sua condicão

de membros du sociedade. Se nâo têm recursos, ou se

estes Ihes sâo negados. para obier acesso a estas

condicôes de vida e, assim, satisfazer a sua condicão de

membros da sociedade pode-se dizer que estâo na

pobreza. ",().

Na prática, consideram-se pobres os agentes que tenham

determinado valor num índice constituído por variáveis materiais

relacionadas com o rendimento. habitagâo, vestuário, servigos

comunitários (anterionnente referidos a propôsito da teoria das

necessidades básicas), mas também incicadores de carácter social, por

exemplo, de integragão na comunidade, educagão, participagão fonnal nas

instituigôes e lazer-11.

Esta abordagem continua a ssr insuficiente, pois centra-se

exclusivamente nas variáveis relacionadas com a satisfagão das

necessidades. A redugão conceptual ás desigualdades resultantes do

rendimento (expresso nos recursos necessários â satisfagão das diferentes

necessidades), não pennite medir um fenômeno que se caracteriza pela sua

multidimensionalidade.

O autor centra as suas preocupagôes nos aspectos que se traduzem

em consumo, acentuando a dimensão de escassez de recursos. dando

menos importância â excluscão social do estilo de vida dominante. apesar

de apresentar a preocupagão com este aspecto como característica

inovadora em relagão ås teorias referidas anterionnente.

Outra critica que se Ihe pode fazer é a qualidade macro-estrutural da

teoria em causa, pois apresenta os indivíduos como joguetes nas mãos dos

constrangimentos econômicos e sociais, quando, na realidade, estes têm

uma margem de manobra que Ihes pennite manipular, até certo ponto, os

constrangimentos e a sua condigâo social objectiva32.

Em síntese, estamos perante um conjunto de defînigôes de pobreza

da responsabilidade de economistas. que têm em comum o facto de serem

baseadas no rendimento, ou em sua substituigão, no consumo: e de terem

todas conceitos de pobreza objectîvos e estruturais. Apesar disso. temos

-^1 Townsend, 1993, p. 36.

-■' Townsend, 1993. pp. 71/74 c p. 93.

•,2 Sobre cste conceito veja-sc o capitulo II.
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vindo a assistir a um esforgo para considerarem nos seus estudos

dimensôes sociais de que é exemplo o trabalho de Townsend.

Mas, como referimos, a pobreza é um fenômeno multidimensional,

demasiado complexo para ser estudado apenas através da sua dimensão

objectiva. Esta é, muitas vezes, reduzida â subdimensão matenal, que

pode ser medida com maior facilidade. e esta, por sua vez, reduz-se, como

caso extremo e frequente, â subdimensão monetária. o rendimento ou o

consumo.

Assim, há que explicar a capacidade de sobrevivência destas teorias

e defmigôes num ambiente cientifico que reduz, cada vez mais. o papel

dos factores puramente econômicos no estudo da pobreza.

A inércia observada pode ser explicada, quer como resultado da

pressão que políticos e Aparelhos de Prolecgão Social fazem para obterem

fonnas facilmente operacionalizáveis e quantificáveis de conceitos sobre a

pobreza para a elaboragão de políticas, quer como resultado das ideologias

institucionais produzidas nas referidas instâncias.

Qualquer trabalho que pretenda debrugar-se sobre a pobreza

enquanto fenomeno social deve ter ern atengão que se trata de um

fenômeno social total^3. A dimensão subjectiva, a pobreza sentida, deve ter

um papel importante na sua compreensão, pois são os agentes concretos

com experiências de vida concretas que estão em situagão de pobreza e

nâo abstracgoes, estatísticas, variáveis ou tendências.

'-'
Fenômenos que exprimem várias dimensôes da vida >ocial. Cf. Marcel Mauss - "Essai sur le Don.

I orme et raison de l'eehange dans les soeiéles archaĩqucs" in Saciologie et Anthropologic. Paris, PUF,

ív ed., 197\pp. 143/279.



23

!.2- TRABALHOS SOBRE A POBREZA NA ÁREA

DASCIÊNCIASSOCIAIS

O que vimos a propôsito das teorias e definigôes da pobreza com

origem em trabalhos apresentados por economistas tem uma certa

correspondência com o que se passa em Sociologia, como o pretendem

ilustrar as análises a seguir apresentadas.

Townsend e Bertaux dividem os trabalhos que tém sido feitos em

Ciências Sociais em dois grandes grupos: os que se centram na pobreza

enquanto problemática individual e os que se centram na pobreza enquanto

problemática estrutural.

O primeiro refere, concretamente, que o desenvolvimento das

ciências sociais, ao longo do século XX, tornou o debate científico sobre

este assunto mais alargado, pois deixou de ser monopôlio da Ciência

Econômica. Apesar disso, a maioria das teorias dominantes sobre a

pobreza ou são individualistas, colocando a pobreza como um "problema

dos agentes", ou estruturalistas--4, considerando-a exclusivamente como um

problema de disfungão nas estruturas sociais. Esta situagão implica que as

teorias sobre a pobreza sejam sempre incompletas pois, ora não dão conta

dos factores estruturais, ora não dão conta dos factores subjectivos.

A análise de Roger Bertaux-5 indica-nos que a Sociologia da Acgão

Social (no sentido de protecgão social) tem sido atravessada pelas grandes

correntes da Sociologia.

Apareceram primeiro as teorias do consenso a panir do

funcionalismo. com raizes em Durkheim e na ideologia huinanista*. ås

quais, a partir dos anos 70, reagiram os partidários das teorias do conîlito

que o autor engloba sob a designagâo de teorias da Sociologia Radical

cujo objectivo era desmistificar o trabalho social como uma espécie de

sacerdôcio assente no amor ao prôximo. denunciando-o como um aparelho

de dominacão simbôlica ao servigo das classes dominantes.

;4
0 que implica a existência subjacente, neslas leonas, das dicoiomias soeial/indivi _■-__.! e

csirutural/singular, cf. Townsend, oh. cit., p. 96, ijl .

-"5
Roger Bcrtaux - Pauvres et rnurginuux dans /_/ socii''é franquise. Nancy, Presses Un iversitai.es dc

Naney, 1994.

36Bertaux, 1994.pp. 24/27.
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Uma segunda grande dicotomia atravessa a Sociologia da Acgão

Social. Trata-se das abordagens holistas cujo assento tônico estava nos

constrangimentos cstruturais versus as abordagens mdividualistas mais

preocupadas com as definigôes que os agentes fazem das situagôes e com

o sentido que dâo aos seus actos (baseadas em Durkheim e Weber).

a) Trabalhos realizados noutras ciências sociais

Além da ciência Econômica, várias têm sido as ciências sociais

onde se produziram trabalhos sobre a problemática da pobreza'7. Vejamos

alguns destes, antes de nos referinnos aos produzidos pela Sociologia:

Em Psicologia, segundo Furnham*, a maioria dos trabalhos sobre

este tema desenvolveu-se segundo três eixos principais: a) elementos que

levam â persistência das condigôes de pobreza; b) as causas da pobreza (a

nível psicolôgico) e c) as atitudes para com os pobres.

O proprio Furnham realizou trabalhos sobre a pobreza em

Inglaterra. Nomeadamente, sobre as atitudes das pessoas em relagão aos

pobres relacionadas com a crenga de que o mundo é justo39 e sobre os

tipos de razôes que as pessoas têm para explicar a pobreza40.

Em Antropologia, existem sobretudo monografias utilizando as

técnicas de observagão participante ou entrevistas aprofundadas. E nesta

disciplina que se enquadra a teoria que Oscar Lewis41 designou como da

"cultura da pobreza" e cuja infîuência foi muito importante nos anos

sessenta, sobretudo nos Estados Unidos42

3'
João Ferreira de Almeida rcfere-nos quc "as cicncias sociais nasccrvn a analisar a pobreza e a

cxclusão soeial.", destaeando alguns dos principaís auiorcs da sociologia zuc estudaram csia matéria -

"Integravâo soeial e cxclusão social: algumas questôes", Anãlise Social. -.-I. XXVIII, n" 123/124, pp.

828/834. p. 830. Veja-se, também Antonio Teixeira Fenandes - "Formv- e meeanismos de exelusâo

soeial". Soaologui, 1- Série, I" vo!.. 19lH , pp. 9/66.

-S Adrian Furnham - "Why are the poor always with us? Explanations úr poverty in Britain", British

Journul o/Socia! Psychologv, n9 21, 1982, pp. 311/322. p. 311 e Adriar. Furnham e Barric Gunter -

"Just VV'orld Beliefs and Attitudes Toward ihe Poor", b'ntish Juurnal <_•■ Social Psvchologv, n° 23,

1984, pp. 265/269, p. 265. § 1.

39 Furnham e Gunter, 1984, pp. 265/269.

40
Furnham, 1982, pp. 311/322.

41 Sobre o trabalho desie autor, veja-se Fernando Diogo
- "Cuhura da po*r_-/a: uma abordagem critica

da teoria", Arquipélago, n" 7/8, 1992/93. pp. 1 5/30.

42
Townscnd, 1993, p. 96.
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Este autor distingue entre a escassez de recursos e a cultura da

pobreza, indicando-nos que o primeiro factor não implica necessariamente

o segundo e vice-versa. Para Levvis, um agente sô é pobre se tiver os

valores e os comportamentos tipicos da cultura da pobreza.

Esta é mais do que um estado de privagâo de recursos econômicos,

pois implica uma adaptagâo dinâmica dos pobres aos condicionalismos das

suas condigôes de existência através da elaboragão de mecanismos de

defesa4--.

Estes mecanismos são incorporados pelos pobres que, através da

socializagão, os transmitem entre geragôes, como valores e receitas de

actuagão face a situagôes similares, quer dizer, como uma autêntica

subcultura.

Esta transmissibilidade através das geragôes é uma das

características basilares que pennite a Lewis afirmar que estamos na

presenga de uma subcultura da pobreza.

A outra característica é a relativa inelasticidade que esta cultura

apresenta, ou seja, os valores dos agentes pertencentes â cultura da

pobreza são resistentes â mudanga, mesmo quando as condigôes que os

geraram já deixaram de existir. Esta propricdade resulta da intenorizagão

subjectiva dos constrangimentos da condigão social objectiva dos pobres,

transfonnando-se em parte da personalidade sôcio-cultural destes, de tal

forma que so a modificagão desta personalidade levará a modificagôes no

estilo de vida gerado pela cultura da pobreza.

A subcultura de que temos vindo a falar caracteriza-se por ser uma

forma de resolugão dos problemas de sobrevivência física e social, postos

pela extrema escassez de recursos. Trata-se de uma dimensão positiva, de

adaptagâo ao meio, que extravasa a visão da pobreza como escassez

(material) de recursos.

Esta teoria tem sido objecto de húmeras críticas na comunidade

cientíiica. A principal radica no facto ce se centrar excessivamente na

dimensão micro social da pobreza (ao nível da família e do agente), quer

dizer. trata-se do problema oposto ac das teorias produzidas pelos

economistas...

As conclusôes a que tem sido possível chegar indicam. no entanto,

que as causas da pobreza se encontram, muitas vezes, nos

43 Osear Lewis - Os Filhos dc Sånche:, Lisboa, Moraes, 973, p. 25.
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constrangimentos estruturais que iniluenciam a vivência dos agentes em

situagão de pobreza44.

Outras criticas a posigão de I evvis foram agrupadas por Ruvveu

Ogien'- em dois grupos :

a) no pnmeiro estão as críticas que indicam que o conceito de

cultura da pobreza é inútil46, pois as características reunidas nesta teoria

podem ser explicadas como adaptagôes a extrema escassez de recursos e a

uma posigâo social inferior, o que é uma alternativa rnais simples â sua

explicagão como criagôes culturais internas aos agentes47.

b) 0 segundo grupo de criticas engloba as que dizem que Lewis não

teve todos os cuidados na obtengão dos dados, acabando por obter, não

uma imagem genuína do que os pobres pensam e são, mas uma

representagão (no sentido teatral) propositadamente encenada para os

agentes que possuem posigôes importantes4*. Estes procuraram, ao mesmo

tempo, corresponder ås expectativas de Lewis e defender os seus

interesses (dando a melhor imagem de si).

De qualquer maneira. o trabalho de Lewis é, de entre os

apresentados, um dos que se aproxima mais da fonna como pretendo

estudar o problema, com o mérito de se centrar a nivel microssocial e nas

vivências dos agentes.

44

Veja-se, para Portugal, o trabalho da equipa de Manuela Sdva e de Alfredo Bruto da Costa e, mais

reeenternente o Irabalho da equipa de João Ferreira de Almeida: Alfredo Bruto da Costa; Manuela

Silva; J. Pereirinha; Mudalena Maios - A pohreza em Portugal, Lisboa, Cáritas, 1985, p. 34; Manuela

Silva - A pohreza injaniil em Portugal, s.!., Comite português para a UNICEF, 1991 (d.l.), p. 1; Joâo

Ferreira de Almeida: Luis Capucha; Ar.tdnio Firmino da Costa; Fcrnando Luís Machado; Isabcl

Nicolau e Elisabeth Reis - Exclusiio soctil - factorvs c tipos de pohreza cm Portugal, Ociras, Cclta,

ll>92, p. 1; Pierre Hiernaux - "Pauvrete e: marginah>aiion en Europe
- Realilés eommunes. strutegies

cdnvergentes'.'", Scm.e Socĩal duns le Monde, \o.. L. n'1 12, 1992, pp. 3/17, p. 13; Anlonios K.

Papantoniou -

"Chô.r_age ct pauvreté Lexperienee de quator/e projeels", Serrice Social duns lc

Monde. vol. L, n°l/2. i 992, pp. )''■} 1
, p.25, § 6/7 (c:..bor,i este último so se refira ao desemprego).

,v

Ogien, 1('-S3, pp. 63 65.

'•''

Dean Harper no >eu arligo: "Culîure de Ui pauvrcté: concept utile ou inutile'.'", Cahĩcrs

Internutional dc Soaotogw, vol. LIIV. 1972. pp. 289/2lVs cujo prôprio litulo é perfeitamente

ilustrativo desta posieão, indica-o Llaramente.

4 '

Charies A. Valenune - Culture and Poverty: Cnuqut und Countcr-Proposul, Chicago e London,

Lniversity of Chicago Press, 1 970/72 ( 1
'

ai. 1 96S). pp. 1 3/1 1 7.

4sOgien, 19K3,pp. 66 67.
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b) Trabalhos na área da Sociologia

Sendo este um trabalho sociologico, dedico particular atengâo aos

trabalhos realizados no ámbito da Sociologia sobre o estudo do fenômeno

social designado como pobreza.

Nesta disciplina, o estudo da dimensâo subjectiva da pobreza está

mais desenvolvido do que na Economia. mas não o sufíciente.

Existe em Sociologia uma tradicão de estudar a dimensão subjectiva

dos sujeitos sociais, que se opôs ao objectivismo funcionalista e

estruturalista, procurando a construgão de sentido realizada pelos actores

sociais. Exemplos clássicos são o interaccionismo simbôlico e a

etnometodologia49.

A tradigão sociolôgica anglo-saxônica, de que foi expoente o

funcionalismo de Talcott Parsons, dominante até å década de setenta, tem

privilegiado a dimensão objectiva e empírica do social, enquanto a

tradigão francôfona (com particular destaque nos marxistas), tem

assentado grande parte das suas preocupagôes sobre a classe social. Em

qualquer destas escolas, o estruturalismo e o funcionalismo objectivistas

tem sido dominante em relagão âs correntes subjectivistas (como as já

referidas etnometodologia e interaccionismo simbolico) e em relagão ås

correntes que pretendem integrar e tornar complementar, em vez de

opostos, os pôlos do actor e da estrutura, do objectivo e do subjectivo50.

A tradigão da ciência econômica e as preocupagôes macrossociais

influenciaram a Sociologia da pobreza, levando-a a preocupar-se mais com

os aspectos objectivados facilmente mensuráveis e, quando isto não

acontece, a pobreza é sempre vista como fenômeno objectivo (por

oposigão a subjectivo) e estrutural.

"•'' Cf. Jean-Miehel Bcnhelot -

__.._ constructiun de lu Soaologic, «Que s_iivje"'», Paris, PUF, 1991, pp.

95/ 104.

5(1
Se bem que as tenialivas de siniese scjam muito mais rccentes e, por isso, ainda não tivcram icmpo

para se impor como grandcs tradicôcs estruturadoras da pro_iu<;âo cienufica. de que são cxcmplo

autores como Raymond lioudon, Pierre Bourdieu e Anthony Giddens. cf. Bertheloi, 19^1, pp. 92, § 2

cpp. 120/121.
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b.I) o excmplo de Jean Labbens

Um exemplo importante e o trabalho de Jean Labbens51,

considerando pobres os que não tém dmheiro e/ou poder. Este último é

composto pela capacidade de exigir aos outros trabalho e, também, pela

capacidade de reivindicar com alguma probabilidade de sucesso. 0 autor

acaba por sugerir que é em termos de estratificagão e mobilidade social

que a pobreza deve ser estudada52, sendo necessáno ter em atengão a

importância do prestígio social5\ ou da '.usência dele, na determinagão do

estatuto social do agente e da sua condigâo de pobre.

Em síntese, o trabalho de Labbens procura demonstrar que a

pobreza assenta, sobretudo, na falta de poder associada a determinadas

posigôes no espago social. O autor conclui que a verdadeira pobreza afecta

um número escasso de agentes nas sociedades industnalizadas e que estes

são sobretudo imigrantes, cuja despossessão (de poder e de posigão

social) os coloca nos mais baixos escalôes de uma sociedade. Admite que

os pobres existentes nos países industrializados, para além dos imigrantes,

se situam em áreas de economia arcaica ou em depressâo econômica (com

falta de poder econômico e reivindicativo em relagão å totalidade do país),

onde as profissôes dos agentes não têm nada a ver com a economia de

mercado "nonnal", sendo muitas delas profissôes que resistiram no tempo

a industrializagão54.

A abordagem da pobreza como ausência de poder, defmido

enquanto capacidade reivindicativa e capacidade de mobilizar o trabalho

dos outros, aproxima mais esta problemática da sua dimensâo social que,

como vimos, tem sido descurada pelos economistas. No entanto, ainda não

permite a ligagão entre os aspectos objectivos (independentes da vontade

do agente), que contempla, e os aspectos subjectivos, ou seja, a forma

como o agente se vê a si prôpno. a maneira como vé a posigão que ocupa

na sociedade e como acha que os outros o vêem. no íundo, a forma como

o actor social produz o sentido das suas acgôes e interacgôes e as

estratégias que o agente implementa para contrariar a estigmatizagão
social55.

51
Labbens, 1978.

5?
Labbens, 1978, p. 4.

5"'
Labbens, 1978, pp. 4/5.

5:
Labbens, 1978. p. 6, § 4 e p. 14, § 5.

55
Usando uma terminologia prôxima do inicraccionism.* simbolico.
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b.2) Equipas de investi<>acão em Portu_~al

Podem ser apresentados outros exemplos, nomeadamente em

relagão ao caso Português, onde o trabalho dos sociôiogos sobre esta

matéria é escasso56.

Em Portugal, os trabalhos que focam as questôes da pobreza, de um

modo científico sô comegaram a surgir recentemente. A equipa de Bruto

da Costa e Manuela Silva reclama para si o facto de ter feito o primeiro

estudo compreensivo sobre a pobreza no nosso país em 198557. Isto apesar

de, como refere Manuela Silva5S, já se saber, desde o censo de 1981, que

no nosso país um tergo da populagão é considerada pobre.

Um dos trabalhos de maior fôlego é o produzido por João Ferreira

de Almeida, Luís Capucha, Antônio Finnino da Costa, Isabel Nicolau e

Elizabeth Reis, encomendado pela Comissão das Comunidades Europeias

e depois transformado em livro59. O grcsso deste trabalho é dedicado â

apresentagão de variáveis objectivas e, na sua maioria, macro-estruturais.

E no capítulo 5 que se discute os modos de vida dos pobres, mas não é

apresentada qualquer referência empínca ou explicagão da forma como

foram construídos60, embora seja referido que o que presidiu á sua

elaboragão foram os dados e as experiências de projectos de investigagão-

acgão. (voltaremos aos estudos publicados em Portugal).

A equipa do Instituto Superior de Ciéncias do Trabalho e da

Empresa tem desenvolvido um conjunto de trabalhos sobre a pobreza, de

-6 A prcocupa.âo eom esie problcma enconira-se sobrer.udo no ISCTE e ICS (cujos

investigadores docentes são muilas ve/es os mesmos). ro (ĩrupo de Bcoioíîia Social do LNLC e no

grupo de trabalho da Cåritas.

'

Alfredo Bruto Costa; Manuela Silva; J. Pereirinha e Madalena Matos - A pohreza cm PortugnL

Lisboa, Cariias, 1985. p. 1 7, § 1 e Alfredo Bruto da Cosia -

"Quelques faeteurs d'appauvrissement dans

un pays mediterranéen: le eas du Portugal", ín Piul Ma:_ Hcnry - Puuvreté. progrcs et

dcveloppemcnt, L'Harmaltan, 199!. pp. 166/303, p. 167

5;-
Silva, 1992,p. 537.

9
João Ferreira de Almeida; Luis Capucha; Antonio Firmino ca Costa; Fernando Luis Machudo;

Isabel Nieolau e F.lisabeth Reis - Exclusão social - jacit.res e tipos de pohrcza em Portugal, Oeiras,

Cclta, 1992.

60 Aimeida ci _;/., 1992, pp. 83/95.



onde se destacam os publicados por Luis Capucha61, em 1990, sobre o

bairro da Ajuda em Lisboa, onde a diversidade étnica é grande. E a tese de

mestrado deste mesmo autor sobre modos de vida num bairro social de um

concelho da periferia norte de Lisboa62.

O trabalho de maior destaque desta equipa foi o dirigido por João

Ferreira de Almeida6' para a Comissão das Comunidades Europeias,

apresentado como livro em 1992.

Ambos os trabalhos apresentam aspectos estruturais. As

preocupagôes com os modos de vida dos pobres aparecem sobretudo nos

realizados por Luís Capucha, aproxi::nando-se mais da abordagem

proposta neste trabalho.

A Equipa de Manuela Silva e Alffedo Bruto da Costa tem sido a que

mais trabalhos produziu. Para a Cáritas (organizagão da Igreja Catôlica)

realizaram dois Iivros64 pioneiros no estudo deste fenômeno no nosso país.

O seu trabalho é realizado através do aproveitamento de dados estatísticos

já recolhidos e de inquéritos elaborados65 propositadamente. De qualquer

das formas a atengâo fica essencialmente focada sobre os aspectos macro-

estruturais e economicos, reservando uin papel muito pequeno para as

questôes que saem fora da esfera econômica e da esfera objectiva, em

geral.

Nestes, tal como noutros trabalhos66, as pnncipais conclusôes dos

autores apontam no sentido da pobreza em Portugal ser um fenômeno

macro social, cujas explicagôes podem ser encontradas no modelo de

desenvolvimento econômico do Estado Novo, em que a pobreza rural é

particularmente importante. Os autores chamam, ainda, a atengão para os

chamados novos pobres, resultantes da reestruturagâo industrial (sobretudo

61 Luis Capucha - "Associativismo e modos de vida", Sociologia: Prohlcmas e Praticus, n° 8, 1990.

pp. 29/4 1 .

62
Capueha - Prohlcmus da pohreza: conccitos. coniexios c niodos de vniu, Lishoa, Disserlayão _ie

mestrado, 1992.

G^
Ahmiúa etaL, 1992.

64 Alfrcdo B. Cosia; Manucla Silva; J. Pcrcirinha; Madalena Maios - .1 pohreza em Portugal, Lisboa,

Cántas, 1985 e Manuela Siiva e Alfredo B. da Costa (c(X)rd.) - A pohreza Urhana em Portugul.

Lisboa, Carilas, 1989.

65 Estes dois instrumentos são utilizados em Costa c Silvi-. et ul., 1985, p. 13, 1.

66 Manuela Silva - "Crescimento econômico e pobreza em Poriugal (1950-74)", Análise Social, Vol.

XVIII, n" 72/73/74. 1982, pp. 1077/1086; Silva, 1991; Silva 1992. pp. 534/545.
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nos distritos de Setúbal e Lisboa. 0 scu trabalho podena ser actualizado

de fonna a incluir, por exemplo. o Vale do Ave).

b3.) A abordagem de Rainwater

Um terceiro exemplo é o trabalho de Rainwater, citado por

I lerpin67, onde a pobreza é defmida como a incapacidade de satisfagâo dos

papéis sociais centrais, causada por um baixo rendimento acabando por

haver uma certa solidão, causada pelo rompimento dos lagos afectivos

com a familia, os vizinhos e os colegas6*.

b.4) O exemplo de Castel

Uma outra abordagem do problema é a produzida por Robert

Castel69. A sua reflexão está centrada na importância do assalariado e do

seu estatuto. E a partir destes que desenvolve a nogão de desafûiacão.

O autor constata a existência de um numeroso grupo de

supranumerários, isto é, indivíduos sem um lugar claro na sociedade, no

sistema produtivo e na esfera relacional, marcados pela incerteza em

relagão ao íuturo70, referindo que as principais categorias que definem este

grupo são: os trabalhadores desempregados com idades rondando os 50

anos; os jovens em busca do primeiro emprego, entretendo o seu tempo

entre ocupagôes precárias e subemprego e os desempregados de longa

duragão71.

No fundo, estes são parte signifícativa dos desempregados, cuja

característica que os agrega numa categoria e os diferencia dos restantes é

a fraca esperanga de conseguirem um emprego.

Associada â questão dos supranumerários, aparece a da

precariedade do emprego por oposigão aos empregos estáveis com

contratos efectivos.

67
Herpin, 1993.

',s

Herpm. 1993. pp. 434/435.

'';
Robert Castel - Les métamorphoses de lu quesiion sociale, «L'espace du politique», Paris, Fayard,

1995 e Robert Casiel - "De l'indigenee _. l'exclusion, la desaffiliation" m Jacques Donzelot - Fucc A

l'cxclusion, Paris, Fd. Fspril, 1991, pp. 137/168.

70
Castel 1995, p. 21 ep.461.

71 C'astel 1995, p. 411/413.



O número dos que se encontra.n em situagão de precariedade lace

ao trabalho tem vindo a crescer. en relagão e a custa dos empregos

efectivos72.

O autor defende que. em relagâo ao mercado de trabalho, a questâo

não se pode pôr apenas em tennos de desempregov sendo necessário não

esquecer as consequências socialmente significativas da diminuigão do

número de empregos estáveis, na medida em que a nossa sociedade é

fortemente estruturada pelo assalanamento (unplicitamente significando

assalanado com contrato efectivo)74.

Castel, defende a existência. cumulativamente ås mudangas no

trabalho, de mudangas a nível da instituigão familiar e da cultura popular,

embora esta última seja apenas referenciada no seu trabalho de 1991,

desaparecendo no de 1995.

A instituigão familiar é referenciada pelo aumento da sua

vulnerabilidade a partir de duas dunensôes: em termos jurídicos (e,

acrescento, de práticas) a família tornou-se uma realidade mais transitôria,

dependente da existência de consensos realizados pelos seus membros; em

tennos sociais, algumas famílias são vulnerabilizadas pelo seu baixo

estatuto social e pela precariedade econôrnica75.

A dimensão cultural aparece para justificar a degradagão das redes

infonnais de solidariedade operána existentes em habitats socialmente

homogéneos e propiciadores de ídentidade face aos outros. Esta

degradagão é mais sentida pelos jovens cuja difículdade em encontrar

emprego os vai desinserindo destas redes76.

Embora o autor considere não ter informagão empírica suficiente

para propor uma articulagão coerente entre as várias dimensôes77 propôe-

nos, a partir das consideragôes acima expostas. um modelo de leitura da

desaíĩliagão social. Este tem como ba>e o cruzamento de dois eixos: o de

integragão/desintegragão nas redes sociais e o de trabalho estável/não

estavel7'\

72 Casiel 1995, p. 409.

7!
f'a-iel 1995, p. 400.

7-4
Casle! 1995. p. 385.

7-'; Castel 1995. p. 415.

7t'Castel 1991, p. 157. ep. 162.

"Casiel 1995, p. 415.

7f:
Casiel 1995, p. 12/13.
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A partir daqui encontra trés zonas:

A de integragâo, caracterizada pelo trabalho estável e plena

integragão social;

A de desafiliagâo, cujas principais características são a ausência de

um trabalho estável e a desinsergão das redes de solidariedade local;

E a de vulnerabilidade, associada a precariedade no trabalho e ã

fragilidade das redes sociais, numa ffase, a instabilidade surge como

estruturadora dos indivíduos que reúnem estas características.

O autor relativiza o modelo considerando, por um lado, que uma

posigão forte num dos eixos pode compensar uma posigão fraca no outro;

e, por outro lado, que as ffonteiras entre as duas zonas não sâo estáveis,

variando com as conjunturas (e, acrescento, com as mudangas estruturais).

Se estas forem de crise, a zona de vulnerabilidade cresce â custa da de

integragão e alimenta a de desafiliagão. Em conjunturas de crescimento

passa-se o inverso79.

Apesar de não o referir explicitamente, o autor considera que

vivemos uma situagão em que as mudangas estruturais levam ao aumento

das zonas de vulnerabilidade e de desafiliagão, enquanto a de integragão

diminui, embora continue a ser a dominame.

Neste trabalho interessa-me o estudo da vulnerabilidade e,

sobretudo, o da desafiliagão.

Estes conceitos são utilizados pelo autor em oposigão aos

tradicionais, de fonna a realgar a importância da histôria na questão. Isto

é, a desafiliagão e a vulnerabilidade são parte de um processo dinâmico de

mudanga social que o autor pretende esUidar, em oposigão aos conceitos

tradicionais como o de exclusão que são estáticos80, no sentido de nâo

explicarem a parte da realidade que depende de desenvolvimentos do

passado.

Neste contexto o autor afinna que a desafiliagâo. enquanto fonna de

dissolugão dos lagos sociais, é um processo diferente da pobreza

tradicional na medida em que é alimentada por uma nova conjunturaĸl que

não é mais do que o resultado actual dos processos historicos. E

necessário a compreensão desses processos para entender a desaliliagâo e

a sua dinâmica actual.

79Casiel 1995,pp. 13/14.

K(1
Castcl 1995, p. 415 c 1991 pp. 167/168.

S1 Castel 1991, p. 166.
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b.5) Estudos na tradicão da escola de Chicago

Na tradigâo da Escola de Chicago e, sobretudo. do interaccionismo

simbôlico, seleccionamos um conjunto de estudos que se prcocupam com

a ecologia social e, mais profundamente. com a forma como os actores

jogam com os papéis que desempenham".

Para Ogiens\ na linha de Coser, o pobre é o agente que adquire o

estatuto de assistido pela Seguranga Social, que sofre uma transformagão

ritual onde perde direito a ter uma vida privada, pois a Seguranga Social

vai querer intrometer-se nesta para o apoiar*4.

A equipa do Grupo de Ecologia Social do LNEC, produz os seus

trabalhos a partir das teorias da escola de ChicagoS5, sendo as questôes da

ecologia social a sua maior preocupagão. 0 trabalho que tem desenvolvido

insere-se, assim, nas preocupagôes da Sociologia Urbana.

No nosso país têm aparecido outros trabalhos onde, apesar da

pobreza não ser tema central, é focada indirectamente, por terem sido

realizados junto de populagôes que se podem considerar pobres. E o caso

do trabalho de Ana Nunes de Almeida86. sobre as estratégias familiares em

relagão ao trabalho feminino, implementadas por migrantes rurais

residentes em bairros de barracas nos arredores de Lisboa; e da equipa

constituída por Ana Benavente, Firmino da Costa, Fernando Luís Machado

s- cf. Nicolas Hcrpin - A Sociologia amcricana. escolus prohlemáticus e priuicus, Porto,

Afrontamento, 1982, pp. 73/105. especialmenie: p. 75. §1, p. 78, §3 e p. 85. §3; Jean-Pierre Durand e

Robert VV'eil - Sociologie Confemporaine, Paris, Vigot 1989, pp. 166M75. especialmenle: p. 171. §2,

174. §4.

x!

Ogien, 1983.

s40gien, 19X3, p. 52.
*"

1.

s5 Joâo Lutas Craveiro e Mariluci Menezes - "Ecologia soeial de um bairro degradado de Lisboa: a

Quinta da Casquinha nas vcspera> da mudanca". in Fstruturas sociais c dcsenvolvimentu. Actas do II

congresso pt)rtuguês de Socialogia, Lisboa, Fragmcnios, 1993, pp. 139/155; Horlense Lopes Maia,

Maria Joâo Frenas e Luis Faisca - Para um estudo dus rcprcsentucôes sociuis da pohreza em meia

urhano, Lisboa. LNEC, 1992 e Mana João Freitas e Luís Faisca e Paula Caslro - "Vale do Areeiro -

rcflexôes acerca de uma realidade muliiéinica", Lisboa, LÍ.NC (policopiado).

86 Ana Nunes de Almeida - "Trabalho feminino e esirategias familiares". Análise Soaal, vol. XXI, n"

85, l^S5,pp. 7/44.
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e Manuela Neves sobre o insucesso escolar no bairro da Ajuda em Lisboa

e estratégias para a promogão do sucesso escolar*7.

Curiosamente, são trabalhos em que a preocupagão com a

integragão das dimensôes macrossocial e subjectiva está presente,

nomeadamente nas questôes relacionadas com a experiência vivida dos

agentes em estudo.

Finalmente. veja-se os trabalhos publicados nas Actas do encontro

de Vila do Conde da Associacao Portuguesa de Sociologiau,

nomeadamente o artigo de Marielle Grossy que desenvolve uma análise das

identidades sociais dos habitantes de um bairro estigmatizado do Porto.

com realce para as defesas que estes têm face å sua estigmatizagão e do

local onde habitam90.

Serge Paugam91 é mais um dos autores que pretende produzir um

trabalho onde se conjuguem as dimensôes macro e micro sociais e as

objectiva e subjectiva. Para este autor, na linha de Simmel. o pobre é o

assistido, ou seja, aquele que é reconhecido como pobre pelas instituigôes

de assistência92.

Na primeira parte do livro referido, Paugam salienta a importância

da Seguranga Sociaí na produgão da estigmatizagão dos assistidos. Mas

não se esquece do papel que estes desempenham na sua prôpria

estigmatizagão, pois têm uma margem de manobra que lhes permite

87 Ana Benavenic; Antônio Firmino da Cosia; Fernando Luis Machado e Manuela C Neves - Do

outro lado _/__ escola, «Terra Nostra», l.isboa, Teorema. 1991 (d.L).

•^s
W - Dinãmicas culturais. cidatlania e ticsenvolvimenio local - Acias do encontro de Vila do

Conde ./.. Associucûo Portuguesa de Socitilagia, Lisbo.t. Associacão Portuguesa cc Sociologia, 1994.

S9
Manellc Christine Gros -

"F.siraiégias identitárias num lerritôrio desquilifieado" in W -

Dinãmnus culturtns. adadama e desenvolvimento locul - Actus do encontro de Vila do Conde da

Assf.ciacdo Portuguesa dc Sociologiu. Lisboa, Ass(X"iacâo Poriuguesa de Sociologia, 1994. pp.

471/49--.

9U(iros. 1994. |i.479,

91
Scrge Paugam

- Lu dcsquali/îcatian sociale: essai sur la nouvclle pauvretê, Paris, PUF, 1991.

92 O que ileixa de lado irês caiegorias dc pobrcs: a) os que têm vergonha dc recorrcr å assistência -

I*ĸ)breza envergonhada; b) os que nâo reeorrcm porquj a sua dcspossessâo cultiral é tão grande que

não esião informados dos seus direitos ou, sc cstâo, a eomplcxidade bur<ĸrática afasta-os e c) ou que

não recorrem porquc nAo querem mudar de modo de vida (vagabunilos...).
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negociar a aceitagão dcste estatuto em troca de subsidios e outros apoios

da Seguranga SociaL', tentando maximizar estes proveitos.

Não se ficando por aqui,_moslra-nos que os indivíduos em situagão

de assistidos se vão acomodando, produzindo racionalizagôes

justificativas desta posigão e perdendo a vontade de trabalhar, de uma

íbrma progressiva. Os diferentes graus de racionalizagão,

concomitantemente com a progressiva perca de vontade de trabalhar,

constituem-se como uma verdadeira "carreira" com várias posigôes.

Na segunda parte do seu trabalho Paugam analisa a auto-imagem

dos habitantes de um bairro social de uma cidade da Bretanha. Conclui

que estes percepcionam correctamente as suas posigôes sociais objectivas

e a estigmatizagão que daí advém, para, depois, nos mostrar as estratégias

de distingão destes agentes face aos mais desprestigiados de entre os seus

pares e a forma como participam na construgão da representagão social

negativa que os outros têm de si.

No livro La pauvreté, un destin?, Brigitte Brébant, utilizando as

contribuigôes da teoria da pobreza de Lewis, do interaccionismo

simbôlico de Gofífnan e da sociologia de Baudrillard94, procura, na linha

de Weber, conhecer o sentido que os agentes sociais atribuem ås suas

acgôes, assim como os constrangimentos que limitam essas atribuigôes de

sentido e, indirectamente, as acgôes dos agentes.

A autora refere que os pobres percepcionam correctamente a sua

posigão social, quer directamente ao partilharem as mesmas categorias de

avaliagão das posigôes sociais, quer indirectamente ao percepcionarem as

reacgôes dos outros face a si95.

A percepgão de si. torna necessário aos indivíduos pobres

encontrarem fonnas de se aproximarem das posigôes socialmente

valorizadas, embora aos olhos de outros indivíduos, os comportamentos

expressos com este fim possam parecer irracionais96.

E. pois, na procura da compreensáo dos sentidos que os indivíduos

atnbuem âs suas acgôes, tendo em conta as limitagôes que a

'';

Paugam. 1991, pp. 28/29. Lsie autor conclui quc a condicão social objectiva dos pobrcs é-lhes

imjĸM-ta exteriormenle, mas que estes lêm uma maigem de manobra que Ihcs pcrmitc sobreviver com

um baivo estatuto social.

1,4

Veja-se, nomcadamcntc, Jcan liaudrillard - O sistema dos ohjectos, S. Paulo, Pcrspcetivas, 1973 (c

1968).

95
Brigiltc lircbant

- La pauvreic. un destin'/, Paris, L'l arm.ítian, 1984. pp. 114/ 116.

96
Idem.p. 122, § 3 e 5.
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interiorizagão subjectiva da condigão social objectiva Ihcs impôcm que se

situa o trabalho desta autora.

b.6) A equipa de Pierre Bourdieu

Outro trabalho resulta da recente preocupagão de Pierre Bourdieu e

da sua equipa com o problema da pobreza97. Trata-se de mais uma

tentativa de articulagão entre as experiências vividas dos agentes e a sua

condigão social objectiva. Este trabalho tem a particularidade de ser, em

grande parte, constituído pela transcricão de entrevistas, (de onde, ao

contrário da fonnulagão de Lewis, as perguntas não estão suprimidas) e

por artigos mais teôricos, onde os autores fazem a ligagão entre o

subjectivo e o objectivo98. Bourdieu já antes se tinha debrugado com estas

questôes, sem que a pobreza nâo lhe tivesse, no entanto, merecido um

trabalho aprofundado99.

Em conclusão, são sobretudo trabalhos mais recentes e em menor

número que levam em consideragão a maneira como os agentes sentem e

agem o social, dimensão com base na qual construímos o fulcro do nosso

trabalho.

A grande diferenga entre estes trabalhos e os produzidos algum

tempo antes, até â década de oitenta., é a presenga da preocupagão,

entretanto surgida, com a integragão das várias dimensôes da realidade

social de forma a não limitar a compreensão e a explicagão da pobreza aos

constrangimentos exteriores aos agentes ou âs acgôes dos agentes (como

no trabalho de Lewis).

9i Pierre Bourdieu (dir.) - La miscir du monde, «Libre examen». Pans, Seuil, 1993.

9S
Veja-se sobretudo os artigos: Patrick Champagne

- "La vision de l'Ltai", in Bourdieu, 1993. pp.

261/269 e Patrick Champagne - "La vision médiaiique' . in Bourdieu, 1993, pp. 61/79.

99
Veja-se o exemplo de La distintion, cm que das elasses popularcs foi excluido o subproleiariado e

os dados sobre estas são mcnos ri_-os eomparaiivamenie aos dados sobre as outras classes, cf. Picrrc

Bourdieu - La distinction - La critique social tlu jugemcnt, Paris, Minuit, 1979.
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1.3- SÍNTESE OPERACIONAL: INVENTÁRIO DOS

INDICADORES MAIS UTILIZADOS PARA A

CARACTERIZACÃO DA POBREZA

Existe um conjunto de atnbutos que, podemos afirmar, são típicos

dos pobres. Quer porque é a partir deles que os estudos científicos

definem quem é pobre100, quer porque fazem parte da condigão social

objectiva que define a posigão e o status que o agente ocupa no espago

social.

Estes atributos poderão ajudar-nos a compreender melhor a

caracterizagão sôcio-demográfica do Bairro em estudo, mostrando-nos a

partir das teorias mais clássicas a importância dos agentes pobres no

conjunto do Bairro.

a) Categorias sôcio-profissionais, emprego e desemprego

O primeiro destes atributos é o conjunto das profissôes típicas dos

pobres e as caracteristicas que lhes estão associadas. Estas últimas são,

por exemplo, as baixas qualificagôes, quer escolares, quer profissionais.

Segundo Manuela Silva101, os agentes considerados pobres são

sobretudo empregados por conta de outrem. O seu emprego caracteriza-se,

geralmente, por baixa produtividade, pela instabilidade/precariedade, e

consequente grande mobilidade entre einpregos.

A questão da precariedade no emprego (e da ausência ou

precariedade de rendimentos provenientes do trabalho) é central102 para

alguns autores. sendo esta identificada, como a causa da pobreza10-.

Os contratos de trabalho, quando existem, são. na maioria das

vezes, a tenno certo ou a prazo104. Em geral. a auséncia de contrato de

100
Esta seccão e rcalizada a pariir dos irabaihos objectivistas e macrossoeiais de cconomĸas e

sociôlogos, com espeeial incidência sobre os realizados em Portugal.

101 Silva. 1989. p. 5.

"'-
Mossé, 1985, p. 57, $ 2; Pierre Hiernaux - Luuer ctintrc la pauvrcié en Europe -

Aq_us et

perspecuves dc la confroniution trunsnutionule dcs expéricnces de terruin, Bruxelas, Programa

europcu de luta contra a pobreza - servico de animacão e de difusâo, 1 2/1 989. p. 1
, § 5 e p. 6.

I(l'
Vercanteren rcferido por Labbens, 1978, p. 13.

1,14
Krei.aseC'asiro.s.d., p. 1 1, § 2 e Benavente et ul., 1991, p. 158, § 2.
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trabalho escrito está associada å ausência de protecgão social105, o que tem

como consequência que qualquer doenga ou acidente (de trabalho ou

outro) implique a suspensâo do rendimmto proveniente do trabalho e a

obrigatoriedade do agente pagar as suas despesas de saúde (o que é tanto

mais diílcil quando o rendimento do trabalho desapareceu).

Sobre a precariedade do emprego convém, ainda, salientar que a

estabilidade dos rendimentos protege da pobreza106. Neste sentido, as

pensôes são muito mais dcsejáveis, se não forem demasiado baixas, dada a

regularidade de pagamento que apresentam107.

A questáo do emprego está fortemente associada â do rendimento.

Na nossa sociedade o emprego é imprescindível para a obtengão do

rendimento que pennite a sobrevivência fisica e social dos agentes. E, para

a maioria, o trabalho assalariado é a única fonte de rendimento.

E necessário fazer aqui duas pequenas reflexôes. Em primeiro lugar,
devemos refenr que o rendimento nâo ofusca, em importância para a

definigão do estatuto social de um agente, o emprego, dado que este

último, além de fornecer um rendimento contribui, por um lado, para a

defmigão da identidade social108 e, por outro, pennite aos agentes que

contactam com o ego109 classificá-lo na sua grelha de prestígio (ou mérito)
social.

A segunda reflexão prende-se com o facto de muitos trabalhadores

industriais em Portugal desenvolverem estratégias de conservagão das

terras, através da pluriactividade, o que lhes pennite acrescentar algum
rendimento ao relativamente baixo salário industrial110.

Estes pluriactivos são, assim, uma excepgão parcial â regra do

emprego como única ou quase única fonte de rendimento.

1,15 Frcitas et a/, s.d.. p. 1 1, § 2; Labbens. 1978, p.l, § 1; Benavente et ul., 1991, p. 158, § 2; Costa e

Silva etul., 1985, p. 47, § 4 c Siiva, 1982. p. 1081.

1,16
Mossé, 1985 (imp.), p. 38 c p. 43.

1,17
Labbens, 1978, pp. 7/8.

Ulíí
Quer no sentido da perienca ou referêneia dos agenlcs em relavâo a grupos, quer no sentido da

distincão dcstcs face a ouiros, fixando distâncias e fronteiras mais ou menos rigidas. Cf. José

Madurcira Pinto - "Considcraeôes sobre a producâo social dc ideutidade", Revista Critica de Ctências

Sociais, n" 32, Julho de 1 99 1
, pp. 2 1 7, 23 1

, p. 2 1 8.

109
Entendemos por ego, nesie contexto, o indiv duo imaginário onde nos centramos para

eniendermos um processo ou fendmeno.

11,1
Almeida t'/ a/., 1992, p. 4, s 4.
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As qualificagôes exigidas pelas profissôes mais comuns enlre

pobres são sempre baixas. quer falemos em termos escolares, quer em

tennos de fonnagâo profissional. Assim. a grande maioria dos pobres em

Portugal lem a quarta classe ou menos.

A fonnagão proíissional, exceptuando o caso de algumas grandes

empresas, é uma inovagão recente no nosso país111, fruto da adesâo â então

C.E.E., e dinge-se, esmagadoramerte, a agentes com algumas

qualificagôes escolares. Por exemplo, para se ser electricista encartado ou

receber fonnagão profissional adequada é preciso ter o nono ano de

escolaridade112.

A variável habitat introduz uma distingão interessante: no meio rural

são pobres os pequenos patrôes agricolas, os isolados e os assalariados

agricolas1", enquanto no habitat urbano as profissôes mais características

são as da construgão civil, (pedreiros, sobretudo ajudantes, carpinteiros de

tosco, pintores, cantoneiros, rogadores...), dos servigos pessoais e

domésticos114 (empregadas de limpeza, mulheres a dias) e outros trabalhos

variados como vendedores (ambulantes e feirantes), carregadores e

descarregadores. De uma fonna geral, são agentes com baixos salános e

baixas produtividades.

E interessante notar que a maioria destas profissôes, quer sejam
mais comuns em meio rural ou em meio urbano, são, como vimos

antenormente no trabalho de Labbcns, rnarginais ao mercado de trabalho

moderno: muitas são resquícios de um mundo anterior â Revolugão

Industrial (veja-se o caso dos vendedores, das mulheres a dias, dos

carregadores e descarregadores); os agentes que as ocupam têm uma

situagâo face ao trabalho caracterizada pela precariedade e, muitas vezes,

pela ausência de contratos fonnais; salários geralmente inferiores aos

nonnalmente praticados no mercado de trabalho para actividades

equivalentes; e auséncia de Seguranga Social (o que se toma problemático
em situagôes de doenga, velhicc e dcsemprego).

No caso concreto dos A,orcs veja-se o Irabalho por nds realizado sobre a juventude avoriana em

que 75% dos jovens nunca frequeniaram qualqucr turso de formacâo profissional (quadro 22).

Oilberta Roeha, Oc.ávio Medeiros c Fcrnando Diogo
- Juvcntude Aconanu: Caractenzacuo. Valores

e Aspiracôes, Ponta Delgada, Secrelarta Regional da Juvcntude, 1995.

'- Trata-se de mais uma ãrea de onde a maioria dos pobres, devido as suas baixas qualificaci.es

escolares, csião exciuidos.

M
Cosia c Silva et al., 19*5, p. 58 eSika, 1982, p. 1081.

1 14
Os trabalhadorcs dos .servicos pessoais e domcstieos sâo sobreludo mulheres. Cf. Frcitas ct <;/, s.d.,

p. 13 eSilva, 1989, p. 5.
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No caso particular da agricultura ha que acrescentar que, em

Portugal, as fracas produtividades na maioria dos sub-sectores que a

compôem e as estruturas de qualificagôes, de idade, de tamanho e

dispersão da propriedade leva-nos a pensar que a agricultura portuguesa é.

ela prôpria, relativamente marginal ao processo de modemizagão

econômica11-. A consequência das baixas produtividades agricolas é o

empobrecimento relativo dos que vivem deste sectoreconômico.

O desemprego e uma porta de entrada ou de agravamento da

pobreza. Pois como diz Room:

"0 emprego fornece normalmente não apenas um

rendimento, mas também o principal meio de

integragão social para uma pessoa. O desemprego

tem tendência a significar a exclusão social do

mercado de trabalho e a perda de bastantes ouîras

formas de participagâo na sociedade.
"- 16.

Estar desempregado é soffer um conjunto de exclusôes, com início

no mercado de trabalho e com repercussôes em todas as esferas da vida

social de cada agente117.

O desemprego inscreve-se na condigão social objectiva do agente,

mas os seus efeitos não se limitam aí. Estar desempregado afecta a

percepgâo subjectiva que o agente tem de si prôprio, afecta a sua auto-

estima e a sua confíanga no ftituro, acabando por afectar a capacidade que

o agente tem de encontrar novo emprego. Ou seja, a interiorizagão

subjectiva da condigão social objectiva e das oportunidades sociais que Ihe

estão associadas, afecta a atitude (optimista ou pessimista) que os agentes

têm face ao mundo e as decisôes que tomam em relagão å sua conduta.

Trata-se, mais uma vez, de ura fenômeno social objectivo, o

desemprego. intimamente ligado a um fcnômeno social subjectivo, a auto-

estima e o nível de aspiragôes, com efeitos na esfera objectiva: a

diminuigâo da possibilidade de encontrar novo emprego. Pensamos nôs

que a compreensâo do fenômeno do desemprego tem, necessariamente, de

passar pelo estudo dos aspectos subjectivos, interiores ao agente, em

11 ?
Veja-se Silva, 1982, p. 1081.

1 16 Graham R.x.m et ul. - Poluiques nutĩonules ./_• Iut:c contre l'exclusion sociule - premier rappon

annuel de l'ohseiratoire europcen, Bruxelas, Comissão das Comunidades Luropeias, 1991
, p. 7, § 2.

1 ' '

Afirmacôes semclhantes podcm ser encontradas em oulros aulores, cf. Papantoniou, 1 992, p. 2 1.
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articulagão com os aspectos objectivos, inscritos na condigão social do

agente e nos constrangimentos estruturais a que está sujeito.

O que foi dito para o desemprego pode, até certo ponto, ser

aplicado ao emprego. Vivemos num espago social em que a posigão do

agente na esfera profissional é detenninante para o seu posicionamento

neste. Uma baixa posigâo na estmtura dos empregos (ou mesmo a sua

ausência por desemprego) leva também a efeitos na auto-estima do agente

e no seu estilo de vida. E importante salientar que, mais uma vez, a

posigão social objectiva dos agentes tem efeitos na auto-estima e esta

afecta o comportamento e as estratégias dos agentes118, na medida em que

a percepgão da sua baixa posigâo social objectiva se deve ao facto de

partilharem com os outros as mesmas categorias de percepgão socialmente

produzidas, impostas e interiorizadas.

A ausência de profissão, ou seja, o desemprego, é um factor

despoletador ou agravador da pobreza, sobretudo se estiver ligado â

ausência de protecgão social ou for desemprego de longa duragão (o que

nnplica o fim do subsídio de desemprego).

Quando se fala de desemprego tem de se ter em atengão que este

atinge mais fortemente, e em pnmeiro lugar, as categorias profissionais
inenos habilitadas para a concorrência no mercado de trabalho: os

trabalhadores mais desqualificados (em tennos escolares e profissionais),

as mulheres, os jovens e os mais velhos' 9.

b) Nível de escolaridade

O baixo índice de escolandade, juntamente com taxas elevadas de

abandono e insucesso escolar. são tanto causa da pobreza, através da

incapacidade de competir por empregos e profissôes socialmente

aceitáveis, como são um efeito da pobreza, na medida em que a

desadequagâo da escola a realidade120 produz insucesso e abandono.

lls
Hiernaux, Ĩ9S9. pp. 68.

119
Sobre a maior incidencia do desemprego nos ovens e nas mulheres veja-se M- Fernanda

Goneahes - "Evolueão recenle do mercado de trabalho em Ponugal: problemas dc cmprego c

mutaeôes", Organizucôcs _*_ Truhalho. n- 9/10. De/. de 1993, pp. 11/26, p. 12 (quadro I ) e p. 15

(quadro 4), para os A<*orcs veja-se Gilberta Roeha e Octavio Medeiros - Diugnostico socto-econômico

da Reg.iio Autônomu dos Acores, Ponta Delgada, Lini .ersidade dos Acores/lnstitulo de Aecâo Sociai

(Policopiado), 1994. p. 128 quadros 70 e 71 e p. 130 grafico 38.

12(1 Ana Benavente _•..//., 1991, p. 1 14, §3 e tambcm S lva, 1991, p. 8. col. 2, § 2/3.
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c) O género

O sexo e outro atributo diferenciador em termos de pobrcza121. Pois,

não so existem mais mulheres do que homens em situagão de pobreza122,

como estas são mais vulneraveis aos factores que aí conduzem,

nomeadamente, são mais vulneráveis ao desemprego e têm,

tendenciahnente, menores ordenados que os homens. Isto apesar de a

média de mulheres empregadas ser inferior a nacional12' (homens mais

mulheres).

Muitas vezes a mulher encontra-se desempregada, mas "esconde"

esta situagâo por detrás do estatuto de doméstica124, o que implica que as

estatísticas sobre o emprego femmino apresentem uma taxa de desemprego

tendencialmente inferior å real.

A situagão familiar das mulheres pode ter um efeito limitador ou

agravador da probabilidade objectiva de pobreza.

As familias monoparentais femininas e as famílias com um elemento

isolado do sexo feminino tendem a apresentar maiores taxas de pobreza do

que outras familias125, tanto mais quanto a posigâo social dos agentes que

as compôem é, geralmente, baixa.

Outros tipos de famílias afectadas por maiores probabilidades de

pobreza, são as famílias muito numerosas, os isolados, as monoparentais

(em geral), as familias compostas por idosos e famílias cujo

"representante" apresente baixas qualificagôes (o que implica, quase

sempre, baixos rendimentos do trabalho)126 e/ou uma baixa posigão na

estrutura social.

d) A idade

A categoria social idade. por si sô, é um atributo que pode, sob

certas circunstâncias, agravar a probabilidade de pobreza. São sobretudo

os mais idosos e os mais jovens que se tem mostrado mais vulneráveis. Os

primeiros têm, geralmente. baixas pensôes sociais. grandes gastos com a

121
Labbens. 1978, p. 1, *. 5.

122
Silva, 1989, p. 3 c Binel, 1986, p. 54, eoi. ĩ. § 2 (para a situa.ão em Rennes).

123 Costa c Silva et ul., IV85, p. 1 16, ".2, o> auiorcs prixiuzem esia afirmayão, baseados em dados do

reeenseamcnlo de 1981.

124Silva, 1989, p. 15.

125 Costa e Silva et _./., 1985, p. 58; Bmcl, 19-.6, p. 54, col. 1
, §2 e col. 2, £2 (a propdsito de Rennes).

126 Ihidem.
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saúde e problemas de solidâo. sobretudo, se provêm de posigôes sociais

baixas. Os segundos, têm dificuidade em íntegrar-se no mercado de

trabalho127, sobretudo, se procuram o primciro emprego e/ou se têm baixas

qualifícagôes e ausência de experiência profissional (o que acontece,

nonnalmente, aos jovens pertencentes ås classes dominadas).

Como vimos no parágrafo anterior em relagão aos idosos, os

problemas de saúde são outro atributo social que pode levar o agente â

pobreza. A inactividade por invalidez, doenga, velhice ou handicap limita

as fontes de rendimento possível (já que os rendimentos do trabalho ficam

excluídos e os da Seguranga Social, quando existem, são escassos)
tomando maior a probabilidade de pobrezal2v

e) A saúde

Sobre a saúde resta indicar que a gravidez mal \~igiada, ou não

vigiada de todo, é um risco associado â pobreza que é preciso ter em conta

quando dela se fala129, na medida em que pode ter como consequência
deficiências nas criangas e complicagôes na saúde da mãelî0 geradoras de

desvantagens na luta social.

f) A habitacão

A habitagâo é outro atributo onde e visível a pobreza. Associada â

habitagâo existe um conjunto de encargos (com a compra, renda, água,
electricidade e, eventualmente, condominio e taxas camarárias)111 que os

agentes com escassas possibilidades econômicas nâo podem suportar.

Quase sempre, a solugão é encontrada na habitacão degradada ou em

bairros de barracas onde estes encargos são inexistentes, ou quase. Este

processo, transfonna-se num mecanisiro de exclusão social, ja que os

pobres são segregados para as áreas e habitagôes que podem pagar, onde

127
Room, 1991, pp. 10/11; Silva, 1982, p. 1081 c Costa c Siiva et __/... 985. pp. 117, •_ 5.

I2s
Rcx)m, 1991, pp. 10/11; Silva, 1982, p. 1081 e Cosii e Siha et ul.. .^5, pp. 117, §5. A má saúde

também p.x!e ser uma eonsequência de siluaeôes dc carência. cf. \'av Glewwe e Jacques Van der

Ctaag -

Confronting povcrtv in dcveloping count-ies Jeftnitiorv. in/brmation and policies,

Washington, W'orld Bank, 1989 (imp.). p. 38.

I2'' Cosia e Silva et .//., 1 985, p. 109.

M0Si!va, 1989, p. 9.

Os servicos ligados å habitacão sâo, muilas ve/es, objeeto de cnd:v.damenio crônico. d. Mossc,

1985, p. 59 e Maia ei .;/., 1992, p. 9 e p. 85.
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encontram outros nas mesmas condigôes. Ibrmando. assim, os bairros de

má fama que contribuem para a estiginatizagão dos seus moradores. Ou

seja, a apropriagão socio-econômica diferenciada do espago leva a

centnpetagâo dos agentes pobres para os espagos mais desvalorizados,

quer do ponto de vista econômico, quer do ponto de vista social.

g) A pertenga étnica

Finalmente, outro atributo que pode significar uma maior

vulnerabilidade â pobreza é o grupo de pertenga do agente, nomeadamente

a pertenga étnica. Ciganos e africanos são excluídos da vida social nonnal,

vivendo nas margens do espago social.

Todos estes atributos que ajudam a definir a posigão social do

agente são objectivos, no sentido em que se impôem aos agentes e não

dependem (directamente ou nâo dependem de todo) da subjectividade de

cada um.

De entre os atnbutos acima indicados o emprego apresenta-se como

central para a compreensão da pobreza e para a classificagão dos agentes

como pobres, apesar de ser importante não perdermos de vista outros

atributos imprescindíveis para melhor compreendennos esta parcela da

realidade.

O recorte da pobreza em relagão a um conjunto de caracteristicas

como as famílias monoparentais, os baixos salários, os vínculos

contratuais instáveis ou inexistentes, etc... limita-se a caracterizar a

pobreza, a descrevê-la e nâo a explicá-ia. Isto significa que o que acabou

de ser exposto neste ponto tem um interesse limitado, pois, mostra

caracteristicas associadas aos pobres mas não penuite recortar grupos

sociologicamente coerentes, nem permite compreender a questão enquanto

resultado provisôrio de uma dinâmica histôrica em funcionamento. Assim,

cste momento tem-se falado em pobreza e em pobres sem definir

verdadeiramente o que e que se entende por essas nogôes.

A escolha de uma ou outra definigão, de um ou outro conjunto de

dimensôes a estudar, nâo é inocente. dado quc leva a recortar na realidade

diferentes conjuntos de agentes em situagão de pobreza1 v

A definigûo de pobreza aqui apresentada pailiu das lcituras feitas e,

sobretudo, da perspectiva estudada e do enquadramento teôrico escolhido.

'-■2 Glewwe e Van der Gaag, 1989 (imp.), p.2 e Townsend, 1 993, p. 86.
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permitindo salientar as dimensôes mais pertinentes para a análise e

conservara congmência com o enquadrainento teôrico.

Podemos, entâo, considerar a pobreza como um processo social que

afecta um conjunto de agentes que sc caracterizam pela escassez de

recursos matenais (dinheiro e coisas compráveis com dinheiro), culturais

(não sô a cultura e os títulos escolares, mas também os aspectos que se

traduzem em modos de vida socialmente aceitáveis), sociais (ou seja

amizades que se podem mobilizar para conseguir uma coisa, os chamados

favores ou cunhas) e simbôlicos (reputagão e prestígio sociais, sobretudo

os associados â ocupagão)1", em que esta escassez de recursos leva â

desafiliagâo, cujas principais características são a ausência de um trabalho

estável e a desinsergão das redes de solidariedade locali:u. Esta implica, tal

como a escassez de recursos culturais, estilos de vida desvalonzados135, de

tal forma que se constituem sobre estes agentes determinadas

representagôes sociais136 onde são considerados negativamente, quer dizer,

estigmatizadosul . Por exemplo, como: indesejáveis, preguigosos,

morahnente reprováveis, perigosos, violentos, delinquentes, etcM8.

I-1-1 Dimensocs eoniidas no trabalho de Bourdieu sobre as capiiais, cf. seccâo 2.2 e seguinies.

'-4
Veja-se o Irabalho de Castcl, cf. capiiulo I.

1 '-
A partir da contribuicão de Pierre Bourdieu.

136 Cf. o trabalho de Moseovici, sobretudo os desenvolvimenio de Doise e Jodelet, veja-sc as seccôcs

2.3 e 2.4.

1-7 Conceito exposio por Goffman, cf. nota I deste trabalho.

I3S Teixeira Fernandes, 1991, pp. 9/66, sobreiudo pp. 36/39.
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2- O ENQUADRAMENTO TEÔRICO ESCOLHIDO

O nexo que estrutura todo este segundo capítulo, a partir do qual

construímos o modelo de análise, é o conecito de condicão social objectiva

cujas dimensôes pertinentes para a minha temática vou explanando ao

longo das diferentes secgôes.

As primeiras secgôes constituem uma reílexão sobre a teoria de

Pierre Bourdieu e sobre a sua contribuigão para a definigão de condigão

social objectiva. As propriedades de cada agente são o resultado de

incorporagôes impostas a partir do espago social, condicionando a sua

presenga em detenninados campos e posigôes, ao mesmo tempo que,

através da simples presenga do agente, mostram a sua condigão social

objectiva ao conjunto dos outros com os quais interage.

Na terceira secgão procuro articular as contribuigôes deste autor

com a de Serge Moscovici a partir da nogão de representagão social e

ideias associadas, para, na quarta secgão, voltar ao trabalho de Bourdieu,

de fonna a relacionar o conceito central deste capítulo com o de

dominagão simbôlica.

Termino o capítulo com uma secgâo onde desenvolvo a ideia de que

a percepgão que os agentes têm da sua condigão social objectiva
condiciona o seu sentido prático da prática e as suas estratégias de acgão,

na medida em que esta representa tudo aquilo que se impôe do exterior ao

agente.

2.1- PORQUÊ BOURDIEU?

A construgâo da reflexão teôrica e empírica desta pesquisa teve

como ponto de partida o trabalho de Bourdieu.

As razôes desta escolha sâo de carácter científíco e também prático.
Em tennos científicos escolhemos Bourdieu porque este autor se

apresenta como o produtor de uma obra que pretende realizar a síntese

entre as teorias que têm o scu acento tonico nos fenomenos estmturais e as

que o colocam no sentido que os agentes dâo âs suas acgôes139.

A ligagão entre estas duas dimensôes é importante neste trabalho.

na medtda em que, apesar de me eentrar nas estratégias dos agentes,

estando. por isso, mais prôximo dos que trabalham o sentido que estes dão

âs suas acgôes, considero ser imprescindível enquadrar as estratégias

'■'-
Berthelot, 1991, pp. 92, § 2 e pp. 120/121.
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desenvolvidas nas cstruturas sociais que, independentemente da sua

vontade, as condicionam e limitam (por outras palavras, falamos da

condigão social objectiva).

Fora do seu contexto, as estratégias que os agentes podem

desenvolver para fugir as representagôes sociais negativas associadas â

sua baixa condigão social objectiva e ao prôprio Bairro, não são

perfeitamente compreendidas.

Utilizando a linguagem do prôprio Bourdieu podemos dizer que as

estratégias que os agentes desenvolvem na realidade social se baseiam,

mas não são detenninadas por, 1) no seu habitus (por sua vez, resultante

da interionzagão subjectiva da realidade objectiva) e 2) no sentido

subjectivo e inconsciente das estratégias a implementar para alcangar os

interesses (sentido prático da prática).

Em termos práticos, a escolha do trabalho de Bourdieu foi influenciada

pelo facto do seu trabalho ser cativante na medida em que apresenta um

retrato coerente do espago social susceptível de ser aplicado a situagôes

bastante diversificadas
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2.2- A DEFIMCAO DE CONDigÃO SOCIAL

OBJECTIVA A PARTIR DE BOURDIEU

A maioria dos constrangimentos cue afectam a vida dos agentes, a

nível macro ou microssocial são subjectivos. no sentido em que dependem

das interpretagôes que se dão a sinais14' ou marcas, exteriorizadas pelos

agentes, que pennitem classificá-los no sistema de classifícagâo de cada

um dos outros141.

Quer dizer, a condigão social objectiva de cada um manifesta-se

pela exteriorizagão de um conjunto de marcas sociais que permite aos

outros classificar o ego e a este auto-classificar-se'42.

Nesta parte do trabalho falaremos das principais marcas sociais, ou

sinais, da fonna como estas contribuem para a construgão da condigão

social objectiva dos agentes, da sua articulagão e da forma como os

agentes as percepcionam.

a) A importância de factores econémicos

Os aspectos economicos são parte desta condigão social objectiva e

constituem um conjunto importante de rnarcas que a caracterizam143. Para

o que nos interessa, podemos falar deles de duas fonnas diferentes.

E importante referir que a condigão social objectiva dos agentes

depende, parcialmente, das caracteristicas e contingências da estmtura

econômica. Podem-se invocar dois exemplos principais (escolhidos pela

sua importância e repercussôes na prob!emática da pobreza): em primeiro

lugar, a crise econômica que as sociedades ocidentais atravessam

'"'•'
Comporlamen.os, coisas ditas no discurso normal (valorcs. ideias. preferéncias, formas de ver o

mundo), aiiludes, fortnas de parecer (vesiuãrio, soiaque, cons.rucão gramaiical do discurso, clarcza do

discurso, forma.s de lidar com o corpo), etc.

141 Cf. Baudrillard, 1973 (c 1968).

I4~ Ncsie senlido, veja-se a opinião de Bourdieu em Pierrc Bourdieu e Loĩc Wacquant - Reponses,

Puris, Seuil, 1992, p. 1 1 1 quando rcfere quc: "(...) os agentes sociais determinam activamente. por

inicrmcdf) dus catcgorĩas tle percepcão e tte apreaacão. soaul c historicumentc constituidus. u

situacão quc os dciermina (...) mas as catcgonas de percepcão c de apreciacão que estûo no

principio desta (au(o)determinacãa são. clas proprias. em grande parte detcrminadas pelus

condicães ectmômicas e sociais da sua constituicôo. ".

143 Por cxemplo, os consumos.
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apresenta como consequência o aumento do cesemprego, aíectando

agentes concretos, apesar de ser um fenômeno mac."ssociall4í.

O segundo exemplo, baseia-se nos modelos ee desenvolvimento do

Estado Novo, que assentaram, para o que nos inter-vsa, nos baixos pregos

agricolas e nos baixos salános industriais14*. As consequéncias foram o

baixo nível de vida dos agentes concretos146.

Mas, os agentes concretos apresentam can_cterisricas economicas

que não são inteiramente deduzíveis da estrutura eccnômĩca.

As baixas qualificagôes (escolares e profissionais). os empregos

precános e desqualificados têm efeitos nnportantes na fonnagão da

condigão social objectiva dos agentes que ultrapassim a esfera econômica,

pois, produzem implicagôes na posigão que o agente ocupa no espago

social (posigão de estrutura de classes) e na percepgão subjectiva que o

agente tem de si (na auto-estima e, numa dimensão temporal, nas

aspiragôes).

b) Dimensôes da condicão social objectiva

A condigâo social objectiva de um agente pode ser vista através de

quatro dimensoes ou subdimensôes principais: a classe social; os capitais

possuídos (em termos de estrutura e de volume) e do peso de cada um na

estrutura dos capitais de um campo; a trajectôria social e as representagôes

sociais que os agentes no espago social (sobretudo os media e a Seguranga

Social - Estado e outros)147 têm da posigão social de um agente. Nesta

secgão falaremos das três primeiras.

144
Sabemos que o descmprcgo nâo afecta todas as categorias stx'ia." da mesma mancira. Quando o

emprego se torna num bem, rclalivamente. escasso a inlensidad'C c__ .ula por um posto de trabalho

ceixa de lado os agenles que possuem menos qualifieaeocs (esco.__.ro. ~rofiss;-ona:s e sociais) para, aí,

concorrem. f.stes pertenccm a eategorias (agentes com eafãc;eris..iV' -emelh___ntes) concreus: Jovens

com mer.os de 25 anos, niulheres, individuos com mais de 45 anos c _e uma. forrrsa geral, :ndivíduos

pertenccuies ãs franjas menos qualifícadas das classes p<)pulares.

145
CosiacSilva-Va/., 1985, p. 34 e Silva, I9S2,p. 10S1.

140 Os b.iixos preeos agricolas desincentivaram a pnxluiividaoe
'-

~âo pcrminram, assi.-n, que o

rendimei.io liisponivel dos a.gricuItorcs fosse acima dos nivcis ectri-micos em que os agenies têm

capacidade de satisfa/.er as suas neccssidades e as expectativas dos. scj" papci5 sociais.

14,
Baseamo-nos nos trabalhos de Pierre Bourdieu (com Loĩc \\'a:-:uant - Rcp*.mses, Pa_-is, Seuil,

.992; La distinction - La critique social du jugemeru, Paris. Minv. 1979 e (dir.) Lu Misêre du

Mande. «Librc examen)), Paris, Seuil, 1993 e no de Serge Paugav - ía disqualificution svaale: essai

sur la i..-uvelle pauvrete, «sociologie», Paris, PUF, 1991.
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A condigão social objectiva de um agente depende da posigão

relativa que ocupa no espago social14* c. mais especificamente, da sua

posigão no campo das classes sociais.

Esta posigão depende do volume global do capital possuido, da

estrutura deste capital global (já que capitais globais semelhantes podem

ter estmturas diferentes. implicando efeitos qualitativos diferentes ao

nível do posicionamento social dos agentes) e do peso específico que

cada um dos capitais (presentes na estratura) tem na estnitura de cada

campo onde os agentes se posicionam.

Mas, a condigão social objectiva não depende sô da posigão que

cada agente ocupa num determinado momento. O conceito de trajectôria

social é importante porque a posigão que cada agente ocupa num

momento específico é a síntese actual de um movimento histôrico. A

percepgão subjectiva da trajectôria passada e potencial que todos os

agentes possuem é, neste sentido, importante para a definigão da

condicão social objectiva da cada um149.

De entre os agentes sociais presentes num detenninado espago

social destacam-se os produtores institucionais de discurso (media,

políticos e Seguranga Social) na medida em que produzem, com

legitimidade, as representagôes sociais que constroem a estima social

inerente â condigão social objectiva dos agentes.

b.l) Aclasse social

0 eixo estmturador das condigôes sociais de existência dos agentes

é a classe social ou, mais ponnenorizadamente, a ffacgão de classe. No

nosso espago social a posigão que o agente ocupa na esfera da produgão é

fundamenta! para a detenninagão da sua posigão nas restantes dimensôes

(ou esferas) da vida social150 e. consequentemente, é fundamental para a

l4!" Sobre o conceiio de "espaco social" vcja-sc Pierre Bourdieu
- "Capítulo VI - Espaco soeial e génese

das «classcs»", in 0 poder simhôlico, Lisboa, Diiel, 1989, pp. 133. 145.

14<,Tcndo em aiencão que a percepcão subjeciiva e. ela prôpria. rcsuliado da incorporacão das

estruturas obiecîivas. Cf. Pierre Bourdieu, 1989, p. 141. § 1 .

150 Isio não significa que a posicão na estrulura da producão seja o único factor para a detenninaeão

da posi<;ão na estrutura social e nâo significa que a posieão na estrulura de producão se traduza, cm

lermos operatorios, pcla simples utili/ueão da profissão. com ou sem a posicâo na profissão. Pois

lambem é importante o lipo de vinculo contratual (esiabilidade do emprcgo), o rcndimento
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determinagão das posigôes individuais na estmtura social. Neste sentido,

os outros conceitos que referimos articulam-se com o de classe e ganham

scntido e profundidade quando referidos a este último.

O conceito de classe social deve distinguir. ã priori, as classes

existentes apenas na mente do investigador. isto e. as classes enquanto

categoria analítica, das classes enquanto parcelas da realidade social,

produto do trabalho de representagâo de porta-vozes.

A chave da sua diferenciagão está na consciência que os agentes

periencentes âs classes reais têm da sua pertenga e nas acgôes e lutas

comuns que derivam desta consciência de interesses comuns151.

Na linguagem de Bourdieu, fala-se de classe objectiva (constituída

por agentes com condigoes de existência semelhantes, produtoras de

habitus152 semelhantes) e de classe mobilizada (compreendendo as que,

partindo de uma base comum, têm membros conscientes dos seus

interesses e posigôes prôximas e estão mobilizados na sua defesa)153.

Para os nossos objectivos, deíínimos classe social como um

conjunto de posigôes prôximas no espago social, relativamente

independentes dos agentes que as ocupam, e ås quais estão associadas

detenninadas propriedades154. Estas relacionam-se com as características

que o agente deve ter para poder aceder a uma dada posigão (por exemplo

idade, sexo, capitais -social, cultural, econômico e simbolico-, profissão,

estabilidade no emprego...).

Concluímos, pois, que o que nos interessa é a classe social

objectiva. Tanto mais que, sendo os agentes em estudo pobres, a

despossessão de poder reivindicativo e o propno desconhecimento da

situagão pessoal de despossessão (que poderia levar ao combate desta

através da reivindicagão) tomam muito dificil a existência de mobilizagão

de classe entre os pobres. As fonnas de resistência ås imposicôes da

condigâo social objectiva são, como veremos ao longo deste trabalho.

proporcionado e as funcôes dcsempenhadas (exccucao.cnquadramenio), pelo menos nos casos de

índivíduos em siluavâo de pobre/a.

151 Richard Jekins - Pierre Bourdieu -

Key sociologists, London/New York, Routledge & Kegan Paul,

1992, p. 8X. § 1.

152Sobre o conceito de Habitus veja-se este mcsmo irabalho e a bibliografia para que remeiemos.

I5!
Bourdieu, 197V.p. 122, §2 cp. I13.nl. 6.

154 Ve.u-se neste senlĸlo, Bourdieu, 1979, p. 117 / 11S e Alam Accardo e Philippe Corcuff - La

soaolt)gie de Pierre Bourdieu -

textes choisies et commentés, liourdeux, Le M.scarct, 1989, p. 28, §

-
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individuais pois os pobres pcrcepcionam a sua situagâo de uma fonna

individual e naturalista o que é. aliás, proprio do senso comum.

A classe social a que pertencem os pobres define-se mais pela

exclusão do que por propriedades intrínsecas. E que estes agentes nåo

possuem propriedades que Ihes pennitam aceder a outras posigôes155 e.

assim, por exclusão de partes ficam com as posigôes mais baixas, que têm

menores exigências em tennos de características e pelas quais podem

lutar156.

Em termos mais concretos os pobres pertencem å fracgão mais

baixa das classes populares, o sub-proletariado157. Partilhamos a tese de

que as profissôes dos agentes pobres, que em grande parte definem a

classe social, têm pouca produtividade, baixas exigôncias em termos de

qualificagôes, são marginais ao mercado de trabalho, estão associadas a

vínculos precários ou inexistentes e uma ffaca, ou mesmo nula, protecgâo

social158.

b.2) A trajectôria social

A classe social não pode ser vista de forma estática. Isto significa

que as visôes da classe social que não têm em conta as dimensôes gémeas

da mudanga social e do tempo devem s~r postas de parte. Neste sentido,

achamos importante relacionar este conceito com o conceito de trajectôria

social.

Não é obrigatôrio que os agentes ocupem sempre a mesma posigão,

em termos de classe. e cada posigâo pode, ao longo do terupo, modificar a

sua relagão com as outras.

O conceito de trajectôria social deve ser entendido como uma linha

que une um ponto de partida a um ponto de chegada. Implicando.

15:>
Enienda-se: lular pela apropnucâo de capitais que Ihes permitam aceder a outras posicôes na

estrutura social global, dado que não têm os rccursos iniciais necessários (que tambêm são capilais).

156 Com outros agentes que apreseniam propriedades ou caractensiicas semelhantes.

7
O nosso intercsse no coneeito de classe social não loma vital a utili/acão (ou producão) de uma

classificacão das classes sociais. No enianio, devemos indicar que qualquer refcrência por nôs feiia

neslc seniido é largamenle inspirada nos irabalhos de Bourdieu. Uma sislcmaliza'.ão pode ser

eneontrada cm: Accardo e Corcuff, 1989, pp. 224/225 e Alain Accardo - Initiation â la sociologie:

L'illusionnisme social - U'ne lecturc </_■ Bourdieu, Bourdeux, Le Masearei, 1991, pp. 201/210.

]5s Não devemos perdcr de visia que. para uma operacionali/acão da classc soeial, a profíssâo e os

aspcctos rclacionados sâo centrais. mas insuficicn.es para eslabclecer as distincocs entre elasses e

fracei.es, sobrciudo asdisiinef.cs mais subiis. (cf. Accardo. 1991, p. 172).
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necessariamer.ie, um conjunto de pontos intermédios que se situam ao

longo dessa linha. Cada um destes pontos nâo é mais do que a posigão que

um agente ocura na estrutura social num dado momento.

0 ponte de chegada, sô o é do prisma do observador, dado que as

únicas balizas são o nascimento e a morte. Qualqucr outro ponto de

chegada é, ao mesmo tempo, arbitrário e transitôrio.

A traje-ctôria social de um agente é uma variagão da trajectoria

modal da su^ classe ou fracgão. dado que os agentes pertencentes å

mesma classe social têm condigôes sociais objectivas e interionzagôes

subjectivas senelhantes.

Ao falarmos desta podemos referirmo-nos quer â individual, quer â

modal ou de classe.

A nogâo de trajectôria social é importante na medida em que as

práticas dos agentes, num detenninadc momento, não são inteiramente

explicáveis pela posigão que ocupam na estrutura social, nem pelo capital

social detido.

Assim quando dois agentes se encontram em posigôes semelhantes

e têm práticas diferentes estas podem ser explicadas pela percepgão das

trajectôrias passadas (de ascensão, regressão ou reprodugão) e futuras ou

potenciais diferentes; do seu grupo ou pessoal, por parte dos agentes em

causa159. Querdizer, a percepgão da trajectôria do seu gmpo, da sua e dos

outros, tem consequências a nível psicolôgico de descrédito ou de

confianga em si ou nos outros160.

A percepgão que os agentes têm da sua prôpria trajectôria social é

não so determinante para o optimismo ou pessimismo em relagão ao

momento presente como é importante para a formagão das atitudes em

relagâo ao futuro.

Mas o que nos interessa ao falar da condigão social objectiva dos

agentes. não e a percepgão subjectiva que estes tém da sua propria

trajectoria social. mas compreender a percepgão que os outros têm da

trajectôria do ego (como já dissemos. este é, aqui, o agente imagináno

onde nos cenramos para melhor compreender um fenômeno ou processo).

0 factc da trajectôria social passada e potencial de um agente ou

gmpo de ager.tes ser percepcionada como de ascensão, regressão ou de

reprodugão. a.:era as percepcôes subjectivas dos outros em relagão ao ego

e, consequen'.emente, em relagão å posigão social presente do ego. As

percepgôes en relagão ao futuro, cm tennos dc trajeclôria social, afectam

Bourdieu, 197\ p. 124 e Accardo e Corcuff. 1989, p. 26.

Nes*esentídov;;_.-se Aceardo, 1991, p. 180.
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a condigão social objectiva presente do ego161. E preciso não esquecer que

as percepgôes subjectivas que os outros têm do ego são muito parecidas

pois resultam de sistemas de categorizagâo semelhantes a escala de um

espago social162. Estas percepgôes apresentam-se ao ego e aos outros, que

as produzem como naturais. exteriores aos agentes e coercivas ou, numa

palavra, objectivas.

Vimos que um factor que influencia a acgão diferenciada dos

agentes e a percepgão que os outros em geral têm de cada agente é a

trajectoria social, mas esta não é o único elemento detenninante.

A classe social de um agente é, em parte, detenninada pelos capitais

que possui. 0 capital social influencia a sua posigão social e a percepgão

que os outros têm desta. Por isso, é mais um elemento importante na

formagão da condigão social objectiva dos agentes e concretamente dos

pobres.

b.3) A estrutura de capitais dos agentes

O conceito de capital tem, na teoria elaborada por Bourdieu, um

significado prôprio e preciso, diferente do significado econômico ou do

significado do senso comum.

Bourdieu163 indica-nos que capital é uma energia social que existe e

se produz e reproduz num dado campo, não tendo efeitos em campos

diferentes daquele onde foi criado e onde é reconhecido, já que cada

capital está adaptado e é reconhecido como tal no seu campo particular.

Uma definigão mais simples é a que nos é apresentada por Accardo.

Para este autor, capital é o conjunto de recursos que o agente precisa de

ter para entrar num dado campo e suportar aí a sua actividade164.

Estas definigôes pennitem constatar que existe uma ligagâo íntima

entre este conceito e o de campo. Um campo é o sistema de relagôes

objectivas, síntese actual de condigôes histôricas. entre posigôes

associadas a diferentes lbnnas de capital165.

161
Quer, como vimos, ao alterar as atitudcs dos outros em relacão ao ego, cuer allerando o prôprio

modo de vida do ego, direciamente atravcs da sua pcrcepcão e indirectamente através da perccpyâo

que tem da percepi*ão que os outros têm de si.

162 Pelo menos no fundamental, mas não podemos pcrder de visla as diferencas de classe e, aié, as

individuais.

161 Bourdieu e W'aequant, 1992, p. 127.

l64Accardo, 1 991, p. 34, í. 4.

165 Bourdieu e Wacquant, 1992, p. 24.
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Em síntese, o capital é parcialmente responsável pela definigâo dos

campos (de que o das classes sociais é o mais importante exemplo) e é, ao

mesmo tempo, o conjunto de recursos necessários para o funcionamento

do campo e para a entrada e manutengão dos agentes neste. Os capitais
são os recursos necessários para a obtengâo de lucros no campo166 (mais

capiîal), o que pressupôe que exista luta no campo, entre os agentes para a

apropriagão da maior quantidade possível de capital167, através das

estratégias desenvolvidas pelos agentes.

Assim, uma outra caracteristica do capital é a sua desigual
distribuigâo pelas posigôes, o que diferencia os agentes que as ocupam16*.

Mas, se a quantidade, o volume, de capital possuído é fundamental,
no campo das classes sociais para a determinagão da posigão social

ocupada, é necessário não perder de vista que para Bourdieu a estmtura de

distribuigão entre os vários tipos de capital é igualmente importante16*.
Com efeito, dois agentes com o mesmo volume de capital global podem
ocupar posigôes sociais diferentes logo que a estmmra deste seja diferente
e/ou logo que as suas trajectôrias sejam diferentes170. Finalmente, é ainda

preciso ter em atengão que os capitais têm diferentes valores uns em

relagão aos outros e que diferentes conjugagôes destes podem determinar a

posigão social dos agentes e dos grupos de agentes.
Existem vários tipos de capital, dos quais o mais ôbvio é o capital

econômico. que é o conjunto de recursos econômicos que um agente pode
mobilizar, sobretudo dinheiro171.

Outro tipo de capital é o cultural. Trata-se do conjunto de recursos

de natureza cultural, isto é, as competências adquiridas pelos agentes para
agir dc determmada maneira. Existe sob três fonnas: a) incorporado
(como disposigôes duráveis inscritas no organismo, corpo e mente); b)
objectivado (corporizado nos objectos em geral) e c) institucionalizado (é
uma fonna especial de objectivagão, por exemplo nos diplomas cscolares

enquanto reconhecimento institucional do capital escolar)'72.

6
Bourdieu e Wacquant, 1992. p. 74; Jckms, 1992, p. 14. îj 2, e Accardo c Courcuff, 1992. p. 33.

167
Accardo e Corcuff, 1989, p. 17. § 2.

uy'
Accardo, 1991, pp. 33/34 e P. 37, § 2.

169
Bourdieu e Wacquanl, 1992. p. 75, § 2 e Bourdieu, 1979, p. 273.

170
Bourdieu e Wacquani, 1992. p. 74/75.

171
Accardo. 1991, p. 33, §4.

172
Bourdieu e Wacquam, 1992. pp. 94/95 e Accardo i CorcuîY, 1989, p. 19, § 3. Pierre Bourdi.

'Les irôis ciais du capital cullur __!*'. Actes de la Recherche en Sciences Suciulcs, n° 30, pp. 3/6.
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Quando se fala de capital cultural. c necessário ter em conta, os

seguintes aspectos:

O capital cultural incorporado é herdado pelos agentes (sobretudo

através da inculcagão familiar173) e apresenta-se ã percepcâo como natural

ou inato. Este tipo de capital cultural pode ser, também, adquirido na

escola174. Este último também referido como capital escolar, é uma fonna

particular de capital cultural que, atraves dos diplomas, confere aos seus

detentores uma competência cultural legítima, socialmente reconhecida e

valiosa na luta pelo posicionamento na estmtura de classes (já sob a forma

institucionalizada).

Um segundo aspecto prende-se com o facto do capital cultural

objectivado sô ter sentido para os que detêm, no seu capital cultural

incorporado, a chave de leitura dos signos culturais objectivados. Quer

dizer, os objectos, em si, são mudos (as suas propriedades não são

imediatamente visíveis) sô a atnbuigâo de sentido projectada sobre os

objectos pelos agentes (através do capi.al cultural incorporado) permite a

estes procederå leitura e eventual utilizagão correcta dos objectos175.

Um terceiro aspecto é a tmportância que a variável tempo assume

na incorporagão do capital cultural, norneadamente o escolar. É que para

que esta seja feita é necessário tempo e, para isso, ter a possibilidade

econômica de consagrá-lo å aquisigão de capital cultural (escolar) em

altemativa a ter de dedicar o tempo å angariagão de recursos monetários

(através do trabalho)176.

Outro tipo de capital é o social entendido como o conjunto de

relagôes sociais que um agente pode rnobilizar em seu favor num dado

momento. Trata-se de um conjunto de redes informais que pennitem ao

agente conseguir, por intennédio de outros, coisas que não conseguiria

directamente. Neste sentido, é um recurso na lula social pelas posigôes

sociais, estando ao servigo das estratégias usadas pelos agentes.

Bouruieu eviia a ulili/.acâo do conceito de >.ociali'/.aeão que não está prcsenie nas suas obras que

consultamos para realizar esie irabalho.

! 4
Onde se assisie a taxas de conversâo diferenles do capital cultural herdado da família cm capital

cscolar, consoanie a pcrtenea de classc. Pois, o capital escolar esia mais prôximo do eapital eultural

nerdado das classes dominantes e, assim, a taxa de eonversao do segundo no primeiro é maior nestas

ciasse.v

175
Accardo e Coreuff, 1989. p. 20, § I, veja-se. tambcm, Baudriilard. 1973.

176
Accardo e Corcuff, 1989, p. 19, § 6.
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Um último tipo de capital é o simbolico. Trata-se do

reconhecimento público que os outros tipos de capitais de um agente

gozam. Ou seja. trata-se da reputagão, do prestígio, da honra de um

agente" v resultante do reconhecimento pelos outros do valor dos seus

capitais.

Em relagâo aos pobres é importante comegar por refenr que estes

têm um capital global cujo volume é pequeno, sendo apenas suficiente

para a atnbuigâo de posigôes sociais pouco desejáveis em qualquer campo

e, paniculannente, no campo das classes sociais.

A luta para a atnbuigâo de um dos três tipos de capital (econômico,

cultural e social) como o mais importante princípio de classificagão social,

sô existe dentro das classes dominantes, estando os pobres excluídos,

dado o reduzido volume de capitais que têm.

O baixo volume de capital possuído pelos pobres pode significar

que as dissemelhangas relacionadas com a posse de estruturas diferentes

para o mesmo volume de capital global não sejam, neste caso,

significativas.

Em sentido contrário a esta ideia está o trabalho de João Feneira de

Almeida et al.; o de Ana Benavente et al. e o de Antônio Capucha que

índicam claramente que os agentes com condigôes sociais objectivas

semelhantes têm modos de vida diferentes17K. Estes podem ser o resultado

de estruturas de capital diferentes (e/ou trajectôrias diferentes) que levam,

por exemplo, a estratégias de (des)inves.imento escolar diferentes174. Quer

dizer, diferentes estmturas de capitais podem levar a diferentes interesses

e a diferentes estratégias desenvolvidas pelos pobres na luta por uma

melhor posigão na estrutura social. E, por isso, a diferentes modos de vida,

apesar de volumes de capital unifonnemente escassos.

1 "
Accardo. 1991 , p. 50. § I, p. 52, § I c pp. 58/59.

17>:
Ana Ber.avente a al., 1991 (d.l.), pp. 155/160 e Almeida ct ai.. 1992, pp. 83/95 e Luis Capucha -

Pruhlemas Mi pohrczu: conceitos. contextos e modos de viila, Lisboa, ISCTE, dissertacão de

meslrado. 1992.

'''- Benaven.e ct _//., pp. 105.1 14; em que os auiores falam nos diferentes inieresses pcla escola por

parte de agcr_.es coin posivôes sociais objectivas semelhanlcs.
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2.3- A IMPORTÂNCIA DAS REPRESENTACÔES
SOCIAIS NA DEFIMCÃO DE CONDICAO SOCIAL

OBJECTIVA

A nogão de representagão social é importante neste trabalho pois a

condigão social objectiva dos agentes comporta-a. Podemos ver a estima

relativa atribuída a cada posigão no espago social, com destaque para o

campo das classes sociais, como sendo uma representagão social (ou um

conjunto de representagôes sociais).

E neste sentido que se pode falar de inferioridade social dos agentes

que ocupam detenninadas posigôes no espago social, na medida em que as

suas condigôes sociais objectivas são objecto de representagôes sociais

que as desvalorizam.

a) Contextualizagão da teoria das representacôes sociais

O conceito de representacão social foi elaborado por Serge

Moscovici a partir do conceito de representagão colectiva que Émile

Durkheim apresentou, em 1898, no artigo "Represéntations individuelles et

représentations collectives" publicado na Revue de Métaphysique et

Morale, tendo Moscovici retomado o conceito em 1961, no livro La

psychanaly.se, son image et son public publicado em Paris pela PUF,

sobre a transfonnagão das teorias psicanaliticas em conhecimento de senso

comum.

Moscovici prefere o conceito de representagão social ao de

representagão colectiva porque este separa. o individual/psicolôgico e o

colectivo/social. numa divisão artificial que dificulta a compreensão do

real. Criando-se assim um obstáculo ao trabalho de relacionamento entre

estas duas esferas da vivência humaia. 0 conceito de representagâo

colectiva dirige-se mais a um conjunto de categorias invariantes e

puramente lôgicas como a ciência o espago e o tempo, a religião e os

mitos, do quc as categorias que orientam a vivcncia quotidiana dos

indivíduos. Finalmente, o conceito de representagão colectiva é mais

rígido, determinando as percepgôes dos indivíduos1S!l.

I!í
Serge Moscoviei - "Noies Towards a Dcscriplion of Social Represeniation", Europeun Joumal of

Soaul Psvchology, 1 988, vol.l 8, n"l 3. pp.21 1-250. p. 218, §2.
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0 surgimento do conceito de representagão social foi importante

para a psicologia social. segundo Moscovici abriu mesmo uma nova eram.

Nogão chameira nas ciências sociais"*2, apesar dos cientistas da

psicologia social a reclamaram como sua1S!, também consideram que o seu

contributo para outras ciências pode ser grande.

Por ser uma nogão chameira estabelece uma ligagão entre o

cognitivo e o social, entre o individual e o colectivo, artificialmente

separados quer na psicologia e psicologia social, quer na Sociologia.

Parece-me que o estudo da representacão social é uma fomia de

perceber as interacgôes que o indivíduo mantém com o mundo,

nomeadamente procurando compreender os processos de interiorizagão do

mundo social e exteriorizagão do individual com base naquilo que foi

interiorizado primeiro.

Baseados no seguinte esquema:

interiorizagão
<? «vj

Social individual

R> __?

exteriorizagão

Por outras palavras, as represcntagôes sociais são úteis porque o

que as pessoas têm incorporado é o resultado da interiorizagão das

estmturas sociais. Obviamente que essa interiorizagâo é matizada pela

individualidade de cada um que usa essas representagôes para a

intervengâo no mundo social, agindo mesmo sobre as cstruturas sociais

que intcriorizam.

b) Definigão de representagão social

Mas afinal, o que é uma representagão social? Como em todos ou

quase todos os conceitos das ciências sociais e humanas não existe uma

lsl Citado por Jorge Vala - "Sobrc as Represenlaeôes Soeiais: Para uma Epistemologia do Scnso-

Comum", Cudernos dc Cicncias Saciais, n° 4, Abril 1986, pp. 5/3(1, pp. 9- 14

182 Willem Doise - "Les representations scx'iales: defmition d'un concept" in Wiilem Doise e Augusto

Palmonari (org.'s)
- L'etude des Represeniations Snaalcs, Paris, Delachaux & Nicsilé, 1986, p. 81,

R

'•■'-■ Por exemplo, Roberi M. Farr - "Les représentalions sociales: la iheorie ei ses criiiques", Bullctin

de Psvchologie, Tome Xl.V. nû405, 1 992, pp. 1 83/209, p. 1 83. col. 2, §2.
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definigão consensual. I: que uma das suas caracteristicas e o tacto de se

encontrar no cruzamcnto de várias nogôes sociolôgicas e psicolôgicas.
Por outro lado, é um conceito polissémico, dado que designa um

grande número de fenômenos e processcs1*4.

Visto isto, tentamos apresentar uma nogão síntese: representagão

social é constituída por um sistema de valores. nogôes e práticas relativas

a objectos sociais que têm como objectivo prático classificar pessoas e

objectos, comparar e explicar comportamentos com vista a servir de base

ås decisôes e âs acgôes dos indivíduos.

Nesta defmigão podemos encontrar três elementos: o conteúdo das

representagôes sociais, ou seja o sisteina de valores, nogôes e práticas

relativas a objectos sociais; os objectivos de classificar as pessoas e os

objectos e de comparar e explicar comportamentos e, finalmente, as

fungôes, ou seja, servir de base ås decisôes e ås acgôes dos indivíduos.

Para um sociôlogo é importante salientar o social interionzado pelos

indivíduos e o seu carácter utilitário, pois servem de fundamento da acgão,

da comunicagão e da decisão.

As representagôes sociais produzem-se segundo um processo de

interionzagão do social que tem dois momentos: o da objectivagão e o da

ancoragem.

b.l) A objectivagão

A objectivagão divide-se em três sub-processos: o da construgão

selectiva, o da esquematizagão estmturante e o da naturalizagão. Os dois

primeiros reorganizam os aspectos seleccionados do objecto e constroem

um modelo figurativo e simplificado. A naturalizagão resulta da

transformagão da abstracgão figurativa numa parcela da realidade1*5.

Doise186 considera que a objectivagão transfonna um conceito numa

imagem.

E neste sentido que podemos afinnar que a percepgão quc os

agentes existentes num espago social em geral (e os media pela

importância que têm na fonnagão da subjeetividade dos agentes) têm dos

IM
Doise, 1986, pp. 81/83.

Ih5
Vala. 1986, p. 15.

IK6
1986,pg.20.
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pobres, apresenta-se. quer para os outros agentes, quer para os pobres,
como um componente da condigão social objectiva destes'-v

Estas representagôes sociais dos pobres e dos seus problemas são

socialmente construídas. A televisão em particular, pela sua ampla diíusão,
e os media em geral, é um poderoso meio de produgão de representagôes

sociais.

Como diz Champagne:

"(...) os media impôem a sua prôpria construc-ão dos

problemas sociais que repousa largamente sobre uma

encenacão dos factos mais espectaculares e, muitas vezes,

os mais superficiais; pelas palavras que impôem («bairros-

gheto», «crime racista», etc.) e pelos agentes sociais que

escolhem fazer falar ou entrevistar, contribuem para fazer

existir, sobre os «problemas» de que falam, um verdadeiro

discurso pûblico. "m.

Quer dizer: o processo de objectivagão consiste na apropriagão de

algumas caracteristicas do objecto de fonna a constituir um modelo deste,

de fonna simplificada e na sua associagåo a uma imagem, cuja evocagão

desperta um conjunto de significagôes associadas.

b.2) A ancoragem

O conceito de ancoragem articula-se com o conceito de

objectivagão.

A ancoragem intervém em dois momentos, primeiro na fonnagâo
das representagôes sociais ao articular a nova representagão social no

sistema pré-existente, depois intervém na comparagão entre os elementos

da realidade e as categorias do indivíduo de fonna a encontrarem-se

semelhangas que fundam as decisôes e as accôes. Este segundo momento

revela-nos o carácler instrumental das representagôes sociais, dado que

estas são ferramentas de intervengâo na realidade.

x'
Esta ideia pode ser esiendida a qualquer condiyão social objectiva, mas não cabe no ámbito dcste

estudo explorar esta possibilidade.

m
Champagne, 1 993, p. 261.
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c) Os media na produgão e reproducão das representagôes sociais

Em conclusão, segundo Jodelet1^' o papel dos mass media na

íbnnagão e difusão das representagôes sociais é muito importante. dado o

poder que têm de fazer chegar a infonnagão que constroem e difundem a

um grande número de gmpos sociais. Mas a inlluência é mútua entre as

representagôes sociais e comunicagão. Se por um lado a comunicagão as

constrôi e difunde, estas afectam-na na medida em que infiuenciam a

escolha dos interlocutores e a dos objectos mencionados na comunicagão

(estes são invocados sobre a forma de representagôes sociais)lw.

Assim, não é de estranhar que esta autora considere que Moscovici

entende como fundamental a compreensão da comunicagão em

intenelagão com a organizagão social (relagôes sociais) e com o

pensamento social, facto que acaba por ser conoborado pelo prôprio
Moscovici|gi.

Quer dizer, os media, realizando o trabalho social de representagão,

contnbuem Iargamente para a constmgâo social da condigão social

objectiva dos agentes através do seu papel na criagâo das representagôes

sociais que guiam as acgôes dos agentes concretos.

Mas a fonna como os media produzem representagôes sociais não é

igual para todos. As classes populares não têm possibilidades de aceder ao

domínio dos media, pois, não têm dinheiro, diplomas ou relagôes sociais

que lhes pennitam apresentar um discurso prôpno19-. Ou seja, os pobres
não têm capital social, econômico, culiural e simbôlico suficiente para

produzir um discurso autônomo nos media que dé deles uma representagâo

constmída por eles e, portanto, mais favorável, estando, por isso. sujeitos
ås representagôes desfavoráveis que estes constroem e difundem.

,!"y Denise Jtxiclet -

"Représentation sociales: un domaine cn expansion", in Denise Jodelet - Les

Représcntation Saciales, Paris, PLT, 1989, pp. 46/49.

m
Jodelei, 1989, pp. 42/46.

14,1
1988, pg. 215, §3/4.

192 As elasses populares não falam, são faladas.
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d) Relagão reprcsentacão social/Habitus

Segundo Doise19' existe uma estreita relagâo entre habitus e

representagão social, dado que tanto um como outro pretende explicar os

esquemas mentais de que os indivíduos se servem para agir na realidade.

Apesar de Bourdieu, criador do primsiro dos conceitos, cnticar o de

representagão social, acusando-o de acentuar excessivamente os aspectos

consensuais194 em detrimento da análise das lutas entre os agentes pela

apropriagão de vantagens no espago social.

Esta semelhanga colocou-nos um problema: porque usar os dois e

não apenas um deles? A nossa resposta diz respeito å forma diferente

como utilizamos os dois conceitos.

Na nogão de representagão social privilegia-se a dinâmica de

constmgão das representagôes sociais, pois os pobres estão excluídos da

Iuta pela sua constmgão. Assim, as representagôes sociais sobre a pobreza
são da autoria dos não pobres.

Na nogão de habitus salienta-se o funcionamento dos valores e

imagens socialmente adquiridos e partfhados, na detenninagão (parcial)
do mundo social e da forma como os agentes se movimentam nele,

posicionando-me no ego enquanto agenre que age, condicionado é certo,

pela realidade social.

A diferenciagão que fazemos resulta das características destas

nogôes, na medida em que a conespondência entre ambas não é, por si,

total. Elas não são intennutáveis, pois cada uma tem atrás de si diferentes

tradigôes teôricas e de operacionalizagao.

Os caminhos que levam â nogão de representagâo social sâo

diferentes dos que levam å nogão de habitus, assim como os que destas

partem.

Finalmente, a opgão por Bourdieu justifica o uso da nogão de

habitus como parte de um corpo teôrico coerente.

193
1986, pg. 85/89.

194
Doise, 1986, pg. 89,^.3.
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2.4- A EXTERIORIZACAO DA CONDICÃO
SOCIALOBJECTIVA

A condigâo social objectiva nâo se compôe sô de um conjunto de

características e representagôes sociais que os outros têm sobre os

agentes. Nesta secgão defende-se a iceia de que as prôprias acgôes e

mesmo a simples presenga dos agentes ou a sua associagão a um espago

fisico concreto acabam por fazer parte da sua condigão social objectiva, na

medida em que em situagôes de interacgão os outros classificam o ego de

acordo com os sinais que percebem nele, criando expectativas sobre o

comportamento do ego, agindo e pensando de acordo com elas.

a) O habitus

A percepgão subjectiva que os outros têm de cada agente depende
das marcas de classe que as atitudes, os comportamentos (o habims de

classe, o gosto e o estilo de vida) deixam perceber.

A forma como o agente age, sente e pensa e a forma como isso é

perceptível aos outros pode ser explicada, parcialmente, (como mdo o

resto nas ciências sociais) pelo conjunto articulado de conceitos de

habitus, gosto e estilo de vida.

O habitus é, numa definigão sintética, um sistema195 de atitudes196

(para agir, pensar e sentir) dos agentes. Resulta da interiorizagão das

estruturas sociais externas197 através da inculcagão repetida da prática.
Está na base de estratégias que o agente desenvolve na sua vida social.

Serve de guia aos agentes nas suas acgôes, pensamentos e

sentimentos e serve-lhes de chavc para a compreensão das acgôes,

pensamentos e sentimentos dos oulros. E, portanto, a chave que pennite

encontrar um sentido (em termos de compreensâo e categonzagão) nos

195
Qiie (cm duas caracteristieas: a) cada novo clemento iniegrado aliera o sistema, mas, b) cada

elemento selcccionado para fa/.er pane do sistema c-o por estc e, por isso, é coercnie eom o sistcma de

que se lorna parie, o que implica que a eoeréneia do sisiema consigo prôprio c constantc ao longo de

pcnodos prolongados.

196 São inchnavôes a agir de determinada maneira e eaiegorias de perccpeão c apreciacâo. Cf.

nourdieu eWacquant, 1992, p. 19.

19
Ka/endo. assim, a ligacâo enlre o microssoeial e o macrossocial, entre o pessoa! e subjectivo c o

social eobjectivo.
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outros e nas coisas que os rodeiam1,s. Esta fungão de guia não significa

que os agentes, através do habims. racionalizam as suas opgôes. pois estas

baseiam-se no domínio prático da prática, compreendendo e respeitando

intuitivamente as regras que constrangem as opgôes, tal como se respeitam

as regras gramaticais sem tetmos. muitas vezes, consciéncia da sua

existência.

O facto dos agentes ocuparem posigôes semelhantes na estrutura

social e, por isso, terem experiências semelhantes, implica a existência de

um habitus de classe. Ao que se deve acrescentar que qualquer habitus, na

medida em que resulta da interiorizagão das estmturas sociais extemas, é

sempre habitus de classe, mesmo se visto do ponto de vista do agente.

Os habitus individuais não são mais do que variagôes dentro da

classe e da ffacgão de classe, que diferentes trajectônas sociais, variagôes

nas estratégias de solugão de problemas semelhantes e de histôria

individual, impôem.

Assim, o habitus pode ser visto de duas formas: como fenômeno

colectivo de detenninada classe ou ffacgão de classe, ou como forma

incorporada da condigão de classe (e dos seus detenninismos).

b) O gosto

O habitus produz o gosto de classe. Este é a propensão e aptidão

(material e/ou simbôlica) â apropriagão de uma classe detenninada de

objectos ou de práticas classificadoras e classificantes'".

Quer dizer, o gosto é a faculdade de julgar os valores estéticos, de o

agente escolher os objectos mais agradáveis (para si), de entre os que pode

adquirir. mas também é a faculdade de julgar os outros através dos

objectos que adquiriram200. O gosto implica. assim, um juízo de valor

sobre os objectos e/ou o gosto dos outros (valonzando-os ou

desvalorizando-os).

A "falta de gosto" é um signo de exclusão social. os agentes

classificam os outros pelos signos estéticos e linguísticos que estão

inscritos no prôprio corpo e roupas que vestem.

O gosto expressa os condicionalismos das condigôes de existência

dos agentes. interionzados no habitus. Desta forma, o gosto, ou melhor, os

resultados do gosto, são a inclinagão para as escolhas ajustadas å condigão

,gĸ
Bourdieu, 1979, p. 190.

'"''
Bourdieu, 1979, p. 193.

200 O gosio é um marcador social. Cf. Bourdieu, 1979. p. 210 e Accardo e Corcuft. 1989, p. 23, § 2.
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social objectiva que o produz201. O gosto é uma expressão de confonnismo

em relagão aos constrangimentos que actuam sobre os agentes. Mas, é

necessário não esquecer que. através das estratégias, os agentes têm livre

arbítno para lutar por aquilo que valorizam positivamente, ou seja, se o

gosto é um produto social. as variagôes individuais significam que os

agentes têm alguma margem de manobra para escolher os aspectos que

mais valorizam ou desvalorizam.

O gosto de um gmpo de agentes resulta do seu habitus e está na

base do estilo de vida. Quer dizer, o habitus é, ao mesmo tempo, princípio

gerador do estilo de vida (através do gosto) e princípio classificador dos

outros a partir do seu estilo de vida (ao atribuir sentido categorizando as

manifestagôes de gosto dos outros, por exemplo, em matéria de comida e

vestuário)202.

c) O estilo de vida

O estilo de vida é o conjunto de gostos e de práticas sistemáticas

dele derivado que caracteriza uma determinada classe ou fracgão de

classe20-v

O estilo de vida é mais uma forma de diferenciagão entre classes e

fracgôes. As diferengas mais importantes, no dizer de Bourdieu,

encontram-se no distanciamento aos constrangimentos materiais e âs

urgências temporais (interpretando esta última ideia no sentido em que o

emprego pode ser adiado para garantir mais esmdos ou é uma necessidade

urgente para a sobrevivência física e social da família dos agentes

individualmente)204.

d) Exteriorizagão da condicão social objectiva

A pertenga social de detenninado agente está interiorizada no seu

corpo, no seu habitus, e é exterionzada nas manifestagôes de gosto que

constituem um estilo de vida que o liga ao seu gmpo (classe). Este género
de esquema teôrico (detenninista se não introduzimos o conceito de

estratégia) explica os efeitos que o simples viver quotidiano dos agentes

tem na definigão da sua condigâo social objectiva. É que o agente está

11
Bourdieu, 1979,pp. 194 195.

2
Bourdieu, 1979, p. 192 ep. 214.

13
Jekins, 1992, pp. 141/142.

4
Bourdieu, 1979, p. 200 e p. 438.
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sempre a expressar o seu estilo de vida (como vimos até no que come e no

que veste), assim como outras dimensôes do seu habitus, nomeadamente

ao produzir práticas e estrategias (de luta pela melhoria da sua posigâo

social, de tentativas de apropriagão de bens materiais ou simbolicos

cobigados; etc...). Quer dizer, basta ao agente viver o seu dia-a-dia para

produzir actos, pensamentos e sentimentos, a partir dos quais os outros

classificam o agente. conotando-o com detenninadas posigôes sociais.

com detenninado grupo ou classe social, a partir dos seus prôprios habitus

e gosto.

Em termos de pobreza, basta dizer que a condigão social objectiva

do pobre (negativa e estigmatizada) é, do ponto de vista deste.

omnipresente, como que faz parte dele na medida em que resulta da

interpretagão que os outros dão aos actos e å simples presenga do agente

pobre.

Trata-se, pois, de mais um constrangimento exterior ao pobre que

contribui, poderosamente, para o definir assim, com todas as

consequências de valorizagão negativa, que tal etiquetizagão implica205.

Em resumo, no caso dos agentes pobres, o sistema de gostos que

influencia poderosamente as atimdes, comportamentos e sentimentos,

constitui um marcador social de distingão. A forma como esta distingão se

processa é negativa. 0 ego pobre, pelo simples facto de agir nonnalmente,

está a indicar aos outros a sua baixa condigão social objectiva e os seus

valores desvalorizados, sendo. por isso, estigmatizado (posto de parte,

rejeitado). Isto, se partinnos do princípio de que os modos de vida dos

pobres (e valores associados) são socialmente desvalorizados, na medida

em que se afastam da norma e os pobres não têm poder suficiente para

participar na luta de classificacáo dos valores, estilos de vida, etc.

e) Espago físico e espago social: o sublinhar da visibilidade da pobreza

Tendo em atencão que o presente estudo tem como centro um baino

social, é importante percepcionar em que medida a associagão dos agentes

a este género de espaco físico e social contribui para a produgão das suas

condigôes sociais objectivas. pois o lugar da habitagão interage com a

condigão social objectiva, acabando por ajudar a sua defínigão, ao

constituir-se como uma das marcas sociais, ou sinais, que indicam aos

agentes a condigão social objectiva dos outros. Não é a mesma coisa

15
De efciios na auio-imager~-_. aulo-estirr___ e percepvão subjectiva da condicão social objectiva.
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morar num baino social, num de classe rnédia, num de banacas ou num de

alta burguesia.

Para este trabalho, não interessa perceber a fonna como as posigôes

espaciais dos agentes, na habitagâo. são segregadas por gmpos sociais206.

Interessa, sim, perceber os efeitos que têm na condigão social objectiva
dos agentes e, num segundo momento, na percepgão subjectiva que estes

têm da sua condigão social objectiva.

A concentragão dos mais desfavorecidos em locais como os bainos

sociais207 ou outros habitats degradados, leva a uma maior visibilidade

social, cujos efeitos são a marcagão social negativa dos seus habitantes,

segundo o princípio de que as propriedades degradantes do espago

degradado se transmitem aos seus moradores208. De modo geral, para os

agentes de um espago social o facto de se residir num determinado tipo de

bairro conota com determinado status social a que não pode fugir. Por

exemplo, sabemos que o bairro em estudo é apelidado de «bairro da lata»,
ou mais vulgarmente, «bairro dos canibais». É um epíteto tão conhecido

que os motoristas de taxi, referem que vão fazer um servigo ao bairro dos

canibais. Os prôprios residentes sentem a etiquetagem que resulta de

morarem neste baino. Uma residente dizia-nos209 que quando referia morar

no Bairro as pessoas olhavam-na como se fosse selvagem ou como se

tivesse dito que morava no Viemame210.

Como afirma Hiemaux:

"Em meio urbano a marginalizacåo sôcio-espacial junta-se
å marginalizacão sôcio-econômica para as populacôes
aonde a penúria dos meios materiais leva á concentracão

em conjuntos de alojamentos e/ou em zonas de habitat

inferior, quer dizer, sem qualquer qualidade f...)"21-.

-° A configuraeão social, traduz-se, narcialmente, na configuracão sôcio-espacial, apesar dc csia ser

relativamentc autônoma em relayão ã primeira. (cf. Benavente, et al, 1991, 160/161).

-(,; O caso que estudaremos ê um bairro social.

lm Pierrc Bourdieu - "Comprendrc", in Bourdieu. 1993, p. 167.

209
lnfeiizmente não possuímos um registo desta conversa pelo que é citada de memôria.

21,1
Será intcressante percepcionar até que ponto os residentcs utilizam o sentimento de culpa das

discriminacôes de que são efectivamenie vitimas, por parlc dos seus interlocutores, como arma e

forma de reivindicacão na atribuicão de beneficios.

211
Hiernaux, 1992, p. 7, § 2.
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A visibilidade da pobreza pode ser agravada pela morfologia e

estética dos bainos sociais (e também dos bainos degradados ou dos de

banacas, numa palavra, dos bairros que concentram os pobres). 0 Baino

em causa não se constitui como uma excepgão, tomando-os facilmente

identiíicáveis como locais onde reside uma populagão "a evitar", perigosa,

delinquente ou quase, violenta, constituindo-se como verdadeiros símbolos

identiticadores de um espago avaliado negativamente pelos indivíduos,

cujas caracteristicas negativas se transmitem. por contágio, aos seus

habitantes.

De uma forma geral, em tennos desta visibilidade negativa dos

bainos sociais, as principais características a apontar são:

a) Os materiais de constmgão são frágeis, o que faz com que as

casas apresentem sinais de degradagão mesmo quando são novas, dando-

lhes uma aparência de desmazelo.

b) A arquitectura é árida e uniforme e os espagos e equipamentos

públicos são escassos ou inexistentes. Tém maus acabamentos exteriores

(ausência de passeios e de espagos ajardinados, espagos exteriores das

casas por acabar).

c) Estão constmidos na periferia da cidade e têm fraca

acessibilidade com escassez ou ausência de transportes públicos212.

Em conclusão, o aspecto dos bairros sociais, que os identifica como

tal, contribui poderosamente para a estigmatizagão (exclusão social) dos

seus habitantes, face ao resto da sociedade (o mesmo se podendo dizer

dos outros tipos de bainos onde se concentram os pobres).

A contribuigão que a visibilidade da pobreza, como resultado de

concentragão dos pobres, tem para a condigão social objectiva pode ainda

ser ligada aos mass media.

A chamada de alengão que estes fazem para os problemas destes

locais contribui para chamar a atengão do público para eies o que,

paradoxalmente, implica um aumento da desvalonzagão e eliquetagem dos

residentes21v

21 •'
Veja-se Antônio Fonseca Ferreira - "Habitavão social: licôes e pre\envocs para o PER", Sociedade

e Territorio. n" 20, Abril ou Maio de 1994, pp. 8/10, p. 9e também Ana Cardoso e Heloisa Pcrisia -

"A cid<-de esquecida: Pobreza em bairros degradados de _isboa", Sociologiu: Prohlcmus e Práticas, n°

15. l'W-.pp. 99/1 ll,p. 102.103.

21 '

Champagne, 1993, p. 61, § 1, veja-se também o que escrevemos atrás sobre a formacão das

represeniacôes sociais pelos media.
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E o que se passa no Bairro em estudo, sobre o qual, ou sobre os

seus moradores. se produziu um grande número de notícias locais.

Um outro efeito da concentragão dos desfavorecidos é o acumular

de exemplos, observados na prática do dia-a-dia, nas trajectôrias sociais

dos vizinhos e nos habitus dos ouíros, sempre no sentido da reprodugão da

percepgâo subjectiva da condigão social objectiva21 '.

Em conclusåo, a concentragão espacial dos pobres contnbui para

rerorgar a representagão social negativa e, consequentemente, a sua baixa

condigão social objectiva.

Os habitantes deste Baino, como os de tantos outros, têm má fama

na cidade de que fazem parte215. Isto significa que os residentes do Bairro

têm associado a si duas representagôes sociais negativas: uma global,
inerente å sua baixa condigão social objectiva e outra específica, de si e do

Bairro onde moram.

Estas representagôes sociais negativas contribuem poderosamente
para o conjunto de caracteristicas e constrangimentos âs acgôes dos

agentes que temos vindo a designar como condigão social objectiva.
Os agentes em questão são rotulados pelos outros a partir destas

representagôes sociais negativas, esperando-se que as suas acgôes vão ao

encontro das expectativas contidas nestas, interagindo-se com os

residentes a partir delas.

214
Nesic senndo vcja-se Bourdieu, 1979, p. 163.

-

Aprcsentarei na anáhse os dados em que nos baseámos para fa/.cr esta afirmacão.
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2.5- CONDICÃO SOCIAL OBJECTIVA E

DOMINACÃO SIMBÔLICA

A partir do trabalho de Bourdieu podemos referir que a condigão

social objectiva dos agentes pertencentes a classes populares (onde se

incluem os pobres) é resultado parcial da dominagão simbôlica.

Segundo as suas prôprias palavras:

"(...) a dominagâo exerce-se por meio da linguagem, das

maneiras, das formas, dos estilos e de todos os signos que

exprimem gostos ideias e sentimentos. "^16.

A dominagão simbolica é a transfDrmagão de uma relagão de forga

ou de facto numa relagão de valor ou de lôgica. Ao aceitarem como

"correctos", "bons", os modos de vida, gostos e valores da classe

dominante em detrimento dos seus. Os dominados aceitam a dominagão

como legítima. Desta forma, os dominados participam na sua prôpria

dominagão.

A condigão social objectiva dos agentes resulta, em parte, da crenga

na legitimidade da dominagão217 e no desconhecimento da dominagão

como dominagão, pois esta aparece como a ordem natural das coisas, tanto

aos dominados como aos dominantes218.

Neste sentido, que a estima social (pouca) de que são alvo os

pobres é percebida por eles prôprios como legítima e natural. Estes

aceitam-na e contribuem para ela ao acei :á-la219.

Podemos relacionar os conceitos de dominagâo simbolica e de

despossessão cultural se pensamos que a segundo contribui para a

primeira, já que, quando existe despossessâo cultural, esta significa,

também, a ausência de instrumentos conceptuais que pennitam

consciencializar e problematizar a relagâo de dominagão por parte dos

dominados.

210
Accardo e Corcui'í. 1989. p. 1. § 2.

217
Bourdieu e Wacquanl, 1992, p. 237, ni. 22 e Accard.) e Corcuff, 1989, p. 7, § 5 a 7.

21S Bourdieu e Waecuant, 1992, p. 143 e p. 237, nt. 22 c Jekins, 1992, p. 104, § 4.

219 Bourdieu pôe a nu a eolabora.ão dos dominados na sua prôpria dom.inac-._o e mostra que esta não é

conscieme (as disposieôes conformistas são um efeito da dominacão). Bourdieu e Wacquant, 1992, p.

28, § 2/3 c Aceardo e Corcuff, 1989, p. 16, § 2.



Se a naturalizagâo e legitimagâo da dominagâo não pennitem ao

agente dominado percepcionar o caracter arbitrário, e favorável aos

interesses das classes dominantes, de detenninados valores,

representagôes e regras morais em relagão a si proprio, tem, não obstante,

uma percepgão subjectiva da posigão social objectiva que ocupa, o que o

leva a produzir estratégias de distingão social para se distanciar das

posigôes socialmente consideradas indesejaveis e que são encarnadas em

agentes que ocupam posigôes similares a do ego.

Sâo estas estratégias de distingão social que pretendemos observar

neste trabalho e sobre as quais produziremos algumas consideragôes

teôricas na prôxima secgåo.



2.6- PERCEPCÃO SUBJECTIVA E ESTRATÉGIAS

DE MINIMIZACÃO DO IMPACTO NEGATIVO DE

UMA BAIXA CONDICÃO SOCIAL OBJECTIVA

O facto de os agentes nâo percepcionarem a sua condigão social

objectiva como resultado da sua dominagâo simbôlica não significa que

estes não possuam conhecimento da realidade social. Com efeito nesta

secgão partiremos do princípio que os agentes são inteligentes. isto é,

servindo-se das categorias de percepgão do social inscritas no habitus,

percepcionam conectamente a sua condigão social objectiva e

desenvolvem estratégias para a manterem ou alterarem220, quer consciente,

quer inconscientemente221.

a) Percepgão da condicão social objectiva

Esta percepgâo ou consciencializagão222 das reacgôes dos outros

acaba por incorporar-se na prôpria condigão social objectiva de cada

agente, já que este a interioriza, como mais um elemento constiminte da

sua prôpria condigão social objectiva. Quer dizer, a condigão social

objectiva acaba por ser, através da percepgão que o ego tem das práticas
dos outros (condicionadas pelas percepgôes que estes têm da sua condigão

social objectiva), um elemento constituinte de si propria.

Os agentes considerados como pobres, por terem uma baixa

condigão social objectiva, soffem de exclusão social no espago social, o

que se traduz em degradagôes sociais22' e no afastamento das regras e

220 E nestc sentido que se diz que a percepcão que o agente tem da sua trajectdria social futura ou

potencial (individual ou grupal) afecta a sua condicão social objcctiva presenie e as suas disposicôes

em rela^ão ao futuro (cf. 3- 0 modelo de análise).

221
Veja-sc Isabel Guerra - "As pessoas não sâo coisas que sc ponham em gavctas", Sociedade e

Territâho, n° 20, Abril ou Maio de 1994. pp. 1 1/16. pp. I 1/12, onde a autora nos diz que as pcssoas

que vão morar para bairros sociais tcm consciência de que, a residirem ai, eorrem o risco de serem

considerados marginais, delinquenies ou indesejávcis, implementando cstratégias para modificarem

esse estado das coisas e demonstrando gosto pela nova casa mas desgosto por residirem naquele

bairro.

222
Cujos momentos mais dramáucos, para os pobres. sâo a percepcão dos prôprios falhancos na

cscola (insucesso) e no mercado de irabalho (desemprego e/ou emprego precário, desqualificado e mal

remunerado).

223
Hiernaux, 12/1989, pp. 6/8.
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comportamentos socialmente considerados aceitáveis e desejáveis22*4. No

fundo, são estigmatizados. isto é, marcados negativamente por terem

detemunada condigtão social objectiva.

Quer dizer, os agentes pobres não sô têm de viver com uma baixa

condigão social objectiva como ainda têm de enfrentar as suas

consequências (em tennos de representagão social negativa que os outros

têm sobre o ego), ås quais se confonnam por não terem consciência dos

mecanismos de dominagão simbôlica, vendo este estado das coisas como

natural.

Esta capacidade de conecto auto-posicionamento na estmtura social

tem efeitos, positivos ou negativos, ao nível do agente, da sua auto-

confianga, aspiragoes, disposigôes, optimismo/pessimismo, etc...

Existem nesta íinha de pensamento outros autores, cujas

preocupagôes centrais se colocam mais em termos sociais (a nível macro

e/ou microestmtural) que apresentam ideias semelhantes. Por exemplo,

Oscar Eewis225, Brigitte Brébant226 ou Teixeira Fernandes227.

As Ciências Sociais podem tentar classificar, compreender e

explicar os efeitos da posigão social objectiva nos indivíduos e nos grupos.

Por exemplo, â Psicologia poderão interessar os efeitos ao nível das

perturbagôes emocionais que a percepgão da sua situagão, em termos de se

ser pobre e/ou em termos de se ser desempregado causam22* (para dar

exemplos que nos interessam). A Sociologia poderão interessar as

diferentes estratégias que agentes e/ou grupos de agentes implementam

para tentar conviver com ou fugir da sua condigão social objectiva.

E este o meu interesse. Parto do princípio que os pobres empregam

diferentes estratégias para lidar com a sua condigão social objectiva. E,

neste sentido, necessito de defínir claramente o conceito de estratégia.

224
Townsend, 1993. p. 35.

225 Para uma siniese critica do irabalho dcste autor consulte-sc: Fernando Diogo - "Cultura da

pobre/a: uma abordagem criticada teoria". Arquipélago, n° 7/8, 1992/93. pp. 15/30.

--•' Brebanl. 1984, onde esta autora refere que os agente-i tcm vcrgonha de si prôprios pois aceiiam o

julgamemo dos outros sobre si (e, por isso. tem consciência dele), veja-se concretamente a p. 1 1 5, §6 e

ap. 116, §2.

227 Teixeira I'cmandes, 1991, pp. 9/66 1991 concreiamente pp. 40 45 e 59/60.

22s Sobre estas consultar o capítulo I deste trabalho.



76

Alguns autores são da opinião de que o agente pobre interioriza a

sua condigão social objectiva e age de acordo com essa intenorizagão,

sem a contrariar. Veja-se o que diz Teixeira Fernandes:

"A perpetuagão da pobreza, enquanto heranga de um

status desvalorizado, faz-se então por meio da conservagáo

de uma identidade negaîiva, e com a criagûo de um universo

cultural que torne tolerável a situagão. "229.

b) Sobre o conceito de estratégia

Esta visão do funcionamento social parece-nos demasiado estática,

na medida em que implica o conformismo, mais ou menos absoluto em

relagão â sua condigão social objectiva230. Nada impede os agentes com

condigôes sociais objectivas baixas (socialmente desvalorizadas) de

tentarem melhorar a sua posigão (veja-se, neste sentido, as reacgôes de

revolta mais ou menos violenta dcs jovens desfavorecidos como

manifestagôes mais espectaculares da tentativa de contrariar as baixas

condigôes sociais objectivas).

Em termos operatôrios, consideramos que estas tentativas tomam a

fonna de estratégias de fuga por oposigâo a estratégias conformistas. Estas

últimas são as que permitem aos agentes conviver, sem danos emocionais

graves, com a sua baixa condigão social objectiva.

Neste trabalho, o conceito de estratégia é usado na formulagão

particular que Piene Bourdieu Ihe dá.

Os militares, em quem Bourdieu se inspirou, definem estratégia

como uma ideia ou plano que relaciona objectivos previamente definidos

com os recursos necessários a sua realizagâo2'1.

Para Bourdieu, o conceito de estratégia signiíica que os agentes têm

um dominio prático da práticain, ou seja, as estratégias são:

"(...) as linhas de acgûo objectivamente orientadas que os

agentes sociais constroem sem cessar na práiica e pela

--9 Teixeira fernandes, 1991 , p. 63; na linha de Oscar Lcuii". Sobre es*e úlumo eonfronte o eapitulo 1

ou Diogo 1992/93.

2U| Este conformismo implica a accitacão, pelo pobre. do modclo, das reprcseniacôcs sociais quc a

classe dominante tem sobre ele.

2,1
Accardo, 1991, p. 131, §1.

2-2 Pierre Bourdieu - Choses dttes, Paris, Minuit, 1987 (eilado por Accardo e Courcuff, 1989, p. 91 ).
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prática. e que se definem no rcencontro entre o habitus e

uma conjuntura particular de um campo (...)"-x\

O agente, atraves da prática repetida. interiorizou, sem necessidade

de racionalizar e/ou consciencializar, as regras e outros constrangimentos
dos campos onde se move. Em situagôes concretas não necessita de pensar

conscientemente em todos os pormenores para escolher uma linha de

acgão/inacgão ou proceder2'4 a um julgamento de valor2'5, pois fá-lo

baseado nas práticas interiorizadas no habitus.

No entanto, como diz Bourdieu:

"As orientagôes sugeridas pelo habitus podem ser

acompanhadas por cálculos estratégicos de custos e

beneficios que tendem a levar a um nível consciente as

operagôes que o habitus faz segundo a sua prôpria

lôgica "2--6.

Com isto, queremos afinnar que, nas suas grandes linhas, as

estratégias de fuga å pobreza ou de confonnismo são conscientes e

racionais2,?. O que não quer dizer que nos seus pormenores de

implementagão prática os agentes não utilizem os mecanismos automáticos

e inconscientes do habitus2™.

Sobre o conceito de estratégia é ainda importante referir que as

estratégias, quer ao nível do agente, quer ao nível dos gmpos de agentes,

não são coordenadas explicitamente pelos agentes. Todas as coerências e

uniformidades detectadas resultam de se basearem, em última análise, em

habitus semclhantes2î9.

-'' Bourdicu e Waequant, 1992, p. 140, $2.

214 Ihĩdem.

2^5 Noicmos que, mais uma ve/, o inconscienie influencia uccisivamente o agenie.

2-'6 Bourdieu e Wacquam, 1992. p. 107. $4.

--
'

No sentido em que as accôes dos agentes se baseiam na rcflcxão conscienle de mobilizacão dos

meios para atingir um fun (baseada no habilus) e nâo no sen.ido de cálculos do tipo custo/benefício.

-
•

No sentido da exisiência de esiratégias inconseientes e conscientcs, veja-se a definicão de

estraiégias de reprodueão social em Bourdicu, 1 979, p. 145.

—,y O mesmo se pode di/.er em relacão ás pratica> (ou ac\'ôes) do.s individuos.
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Em conclusão, do capítulo, reíira-se que exislem sobre os pobres

um conjunto de representagôes sociais negativas socialmente constmídas e

partilhadas que resultam da desvalorizagão dos gostos e estilos de vida dos

pobres, dimensôes da condigão social obiectiva.

Estes últimos são facilmente detectados como tal, e por isso

excluídos, pois o simples facto de existirem e de agirem nonnalmente

implica a exteriorizagâo de gostos e estilos de vida desvalorizados.

Mas, se os agentes pobres são reconhecidos como tal pelos outros

também o são por si prôprios, na medida em que partilham do mesmo

sistema de categorias incluídas no habitus ou no sistema de representagôes

sociais, segundo outra abordagem.

Um caso particular de desvalorizacão social e de reconhecimento

dos pobres deriva da sua concentragão espacial, como por exemplo em

bairros sociais, aumentando a visibilidade e, ao mesmo tempo, a

intensidade da desvalorizagão que sobre eles recai.

A percepgão que os agentes em s tuagão de pobreza fazem da sua

condigão social objectiva pode implicar a elaboragão de estratégias para

conseguir sobreviver com ela ou para lhe íugir, na medida em que esta é

socialmente desvalorizada, até pelos prôprios pobres devido å dominagão

simbôlica.
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3- A HIPÔTESE/APRESENTACÃO DO MODELO

DE ANÁLISE

Apôs ter explicitado a teoria em que a nossa análise se enquadra.

procuraremos produzir um modelo de fonna a respondermos ã nossa

pergunta de partida.

a) As hipôteses

Assim, a nossa pergunta de partida é: aceitam os residenies do

Bairro as representagôes sociais negativas que existem sobre eles?

Baseado nesta questão de partida elaborei as seguintes hipoteses:

HIPOTESE CENTRAL: Os habitantes do Bairro não aceitam a sua baixa

condigão social objectiva, procurando modificá-la através de estratégias.

HIPÔTESES IMPLÍCITAS:

Os habitantes do Bairro tém baixas condigôes sociais objectivas.

Na Cidade de Ponta Delgada existem representagôes sociais negativas

do Bairro e dos seus habitantes.

HIPOTESE CONTRARIA240: Os residentes aceitam a sua baixa condigão

social objectiva desenvolvendo estratégias de adaptagão e de

desculpabilizagão (conformistas).

Para conffontannos as hipôteses com os dados empíricos

inventariámos um conjunto de estratégias que os agentes podem utilizar.

A criagão do nosso modelo partiu de dois tipos principais de fontes:

a) as escntas. consistindo em trabalhos sobre a pobreza que contêm

pistas no sentido que nos interessa241.

b) e as entrevistas exploratôrias que realizámos no baino em estudo.

-4 '
A hĩpotcse contrána é a que afirma o contrário da hipotese central e cuja confîrmacão infirma esia

última.

241
Vejam-se. sobretudo, os seguintes trabalhos: Furnham, 1982: Furnham e (iunter, 1984; Maia et

al., 1992; Paugam, 1991; Brêbani, 1984; Accardo, 1991; Accardo e CourculT. 1989; Bourdieu (org.).

1993;eBourdieu, 1979.
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As estratégias que os agentes têm para lidar com a sua baixa

condigão social objectiva podem ser divididas em duas grandes categorias:
as confonnistas e as de fuga ou de distincão social.

b) Estratégias conformistas

Por confonnismo entendemos a adequagão do gosto, das

preferências242, das estratégias e das práticas aos condicionalismos e aos

constrangimentos da condigão social objectiva e do habitus (cujos

constrangimentos são, aliás, parcialmente, resultantes da incorporagão de

aspectos da condigão social objectiva).

Tal situagão, implica a aceitagão das representagôes dos doininantes

sobre si e a aceitagão dos valores destes como válidos em detrimento dos

seus24-\ Quer porque a forga das representagôes sociais das classes

dominantes se impôe a agentes sem, por exemplo, ferramentas cognitivas
culuiralmente transmitidas que permitem proceder a uma análise crítica do

que é veiculado pelas classes dominantes, quer porque a aceitagão do

estigma pode ter por detrás o facto de ganharem alguma coisa com a sua

aceitagão. O caso da Seguranga Social é o mais ilustrativo, a troco da

aceitagão do estatuto de assistido, os pobres recebem assistência material.

Interessa-nos salientar que o confbnnismo está associado å ausência

de estratégias de modificagão da condigão social objectiva, já que o agente

a aceita.

Bourdieu associa o conceito de confonnismo ao de realismo das

classes populares, indicando que estas ajustam as suas esperangas

subjectivas âs probabilidades objectivas244 como forma de defesa e de

sobrevivência. Ou seja, o conformismo é uma forma dos pobres se

adaptarem, com um minimo de esfor^o e de danos psicolôgicos, aos

constrangimentos impostos pelas suas baixas condigôes sociais objectivas.
Esta visâo implica que a mudanga social é demasiado difícil, pois as

classes populares tendem a conformar automaticamente as suas aspiragôes
ãs possibilidades aparentes de as concretizarem, nâo havendo lugar para as

mudangas sociais, através da mobilidade social ascendente, que a

criatividade individual propicía.

-"•• Sobre o ajustamento do gosto aos condicionalianos, veja-se o enquadramento leôrico deste

irabalho.

241 Cf. Aceardo, 1 99 1
, veja-se, lambem o conceito de "vergonha de si" em Brébant, 1984, pp. 1 14/1 16

e idem nota anterior.

244
Bourdieu, 1979, p. 443 c448.
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Pensamos que, para alcm da existência de estratégias de adequagão

das esperangas subjectivas âs probabilidades objectivas, os agentes pobres

podem ter estratégias de fuga å sua baixa condigão social objectiva.

Os dois tipos de estratégias. quando visualizados ao mesmo tempo,

são, aparentemente, contraditôrios. Quer dizer, um agente não pode ser

confonnista e, ao mesmo tempo, inconfonnista para com a sua condigão

social objectiva. Mas, se pensannos que o confonnismo e o

inconfonnismo dizem respeito a dimensôes diferentes da condigão social

objectiva (por exemplo, um agente pode ser inconfonnista com a sua

classe social, de que tem uma percepgão relativamente clara, e conformista

para com o seu habitus que, aliás, é mais dificil de percepcionar); ou se

pensannos que um agente pode mudar de conformismo para o

inconfonnismo, e vice-versa, em momentos diferentes da sua vida245,

chegamos â conclusão que é possível ultrapassar a contradigão existente

entre estes dois tennos.

No entanto, a solugão encontrada não nos parece totalmente

satisfatôria pois permite uma objecgão. Está em desacordo com o princípio

de coerência que o habiuas impôe ås estratégias e práticas dos agentes.

Dado que estas resultam do habitus e este é coerente ao longo do tempo246

(sendo por isso difícil passar de periodos confonnistas para inconfonnistas

e vice -versa) e é coerente em todos os campos pois possui coerência

intema (neste sentido percebe-se que é dificil um agente ser inconformista

para com umas dimensôes da sua condigão social objectiva e conformista

para outras)247.

A ultrapassagem desta objecgão pode ser feita através da assungâo

de que os agentes confonuistas são diterentes dos agentes que incetam

estratégĩas de fuga a pobreza, estratégias de modificagão da sua condigão

social objectiva.

As estratégias confonnistas podem basear-se na ausência de meios

para encetar estratégias de fuga. Quer dizer, sô mesmo os mais

despossuídos material e/ou simbolicamente aceitam resignados a sua

baixa condigão social objectiva.

245 Cf. com o conceilo de "ambiguidade" em Goffman, 1975, pp. 128 130.

246 Pois uĸias as novas aquisicôes de habitus são fihradas pelo prôprio habitus, o que torna difícil a

exisiência de ineonsistências e de mudaneas.

247 E o habitus que produ/ a coerência dos pcnsan'entos, práncas e esiraiégias oos agcntcs nos

diferentcs campos.
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Estas estratégias assentam na produgâo de racionalizagôes2*\

traduzidas em discurso, no sentido de justificar a baixa condigão social

objectiva através da sua desculpabilizacão e de atribuigão da "culpa" da

sua situagão a "outros".

No sentido em que a condigão social objectiva de pobre

percepcionada pelo prôpno e os constrangimentos associados são vistos

como o resultado de forgas exteriores acs agentes que estes não dominam,

que os afectam e perante as quais sâo impotentes249. São forgas do tipo:

destino, sorte, injustigas da sociedade ou do Estado250, a exploragâo por

parte dos ricos, ou, ainda, a incompetência ou a má vontade do Governo,

das Câmaras ou da Seguranga Social.

A nível das práticas, as estratégias conformistas podem expressar-se

no hedonismo fatalista, quer dizer, partindo do princípio que o futuro não

traz qualquer mudanga em relagão ao presente e ao passado, os agentes

pobres procuram gozar a vida no momento presente, não pensando no

passado e no futuro, já que estes são teinpos cuja evocagão é angustiante,

devido aos falhangos, constrangimentos, ffustragôes e humilhagôes

percepcionadas sobre o passado e ås mesmas coisas, acrescidas da

incerteza de se conseguir assegurar os meios de sobrevivência (física e

social) e da ausência de perspectiva de uma vida melhor, percepcionadas

sobre o futuro251.

Um desenvolvimento das estratégias conformistas é a dependência

da Seguranga Social, através da reivindicagão de coisas a que se acham

com direito por serem pobres, procurando retirar daí a sua sobrevivéncia

física e social252.

c) Estratégias de fuga â pobre/a ou de distincão social

As estratégias de fuga a pobreza, são estratégias de distingão social,

de demarcagão face aos pobres.

24s
Veja-se Paugam, 1991, p. 175, §4, 190. §4, 202 .

I e 2ii4 §1 para exemplos de racionali/acôes

deseulpabilizanies.

24''
Maia, Freitas c Faisca, 1992. p. 60, >i e p. 82, §1.

250 Em S. Miguel os agentes assimilam o Estado ao Governo Regíonal.

251 C\. Benavente ei ._/., 1991 (d.I.).p. 59, §1.

252 Cf. Maia ct _./., 1992. p. 84 §1 e Paugam. 1991, quando fala do conceno de "assisiência

reivindicaiiva".
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Os agentes procuram, até certo ponto, distinguir-se uns dos outros

para conseguirem criar, para si prôprios. uma entidade socialmente

relevante e um sentido para a vida25v

A distingâo funciona ao nivel individual, mas também ao nível

colectivo, entre gmpos de agentes. Desta fonna, distingão e conformidade

encontram-se intimamente ligadas, pois os agentes procuram distinguir-se

de um gmpo para se identificarem com outro que eles consideram mais

desejável254.

Quer dizer, uma "identidade" implica um movimento de

diferenciagão dos outros e um movimento no sentido de pertenga255.

Os mecanismos sociais de produgão da distingão social constituem

um fenômeno social total, ou seja, um fenômeno complexo e, por isso

mesmo, sujeito a ser estudado de muitas maneiras diferentes. Os estudos

realizados sobre este são cnticáveis porque são sempre parcelares. Neste

sentido, o nosso estudo é também parcelar, dado que sô nos interessam as

estratégias de distingão social e não todo o mecanismo produtor de

distingão social.

Em tennos concretos, os agentes produzem racionalizagôes

discursivas sobre o seu afastamento face aos habitantes do Baino

considerados indesejáveis e de aprcximagão aos gmpos e valores

considerados positivamente.

a) Os aspectos positivamente considerados são: a boa educagão dos

filhos e a sua; a sua liigiene pessoal e os seus hábitos de higiene em

relagão, sobretudo, ao lixo; a sua capacidade de trabalho256;

b) Os aspectos considerados negativamente são: a má educagão dos

vizinhos e dos seus filhos; a má higiene dos vizinhos, corporal e em

relagão ao lixo; a preguiga dos vizinhos.

Notemos que estes aspectos dizem respeito ås qualidades pessoais

dos agentes.

Ao nível relacional temos:

a) O afastamento social dos vizinhos conotados negativamente e

descritos com as más qualidades acima enunciadas. Mantendo para com

estes uma relagão fria e distante, prôpria das pessoas que conhecem de

vista2"7.

253
Accardo, 1991, p. 23, § 1.

254 Sobre a proximidade entre distineão e conformismo consuhe-sc Accardo, 1 99 1 , p. 24, . 2/3.

255 Madureira Pinto, 1 99 1
, p. 2 1 8.

25<'
Que é muito importante para os pobres, cf. Paugam. 1991, p. 1 84. $3.

25 ' Entrevisias exploratôrias.
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b) A tentativa de manter boas relagôes de vizinhanga e, até, de

amizade25s com agentes que considerem estar em situagôes semelhante á

sua.

Ainda ao nível das práticas, mas fora dos aspectos relacionais,

temos a aquisigão de bens duradouros como: arcas congeladoras,

pequenos electrodomésticos de cozinha, aparelhagem aúdio, video, ou

servigos como a televisão por cabo... como fonna de mostrar a sua

proximidade ås "pessoas que interessam" (classes médias)259.

Pensamos que a aquisigão deste tipo de bens se deve mais å

necessidade de distingão social do que a necessidades de carácter utilitário

ou funcional, pois muitas vezes estes objectos têm pouca, ou nenhuma,

utilizagão funcional260.

25s Embora no esludo do Bairro por nôs elaborado (Fernando Diogo
- Inquéhto ao Ba'trro .... Segundo

relatôho, Ponia Delgada, policopiado, Abril de 1992) a maioria dos habitanles declare não ter, ou ler

poucos, amigos ai residente>.

259
Eneontramos, assim, uma cxplicavão para a aparcnte irracionalidade das classes popularcs na

aquisivão de bens (cf. Brebuni, oh. cit., pp. 57.'67). F.sui acusaci.o dc írracionalidade, juntamente com

as de ineompeténcia e irracionalidade na gestão do or;amento doméstico, jusiillcam a acusacão de

menoridade intelectual e da qual resulta a sua assimilacão, nas representavôcs das classes médias c

dominanics, ao estatuto de criancas, velhos e deficientes

260 Como o caso da família que comprou uma arca ccngeladora e a mantém desligada por nâo icr

dinheiro para a encher.
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II PARTE: DESENVOLVIMENTOS EMPÍRICOS
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1- ORIENTACÔES METODOLÔGICAS E

TÉCNICAS

l.l-OBSERVACÃO

Para confrontar as hipôteses elaboradas com a realidade empírica

escolhi um conjunto de instrumentos e de técnicas de tratamento de

informagão.

A baixa condigão social objectiva dos residentes no Baino é

demonstrada com base em duas origens de dados pnncipais. Em Abril de

1992 realizei, com outros propositos que não os actuais, um levantamento

sôcio-demográfico, por entrevistas, dos residentes do Bairro em estudo261.

A segunda origem diz respeito a uma matriz de dados, coligidos a

partir de várias fontes de informagão. Esta é mais recente do que a

primeira análise, pois foi possível ir actualizando os resultados.

A análise empírica central neste ixabalho consistiu na realizagão de

entrevistas semi-directivas a habitantes do Baino, feitas entre Novembro

de 1994eJaneirode 1995.

a) Inquérito

O inquérito262, propriamente dito, foi langado em Janeiro de 1992.

A técnica escolhida foi a entrevista de perguntas fechadas.

Das 72 residências então existentes no baino foram questionados

residentes de 67. Não foi possível faze-lo nas remanescentes, pois os seus

moradores não se encontravam presentes nos diferentes momentos em que

deconeu o trabalho de campo, havendo também a registar duas recusas a

responder.

Em cada habitagão foi feita a entrevista a um dos membros do

casal timlar do fogo. A maioria dos respondentes foram mulheres, o que

não causou nenhum enviezamento, na medida em que os dados recolhidos

eram independentes da subjectividade dos rcspondentes. pois diziam

respeito as características sôcio-demográficas dos residentes no fogo. Esta

caracterizagâo foi, na altura, o objcctivo deste inquérito.

261
Diogo, Abnlde 1992.

262
Veja-se o questionário em anexo.
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Optei por constmir uma matriz de dados cujo conteúdo é. em parte,

coincidente com o do inquérito acima referido devido a três condicionantes

pnncipais: em primeiro lugar, as infonnagôes recolhidas no inquérito
acima descrito têm, a data da apresentagão pública deste trabalho, pelo
menos quatro anos, quer dizer, estão relativamente desactualizadas; em

segundo lugar a base de dados do primeiro inquérito deixou de estar

disponível para ser manipulada com a Análise Factorial das

Correspondências pois a humidade deteriorou as duas disquetes onde

estava guardada e, em terceiro lugar, houve facilidade em construir a nova

matriz de dados através da disponibilidade das infonnagôes, visto que esta

também era necessária para o projecto de intervengão social no Bairro.

As fontes de infonnagão a partir das quais recolhemos os dados

constantes nesta matriz foram: as fichas de inscrigão de jovens e senhoras

nos cursos de formagão profissional26-; um inquérito ao baino realizado

pelo projecto de intervengão comunitária; conversas com testemunhas

privilegiadas, nomeadamente a assistente social e a técnica de reinsergão
social ambas da zona que inclui o bairro e a responsável da extensão

escolar que lá funcionou durante cinco anos.

Os dados deste ficheiro contêm algumas lacunas resultantes da

fonna como foram recolhidos, as principais são:

a) em algumas fichas não constam todos os dados respeitantes aos

indivíduos em questão, pois nem sempre foi possível recolher todas as

infonnagôes sobre cada um dos fogos;

b) um certo enviezamento dos dados na variável anormalidades

aponiadas aos indivíduos. pois esta reflecte, sobremdo, a subjectividade
das nossas fontes de infonnagão: as testemunhas privilegiadas (assistente

social, técnica de reinsergâo social e -esponsável da extinta extensão

escolar). Este problema não se verifica nas outras variáveis dado que por

serem sôcio-demográfícas sâo objectivas, isto é, independentes da

subjectividade dos agentes que fomecerem as informagôes em que se

baseiam.

-6- I)a responsabilidade do projecto de intervenv'ão comunitária e, sobretudo, para os residentes do

Bairro.
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Apesar destas dificuldades submcti a matnz inicial â Análise

Factorial das Correspondências conseguindo um conjunto de resultados

signiíicativos. onde a forma como as lacunas se distribuem é significativa

(esta ideia é melhor explicada na apresentagão dos resultados).

c) Entrevistas

Para proceder â confrontagão empírica da hipôtese central realizei

25 entrevistas semi-directivas a habitantes do Bairro. Destas, um total de 5

foram realizadas no início de 1994. 0 seu estamto foi exploratôrio, pois

pretendi com elas: por um lado, familiarizar-me mais com a minha

temática específica, em tennos práticos, completando as leituras e, por

outro lado, conhecer melhor as técnicas de entrevista e de Análise

Estrutural de conteúdos.

De Novembro de 1994 e Janeiro de 1995 realizei as restantes que

constituem o corpus principal deste trabalho, estando na base de toda a

Análise Estmtural aqui apresentada.

A técnica de entrevista escolhida foi a entrevista semi-directiva,

isto é, a partir de um conjunto de temas foram feitas perguntas aos

entrevistados sem que existisse um guião de perguntas ou uma estrutura de

temas rígida. Procurei guiar as pessoas para os temas que pretendia que

focassem, interferindo o menos possível nos discursos produzidos.

O conjunto de temas seleccionado estava, obviamente,

intimamente relacionado com a pergunta de partida, com a hipôtese central

e com o modelo de análise. Assim, procurei que as pessoas falassem da

má fama do Bairro na cidade, do seu relacionamento com os vizinhos, da

tmportância do projecto de intervengão comunitária para o Bairro e para os

fonnandos dos cursos de fonnacão profissional que este proporciona, de si

prôpnos (perguntando se se sentiam bem a viver no Bairro e se se

consideravam com sorte na vida) dos cursos de fonnagão profissional e

dos fonnandos.

d) Entrevistas a testemunhas privilcgiadas

0 meu estatuto de avaliador extemo do projecto de intervengão

comunitária no Bairro pennitiu-me uma liberdade de movimentos dentro

dele que não deixou de se reflectir ncste trabalho.

Com efeito, esta ílingão pennitiu-ire reunir um acervo importante de

infonnagôes sobre o funcionamento deste. As entrevistas, semi-directivas,

foram coligidas individualmente com cada um dos intervenientes, ou em
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grupo (em três ocasiôes diferentes reuni o conjunto dos técnicos e

monitores do projecto), tendo tido corno objectivo saber se o projecto

estava a funcionar de acordo com os objectivos propostos e quais as

dificuldades de fiincionamento.

e) Observagão participante

A participagão no projecto não implicou apenas a realizagão de

entrevistas a alguns dos seus intervenientes, mas também liberdade de

movimentagão no intenor do projecto e, mais exporadicamente, idas ao

Bairro, tendo, assim, observado em reuniôes e noutras acgôes quottdianas

o funcionamento do projecto e também as interacgôes no espago do

Baino.

Contudo, não foi possível proceder a uma análise satisfatôria da

condigão social objectiva dos agentes, já que algumas das dimensôes

consideradas teoricamente não foram abordadas na prática. No entanto, as

dimensôes abordadas foram as principais e sâo suficientes para demonstrar

que, por um lado, e de uma forma geral, a maioria dos habitantes do Baino

tem uma baixa condigão social objectiva e, por outro lado, existem na

cidade representagôes sociais negativas sobre o Baino e seus residentes.

Esta lacuna deveu-se ao facto da informagão estatística utilizada

neste trabalho nâo ter sido recolhida propositadamente para ele, mas ter

resultado do cruzamento de várias fontes. Estas são criticáveis, como o

fizemos acima, por serem incompletas. Apesar disso os dados são

relativamente objectivos, na medida em que se trata de infonnagão sôcio-

demográfica e como tal a subjectividade das fontes é mínima para não

dizer nula. Além disso houve o cuidado de fazer a crítica ås infonnagôes

recolhidas para usá-las com fiabilidade.

O que ficou prejudicado foi a captagão de subtilezas no

posicionamento dentro do grupo social em questão, quer dizer, a sua

divisão em subgrupos, já que, como vimos no enquadramento teôrico, os

pobres não são todos iguais e diferengas a nível de estratégias em agentes

com uma estmtura de capitais semelhantes poderiam ser assim explicadas

a partir da dimensâo trajectôria social. Esta dificuldade foi parcialmente

resolvida devido ao uso da Análise Factorial das Conespondências que

permite a divisão dos casos existentes numa matriz em sub-grupos com

características semelhantes.
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1.2- ORIENTACÔES DA ANÁLISE

Neste capítulo apresenta-se a Análise Estrutural de conteúdo, nos

aspectos teoricos, relacionados com a Sociologia e com a temática

específica deste trabalho, mas tambem nos aspectos práticos de

implementagão a materiais concretos.

A Análise Factorial das Conespondências, é utilizada

complementannente å antenor de forma a conseguir-se um melhor

conhecimento do baino. Neste capítulo esta técnica é objecto de uma

pequena secgão onde se referem as suas principais caracteristicas e

limitagôes.

1.2.1- ANÁLISE ESTRUTURAL

Grande parte da conffontagão empirica das hipôteses expostas neste

trabalho implica o uso de uma técnica particular de análise de conteúdo, a

Análise Estrutural. Esta é uma técnica relativamente recente e pouco

divulgada em Portugal264. Por isso, achámos importante apresentar com

algum detalhe os seus princípios, regras e relacionamento com a

Sociologia, alérn da sua pertinência para este trabalho. Tanto mais, que

está fundamentada teoricamente na problemática dos modelos culturais.

A Análise Estmtural surgiu em Lovaina (Bélgica) nos anos 70,

tendo como principais mentores J. Remy e J. P. Hiernaux265. Foi devolvida

no âmbito da Sociologia da Cultura266, na medida em que os seus autores

procuravam uma técnica adequada para separar os modelos culmrais que

estmturam o discurso. A criagâo desta. enquanto problemática, foi

2(''1 Pelo meno*. lal eomo é leorizada c aplicada por Hienuux e Remy.

265
Sergio V. Marlinic - Analisis cstruciural: presentacinn de un mctodo para el estudio de logtcas

culturales, Santiago, Cenlro de Investigacion y Desarrolle de la Educaciôn (CIDE), 1992, p. 15, § 4 e

D. Ruquoy
- "Les Principes et Procédés Mcthodologiques dc 1' Analysc Struclurale", in Remy, J. ;

Ruquoy. D. (org), Méthodes d'Analy.se de Contenu en So:iologie, Bruxclcs, Publications dcs Facultés

Universuaires Saint-Louis, 1990, pp. 93/109, p. 93. § 3.

266 Idem.



91

largamente baseada na Linguística estmtural de Greimas e Saussure267,

assim como em Weber e em Bourdieu26*.

Nesta acepgão, os modelos culturais são os sistemas de sentido

socialmente articulados. que orientam o comportamento dos indivíduos.

Note-se a estreita ligagão com o conceito de Habitus de Bourdieu269.

A estrutura dos discursos, enquanto indicadores do sistema de

representagôes e de valores dos locutores, isto é, dos seus modelos

culturais270, é uma área muito importante para a Sociologia, na medida em

que os discursos dos indivíduos não expressam apenas uma posigão ou

uma opinião, tendo implícitos um conjunto de esquemas fundamentais a

partir do qual são articuîados os esquemas particulares271, sob a forma de

opinioes ou valorizagôes. 0 interesss da Sociologia pela Análise

Estrutural, deve-se ao facto destes serem os princípios que orientam,

guiam, o dia-a-dia dos indivíduos, ou seja, são o sentido prático da

prática272, que estão presentes no discurso e se revelam através da análise

da sua estrutura, orientando e condicionando as acgôes sociais dos

indivíduos.

E neste sentido que se pode afirmar que a problemática da Análise

Estmtural se funda na análise da acgáo social a partir dos modelos

culturais273, procurando estudá-la e âs formas de produgão e reprodugão

dos modelos culturais que a fundamentam274. Assiin, a dupla questão do

-67
Martinic, 1992, p. 7, §5 e pp. 12/13; Ruquoy, 1990, p. 96, § 2 e Jean Nizet - Initiation á l'analyse

structurale du discours. Namur (Bélgica). Facultés Universitaires Notre-Dame de la Paix, 1982, p. 1,

§L

-6- Cf. Luísa Tavares e Isabel Carvalho - A represen;acâo oficial da instituicão escolar: análise

comparativa das representacães de "professor" e "aluno" nos livros de leitura da escolahdade

elementar portuguesi das décadas de 1960 e I9S0, Tese de Licenciatura. Lisboa.

F.C.S.H.(policopiado). 1994, p. 84.

2('"' Tavares et al, 19U-V apresentam a tese de que as problemáticas desenvolvidas por Hiernaux e

Remy, de um lado e Bourdicu, de outro lado, apresentam um paralelismo devido a basearem-se numa

releíiura do mesmo au'.or, Max W'eber - a partir de conceilos marxistas e do esiruiuralismo. (p. 85, i;2

e 3), com os primeiros i procurarem, também, parte da saa inspiracâo no segundo (87, §2).

2,0 Jcan Pierre Hiernaux -

"Analysc structurale de cont__nuns cl modcles culturales: comment traiter

des materiaux volumineux", Lovaina/Lisboa. Texto apresentado no mestrado em Sociologia da

F.C.S.H. da UNL, 1 995~>., p. 6, § 4.

271
Ruquoy, p. 95. § 1.

2/2 Para usar uma expressão consagrada por Bourdieu.

2 ;î Luísa Tavarcs ei al. 1994. p. 85, §4.

274
Idem, p. 84, § 1 e p. 85$ 2 e 4.
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processo de legitimagâo e da legitimidade assumem particular importância,
na medida em que a eficácia, para inspirar e condicionar as acgôes dos

indivíduos, depende da naturalizagâo, da legitimidade. de um arbítno

cultural275.

Os pontos de contacto entre a Análise Estrutural e a Sociologia não

se ficam por aqui.

Alguns autores chegam a considerar que deve ser complementada
com outras fonnas de recolha de infonnagâo útil para a pesquisa. isto

porque a Análise Estmtural, enquanto técnica, cinge-se ao conteúdo do

discurso e este não é suficiente para a compreensâo dos aspectos culturais,

necessitando-se de analisar as relagôes entre as representagôes culmrais e

as situagôes objectivas onde estas conduzem â produgão e reprodugão de

sentido e comportamentos276.

Assim sendo, a proposta é usar a Análise Estmmral como uma fase,

dentro da conffontagão empírica da teoria com a realidade, onde se

procuram os modelos culturais produtores de sentido que, numa segunda

fase, são confrontados com infonnagôes produzidas fora do âmbito do

discurso, de forma a melhor compreender os sistemas de sentido, a sua

génese, funcionamento e condigôes de mudanga277.

Esta adequa-se perfeitamente aos objectivos que nos propusemos

atingir com este trabalho, na medida em que nos permite ir além dos

discursos dos indivíduos em situagão de pobreza, alcangando os

fundamentos sôcio-culmrais desses discursos, que condicionam a

percepgão que os pobres têm do mundo e de si, assim como as suas

acgôes. Por outras palavras, compreender os sistemas de apreciagão

(sentido) e apreensão dos pobres é compreender a pobreza do ponto de

vista do pobre278.

No nosso trabalho seleccionámos alguns aspectos desta questão,
refendos sistematicamente na problematizagão, pois a tarefa "completa" é,

pordefmigão. impossível.

275
Idemp. 93, §3 e p. 94, 51.

276
Ruquoy. 1990, p. 108, §4.

277 Esta tcsc é cxposta por Ruquoy, 1990, pp. 107/108.

~'í"
Tendo em aieneão que o estudo da pobreza a parlir dos pobrcs pode scr simplista e redulor, se se

perder de visia as condicionantes exiernas aos proprios que, em larga medida, determinam as suas

vidas, tanto mais quc não têm os recursos (dc várias naturczas) sufĩcientcs para contrabalancar a

inéreia das coisas. Neste sentido, a escassez de rccursos dos pobres implica que não tenham margem

de manobrar para fugir do desvalorizado ou para minimizarem o seu impaeto o quc significa que as

condicôes sociais objeciivas condicionam fonemenie a sua existência.
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Não menos de destacar é o já referido paralelismo entre a

problemática dos modelos culturais, fimdamento teôrico da Análise

Estrutural e o trabalho de Bourdieu. pois pennite relacionar, num todo

coerente, o enquadramento teôrico com as opgôes metodolôgicas seguidas.
A Análise Estmmral parte do princípio de que a percepgão e o

entendimento têm uma base binária279, em que cada tenno sô tem sentido

quando relacionado com o seu oposto num processo de definigão múma280.

Para os defensores desta ideia o Binansmo é um fenômeno trans-

cuitural, no sentido em que se trata de uma "invariante da natureza

humana" que condiciona as fonnas concretas como os individuos, as

instimigôes e as sociedades interagem.

Esta técnica procura analisar os discursos281 de forma a encontrar as

estruturas, enquanto conjuntos articulados de oposigôes binárias que

condicionam a produgão de sentido.

Precisando esta relagão entre discursos e estmmra, devemos ter em

conta que estes íiincionam como contentores de conteúdos, isto é. sistemas

de percepgão, maneiras de ver as coisas282.

Assim sendo, a Análise Estrutural é um método descritivo de análise

de conteúdo que so considera o sentido dos termos de um texto para

alcangar a estrutura imanente a este, não interessando os termos usados

para a descrever, mas apenas a prôpria estrutura.

0 interesse na estrutura do discurso está em que através desta se

chega aos modelos culturais que estão na base do sistema de percepgão e

de valores dos locutores28\ ou seja, a Análise Estmmral tem como

objectivo descobrir os modelos culturais ou sistemas de sentido

subjacentes aos discursos284.

A Análise Estmmral não fica por aqui, pois procura, através desta

técnica, remontar, a partir dos materiais observados. os sistemas de

sentido do locutor para chegar-se depois âs condicionantes sociais que

estiveram/estão na sua génese, funcionamento e transformacão285.

Como corolário deste processo temos que:

279 Hiernaux comment, p. 4. § 2.

280
Significando que a disjuncão, seguida de associacão, entre dois elemcntos é a cond-eão mínima

para a existência de sentido.

2- ' Em scniido lato.

2s2
Hicrnaux, commeni, p. 2, § 3 c 4.

283
Hiernaux, 1992, p. 1,§4.

2M
idem, p. 1 , § 5 c Hiernaux, comment, p. 1

, § 4.

285
Hiernaux, comment, p. 5, § 6.
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"O projecto fundamental da pesquisa fem Análise

EstruturalJ é então de fazer emergir modelos para fazer a

teoria do seu funcionamento, da sua génese e do seu modo

de produgão de efeito. "2S6.

Ou seja, explica-se ou tenta-se explicar o comportamento dos

gmpos em estudo a partirde modelos culturais deduzidos dos discursos.

Em resumo, a Análise Estrutural de conteúdos, por um lado, parte

de pressupostos teôricos com origens semelhantes aos de Bourdieu e, por

outro lado, tem o prôpno Bourdieu como influência teorica. Isto significa,

antes de tudo, uma compatibilidade importante entre a Análise Estmtural e

a fundamentagão teorica deste trabalho, proporcionando assim, de fonna

quase involuntária, uma importante coerência entre a maneira como se

questionou a realidade e a maneira como os dados foram tratados.

Apôs ter feito referência aos fundamentos teôricos e definigão da

Análise Estrutural, seguida da referência âs suas ligagôes com a

Sociologia, e com este trabalho em particular, apresento os conceitos

básicos desta técnica.

a) Nogão de côdigo

Como foi dito anterionnente, a Analise Estmtural parte do princípio

que elementos presentes no material se constituem em unidades de sentido

(tennos) através de pares associados por relagôes de disjungão, em que

cada elemento defíne o outro2í7. Os pares dos elementos em questão

podem estar associados uns com os outros numa complexa rede de

relagôes que forma o sistema de sentido de um dado discurso (ou estmtura

do discurso).

A cada par de elementos disjuntos chama-se um côdigo. Assim, o

côdigo é o elemento mínimo de significado e, por isso, a fenamenta básica

utilizado pela Análise Estrutural para desl.icar a estmtura de um texto2ss. 0

côdigo é a unidade de sentido pois os dois elementos que o constituem sô

2!í(l Hiernaux. commeni, p. 16v 3.

-•v' Jean Pierre Hiernaux - "La conccpcion binaire du rêel: remarques en triade", Lovaina, Coldquio A

concepcão hmt'iria do real: questionuniento u ptirtir da amfrantacão de culturas, 1 992, p. 7, § 3.

2ss
Hiernaux, 1992, pp. 15/16.
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têm sentido um em relagão ao outro, por se situarem no mesmo eixo

semântico.

Por vezes. ao analisannos um discurso, acontece que um dos

elementos disjuntos que fonna um côdigo não é explicitamente

mencionado no discurso. Com base no binarismo, o investigador procura

encontrar, a título de hipôtese, o elemento em falta. Neste caso, deve ser

perfeitamente clara a separagão entre o que é hipôtese do pesquisador e o

que resulta da leitura do discurso em causa colocando, por exemplo, a

hipôtese entre parêntesis rectos.

A propôsito desta questão, pensamos ser importante esclarecer que,

no âmbito da Análise Estmtural, as disjungôes de que falamos não

significam que os elementos disjuntos sejam do tipo positivo/negativo ou

antônimos de dicionário. Os opostos em causa são-no por causa do sentido

(socialmente partilhado) que os locutores lhes dão, ou seja, fazem parte do

mesmo eixo semântico289 no universo semântico do locutor.

Existem dois tipos de côdigos: o côdigo objecto, que se caracteriza

por ter a fungão de materialidade ou significante (é o objecto, a caixa, por

oposigão ao conteúdo), enquanto os côdigos de qualificagão são os que

têm como caracteristica a íungão de significado (conteúdo, propriedades -a

adjectivagão do objecto)290. Cabe ao investigador, de acordo com o que

acima foi dito, escolher o codigo objecto291, sendo que cada um está ligado

a vários côdigos de qualificagão que o precisam e qualificam.

A ligagão entre côdigos (um objecto e vários de qualificagão) faz-se

termo a tenno, em que um termo A é disjunto do tenno B com o qual

constitui o côdigo X, e o tenno A associa-se a um tenno C que forma o

codigo Y com um termo D, por sua vez associado ao termo B do primeiro

côdigo292.

b) Tratamento de materiais volumosos

Aquando do tratamento de materiais volumosos, como é o caso

deste trabalho, alguns obstáculos se pôem ao investigador: o primeiro é a

massa de infonnagão manipulada que é tão grande e rica em ponnenores

?s''
Hiernaux, 1992, p. 96, § 5.

29,1
Martinic, 1992,p. 22, $ 3.

291 Ni/.et, 1982, p. 4. § 3 e Hiernaux, 1992, pp. 3/4.

-9- Trata-se da deserii*ão de um dos lipos possiveis de estruiuras, a paralela. Para pormenorcs sobre

csia e as outras. a sabcr, hierarqui/acia e cruzada. vejc-sc: Ruquoy, 1990, p. 101, Nizei, 1982, pp.

I 1,15 e Hiemaux, 1992, p. 12.
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que o processo de separar a estrutura implícita dos discursos (contentores)

envolveria meios importantes durante muito tempo. Esta razão. apesar da

exequibilidade ser importante, não é um obstáculo intransponivel para a

investigagão, pois algumas caracteristicas da estmlura dos discursos

permitiram o desenvolvimento de técnicas específicas para o trabalho de

materiais volumosos.

Com efeito, as estmturas de sentido dos discursos nâo seguem

geralmente a lineandade deste. As infonnagôes sobre um termo podem
estar dispersas ao longo de todo o material:w.

Existem técnicas para reduzir a quantidade de material em análise

sem que para isso se perca a qualidade da mesma. Em primeiro lugar,

temos as técnicas extemas, não exclusivas da Análise Estmtural. Estas têm

por base a redugão å priori do material potencial, recolhendo apenas o

necessário para comprovar as nossas hipôteses. Em segundo lugar, temos

as técnicas intemas å Análise Estmtural. Trata-se da isotopia e da

Condensagão Descritiva.

Isotopia significa (topos) lugares (Iso) ao mesmo nível. Para a

Análise Estrutural existem espalhados pelo discurso lugares estruturais, ou

seja, unidades de sentido â volta da mesma temática294. Um locutor pode
referir uju termo no início do discurso e o seu oposto em qualquer outro

lugar do discurso, o mesmo se aplica aos tennos associados (segundo a

lôgica côdigo objecto - côdigos de qualificagão).

Para encontrannos uma isotopia dispersa pelo material há que

esbogar um modelo esquemático desta com um conjunto de unidades de

sentido (côdigos) existentes no texto e articulados coerentemente, sem

esquecer a sua pertinência para a análise295.

A condensagão descritiva é a outra técnica de manipulagão de

materiais volumosos usada, aliás, complementarmente â isotopia. Trata-se

de um processo que reduz ou condensa unidades de sentido

semanticamente prôximas para um número menor de unidades de sentido

mais abstractas296.

Com efeito, as palavras e frases usadas pelo locutor não têm de ser

retidas å letra, na medida em que o que interessa e o significado, o sentido,

295
Hiernaux, 1992. p. 14, § I; c Hiernaux, comment, p. 23, § 2 e Ruquoy, 1990, p. 97, § 1.

294
Hiernaux, 1992. p. 10e 14, <? 2.

295
Hiernaux, 1992, p. 29, § 1.

296
Hiernaux, 1992, p. 2, § 2.
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que o locutor dá å realidade2'7, tanto mais que uma mesma unidade de

sentido pode ter sido expressa pelo locutor de várias fonnas29S.

E evidente que a elevagão do nível de abstracgão faz perder

detalhes sobre o material. Trata-se de uma perca de infonnagão similar â

que está por detrás da manipulagão quantitativa da realidade, quando se

passa da matriz de dados para a sua análise em termos percentuais. A

perca de infonnagâo é o prego a pagar pela visão de conjunto. Este prego é

minimizável quando se reúnem as seguintes condigôes de realizagão da

condensagão: esta deve fazer-se de acordo com os pressupostos teôricos

do estudo e os tennos sintetizados têm que estar incluídos no tenno

sintetizador299.

Os agregados para produzir um maior grau de abstracgão não

necessitam de ser sinônimos de dicionário, desde que a sua agregagão seja

presidida pelas razôes teôricas do estudo e/ou desde que faga sentido pela

atribuigão semântica que o locutor faz aos termos que não é

necessariamente a mesma do dicionário.

Esta condensagâo realiza-se a vários níveis. Em primeiro lugar usa-

se para construir os codigos objectos e de qualificagão e, depois,

aumentando sucessivamente o nível de abstracgão, para a constmgão dos

modelos culturais, cuja elaboragão é o objectivo último da Análise

Estrutural.

c) Regras de construcão dos gráficos

Não se pode dizer que a Análise Estrutural seja constituída por um

conjunto de procedimentos rigidamente detenninados. Quer dizer, não é

uma fcrramenta para a produgão em série, massiva, de resultados. Pelo

contrário, é uma técnica artesanal, no sentido em que cada investigador

pode adequar os seus procedimentos ao estudo que realiza. embora com

limitagôes, pois, não podemos, em nome dessa adequagão. transfonnar a

Análise Estrutural noutra coisa qualquer.

Assim, consideramos importante expor as regras concretas de que

nos servimos para produzir os resultados. de fonna a aumentar o controle

sobre o processo de produgão de resultados.

Seguimos um conjunto de regras exposto por Hiernaux*00.

Hicrnaux, 1992, p. 6, § 1.

Ruquoy, 1990, p. 97, § 3 e Hiernaux. eommenî, p. I .

Hiernaux, comment, pp. 20/21 .

Hicrnaux, 1992, pp. 14/15 e Hiernaux, comment, pp. 28/29.
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Em primeiro lugar. lemos o ma.erial para nos familiarizarmos com

ele, tomando mesmo várias notas å margem, de fonna a auxiliarem a

análise posterior, e numerámos os parágrafos, de forma a podennos
colocá-los nos seus lugares na entrevista depois de isolados ou

organizados por isotopia.

Em segundo lugar. seleccionámcs um subconjunto de entrevistas, a

partir do nosso material. Usámos dois critérios para o fazer: a nqueza e

explicitude de infonnagâo, do ponto de vista do nosso estudo, e a

representatividade, grosseira, da diversidade presente no material.

Em terceiro lugar, procedemos a listagem de todas as isotopias

possíveis e pertinentes para o estudo neste subconjunto.
Em quarto lugar, recortámos as entrevistas por parágrafos, de forma

a podermos reparti-los por isotopias. Notemos que ao procedermos desta

fonna estamos a considerar que o parágrafo tem, na linguagem dos

locutores, uma certa coerência de sentido. No entanto, isto não é absoluto,

pode um parágrafo ser pertinente em várias isotopias e outro sô o ser para

uma e apenas parcialmente.

Em quinto lugar, reagmpámos os parágrafos recortados por

isotopias, correspondendo cada pilha de recortes a uma isotopia.
Em sexto lugar, utilizou-se o procedimento de construgão de

côdigos e de estruturas e a condensagão descritiva para definir os modelos

subjacentes âs isotopias.
Em sétimo lugar, procura-se a existência de diversos modelos, anti-

modelos, ou sub-modelos por isotopia e reorganiza-se as tiras do parágrafo
em confonnidade, deslocando uma ou outra de uma pilha para outras.

Em oitavo lugar, tenta-se verificar os modelos confrontando-os com

o material restante, parágrafo a parágrafo, repetindo o processo de corte e

empilhamento.

Os modelos podem ser verificados, se não houver diferengas entre o

que está condensado em gráfico e o que está em parágrafo; o vocabulário

descritivo-condensador pode ser afinado, se as diferengas forem poucas;

ou procedemos â criagão de novos (sub-) modelos, quando as

discrepâncias são muitas.

Finalmente, em nono Iugar, confromamos as tiras que sobraram com

os modelos para verifícar se este remanescente pode ser aproveitado.

A Análise Estmtural não é perfeita, _em vantagens e desvantagens e,

por vezes, é dificil perceber se uma característica é uma coisa ou outra, ou

ainda, as duas ao mesmo tempo.
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Tal é o caso do facto da Análisc Estrutural reservar um espago

importante å intuigão e a inteligcncia do investigador em detnmento do seu

saber fazer técnico'01. Esta característica significa uma maior liberdade de

mvestigagão, havendo uma maior probabilidade de se descobrirem

aspectos importantes nâo previstos no enquadramento teôrico e uma maior

probabilidade da subjectividade do investigador interfenr de fonna

importante nos resultados produzidos.

Pensamos que o calcanhar de Aquiles da Análise Estmtural pode ser
a falta de mecanismos de controle fonnais sobre a subjectividade do

pesquisador. No entanto, o reconhecimento desta dificuldade é a primeira
e fundamental etapa para o seu controlo.

Em termos de méritos, pensamos que o facto da Análise Estmmral

ter como pressuposto que a produgão de sentido sobre a realidade tem

uma base binária trans-cultural e antropolôgica é importante na medida em

que revela um dos "invariantes da natureza humana" que determinam ou,

no minimo, condicionam as fonnas concretas da diversidade cultural e

social.

A pesquisa destas "invariantes da natureza humana" deve, para nôs,
ser objectivo de um programa de pesquisa dado o seu inegável interesse

para as Ciências Sociais. A comparacão de formas culturais concretas,
infiuenciadas ou provenientes da mesma matriz, pode levar a uma maior

compreensão, quer dos mecanismos de constmgão da diversidade cultural,

quer dos proprios tragos culturais diversos. O mesmo é dizer que este

programa é um passo importante para a compreensão do homem enquanto
ser social é este, afinal, o objectivo das Ciências Sociais.

1,2.2- A ANÁLISE FACTORIAL DAS

CORRESPONDÊNCIAS

Utilizando os dados que nos foi possível recolher sobre os

residentes no Baino, através do cruzamento de vánas fontes de

infonnagão,,)2, realizei uma Análise Factorial das Conespondências
utilizando o package infonnático SPAD-N.

Esta técnica é baseada na hipctese da independência entre linhas e

colunas-'0-- de uma tabela de írequências ou de contingências. O tratamento

,("

Ruquoy, 1990, p. 93, § 2.

H)2 Cf. Anexo 1.

Willem Doise; A. Clemence; I". Lorenzi-Cioloi -

Represcntations soaals ct unulvse de don

Grenoble, Presses Universitaires de Grenobles. 1992, p7I, í.2.
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dos dados brutos tem como princípio a decomposigão da tabela ou matriz

de dados inicial num conjunto de outras tabelas onde se apresentam as

desvios a independência entre linhas e colunas.

Os resultados são ilustrados sob a forma de um gráfíco ortognaP"'*.

onde se apresentam as modalidades das variáveis305, pennitindo ao

investigador recortar gmpos de indivíduos com características

semelhantes'06 através dos critérios da proximidade entre estas e do

afastamento aos eixos'07, e encontrar as dunensôes não observadas que

explicam a variagâo dos dados.

No entanto, é necessário voltar sempre aos dados, pois o que o

gráíico mostra é a estrutura dos desvios å independência e não a

intensidade desses desvios. A consulta das tabelas dos valores prôprios,
das contribuigôes e das coordenadas permitem saber se uma modalidade

ou conjunto de modalidades, se apresenta distanciada dos eixos mas com

desvios mínimos â independência, com fortes possibilidades de estes terem

sido gerados por acaso308.

Este programa realiza, baseada na Análise Factorial das

Correspondências, uma análise pôs-factorial que permite confirmar a

divisão da populagão em vários gmpos com determinadas características

(modalidades).

104
Trata-se da solucão geometrica de uma fdrmula ..ritméiica.

105 Ou categorias das variáveis.

ll<'
CT. Philíppe Cibois - L'analvse des donnés en Sociolagie. «Lc Sociologue», Paris PUF, 1984, p.

138.

M'7 Para mais pormenores veja-se Cibois, 1994, pp. 67 a 69.

M)S ."fcito homolético, cf. Doise, 1992, p. 79, §1.
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2- APRESENTACÃO DO BAIRRO ESTU-

DADO: A CONSTRUCÃO SOCIAL DE UMA

REALIDADE

É a partir deste capítulo que comega a conffontagão com a realidade

empírica. A pnmeira secgão descreve, em tennos fisicos o Baino: a sua

localizagão no espago da cidade e a disposigão das ruas, para logo se

passar a uma breve historia da sua fundagão e dos principais

constrangimentos a partir dos quais se constmíram as representagôes

sociais negativas.

Nas segunda e terceira secgão são apresentadas as visôes dos media

e dos técnicos do projecto de intervengão social no Baino a partir das

quais demonstro a existência dessas representagôes sociais negativas.

Existe uma importante diferenga entre jomalistas e técnicos, pois os

primeiros limitam-se a noticiar os "problemas" do baino e as iniciativas do

projecto de intervengão, enquanto os segundos, tendo identificado a má

fama do Bairro como um importante faci:or de exclusão social deste e dos

seus habitantes, procuram melhorar a "ímagem" que na cidade se tem

sobre ele.
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2.1- APRESENTAC VO FÍSICA DO BAIRRO

a) Aspectos físicos

O Bairro localiza-se, como vimos na introdugâo, na ilha de S.

Miguel, concretamente na cidade de Ponta Delgada, estando constmído

junto å sua periferia Este.

Em tennos de espago fisico, o baino estudado faz fronteira a Norte

com o bairro universitário, localizado em terrenos que a Câmara adquiriu

para a construgão de habitagão social, mas que depois cedeu ao Govemo

Regional309. A ma que divide estes dois bainos funciona como uma

autêntica barreira socialmente constmída, sô atravessada pelas criangas

que, do Bairro, vão ao outro lado pedir esmola e pelas empregadas
domésticas que, residindo de um dos lados, vão trabalhar para o outro.

A Sul é delimitado por várias fábricas que, aliás, produzem

esporadicamente alguns maus cheiros (o que significa que a qualidade
ambiental não é a melhor); e pelas traseiras de alguns prédios mais altos.

paredes meias com as fábricas.

A Este fica uma estrada que dá acesso å via rápida que atravessa a

ilha longitudinalmente sendo, por isso, muito movimentada. Esta acaba por

fazer o fechamento desse lado do Baino tão efectivamente como um muro,

tanto mais que do outro lado da estrada não existe nada de atractivo para

os moradores, é uma área escassamente povoada onde campos de cultivo e

casas se mismram.

A Oeste, as casas do Baino apresentam as suas traseiras e quintais

para um conjunto de vivendas bem conservadas e para alguns prédios
recém-constmídos.

Com a excepgão da ma A, que está virada para o baino

universitário, tudo o resto se apresenta como um espago fechado sobre si

propno.

Esta disposigão facilita a clara demarcagão do Baino em relagão ao

espago envolvente, em relagão á cidade, com as consequôncias ao nível do

aumento da sua visibilidade negativa e exclusåo social dos seus residentes.

Por outro Iado, esta demarcagao facilita as interacgôes inter-baino,

contribuindo poderosamcnte para eriar algunia forma de ídentificagåo dos

seus moradores com esse espago.

-oy Cf. José Vasco Viveiros Moreira - Aciividade marginal no liairro..., Ponta Delgada, Ceniro de

Estudos Etnográficos (Policopiado), 1993.
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Em tennos de disposigâo do espago no ínterior do Baino existem

dois eixos principais: a ma D (X) que atravessa o Baino no sentido Este-

Oeste e a ma C (Y) que o atravessa no sentido Norte-Sul. Paralelamente a

estas existe a rua B que acompanha parte do percurso anterior.

A nível de equipamentos colectivos, estes resumem-se a um jardim
infantil (cuja constmgão data dos finais de 1994, estando, no entanto, em

construgão vánas estmturas de apoio), fmto dos esforgos da comissâo de

moradores do Baino, com o apoio do projecto de desenvolvimento

comunitário da responsabilidade da parôquia.

Na periferia do Baino existem, também, duas creches recém-

inauguradas que não contam com criangas do Baino, sendo estes os únicos

equipamentos ou servigos colectivos na referida localizagão.



FIGURA 1- MAPA DO BAIRRO
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b) Histôria do bairro

Entre 1975 e 1979 a Cámara de Ponta Delgada adquiriu um

conjunto de tenenos, na periferia da cidade, nos quais pretendeu alojar, no

regime de renda social, um conjunto de famílias do concelho residentes em

habitagôes precárias, com destaque para um palacete muito degradado

onde habitavam várias famílias diferentes, para uma gmta existente na

periferia da cidade e para, pelo menos um caso, de um casal que habitava,

com os filhos num quarto alugado310. Ao longo do tempo algumas casas

transitoriamente vagas no bairro foram ocupadas por famílias de recursos

modestos que perderam a sua habitagão anterior311.

A ocupagão inicial, em 1981, foi feita com a ajuda dos servigos de

acgão social de Ponta Delgada que seleccionaram, a partir de inscrigôes,

os casos considerados prioritários (16 famílias)312.

Das cem casas (em que cada uma representa um fogo) que se

pretendiam construir sô se tenninaram setenta e duas ficando as restantes

vinte e oito por concluir313. Estas, juntamente com: um grande buraco a céu

aberto no centro do Baino, os destrogos das barracas de apoio å

construgão e a ausência de passeios cimentados levaram a que, desde logo,

o aspecto estético do bairro fosse desagradável o que, juntamente com a

recolha irregular do lixo doméstico e a inexistência de nomes nas ruas

interiores ao Baino, deverá contribuiu para as representagôes sociais

negativas existentes sobre este na cidade. pois como é referido no

enquadramento teôrico a visibilidade da pobreza pode ser agravada pelo

aspecto estético, na medida em que este pennite confirmar as

representagôes negativas e marcar um local como residência de uma

populagão a evitar.

As coisas têm-se modificado, muito pela acgâo dos moradores que,

organizados numa comissão ad hoc com apoio do projecto de intervengão

comunitária, reinvidicaram com sucesso a melhoria da recolha do lixo, a

remocão dos destrogos das banacas de apoio å constmgão do Baino. o

enchimento do buraco a céu aberto e o "baptismo" das mas. Conseguiram

ainda. com vários apoios dos quais se destaca o do projecto, a construcão

de um parque infantil e a cimentagão da maioria dos passeios. Por outro

310 Refcrido numa entrevista.

311 Por incêndio, referido em duas entrevistas.

312 Moreira. 1993.

-■'-■
Moreira, 1993.
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lado. as casas inacabadas foram cedidas pela Câmara a Secretana

Regional das Obras Públicas14 que as doou a famílias de classes médias

em regime de autoconsti~ucão,|?. A maioria destas casas so agora íicou

tennmada e habitada, sendo ainda cedo para avaliar o seu impacto nas

representagôes sobre o Bairro e na dinâmica social interna a este.

A minha fiingåo de avaliador externo do projecto de intervengão

social no Baino tem-me permitido acompanhar este processo com relativo

ponnenor assistindo ao desenrolar de todas as modificagôes que relatei.

N V.

/ '-

■- * '

■ /■
j* .'--..

K^-'v~
~

•

„■

314
Moreira, 1993.

315
Moreira, 1993.
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2.2- REPRESENTACÔES SOCIAIS DO BAIRRO: A

VISÃO DOS MEDIA

Como vimos anteriormente os bairros sociais. por serem bainos

sociais apresentam certas características que podem servir de base â

construgão de uma representagão social negativa especííica do Baino. Tal

é o caso do Baino em questão.

Este, é conhecido na cidade corno o "baino da lata" ou como o

"baino dos canibais".

A análise da informagão que os mass media}]6 veiculam sobre o

Baino, permite confinnar esta ideia.

Sempre que se realiza um programa televisivo sobre a pobreza317 as

imagens captadas são-no em dois sitios, um deles é o Baino.

A imprensa micaelense318 tem publicado variadas notícias sobre o

Bairro, salientando a "pobreza" e os "problemas sociais" ali existentes.

Tena sido interessante submeter estas notícias a uma análise de

conteúdo, no entanto as limitagôes temporais (prazos de entrega de tese) a

este trabalho impediram-no. Apesar disso, fizemos uma selecgão ordenada

dos materiais que nos pareceram mais pertinentes, os quais apresentamos

de seguida de fonna a ilustrar o que é afmnado neste ponto.

a) Demarcagão do Bairro em relagão â cidade

Se o plano fde intervengão comunitåria no BairroJ resultar, será um

exemplo para outros casos semelhanîes de zonas sem futuro que ainda

existem em S. Miguel. (A.O. 15/8/92)

Com um pouco de desatengao e algum fechar de olhos, o Bairro das

Laranjeiras poderia, a curto prazo, vir a ser o "buraco negro" de Ponta

Deigada. (A.O. 15/8/92)

O proprio aspecto arquitetônico do Bairro destaca-se, pcla negativa, de

toda aquela área. (A.O. 15/8/92)

XH'
Como referimos considera-se quc dcsempcnham um papel muiio importantc na eonslrucão de

representa .oes sociais.

' ' '
A RTP/Acores. único canal de televisão de expansâo Rcgional organi/a, peio mcnos um ao ano,

por alturas do Nalal. tendo em vista angariar fundos para ajioio aos pohres.

31S Com destaque para Acohuno Oherual e Correio dos Acores (jornais diários) e Expresso das Nove

(semanário micaelense de expansão regional).
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Um bairro que, neste preciso momento, está em vias de optar pela sua

integragão de pleno direiio na cidade a que pertence ou continuar a

derrapar para uma siiuagão sem futuro. (A.O. 15/8/92)

"Ao trabalho do povo e seu protagonismo na valorizagáo" do bairro (...)

na freguesia e na cidade. (A.O. 11/12/93)

No Bairro (...), na periferia da cidade de Ponta Delgada, há problemas

sociais graves. (C.A. 20/6/91)

(...) «naquele bairro se colocou uma série de pessoas que realmente

tinham problemas de habitagão mas também outros problemas de ordem

social».

«Fez-se um aglomerado maioritariamente de pessoas que tinham

problemas sociais» (...) (C.A. 20/6/91)

O programa a ser seguido em 1993-94 abrange 50 jovens dos 15 aos 25

anos do Bairro (...) (C.A. 1 1/12/93)

Com objectivos idênticos aos anteriores programas o projecto "NOW"

abrange 27 mulheres do Bairro (...) (C.A. 11/12/93)

(...) narra, com alguma precisão, o trabalho que tem sido desenvolvido

no bairro (...) (A.O. 11/7/92)

(...) no projecto de recuperagão do Bairro (...) (A.O. 1 1/7/92)

(...) na zona (...) em Ponta Delgada.
Ai foi construido um bairro social para alojar gentes vindas da

periferia da cidade, de estratos sôcio-econômicos débeis e com

problemas variados. (J.S.M. 12 a 18/8/93)

0 Bairro social (...) passou a ser visto como o inferno da cidade de Ponta

Delgada e como se os seus moradores fossem os únicos e piores

marginais da cidade. (J.S.M. 12 a 18/8/93)

(...) ignorar o estado de degradagâo em que o bairro se encontrava.

(J.S.M. 12 a 18/8/93)

Quem quiser conhecer o rosto e o chei.ro da pobreza nada mais tinha a

fazer do que passar por ali. (J.S.M. 12 a 18/8/93)

A facto é que, apos vários anos fechado sobre si mesmo, o polémico
bairro comega a quebrar o anel que o envolvia e a integrar-se, aos

poucos, na cidade de Ponta Delgada. (A.O. 29/10/94)
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De tudo um pouco se via no Bairro social (...) (A.O. 29/10/94)

(...) melhorar o visual do local onde habitam, hã muito ahundonado.

(A.O. 2 9 -70/94)

Os trechos acima expostos apontam num sentido comum: demarcam

claramente o Baino em relagão â cidade. No entanto, esta demarcagão não

é neutra. pois relaciona-o com um conjunto de aspectos negativos que

constituem as razoes da demarcagão Baino/cidade. Este é considerado

como "zona sem futuro", "fechado sobre si mesmo" "local (...)

abandonado" ou local de residência de "estratos sôcio-economicos

débeis".

b) Defínigão das problemáticas sociais existentes no Bairro

(...)a actuaí populagão (...) é principalmente oriunda da periferia da

cidade, grande parte sem recursos financeiros e uma percentagem

significativa com um baixo nível de escolaridade. (A.O. 15/8/92)

(...) diversos problemas existenies, desde o desemprego, falta de

formagão profissional e alcoolismo, ao insucesso escolar de grande parte
dos mais novos. (A.O. 15/8/92)

Um dos fproblemasj mais prementes prende-se com a inexisténcia de

passeios acimentados em todo o bairro. (A.O. 15/8/92)

(...) camadas da populagão em situagão de exclusão social é uma

realidade. (A.O. 11/12/93)

(...) projecto integrado de Formagûo e Emprego de Jovens em risco de

exclusão sociai residentes em zonas degradadas tem como objectivo

promover a resolugão do insucesso e abandono escolar, desemprego

juvenil e marginalizagâo social (...) (A.O. 1 1/12/93)

(...) «as referências que estas pessoas têm no sentido de melhorar o seu

nivel de vida e social e de relacionamento humano, sâo ubuixo da

média». (C.A. 20/6/91)

(...) conhecimento que no bairro haverá prostituigão. (C.A. 20/6/91)

(...) habitagôes degradas (...) (C.A. 20/6/91)

(...) «há que investir muito mais, especiaimente no campo da educagão,
evitando-se o actual absentismo escolar». (C.A. 20/6/91)
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(...) a Junta de Freguesia está preocupada com o problema de alcooíismo

(que no Bairro (...) está associudo â prosiituigão e á delinquência) (...)

(C.A. 11/12/93)

Este desequilibrio e mais evidente no Bairro (...), o qual necessita,

urgentemente, de ser humanizado, de scr olhado em pé de iguaidade com

outros, para não ostentar o cancro da pobreza a todos os niveis que ali

urge combater a cem por cento. (C.A. 1 1/12/93)

fas criangas do bairroj Våo para a mendicidade, e, chegam até ao roubo

porque se vêem aliciadas por guloseimas (...) (A.O. 11/7/92)

Vemos por aí criangas com ar terrivelmente débil e que são um retrato

vivodasfamilias". (A.O. 11/7/92)

"(...) criangas que se enconiravam mais ou menos abandonadas, porque
não frequentavam a escola e tinham grandes dificuldades de insergâo".

(A.O. 11/7/92)

(...) problema diferente com as criangas que saíram da escola com ou

sem escolaridade obrigatôria e que não encontram maneira de se

projectarem na sociedade em que vivemos. São criangas que não têm

possibilidade de se inserirem no mercado de emprego.
"

(A.O. 1 1/7/92)

(...) palavras boniias e boas intengôes que não enchem a barriga, não

tapam os buracos dos telhados, não vestem corpos nus nem tão pouco

matam as pulgas e os piolhos quepor lá abundam. (J.S.M. 12 a 18/8/93)

Mas, também nûo teria sido boa ideia ensinar essas pessoas a fazerem
um planeamento familiar, já que a iaxa de natalidade no bairro ê

bastanîe alta? (J.S.M. 12 a 18/8/93)

(...) diminuir o insucesso escolar que. logicamenie, é muito elevado

naquele sitio.

Também, o que é que se podia esperar de criangas com a barriga
vazia e os pés descaigos? O que é que se podia esperar de criangas que

quando chegam a casa vão fazer a sopa e mudar a fralda dos irmãos em

vez de brincarem ou fazerem os deveres escolares? Certamente que não

se poderia esperar coisa de mérito, nem tão pouco exigir bons resultados

a semelhantes criangas. (J.S.M. 12 a 18/8/93)

Dos probiemas mais graves daquela comunidade, podemos apontar a

superiotagåo dos fogos, baixas qualif.cagôes escolares e profissionais,

fracas remuneragôes econômicas, baixa culîura, desemprego juvenil e

feminino, entre tantos outros. (J.S.M. 12 a 18/8/93)
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As criangas fendiam a azedo e as mulheres a esperma e a pancadaria.

(J.S.M 12 a 18/8/93)

(...) o bairro foi ftcando â margem. Por lá via-se pobreza econômica e de

espirito e todos os factores dai advenientes -

prostituigâo, promiscuidade,
baixa escolaridade dos Jovens, insucesso escolar, criminalidade e

mendicidade infantil. enîre outros. (A.O. 29/10/94)

(...) (7 pessoas por cada assoalhada) (.. ) (A.O. 29/10/94)

A prôpria formagão em informútica ajudou-os a reaprenderem a ler e a

escrever.

(...) a autarquia ffreguesiaj vê a situagâo no Bairro (...) «com muita

preocupagão mas também com muito optimismo. (C.A. 20/6/91)

(...) destacaria a importãncia de projectos como este, destinados ås

pessoas de menores qualificagôes (...) (A.O. 23/9/95)

Os trechos acima reproduzidos permitem perceber que os jornais em

questão produzem e reproduzem representagôes sociais dos "problemas"
do Bairro. Estes últimos, diagnosticados em diferentes notícias, não

poderiam dar uma imagem mais negativa do Baino, pois vão desde a

prostituigão e a criminalidade, passando pelo insucesso escolar, até â

pobreza, â exclusão social e â falta de higiene.
De notar que os trabalhos acima apresentados são sempre genéricos,

não se relativizando as afinnagôes neles contidas com referências a

situagôes diversas existentes dentro do Baino. Asshn, a imagem que é

transmitida para os seus leitores é a de um espago homogeneamente

problemático, a evitar.

c) Distingão entre um "passado" mais negro e um "presente" mais

risonho.

"Inicialmente o Bairro (...) assistiamos a um espectáculo das pessoas

irem á cozinha econômica e trazerem as suas marmitas para comerem, e,

ainda hoje, as criangas nâo tém que comer. (A.O. 11/7/92)

"Quando comegamos o nosso trabalho, as criangas faltavam muito. fá

escolaf (A.O. 11/7/92)

(...) "hoje em dia, mesmo o aspecto do bairro é muito diferente...
"

"Lembro-me que, quando fui pa*'a lá (...) nem o lixo se recolhia e

as criangas tinham doengas de pele".
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"Ho/'e (...) o comportamento das pessoas e diferente". (A.O.

11/7/92)

Uma coisa é certa o Bairro (...) está a mudar. Agora no lugar das ervas

daninhas do quintal podemos ver cou.'es, alfaces, nabos e até mesmo

flores. As paredes outrora em cimento, ganham cores alegres e frescas. E

quem por lá passar, não precisa cie desviar os olhos ou fingir que não vê

a miséria habitacional e humana a que estava habituado a encontrar. Em

seu lugar, estão casas pintadas. limpas, com Jardins e pequenas hortas.

Criangas íavadas, penteadas e perfumadas, em Iugar de caras ranhosas e

estercosas que olhamos com repulsa e evitamos tocar, não vá saitar uma

pulga ou um piolho do cabelo. (J.S.M. 12 a 18/8/93)

Grandes passos têm sido dados para que seja diminuída esta

estigmatizagão e do balango que hoje se faz, é noiôria a abertura de

brechas num cerrado ciclo de apatia de uma populagão que se

encontrava fechada sobre si prôpria. (A.O. 29/10/94)

Nos últimos anos, foi possível assistir a uma infiexão do discurso

presente nas notícias dos jornais locais sobre o Bairro. Sem que a

associagão deste a problemas graves deixe de se verificar, passou-se a

colocar estas referências mais no passado, apresentado como

problemático, face a um presente onde as coisas estão melhores e onde

existe a esperanga num futuro ainda melhor.

No entanto, saliente-se, por um lado, que os tennos em que se

procede å comparagão passado/presente descrevem negativamente os

residentes e os seus problemas e, por outro lado, as razôes apontadas para

a) as melhoras face ao passado e b) para as esperangas num fumro ainda

melhor, devem-se a acgôes de pessoas e entidades exteriores ao Baino e

nâo por iniciativas dos seus habitantes ícomo veremos detalhadamente na

subsecgão seguinte).

d) Apresentagão dos habitantes do bairro como passivos, pois as

prcocupagôes c as iniciativas existentes partem de entidades

exteriores.

O Centro Social Paroquial (...) tragou um plano de animagâo

comunitária com o objectivo de mudar a vida das pessoas da freguesia

(...)(A.O. 11/12/93)

Embora a solugão deste problemu não passe directamente pela

autarquia, a junta de freguesia (...) es'.á empenhada na sua solugao (...)

(C.A. 20/6/91)
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0 aierta foi dado pelo presidente da Junta de Freguesia (...)

o Centro Puroquial (...) foi buscar forgas para que a luia por melhores

condigôes de vida para a populagão tenha seguimento (...) (C.A.

11/12/93)

(...) tentar wna promogão que Ihes dê saida no dijicil meio do mercado

de trabalho (...) (C.A. 11/12/93)

Como principal aposta o Centro Social Paroquial (...) concentra-se na

promogão da populagão e na sua valorizagão, de forma a que o fosso da

desigualdade seja cada vez menos uma realidade. (C.A. 11/12/93)

Centro Social Paroquial (...) resolveu (...) (C.A. 1 1/12/93)

Chama-se (...) ocupagão-vocagão, promover os pobres... E, há cinco

anos, a grande dinamizadora da recuperagão e promogâo dos habitantes

do Bairro (...) em Ponta Delgada. (A.O. 11/7/92)

(...) construímos uma creche onde as criangas comegam Já com uma

alimentagão capaz. (A.O. 11/7/92)

Se nôs tivermos a alegria de ver esta gente ocupada com dignidade e ver

resolvidas as suas situagôes de maior ou menor pobreza, com uma gestão

de bens e equilibrio familiar em condigôes, eu acho que este será o nosso

grande triunfo. (A.O. 11/7/92)

O Centro Paroquial (...) resolveu (...) (J.S.M. 12 a 18/8/93)

O Centro Paroquial (...) conseguiu (...) (J.S.M. 12 a 18/8/93)

O plano de Animagão Comunitária pretende que os residentes deste

bairro (...) (J.S.M 12 a 18/8/93)

Neste último conjunto de trechos de jornais de Ponta Delgada é

visível o assumir das preocupagôes e dos méritos sobre o Baino por um

conjunto de entidades que lhe Scão exteriores. Desta mancira, de fonna

implícita é associada âs características negativas dos habitantes do Baino

a incapacidade para equacionarem e resolverem os seus prôpríos

problemas. reservando-se-lhes o estatuto dos incapazes de gerir as suas

prôpnas vidas.

Não nos compete fazer qualquer julgamento sobre a justeza das

pretensôes destas entidades, mas apenas mostrar de que fonna é que
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contribuem para a producão e reproducão das representagôes sociais

negativas existentes sobre o Baino.

O papel dos jornais de expansão local é tanto mais importante

quanto os micaelenses são informados sobretudo a partir destes,

registando os de expansão nacional níveis de leitura muito menores319. O

mesmo se poderá dizer da RTP/A, apesar de ter expansão regional, pois a

maioria dos programas que produz. designadamente os de infonnagão, são

realizados em Ponta Delgada320.

A admissão desta má fama, visível na análise aos jomais, estende-se

a todas as testemunhas privilegiadas que tivemos oportunidade de

contactar, aos prôprios moradores do Baino321 e aos técnicos do projecto
de intervengão social, o que está exposto na prôxima secgão.

1 ''' Ncste sentido vcja-se Rocha, 1 995. para o caso dos jovens cntre 1 5 e 35 anos.

320 Cf. o Anexo 3 |>ara uma lisiagem, não exaustiva. de noticias sobrc o Bairro puhlicadas pela

imj-ircnsa micaelcnse cntre 1991 e 'U.

-' Em rela<;ão aos moradorcs veja-se a Analise Esliuiural e os materiais em ancxo. Em rclacao ås

tesiemunhas pnvilcgiadas saliente-se nas conversas q.ie iivemos com clas a ideia de não deixar que o

Bairro seja um gheto de Ponta Delgada, veja-se, tambem. os tracos da cullura de projccto na seceâo

seguinte desie capítulo.
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2.3- REPRESENTACÔES SOCIAIS DO BAIRRO: A

VISÃO DOS TÉCMCOS DO PROJECTO DE

IM ERVENCÃO SOCIAE

A visão dos técnicos do projecto de intervengâo social faz parte da

condigão social objectiva dos residentes no Baino na medida em que a sua

credenciagão como técnicos qualilicados e especialistas sobre a pobreza

os toma produtores legítimos de representagôes sociais sobre o Baino,

tanto para os seus habitantes como para a cidade.

Com efeito, o projecto de intervengão comunitária tem tido como

um dos seus objectivos melhorar a imagem negativa que na cidade de

Ponta Delgada se associa(va) ao Baino. Neste sentido, foi feito um

esforgo para apresentar as iniciativas do projecto e da populagão322 do

baino em notícias e entrevistas na comunicagão social, quer a nível da

rádio, quer da televisão, quer ainda da imprensa escrita323, assim como

com a montagem de stands na feira anual do padroeiro da ffeguesia onde

se localiza.

Neste sentido, apresento a visão destes técnicos a partir de duas

componentes: os objectivos gerais a que se propôem e a cultura do

projecto.

Para produzir os resultados abaixo apresentados recorri aos

apontamentos realizados para a avaliagáo extema do projecto: entrevistas

a técnicos e monitores; conversas informais posterionnente registadas e

observagão directa das actividades do projecto.

Assim, os principais objectivos do projecto de inter\'engão

comunitária no Baino são:

a) Moditicar o estilo de vida da populagâo do baino de fonna a

torná-lo socialmente mais aceitável e assim diminuir a estigmatizagão:

b) Diminuir ou enadicar os handicaps econômicos (sobretudo os

baixos rendimcntos), sociais ou cultur<_.is da populagão que a impede de

322 Como são cxemplos a inauguravão do parquc infantil e a semana da erianca, ambas Ínicialivas no

Bairro que contaram com esse esforco deliberado de divulgacão.

32j
Algum do material aprcscniado na seccão anterior resulta preeisamente destc esfori;o, sobretudo o

que preiende mostrar um presenie diferente, para melfor. do passado.
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conconer pelos bens, materiais ou simbôlicos, julgados necessários para

uma vida "digna" em sociedade;

c) Modiíicar os valores dos indivíduos em relagão å escola, å família, å

comunidade e ao emprego de forma a dotar os indivíduos de valores com

maior aceitagão social;

Em tennos de cultura de projecto penso que é importante comegar

por definir o que é que entendo por esse conceito neste contexto.

A defmigão de cultura organizacional em que me baseei é a

apresentada por Schein citado por Vala, Monteiro e Lima324.

Assim, entende-se por cultura do projecto o conjunto de ideias e

conceitos chave desenvolvidos e partilhados pelo gmpo, e que servem de

base ao discurso e â acgão dos agentes individuais que o constituem325.

A cultura deste projecto não se desenvolveu a partir do momento

em que este se iniciou, comegou a tomar forma antes disso.

Quando este entrou em funcionamento já existia um conjunto de

ideias e de conceitos que contribuíram para a sua génese e que têm vindo a

orientar o discurso e a acgão dos agentes que o compôem.

Esta cultura resulta do facto de a maioria dos técnicos destacados

pelos diferentes servigos para as discussôes iniciais, sobre os "problemas"
do baino, terem constmído, durante esse período, um conjunto de ideias

comuns sobre o que era o baino, sobre os seus problemas, sobre as formas

de os resolver e sobre as maneiras de implementar essas solugôes.

A partir dos meus apontamentos dessas discussôes iniciais foi

possível inventaríaros problemas que os técnicos apontaram ao bairro:

a) Boa parte da populagão do bairro recorre â assistência social;

b) Casos de prostituigâo por raparígas do Baino no Bairro,

suspeitando-se que uma ou duas o fazem com o conhecimento dos pais;

,24
Jorge V'ala, Maria Bcnedita Montciro c Maria l.uísa Lima - "Culiuras organi/acionais

-

uma

metáfora ã proeura de leorias", Análise Soaul. vol. XXIV, n,? 101/102, 1988, pp. 663/687.

325 Para uma discussâo mais sofislicada do conceito de cultura organizacional veja-se o artigo citado

na noia anierior.



117

c) Muitos conflitos de vizinhanca, com frequentes telefonemas a

solicitar a presenga da polícia;

d) A criminalidade juvenil e(era) grande havendo ja alguns jovens
com cadastro na polícia e outros presos (a ideia é de que o bairro parece

servir de "escola" para os jovens delinquentes que, quando transitam para

fonnas de crime mais duras, acabam por o abandonar);

e) Mendicidade infantil, em alguns casos fomentada pelos pais;

0 Consumo excessivo de álcool por parte, sobretudo mas não

exclusivamente, dos homens.

Finalmente, os técnicos de saúde que têm contacto com o baino

identificaram carências:

a) Ao nível da higiene e da saúde;

b) Dos cuidados com as grávidas, dos recém-nascidos e das

criangas;

c) E ainda ao nível da (ausência de) informagôes sobre os dois

aspectos acima referidos.

Estas ideias chave comuns continuaram presentes apos o início,

dado que estes técnicos pennaneceram ligados ao projecto, em posigôes
de chefía, de consultadoria ou, ainda, de formagão ponmal.

Um certo esforgo de sistematizagão dos materiais recolhidos, Ieva-

me a apresentar os tragos da cuitura do projecto a partir do esquema de

cultura organizacional em dimensôes proposto por Vala, Monteiro e

Lima'26:

a) dimensão de percepgão organizacionai;

1- A diferenciagão feita dentro do projeclo, em tennos discursivos e de

poder, entre técnicos e monitores.

326
Vala, Monteiro c Lima, 1988, op. cit., pp. 671/673
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Esta reílecte-se nas expressôes empregues para designar uns e

outros e nas fungôes atribuídas. Resultando, sobretudo, de dois factores

diferenciadores: ao nivei das caracteristicas, os técnicos são indivíduos

licenciados pertencentes a diferentes servigos. ocupando no projecto

posigôes de cheíia e consultadona (apesar de poderem promover acgôes

de formagão especializadas de fonna esporádica) e ao nivel da histôria do

pro/ecto, acompanham-no, como já referi, desde o primeiro momento.

Enquanto que os monitores são indivíduos contratados posteriormente para

estarem no dia-a-dia com os fonnandos. Não apresentam qualificagôes
escolares elevadas e ocupam posigôes de execugão;

2- Uma tentativa de rompimento com a prática assistencialista através da

consciência de que o "dar caritativo" deve ser substimído pela

negociagão/reivindicagão, no sentido de que a tradigão dos servigos de

protecgão social é a promogão do clientelismo e de que o projecto

pretende romper com ela, não dando as coisas aos fonnandos e aos

moradores, mas sim negociando e ajudando-os a realizá-las, de fonna a

que estes se habimem a esforgarem-se para as conseguir;

b) dimensão de explicagão da dinámica da organizagão:

1- O sentimento de que uma intervengão global é a única que pode

apresentar resultados, apesar destes nunca poderem ser imediatos;

2- O sentimento de que os resultados a alcangar não serão espectaculares,

pois não é em um ou dois anos que se alteram os hábitos que os residentes

no Bairro levaram uma vida a adquirir;

c) dimensâo de avaliagão da organizagão (dos efeitos da

organizagûo):

1- A existência de um discurso sobre os problemas do bairro: gheto,

pobreza, actividades ilegais (prostituigâo, roubos, drogas, alcoolismo...),

de imoralidades (falta de controlo sobre os filhos, lixo espalhado,

vandalismo), de más relagôes de vizinhanga (com discussôes ífequentes e

desacatos) e de desregramento econômico (incapacidade de gerir o

orgamento doméstico);

2- A existência de um discurso sobre a transformagão pretendida do

Baino, quer ao nível da imagem, quer ao nível das práticas comunitárias,
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no sentido de proporcionar um aumento da coesão intema, da capacidade
de reivindicagão e de iniciativa, que sô pode ser feita com os moradores;

d) dimensáo de orientagão do comportamento organizacional

(relagão com ofuturo);

1- A angústia de qual será o futuro dos fonnandos apôs o fim do curso,

sobretudo direccionada para a fonnagão de pequenas empresas

(desleixando, um pouco, as outras possibilidades) como solugão de

emprego.

Em termos de diferenciagôes em relagão å cultura do projecto, é

importante referenciar que as distingôes entre técnicos e monitores se

refletem ao nível do discurso, que uns e outros produzem, dado que os

segundos têm muito mais dificuldade em enunciar algumas das ideias

chave acima expostas.

Assim, uma hipôtese a aprofundar é a possibilidade de existência de

duas culmras organizacionais diferentes neste projecto327. Uma mais

prôxima dos técnicos, e que acabámos de expor, e outra, menos elaborada

e menos expressa ao nível discursivo, mais prôxima dos monitores.

Esta última, pode nem sequer exisur, como uma culmra do projecto,
se os monitores se limitam a aplicar as representagôes sociais. que tinliam

anteriormente å sua entrada no projecto. Caso assim acontega, não se pode
dizer que adiram â dos técnicos ou cue tenham uma subcultura eîes

prôprios.

A principal conclusâo a retirar é que os técnicos intervenientes no

projecto de intervengão social no Baino apresentaram. pelo menos numa

fase inicial, um conjunto de representagôes sociais negativas sobre ele. É a

consciência dos prôprios deste estado das coisas que os levou: em

primeiro lugar. a reconhecer a existência da "má fama" do Bairro na

cidade e, em segundo lugar. a procurar melhorar a "imagem*' destc.

,2' O que, segundo Vala et ul. p. 671 , §2, é pcrfeitamenie possivel.
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3- CARACTERIZACÃO SÔCIO-DEMOGRÁ-

FICA DA POPULACÃO DO BAIRRO

Este capítulo apresenta uma descrigâo sôcio-demográfica dos

moradores no Baino a partir de duas fontes pnncipais um inquérito por

entrevista de perguntas fechadas e uma matriz de dados, ambas descritas

com pormenor no primeiro capítulo desta segunda parte. Procurei

descrever o perfil da populacâo de forma a mostrar os aspectos

particulares que esta assume.

Os resultados do inquérito são apresentados sob a fonna de tabelas

com percentagens e os da matriz de dados sobre a forma de gráfícos e

tabelas da Análise Factorial das Correspondências.
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3.I-INQLÉRIT0

Este estudo e incluiu 67 das 72 casas ocupadas no Bairro. Nos

fogos inquiridos habitavam 444 indivíduos, o que correspondeu a uma

média de 7 pessoas/fogo. Destes, em média 1, era o respondente, outro o

cônjuge (constituindo como o casal titu ar do fogo), 4 os íilhos e 1 era

outro agente (geralmente parente prôximo).

Esta caracterizagão global indica-nos a existência de sobrelotagâo

nos fogos na medida em que todos têm entre 3 e 5 assoalhadas. Assim

existe, em média, mais de uma pessoa por assoalhada, qualquer que seja o

tipo de casa considerado.

Dois tergos dos respondentes foram mulheres328. Muitas são

domésticas.

Tabela 1

Sexo dos respondentes

Respondente

Feminino 43

Masculino 24

Total 67

Em relagão â idade. não se salientaram caractcristicas dignas de

nota, isto é, o grosso da populagão tem idades semelhantes, havendo

poucos casos que se desviassem para as idades mais jovens ou mais

velhas.

x-ls Uma situacâo previsivel dado que é muito mais fácil eneontrá-las cm casa do que aos homens.
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Tabela 2

Idade do respondente e do cônjuge

Cat.
i

c

Resp. Resp.

%

20-24 4 6

25-29 2 3

30-34 13 19.4

35-39 11 16.4

40-44 10 14.9

45-49 9 13.4

50-54 5 7.5

55-59 2 3

60-64 6 9

65-69 5 7.5

70-74 - -

NS/NR - -

TOTAL 67 100

Há a constatar que esta não é uma populagão jovem, ao nível dos

casais que detêm casas329, já que 91% dos respondentes e 82% dos

cônjuges têm 30 ou mais anos (a maioria dos respondentes tem entre 30 e

54 anos, 71%, e a maioria dos cônjuges entre 30 e 44 anos, 60%).

Tabela 3

Escolaridade do respondente e do cônjugc

1 Respon. Resp. % Cônjuge Cônj. % Total Total %

S/ escolaridade J 1 1 16.4 10 17.3 21 16.8

la-â3riclas. 18 26.9 14 24.2 32 25.6

4a classe 24 35.8 22 37.9 46 36.8

IBou2Qano 6 9.0 5 8.6 I 1 8.8

T- ou 8° ano
-

__ 4.5 3 5.1 6 4.8

9- ano 3 4.5 1 1.7 4 3.2

1 0° ano e + 1 1.5 1 1.7 2 1.6

NS/NR rn 1.5 2 3.5
1

2.4

Total 67 1 00 58 100 125 100

329 Ao tempo em que o inquériio foi fciio estas eram de rcnda soeial, depois disso a Cámara

Municipal lem dcsenvolvido esforcos para vende-las a piecos simbolicos.
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A agrcgagão em categorias dos níveis de escolaridade atingidos

pelos moradores do Bairro diferencia situagôcs sociologicamente

pertinentes, 42.4% nâo atinge a antiga escolaridade obrigatôria (4a classe),

e a maioria, mais de dois tergos, nâo vai além desta.

Salientámos. nas tabelas seguintes, os agentes cujos anos de

escolaridade correspondem aos sucessivos anos do ténninos da

escolandade obrigatôria (4- classe e 9- ano).

Em relagão ao capital escolar constata-se que a 4~ classe é a

categona que regista um maior número de frequências, é o valor modal. A

principal constatagão é a baixa escolaridade dos agentes, pois 79.2% do

total (respondente mais cônjuge) têm a 4- classe ou menos, e nenhum tem

mais do que o 1 1- ano incompleto (1 caso).

O escasso capital escolar é um indicador de uma baixa condigão

social objectiva.

Tabela 4

Cruzamento entre escolaridade e o sexo

para respondente e cônjuge em %
- - ■ — - —■ - - — w-~~-mm. ■_■ ■ ..^——— ■ m . -

- Feminino Masculino

<= 4- classe 83 75.7

> 4- classe 15.2 24.1

NS/NR 1.5 0

Total 100 100

Os números indicam claramente que as mulheres apresentam uma

escolaridade menorque os homens.

Tabela 5

Cruzamento entre a idade e a escolaridade do respondente
- 20/29 30 39 40/49 50/59 60/69 Total

<= 4' classe 4._^ 26.9 24 7.5 16.5 79.4

> 4~ classe 4.5 9 4.5 3 0 21

Total 9 35.9 28.5 10.5 16.5 100

A idade, quando cruzada com a escolaridade, mostra que os

agentes inais idosos sao menos escolarizados o que traduz a mudanga nas

nonnas da escolaridade obrigatôria.

Os dados examinados até agora permitem constatar que a

escolaridade dos agentes parece estar dependente do seu sexo (é
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tcndencialmente menor nas mulheres) e da idade (é maior nas geragôes

mais jovens).

As vanáveis naturahdade e o tipo de habitat da morada anterior

mostram a pouca mobilidade geográíica destes agentes.

Tabela 6

Naturalidade por concelho do respondente e do cônjuge

Concclho Nalural.

respon.

Natural.

rcspon
°

.

Na.ur_

cônj

Nalural.

cônj. %

Total Toial %

Lagoa 2 3 3 5 5 4

Nordeste 2 3 1 2 3 2.4

Ponta Delgada 48 72 42 72 90 72

Povoagão 2 3 1 2 3 2.4

Ribeira Grande 3 4 4 7 7 5.6

Vila Franca C. 3 4 1 2 4 3.2

Outro

(ilhas/continente)

5 7 3 5 8 6.4

NS/NR 2
-

3 3 5 5 4

Total 67 100 58 100 125 100

A grande maioria é natural do prôprio concelho de Ponta Delgada

e quase todos são naturais da ilha.

Tabela 7

Tipo de habitat do lugar de residência anterior do respondente

Habitat Freq.
o/
/o

Lrbano 38 57

Matriz i
~

S. José 9 13

S. Pedro 27 40

Rural 29 43

Total 67 100

Antes de morarem no Baiiro todos os respondentes residiam no

concelho de Ponta Delgada. Destes mais de metade vivia nas freguesias

que constituem a cidade.
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Tabela S

Ocupagão e profissôes. por grandes gmpos, segundo

a classiíicagão utilizada nos censos de 91

Profissôes ( ônjugc Rc-sponJ.nlc Toial TolaJ %

Doméstiea 15 26 41 32.8

Prof. intelectuais e eientificas 0 0 0 0

Prof. téenicas intermédias 0 1 1 0.8

Emprcgados administrativos 1 2 3 2.4

Prestadores de serv. de scguranya, pesso. e domésticos e similares 11 13 24 19.2

Trabalhadores da agricultura c pesca 7 5 12 9.6

Trabalhadores das indústrias extractivas e transformadoras 15 7 22 17.6

Operadores e monladores dc instalayôes industriais e máquinas 3 5 8 6.4

Trabalhadores não qualificados da agri. comércio e servicos 6 6 12 9.6

NS/NR 0 2 2 1.6

Total 58 67 125 100

A classificagão acima utilizada foi adaptada da usada no censo de

91330.

No quadro conjunto (respondente e cônjuge) é fácil observar que a

categoria mais importante, com 1/3 do total, é a das domésticas (estatuto

não profissional), seguindo-se a dos servigos de seguranga, pessoais e

domésticos, estes são, sobremdo, empregados em empresas dc seguranga,

mulheres-a-dias, empregados de balcão e de café, com 19.2% do total.

Seguem-se-lhes, de peno, os trabalhadores das indústrias

extractivas e transformadoras com 17.6%. Estes são, sobretudo serventes

pedreiros^1, pintores de construgão civil, clectricistas (2). Quer dizer.

prolissôes ligadas â constmgão civil. sector onde a precariedade do posto

de trabalho é alta e a cobertura da Seguranga Social baixa.

Com 9.6% aparecem-nos dois gmpos: os trabalhadores da

agricultura e pesca, sobretudo estufeiros (nas estufas de ananáses) e os

mergulhadores (pescadores) ambas as ocupagôes fortemente afectadas

pela sazonalidade, e os trabalhadores não qualificados da agriculîura,

comércio e servigos, onde estão classificados os recolhedores de lixo,

porteiros, cantoneiros, canegadores/descanegadorcs e coveiros.

~H) Cf. Pedro Lima et al. - "Classificacôes de profíssfies nos Censos 91", Sociologiu Prohlemas e

pruticas, rí' 10, 1991, pp. 43/66.

'"
Notemos que a condieão de serventc é difercnte da de pedreiro no que diz respeito ao prestígio

go/iido junto do grupo de pertenva e em relacão ã remureravão aufenda.
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Quer dizer, os habitantes do Bairro em estudo têm qualificagôes

profissionais baixas, tal como tinham qualificagôes escolares baixas.

Os moradores do Baino caracterizam-se por desempenhar

prolissôes desqualificadas e de baixo estatuto. 0 que signiíica, quer

directamente, quer através de uma baixa classe social, que é um elemento

definidor de uma baixa condigão social objectiva.

Infelizmente não nos foi possível obter os dados sobre o tipo de

vínculo contratual que liga estas pessoas aos seus empregadores (já que as

suas profissôes são por conta de outretn). no entanto é visível que todos

declaram uma prolissão, signifícando que o desemprego, na altura em que

o inquérito foi realizado, não era significativo entre os casais timlares das

casas.

Os filhos"2 dos respondentes e cônjuges são 260 e distnbuem-se

da seguinte fonna, em relagão ao sexo e â idade:

Tabela 9

Distribuigão dos filhos por sexo

- Freq. %

Feminino 130 50

Masculino 129 49.6

NS/NR 1 0.4

'fotal 260 100

Tabela 10

Distribuigão de filhos por gmpos de idade

Freq. %

0-4
—• "7

14

5-9 ^4 17

10-14 71 27

15-19 51 20

20-24 28 11

25-29 10 4

30-34 6
i

NS/NR 13 5

Total 260 100

1Í2 Neste trabalho sô foram considcrados os fîlhos cue residiam eom o casal titular do fogo.
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A distnbuigão por sexo nâo poclena ser mais equilibrada e, por

isso, menos importante para a caracterizagâo deste gmpo.

Rm relagão å ídade, salientamos que os agentes com mais de 24

anos são poucos (6% do total), distribuindo-se os restantes da seguinte

forma: dos 0 aos 9 anos (31%); dos 10 aos 14 anos (27%) e dos 15 aos 24

anos(31%).

Tabela 1 I

Estados civil dos filhos

Freq. %

Solteiro 244 93.8

Casado 13 5.0

NS/NR 3 1.2

Total 260 100

A grande maioria dos filhos, residentes com os pais, são solteiros.

O importante é que 13 de entre eles (5%) são casados. Quer dizer, em

algumas habitagôes vive mais do que uma família, o que indicia mais uma

vez, a sobrelotagão dos fogos referida a propôsito do número elevado de

pessoas por fogo.

Tabelal2

Ocupagão dos fílhos

Freq. %

Muito novo para andar na

escola

53 20.5

Anda na escola 105 40.5

Inscrito mas não frequenta 1 0.4 empreg

Desempregado 14 5.4 14.2

Está em casa^' 30 11.6 30.3

Trabalha 55 21.2 55.5 100%

NS/NR
0 0.8

Total 260 100

■v--- Trata-se de uma categoria social (e não soeiologica), correspondcndo a raparigas solteiras em

idade de easar que assumem o papel de doméstieas, auxiliares das suas mâes, embora nâo engeitando

um possivel emprego.
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Bm relagâo a ocupacão dos filhos é visível que a grande maioria se

encontra na sua trajectôria escolar.

Fxiste um, também. numeroso grupo de agentes demasiado novos

para andar na escola.

Apenas 5.4% se considera desempregado, no entanto, se

pensannos so nos que trabalham este número é bem maior, 14%.

Tabela 13

Escolaridade dos filhos

Freq. %

Idade pré-escolar 57 21.9

Analfabeto 4 1.5

l5å4-classe 137 52.7

lge2°ano 36 13.8

1- ao 9(- ano 21 8.1

10L1ao 129ano 2 0.8

NS/NR 3 1.2

Total 260 100

É de esperar que os agentes de geragôes mais recentes tenham

uma escolaridade maior do que os seus pais, dado que as oportunidades de

acesso â educagão são agora maiores.

O Estado encontra-se empenhado na obrigatoriedade de uma

fonnagâo escolar mínima; fomecendo apoio econômico as famílias com

maiores dificuldades; A proibigão de dar trabalho a menores de 16 anos

tende a restringir severamente (mas não totalmente) as oportunidades de

trabalho que estes têm, canalizando-os para a altemativa ocupacional que

é a escola; O aumento geral do nível de vida toma o custo da escolaridade

e a ausência de rendimento gerado por este durante os anos da sua

escolaridade, mais suportável para as famílias mais pobres: Finalmente, a

convicgão generalizada de que a escola é importante para se ter um bom

emprego também é um motivo. e dos mais importantes, para explicar a

maior escolarizagâo das geragôes mais novas, embora com nuances

importantes ao nivel das classes sociais.

Mas será que isto conesponde a um salto do nível de escolaridade

entre geragôes. no caso concreto que estamos a estudar? E que as

solicitagôes do espago social em relagão âs qualificagôes escolares

também aumentaram.
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Tabela 14

Cruzamento entre a idade e a escolaridade (agregada)

dos filhos (reduzido cã base 100)

- 5/9

anos

10/14

anos

15/19

anos

Idade pré-escolar 25 - -

Nâo escolarizado 2.3 - -

l-â4-classe 72.7 77.1 42

F-e2()ano - 12.9 30

7,Jao99ano - 5.7 20

10,Jaol2,Jano - - 4

NS/NR - 4.3 4

Total | 100 100 100

O quadro anterior parece indicar que escolaridades posteriores ao

9- ano são muito raras representando apenas 4% do total no gmpo dos

mais velhos (15-19 anos).

Tabela 1 5

Cruzamento entre a idade e a escolaridade (desagregada)

dos filhos (reduzido â base 100)

'.9-na. HH4 anos ;•• !••' j.-„.s

Idade pré-escolar 25 - -

Não escolarizado 2.3 -

1- classe 59.1 18.6 8

2- classe 11.4 21.4 4

3~ classe 2.3 10 4

4- classe - 27.1 22

lflano - 11.5 10

T- ano - 1.4 24

7tJ ano - 2.S 8

8<J ano - - --

9- ano - 2.9 12

1 0~ ano - -
->

11ûano - -

12,Jano - -
i

NS/NR - 4.3 4

Total 1C0 1 00 100
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No gmpo etário dos 5 aos 9 anos não parece registar-se qualquer

problema, mas esta é uma conclusão que devemos admitir com reserva,

dado que, como já referimos, a variável idade está categorizada por gmpos
o que lhe retira algum poder discriminatôrio.

Ja no segundo gmpo podemos constatar difcrengas significativas
entre as escolaridades regulares e as reais"4.

Neste gmpo de idades os agentes com a 4- classe ou menos são

77%. No mínimo, para estarem na trajectôria escolar ideal, estes agentes

teriam de ter completado a 4- classe aos 1 0 anos e estar agora no 1- ano do

ciclo preparatôrio (ou 1- ano do 2- ciclo ra nova nomenclatura).

No gmpo etário seguinte as diferengas entre a escolaridade real e

regular são ainda mais acentuadas. Os agentes cuja escolarizagão aos 15

anos é menor que a escolaridade ideal (9- ano) representam 84% do total.

Tabela 1 5

Cruzamento entre sexo e a escolaridade dos filhos

(dicotomizado em relagão â 4- classe) em %

Feminino Masculino Total parcial
< = 4- classe 22.7 26.5 49.2

> 4- classe 16.1 11.7 27.8

Total parcial 38.8 38.2 77

Tabelal7

Escolaridades mais elevadas por sexo

- Feminino Masculino

> = 9- ano 2.7 1.6

Sem dúvida que as raparigas têm maior escolaridade do que os

rapazes. 0 que é o contrário da distribuigão desta variávcl em relagão aos

pais. Estes dados podem reflectir uma mudanca na atitude face å escola

quer dos pais quer dos filhos.

! !4
A tabela dc escolandade regular (ídade em que deve .ermmar eada ano eseolar) é a seguinte:

Ano escolar l? ->. 3- A~ 1° 2° 7° 8° 9° 10° 11° 12°

Idade 7 8 9 10 i! 12 1" 14 15 16 17 18
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O capital escolar dos filhos não se apresenta mais elevado do que

o dos seus pais, mesmo tendo em conta que o seu percurso escolar, em

muitos easos. não tenninou. Os seus indices de insucesso escolar são

muito elevados. o que é um indicador da baixa taxa de conversâo do

capital cultural familiar em capital escolar. Este insucesso incorpora-se na

sua condigão social objectiva, pnmeiro em comparagcão com os indivíduos

da sua geragão (na escola) e depois como fundamento para a ocupagão de

uma profissão escassamente qualificada e, por essa via, de uma classe

social e uma condigão social objectiva bírixas.

Em relagão a outros residentes no Bairro, a primeira constatagão a

retirar da tabela 18 é a heterogeneidade que este gmpo comporta, o que

não é de admirar, pois definimos esta categoria através de uma dupla

exclusão: são todos os que não pertencem ao casal pnncipal e que não são

filhos destes.

Tabela 18

Parentesco com o respondente

dos outros residentes no foso

- Frequên. %

Avôs 1 1.7

Tios-avôs 1 1.7

Pais 3 5.2

Tios 1 1.7

Inuâos 2 3.4

Filhos do cônj. 4 6.9

Genros/noras 13 22.4

Netos 25 43.1

Outro parentes.
1 12.1

Sem parentesco 1 1.7

Total 58 i 00

Esta tabela vem confinnar a existéncia de um número elevado de

casais a viverem na residência dos pais de um deles com os respectivos

filhos. Se a cada casal nesta situaeão corresponder um agregado então

temos 20% dos agregados (13 casos de genros/noras) nestas condigôes.
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Tabela 19

Estado civil dos outros residentes

-

Freq . %

Solteiro 34 58.6

Casado 18 31

Divorciado 1 1.7

Viúvo 5 8.6

Total 58 100

Em relagâo ao estado civil pode constatar-se que a grande maiona

é solteira (os netos têm aqui um peso ftindamental). Havendo 1 8 agentes

casados, o que é um número maior do que o de genros/noras e de filhos

casados ( 1 3 em ambos os casos). Os 5 casos "a mais" podem referir-se a

um parente em situagão de separagão de facto, mas sem capacidade

econômica para conseguir um divôrcio. A existência de apenas um

divorciado sô é signifícativo pela sua raridade.

Em conclusão dos resultados do inquérito de 1992, podemos

referir que a sobrelotagão dos fogos, as baixas qualificagôes escolares e

profissionais e o insucesso escolar dos mais jovens são indicadores da

baixa condigâo social objectiva da populagão em presenga.
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3.2-MATRIZDEDADOS

A Análise Factorial das Correspondéncias-"5 efectuada a partir da

matriz de dados referida no capítulo sobrs os instmmentos de observagão,

fomece uma visâo de conjunto das modalidades das variáveis, pennitindo,

assim, verificar a existência de dois gmpos com características diferentes

no Bairro.

As variáveis activas e ilustrativas diferenciam-se na medida em

que as primeiras estão em ítálico e sublinhadas (para o eixo 1) e em

negrito (para os eixos 2 e 3), as ilustrativas não têm efeitos gráficos. Os

restantes elementos para as diferenciar podem ser encontrados nas tabelas

contidas no anexo 3.

Analisando o gráfico factorial que resulta do cruzamento entre os

eixos 1 e 2 (gráfico 1) é visível que as modalidades que têm contribuigôes

acima da média os defínem de forma muito semelhante.

Esta constatagão ganha forga se reparannos que a oposigão que

estrutura o eixo 1 Procurar apoio da Seguranga Social/Não procurar a

apoio (IASN/IASS)336 é a mesma que estrutura o eixo 2.

15 Como referido anteriormente o program.. usado para a Análise l'aetorial das Correspondéncias foi

oSPAD-N.

-,'6 O dicionário das variaveis está em ane.xo.
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Mesmo assim. e possível identiticar trés gmpos distintos entre a

populagão do Bairro:

1- Grupo dos indivíduos que frequentam os servigos da Seguranga

Social e que têm baixas qualificagôes: localizado no quadrante superior

direito, tendo como caracteristicas ser constituído por famílias

monoparentais (MONS) que reconem â Seguranga Social (IASS), As

variáveis ilustrativas indicam tratar-se sobretudo de mulheres (EEM) com

idades relativamente elevadas (>50 e 4150), trabalhadoras não

qualiíicadas dos servigos (TNQ), isto é, empregadas domésticas e de

limpeza, ou reformadas (7REF). A nível da escolaridade veja-se a

associagão deste grupo aos analfabetos (7ANA, CANA) e aos que têm a

terceira classe (C3CL).

2- Gmpo dos indivíduos que não reconem â Seguranga Social e

mais qualificados: situa-se no quadrante inferior esquerdo e constimi-se

como o grupo oposto ao anterior.

As infonnagôes que temos sobre o grupo são, sobretudo, a

informagão negativa que é a não ffequência da Seguranga Social (IASN) e

a falta de infonnagão, que é um dado importante por si so (1 1_, 8NSN,

Ida?, 1 ÍNR, ICNS, CESC e Sex?), resultante, sobretudo, do facto dos seus

membros não apresentarem os problemas sociais invocados pelas nossas

fontes em relagão aos outros gmpos (13_) que, conjuntamente com a

modalidade IASN estrutura todo o gmpo.

Assim, a relativa falta de informagão transcende. quanto a nôs, a

mera questão da qualidade dos dados, dada a coerência que apresenta

assume um significado importante no âmbito desta análise. O gmpo em

questão é constituído por indivíduos vimialmente invisíveis para a maioria

das nossas fontes de infonnagão.

3- Finalmente. no canto infenor direito encontramos um grupo

intennédio entre os dois anteriores, embora mais prôximo do primeiro.

Estrulura-se a partir da existência de alguns casos de quatro famílias

nucleares a residir num mesmo fogo (4FAM) e, sobretudo, por aqui se

encontrarem os Laneiros (LSIM).

Esia úllima auacteristica mcrece-nos uma cxphcagão mais

ponnenorizada.
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Laneiros é a alcunha'57 atribuída a uma família residente no Bairro,

constituída por uma extensa parentela (innãos, sobrinhos, filhos e netos)

distribuída por 4 ou 5 fogos. ainda aumentada por uma pequena rede de

casamentos coin outros moradores. fundadora de cumplicidades ao nível

relacional (com sogros, genros e noras).

A sua importância nâo se deve sô ao seu número. pois exercem uma

considerável infiuência sobre todo o Bairro, quer através do controle social

da vizinhanga, quer através da ameaga Iatente de alguma violência fisica.

Todas as fontes foram unânimes em refenr-me o papel estmmrador

que esta família extensa joga ao nível social (em sentido amplo) no Bairro,

desde as testemunhas privilegiadas até aos moradores do Bairro (nas

entrevistas exploratorias e semidirectivas) com a obvia excepgão dos

prôprios.

Em termos de variáveis ilustrativas, o gmpo em questão caracteriza-

se por estar associado a indivíduos com a quarta classe (4CLA), a

trabalhadores não qualificados da indústria (4TNQ) e, ainda, a idades dos

cônjuges relativamente baixas (C21, de 21 a 30 anos).

A análise do plano que cruza os eixos 1 e 3 vem esclarecer alguns

pormenores.

Para proteger a privacidade dos individuos a aleunhc. foi alterada.



137

■ l : i

í t-o < s : *a*

C1ANI2) -SASKÍÍ2I l.NA.i

ricLiĩ: <rvVM2".

Ida? 14

r- 1

in P 1 i i i KASO

!

C3CLI .1

PES-OJI

C>50

CFEHi.il

:

c * c l. i ; ■-• í 7ANAC9I

IQiS i . ; ; Snsnhons

cesc.mí i

i.l:.GE_.DA DOS PLANOS CRTCGNAIS :

EIXO 1 - ITALĨCO

EIXO 2 E 3 -

f.EORITO

DOIS EIXO.-Ĩ AO MEL.MO TEMPC
- ITÃLICO

Se já sabíamos que o eixo 1 se estruturava em tomo da oposigão

entre os que recorrem ao apoio da Seguranga Social e aqueles que não

recorrem (IASS/IASN), o eixo três estmtura-se a partir do número de
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famílias nucleares por ibgo (1FAM/2FAM), sendo, por isso, o eixo do

número de famílias por fogo.

Neste gráfico continuam a distinguir-se os gmpos acitna

referenciados, embora com algumas diferengas.

0 gmpo mais despossuído aproxima algumas das sua caracteristicas

ao grupo intennédio. confirmando. assim, a proximidade do segundo ao

primeiro.

0 grupo sem problemas sociais divide-se em dois subgmpos, um

estruturado ã volta da não procura da Seguranga Social (IASN) e o outro å

volta da existência de uma família por habitagão ( 1 FAM).

A análise de classiiicagão pôs-faci:oriaI comirma estas constatagôes

através da divisão da populagão em três classes. Pennitindo, ainda, saber

quais os quantitativos dos três grupos.

Com efeito, é possível verificar que as modalidades que definem o

primeiro gmpo, o mais numeroso com um total de 58 famílias, se

caracterizam mais pela ausência de informagão do que por qualquer outra

coisa.

A caracteristica mais marcante é a ausência de anormalidades

detectadas pelas nossas fontes de infonnagão (Anormali-reponse

manquante, com um valor teste de 8.14) seguida da característica não

reconem aos servigos da Seguranga Social (IAS Não com um valor teste

de 4.4) e da modalidade não pertencem ao gmpo dos Laneiros (Laneiros

não com 3.66) e, com menos importânca na definigão do grupo, surge a

ausência de informacão sobre a idade (2.44 de valor teste).

As categorias contra as quais o gmpo se define são: a

desestruturagâo familiar (desesrr familiar, com um valor teste de -5.17), a

frequéncia dos servigos de acgâo social (IAS sim com -4.40) e, finalmente,

os problemas de saúde (prob saúde) e a caracteristica de se pertencer aos

Laneiros (Laneiro) ambas com um valor teste de -3.66.

O segundo grupo. com 27 casos, apresenta-se quase como a antítese

do primeiro, pois as categonas que o caracterizam são as inversas das que

definem o grupo anterior. Assim, este grupo é, sobretudo, definido a partir

da desestruturagão familiar (desestr familiar com um valor teste de 6.32),

dos problemas de saúde (prob saúde com 4.49) e, em menor grau, pelo

recurso aos servigos da Seguranga Social (IAS sim com 3.25).

As modalidades opostas a este gaipo são as que mais fortemente

caracterizam o anterior: o não reconer å Seguranca Social (IAS não, com

um valor teste de -3.25) e, sobremdo, a ausência de problemas sociais

apontados âs famílias (Anonnali reponse manquante com -8.41).
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Finalmente, existe um gmpo muito menos numeroso, coni apenas 1 1

casos, caracterizado por os seus elementos serem Laneiros (com 6.49

como valor teste) e por 4 famílias nucleares (pais e respectivos lilhos

solteiros) habitarem cada fogo (4 famil hab, 3.72). É, ainda, possível

caracterizá-los a panir da esfera do trabalho pois o desemprego (valor

teste de 2.63) e o facto de serem trabalhadores não qualificados da

mdústria (N. Qual. Ind., 2.51 ) sâo modalidades a ter em conta.

Em tennos de contra o que se definem, a única modalidade retida na

análise de classificagâo é a Não Laneiros (com um valor teste de -6.49),

precisamente a antítese da sua categoria mais forte.

Como conclusão pode-se referir que o Baino não é homogéneo,

apresentando diversidade em relagão ås caracteristicas sôcio-demográficas

que foi possível recolher e reunir na matriz de dados construída para o

efeito.

Como referi e está condensado na tabela abaixo, as diferengas entre

os dois primeiros grupos estão claramente marcadas, sendo atravessados

pela existência ou não de problemas sociais apontados pelas nossas fontes

e pelo recurso ou não aos servigos da Seguranga Social.

O terceiro gmpo aparece fortemente identificado com a pertenga aos

Laneiros, o que não obsta a que esteja rnais prôximo do segundo do que

do primeiro, na medida em que apresenta problemas de sobrelotagão dos

fogos, desemprego e ocupagôes com baixas qualificagôes profissionais,
além de que a única caracteristica contra a qual se define é a antítese da

sua categoria mais forte e uma caracteristica do primeiro gmpo (não ser

laneiro).

Assim sendo, a possibilidade de se encontrarem diferentes tipos de

estratégias entre os habitantes do Bairro para fazer face a representagôes

sociais negativas sobre este e a condigôes sociais objectivas semelhantes

iíanha contomos mais nítidos.
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CLA/MOD MOD/CLA GLOBAL

'LrtSSZ 1 / 3 bblb 60 .42

ANOP-MALI

IAS

LANEIRO

IDADE_REP1

IDADE_REP1

IDADE_CONl

LANEIRO

ANORMALI

IAS

reponse manquante 13 87 .69 98 .28 67 .71

IAS NAO IASN 77 .42 82 .76 64 .58

NAO LANEIRO LNAO 66 .67 100 .00 90 . 63

NS-NR Ida? 75 .61 53 .45 42 , 71

-11 A 5 0 ANOS 4150 21 .43 5 .17 14 . 58

CONJ. 31 A 40 ANOS C31 20 .00 5 .17 15 .63

LANEIRO LSIM .00 .00 9 .38

PROB SAUDE ANR2 .00 .00 9 .38

IAS SIM IASS 29 .41 17 .24 35 .42

i-icocaiĸ rrtniuiftĸ /UNKI . uu . uu ____ . b J

65 8 .14 .000

62 4 .40 .000

87 3 . 66 .000

41 2 ,44 .007

14 •2 , 92 . 002

15 -3 .19 .001

9 •3 ,66 .000

9 -3 ,66 .000

34 - 4 40 .000

1_> ■b ,17 .000

.ASSE 2 / bb2b 28 .13 27

ANORMALI

ANORMALI

IAS

IDADE_REP1

IAS

ANORMALI

2 2A £ Sr.

DESESTR FAMILIAR

PROB SAUDE

IAS SIM

41 A 50 ANOS

IAS NAO

reponse mancjuante

ANR4 100.00

ANR2 100.00

IASS 50.00

4150 64.29

IASN 16.13

13 1.54

55 .56 15 . 63 15 6 .32 .000

33 .33 9 . 38 9 4 . 49 .000

62 . 96 35 .42 34 3 .25 .001

33 , 33 14 , 58 14 2 , 80 . 0U 3

37 .04 6 4 .58 62 -3 ,25 .001

3 .70 67 ,71 65 - 8 .41 .000

bb3b 11.46 11

LANEIRO

FAM__HAB

AN'CP.MALI

FRCF REĨ'-

Ĩ.ANEIRO LSIM 100 .00 81 , B2 9 , 38 9 6 .49 .000

4 FAMIL HAB 4FAM 100 .00 36 , 36 4 , 17 4 3 ,72 .000

DESEMPREGO ANRl 75. . 00 27 ,27 4 .17 4 2 , 63 . 0 (J 4

N. QUAL. IND. 4TNQ 28,,00 63 .64 26 ,04 25 2 ,51 . 006

LANEIRO NAO LANEIRO LNAO 2 .30 18 .18 90. 63 87 6 .49 000
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Dicionário da análise factorial das correspondências

RUAl

RuaB -....RUAB

RuaC-....RUAC

RuaD - ....RUA D

RuaP-....RUAPRlNC"lPAL

IDADE_REP1- idade do representante do lar

2 130 -....21 A 30ANOS

3 140 -....31 A40ANOS

4 150 -....41 A50ANOS

>50 - ....+ DE 50 ANOS

Ida? - ....NS-NR

SEXO_REP

MASC- ...Masculino

FEM - ....Feminino

Scx? - ....SEXO NS NR

PROF_REP profissão do rcprcscntante do lar

ÍTQ trabalhador qualificado dos scrvicos

2TNQ trabalhador não qualifícado dos. scrvi«;os

3TQ1 irabalhador qualificado da indũstria

4TNQ trabalhador não qualificado da indũstria.

5PR0 proprictário dc pequeno comcrcio

6ASS assalariado da agncultura c pcscas.

7REF Rcformado

8DES Desemprcgado.

9D0M Doméstica

10FO Formando de curso for. prof.

(rcmunerado)

ÍINR

ESCOLA_REP cscolaridadc dn reprcscntantc

lCLA-....la-CLASSE

2CLA - ....2- CLASSE

3CLA - ....3- CLASSE

4CLA - ....4~ CLASSE

1AN0-....1°AN0

2AN+-....2-AN0E +

7ANA - ....ANALFABETO

8NSN - ....NS'NR

IDADE_CONl idade do conjuge
C21 -

...Conjuge. 21 A 30 ANOS

C31 -....CONJ. 31 A40ANOS

C41 -....CONJ.41 A 50ANOS

O5()-....C0NJ.> 50ANOS

ICNS-....CONJ. NSNR

SEXO_CON sexo do conju«e

CMAS - ....Conjuge do sexo masculino

CFEM -....COJ. fi:m.

CNS - ....CONJ. NS

PROF_CO.N prnfissao dn conju»e

CIQS trabalhador qualifLudo dos servieos.

C2NQ trabalhador não qualifĩcado dos. semcos

NJILHOS

lFIL-....umnlhi

2FIL

3FIL

4FIL

5FIL

6F1L

7F1L

8FIL

9FÍL

10F1

1 IFl -

.... onze filhos

N_OUT número de outros residentcs

OUTl - ....umoutro residcntc

OUT2 - ....dois outros rcsidcntes

LANEIRO

LSIM - ....Laneiro

LNAO - ....nao Lanciro

IAS frequenta(ou) servicos assistência social

IASS - ....IAS SIM

1ASN - ....IAS NAO

PESS_PRO pessoas forraacâo profiss_/ fogo

PESl -....1 PESSPROJ

PES2 - ....2 PESS PROJ

PES3 - ....3 PESS PROJ

PES4 - ....4 PESS PROJ

FA.M HAB número dc famílias por habitacâo

ÍFAVI - ....1 FAMÍLIA POR HABITACÂO
2FAM-....2FAMILHAB

3FA.M - ....3 FAMIL HAB

4FA.M - ....4 FAMIL HAB

5FA.M - ....5 FAMIL HAB

6FAM - ....6 FAMIL HAB

ANORMALI problcmas idcntificados fontcs

ANRl - ....DESEMPREGO

ANR2 - ....PROBLEMAS DE SAL'DE

ANR3 - ....DESAPROVACAO DO BAIRRO

ANR4 - ....DESE.STRLTURACÃO FAMILiAR

ANR5-....MENDICIDADE

MONOPARENT familias monoparcntais
MONS - ....MONOPARENTAL SIM

MONN - ....MONOPARENTAL NAO

ESCOLA_CON escolaridadc do conju<*e
C1C__ - ....CONJUCÎE COM A la- CLASSE

C2C-....CONJ. 2* CLASS

C3C..-....CONJ.3a-CLASS

C4CV- ...CONJ.4aCLASS

CIAS' - ....CONJ. 1° ANO

C2A+-- ....CONJ. 2" ANOE-

C3QI trabalhador qualificado da indústria.

C4NQ trabalhador não cualificado da indûstriu.

CANA- ....ANALFABETO

CESC - ....NSNR



C5PR proprielario de pequeno comercio.

C6AS assalariado da agricultura e pevis.

C7RE Reformado.

C8DE Dcsanpregado.
C9DO Doméstica.

CIOF Formando dccurso for. prof. (rcmunerado.

CllNCONJ. NS.NR
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4- MODELOS DE REPRESENTACÔES

Partindo do modelo de análise que orientou o trabalho de campo e,

particularmente, o questionamento dos entrevistados, chegámos a um

número relativamente reduzido de isotopias (quatro). Estas produzem, em

alguns casos. vários modelos alternativos.

Como referi anterionnente, realizei 20 entrevistas (excluindo as 5

preparatôrias), sendo que a informacão foi recolhida em situacão de

entrevista, como tal, numa situagão de interaccão social que se caracteriza

por ter condicionantes que podem afectar a informacâo recebida. Com

efeito, como vimos no primeiro capítulo da pnmeira parte, uma das

principais criticas feitas a Oscar Lewis diz respeito aos efeitos perversos

que as situacôes de entrevista em que recolheu a sua informacão tiveram

sobre esta, distorcendo-a.

Para conseguir minimizar os constrangimentos que a situacão de

entrevista pode causar respostas dos entrevistados procurei, por um lado,

encontrá-los no seu ambiente familiar, as suas residências, tanto mais que

a experiência das entrevistas exploratorias tinha demonstrado que outro

local era insatisfatôrio, insistindo, por outro lado, na confidencialidade das

entrevistas em geral e em relacão ao projecto de intervencão social em

particular num esforco para obter respostas sinceras. dado que alguns dos

entrevistados me identificavam como avaliador do projecto.
Em relacão ao gravador de bolso, a maioria dos respondentes

intimidou-se mas, com uma ou duas excepcôes, pareceram esquecer-se

dele â medida que a conversa foi deconendo, em todo o caso, sô registei

uma recusa em efectuar a entrevista, precisamente por causa da presenca

do gravador.

Inicialmente nâo previamos que os jovens e as criancvis fossem

objecto de tanta atencão por pane dos entrevistados. assim como os

cursos de fonnacão proíissional (Now e Horizon) proporcionados pela

parôquia a alguns residentes.

No entanto, por ter sido assim e, sobretudo, dada a pertinência para

a minha temática das associa^ôes e disjuncôes que os entrevistados

fizeram em torno destas optei poragrupara infonnacão em duas isotopias.



Decidi, numa primeira fasc, elevar o nível de agregacão dos

gráficos obtidos nos modelos, sempre que possível, dc fonna a atingir uma

maior abstraccão para salientar. ainda rnais, as associacôes e disjuncôes

importantes para este trabalho, quando isso acontece. as expressôes

condensadoras estão entre aspas.

Em termos mais prático relembro que o que vem entre parêntesis

rectos está implícito no discurso, as tiras a partir das quais construi os

gráficos são apresentadas em anexo.
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a) Identidade

A primeira isotopia diz respeito â questão da ídentidade. na medida

em que estratégias de distincâo social face a outros agentes com condicôes

sociais objectivas semelhantes faz pane do movimento de construcâo de

uma identidade social. Como dissemos no enquadramento teôrico, uma

"identidade" implica um movimento de diferenciacão dos outros e um

movimento no sentido de pertenca,?x.

GRÁFICO 1

Identidade

relacionamento com os vizinhos

+ I

vizinhos

muitos

"controlo social"

nos

poucos

não se interessam pela vida

dos outros

"mal educados" "bem educados"

maus e menos maus bons

com problemas

"transgridem"

sem problemas

'não transmidem"

a porta em casa

Neste modelo, representado no primeiro gráfico. notemos o esforco

de distineão face aos vizinhos que são. sobretudo, associados a

características negativas com ênfase no controlo social que estes, com

destaque para as mulheres, fazem sob os respondentes através da má

. '- s
Madurcira Pinuv 1 99 1

, p. 2 1 8.
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hngua e do controlo da rua, a partir da porta de casa, esta última

desvalorizada, por oposicão a "em casa".

Outra fonna de desvalorizacão atnbuída aos vizinhos tem a ver com

a transgressão das regras sociais, quer estas digam respeito å educacão, na

categona "mal educados", quer digam respeito a transgressôes mais

graves, das leis. na categoria "transgridern".

Vanacôes, ou sub-modelos deste, são os que se apresentam de

seguida:

GRÁFICO 2

identidade

valonzacão do espaco doméstico

+ I

eu

da porta para dentro

I

não se mete na vida dos

outros

outros

da porta para fora

conversa com os vizinhos

trabalho não trabalham

não vai ver briga brigam

eosto da casa / "desgosto do baino"

Neste caso, salienta-se a confinnacão da valonzacão de si

associada ao espaco privado. ao espaco doméstico. por oposicão â rua.

local do controlo social da vida dos oulros. das brigas e das conversas

ociosas associadas aos vizinhos.
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G. 3

identidade

educacão dos filhos

nos

em casa

[outros pais]

na rua

"educam bem" "educam mal"

bons hábitos dos pais /

/

maus hábitos dos pais

falam da vida dos outrosnâo se mete na vida dos

outros

Notemos os côdigos recorrentes nos modelos da isotopia

identidade; "educam bem/educam mal"; "filhos em casa/filhos no

caminho" (em complemento ao côdigo "casa/rua"); "não se mete na vida

dos outros/falam da vida dos outros" (é o mesmo codigo que "controlo

social/não se interessam pela vida dos outros").

G. 4

identidade

criticas a algumas criancas do Baino

+ I

uns miúdos

"bem educados"

outros

I

"mal educados"

"pais educam"

'boas act;ôes das criancas'

são influenciados

casa

"pais não educam"

"más accôes das criangas"

influenciam

caminhos

+

espaco
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Neste esquema. que relaciona duas isotopias. é visível que as

associacôes e disjuncôes baseadas no côdigo "nôs/vizinhos" aparecem da

mesma fonna.

Assim, é visível a associagão de "uns miúdos" ao espaco doméstico

valorizado ("casa"), â boa educa^ão (destes e dos seus pais); enquanto

que "outros" estão associados aos "caminhos" å má educagão (incluindo o

facto dos pais não os educarem) e âs "más accôes das criancas".

E de salientar a questão da influência de uns sobre os outros ("são

influenciados/influenciam") na medida em que este codigo revela medo

desta influência e revela uma certa desculpabilizacão de uma parte dos

indivíduos em questão, considerando-os vítimas de «desencaminhamento»

por parte dos outros.

G. 5

identidade

críticas a educacoes dos filhos

+ I

nos

+

outras mães

pai / mae

trabalha e / fica em casa

sai

não fícam em casa, ficam na

rua

educou mal / educoubem) fazem os filhos mal

educados

maus hábitos / "bons háb.

do pai / da mãe"

"maus hábitos das mães"

alcoôlico / [mãenonnalj

menor import./

apel dos pais"

/

\ /

"importân. papel das mães"

[mães anonnais'

"não fala da vida outros" / falam da vida dos outros
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Optámos por aprcsentar este modelo alternativo apesar de ser

retirado de apenas uma entrevista, dado o seu interesse. Assim. diferencia-

se do anterior por dois aspectos essenciais: em primeiro Iugar porque a

mãe demarca-se do pai usando os mesmos processos de distincão que usa

em relacåo âs vizinhas, isto é, valoriza-se desvalorizando o papel do pai e,

em segundo lugar, é neste modelo que surge de fonna mais explícita a

referéncia ås mulheres como principais protagonistas do controlo social da

vizinhanca através da presenca no desvalorizado espaco da ruaw.

G. 6

identidade

relacionamento com os vizinhos

I +

[outros] nos

"pessoas sem educagão" [pessoas com educacão]

cnancas

/ \

pais não educam /

sem higiene /

rua /

[pais educam]

I

[com higiene]

casa

vergonha / sem vergonha

Outra fonna de critica aos vizinhos é a que junta a questão da

higiene aos factores já observados.

Existem. no entanto, alguns que recusam a crítica â vizinhanca:

1X9 Cf. Ana Nunes de Almeida, 1985, p. 16, §3 a proposno de um bairro de barracas em Lisboa

rcfere-nos a importância da rua como loeal dc lazer pira mutheres e crianeas, na p. 36 a autora

índica-nos quc, ao nível dos valorcs, a mulhcr cstá reservada â casa c o homem ao extcrior, cmbora na

prática esta tem um grande contacio com a rua.
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G. 7

identidade

relacionamento com os vizinhos

"vizinhanca B" / "vizinhanca A"

[não boa] boa

I I

não tenho nada a dizer / [há a dizer]

uns / outros

I I

c/o família / não se

queixa

Apesar disso, esta recusa é sintomática na medida em que se

expressa mais pela ausência de conotacôes negativas do que pelas

conotacôes positivas (nos côdigos "não tenho nada a dizer/boa" e "como

família/não se queixa ").

De salientar, em relacão ao último côdigo que os entrevistados

distinguem entre os vizinhos, valorizanco uns e conotando outros com

uma diplomática neutralidade ("não se queixa").

Esta ideia indica-nos que os vizinhos nâo sâo íguais. Alguns

respondentes valorizam positivamente parte dos vizinhos,

presumivelmente aqueles que residem tnais prôximo e com os quais

mantêm maiores contactos.
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G. 8

identidace

gosto de viver no Bai no

+ I

eu / outros

bem em toda a parte / mal em toda a parte

I I

gosta / não gosta

Esta variante do que acima ficou dito permite confirmar a ideia de

que alguns entrevistados procuram defender o Baino, colocando o ônus

de desvalorizacão, não neste, mas em "outros" residentes que estão "mal

em toda a parte".

Dentro desta isotopia um outro conjunto de modelos respeitantes â

identidade dos agentes está relacionadc com a percepcão de si, e do

bairro, como pobres necessitando de ajuca e sendo vítimas de injusticas e

da má sorte. Ou seja, este segundo grupo de gráficos apresenta claramente

estratégias confonnistas.

G. 9

identidade

percepgão da sone na vida

eu / outros

sem sorte / com sorte

sem ajuda / ajudados

tem necessidade / não tem necess.
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A mjustica de que se sentem vitirnados é visível na atribuicâo que

fazem a si proprios de má sorte na vida, com necessidades e não

ajudados. por oposicão a outros residentes com sorte na vida porque são

ajudados sem precisarem.

G. 10

identidade

vitimas de injustica

nos

"sem dinheiro"

outros

com dinheiro

com necessidade sem necessidade

não ajudados / ajudados

No caso acima apresentado é visível a menorizacão assumida pelos

respondentes, na medida em que se reconhecem como indivíduos "sem

dinheiro",
"

com necessidade" de ajuda e "não ajudados". É importante

verificar que a situacão é considerada injusta por disjuncão com "outros"

que receberam ajuda sem dela precisarem: sâo as ideias de vitimacão e de

infenondade face aos outros, tanto mais que aos elementos constituintes

deste grátlco aparece associado nas entrevista a ideia de injustica.
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G. 11

identidacle

vitimas de injustica

nos

"entraram no bairro ã forca"

procura de favores

não dão má fama ao baino

\

pessoas de fora

I

"não precisaram de entrar â

forca"

nâo precisaram de favores

dão má fama ao bairro

/

Neste gráfico é perceptível a diferenciacão entre o "nôs" com

dificuldades para conseguir o que procurava e que era justo e a "gente de

fora", sem legitunidade para conseguir uma casa no Bairro, mas que a

conseguiram sem esforco.

Notemos, também, que os elementos constitutivos deste gráfico

aparecem, nas entrevistas, associados a uma "maldade da junta", o que

realca a arbitrariedade sentida em relacão ås entidades, instituicôes, com

poderes para decidirem sobre a vida dos prôprios e cujas decisôes estes

não compreendem.

G. 12

identidade

queixa da falta de dinheiro

+

nos

pouco dinheiro

dificuldades

[outros]

"mais dinheiro"

"menos dificuldades"
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Notemos que os gráficos 12 e 13. apesar de serem variacôes sobre

o modelo identidade, apresentam uma diferenca importante. Enquanto no

primeiro a questão é posta em tennos de Bairro evocando directamente a

pobreza, no segundo a questão centra-se nos prôprios e a pobreza é

refenda eufemisticamente com as expressôes "pouco dinheiro" e

"dificuldades".

G. 13

identidade

relacionamento com as entidades exteriores

I I

"nôs" / "entidades"

"subsidiados" / "subsidiam"

"pobres" / "ricas"

Este gráfico é interessante para o objecto da nossa pesquisa na

medida em que pennite venficar claramente que os respondentes em

questão têm a perfeita consciência da sua pobreza, apesar de avancarem

com explicacôes baseadas unicamente na questão do dinheiro

"subsidiados/subsidia").

G. 14

identidade

relacionamento com as entidades exteriores

"Baino" / governo

"pobreza" / [tem dinheiro]

[precisa de ajuda] / "pode ajudar"

sofre mais / [sofre menos]
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Neste modelo é visivel por um lado. o reconhecimento da existência

de muitas situacôes de pobreza no Bairro e. por outro. a necessidade de

ajuda do Governo para minorar o sofrimento das pessoas.

G. 15

identidade

arbitrariedades das entidades exteriores

"habitantes" / "entidades"

resolveram assim

não tem / têm padrinhos / são padnnhos
/ padrinhos

\ /

"injustica"

Esta variante permite destacar a auto-imagem dos indivíduos no

sentido de se afinnarem como vítimas nas mãos de outros que decidem

por eles sobre as suas vidas: o "resolveram assim" e a questão dos

padrinhos e da "injustica".

Mas nem todos pensam da mesma maneira. Alguns criticam os

outros por pedirem demasiado ao governo. Estamos, novamente, na

presenca de uma estratégia de distincâo social, subtilmente apresentada:
ao criticarem as exigências dos outros os respondentes estão a demarcar-

se da imagem de menoridade social que a dependência das ajudas

governamentais (através dos orgãos prôprios) cria.

eu / outros

I I /

casa peq. / casa grande

fami. gran. / fami. peq.
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G. 16

identidade

relacionamento com as entidades extenores

+

governo eles

dá o que é preciso querem tudo

Dentro desta isotopia encontramos um último gráfico, fora dos

grupos anteriormente descritos, que comporta os que constroem a sua

identidade contra, pelo menos parcialmente, as entidades exteriores que

têm subsidiado o Bairro e os seus residentes.

G. 17

identidade

relacionamento com as entidades exteriores

"Baino"

"subsidiado"

mudou

"entidades"

I

"subsidiam"

+

antes agora

"pior" / melhor

"enti. sem / "pressão ou

iniciativa"/ inici. da pop."

Esta variante também nos interessa na medida em que o factor

tempo 6 introduzido no sentido em que é mostrada a melhoria da situacão



157

presente face ao passado. avancando como explicacão o papel das

iniciativas da populacão do Bairro---40.

G. 18

identidade

criticas aos fonnandos

+ I

uns outros

mais novos mais velhos

"tiram proveito"

"fornece futuro"

"sô vão pelo dinheiro"

"nâo fornece futuro"

querem trabalhar

bom

não querem trabalhar

mau

Finalmente, apresentamos um últinio modelo, não relacionado com

os anteriores em que a percepcão sobre os fonnandos aqui contida revela

os mesmos princípios de crítica aos vizinhos, agora centrados nos que

frequentam os cursos.

Em resumo, os respondentes cefinem-se contra os vizinhos,

criticando-os a vários níveis, de onde se destaca a desocupacão

profíssional, a falta de educa^ão (e dos seus filhos). os desacatos e o

controle social.

Mas nem todos pensam desta maneira. alguns recusam a crítica aos

vizinhos, preferindo criticar os de fora, pessoas e instituicôes, afirmando-

se desta fonna contra os que acusam de ter dado a má fama ao Bairro.

Um outro grupo de gráficos mostra a existência de respondentes que

referem a situacão de injustica em que se encontram ou encontraram no

passado. Neste caso. as dimensôes que contribuem para a identidade dos

í4() Entretanto organizadas num gruno dc moradores que tem conseguido dar vo/. e materializar

alguns dcsejos da populacão.
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indivíduos constroem-se contra forcas intangíveis (sorte na vida) ou em

rclacão a entidades extenores ao Brino (Govemo e outras) cuja

arbitranedade não compreendem. Nesta questão é ainda importante a

impotência sentida tanto em relacão _:.s forcas como em relacão as

entidades.



159

b) Kspaco

A segunda isotopia que foi possível encontrar é o espaco. Contudo,

nâo se pense que esta se encontra desligada das estratégias e valores

apresentados na análise descritiva da pnmeira isotopia.

G. 19

espaco

local das brincadeiras das criangas

+ I

casa /

i

"não perigoso" /

I

"não vigiados" /

I

chuva /

Neste caso surge novamente o côdgo "casa/caminho"341, desta vez

associado a cambiantes diferentes mas mantendo a mesma valorizacão

relativa: "casa" é positivamente conotada enquanto que "caminho" é-o

negativamente. A primeira surge associada å ausência de perigo e ã não

necessidade de vigilância, ao contrário de "caminho" que é perigoso e

implica a vigilância das criangas342.

Apesar disso, quando está bom tempo as criancas brincam na rua.

Este é um dilema que os indivíduos pertencentes as classes populares têm

que enfrentar e cuja melhor expressão é a que apresentamos no modelo

variante se_zuinte:

,41 Caminho =
rua.

*4? Até que ponto c que a vigiláncia dos filhos nâo c dcsculpa para justificar o acesso a um espaco

que, de outra forma, é dcsvalorizado: a porta da rua, lugar de convivialidade com a vizinhanca.

fora de casa

I

"perigoso"

I

"vigiados"

bom tempo
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G. 20

espaco

local das brincadeiras das criancas

casa / caminho

perturbam / "perigoso"

As altemativas que se pôem é entre a "casa" onde "perturbam" e o

"caminho" que é "pengoso"î43 estes espacos aparecessem associados,

dentro da educacão dos filhos, å distincão que os indivíduos fazem entre a

educacão que proporcionam face â oferecida pelos vizinhos. De certa

forma trata-se de uma variante dos modelos que opôem o entrevistado,

que se caracteriza positivamente, aos seus vizinhos, a quem associa

características negativas'44.

XiX
Cf. Mossé, 19î>5, p. I4S, ".3 onde este autor refere que a sobrelotacâo cos fogos diminui a

tolcrância as manif_j.ta_.oes das criancas e lambcm Ana Nuncs de Almeida, 19x5, p. 15, quc rcfcrc a

falla de espaco como o factor quc lcva as criancas de um bairro popular dc Lisboa a brincarcm na rua.

344 Cf. Paugam, 1991, pp. 180/190, onde nos diz quc, entrc os rcsidentcs do bairro soeial que estuda,

a educacão dada aos filhos pcrmite afirmar a difcrencí. face aos outros moradorcs, consiituindtĸse

como um recurso rvs lulas pelo prestigio social dentro do bairro.
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G. 21

espaco

gosto de viver no Bairro

+

Baino

não gosto de morar

não gosto das pessoas

tudo quanto é pobre

pior

mais criancas

mais pessoas

outro sítio

queria mudar

I

"gostaria de outras pessoas"

menos pobres

melhor

menos crianpas

menos pessoas

O gráfico acima apresentado e o prôximo constituem uma clara

indicacâo da associacão do â gosto casa e do desgosto ao espaco do

Baino'45.

G. 22

espaco

gosto da casa, desgosto do bairro

+ I

casa Bairro

gosta não gosta

Este modelo tem, contudo, algumas variacôes importantes.

,45 Cf. Teresa Costa Pinlo - "A apropriacão do cspaeo cm bairros sociais: o gosto pcla casa e o

desgosto pelo bairro", Socicdade c Terruorio, n" 20, Abril ou Maio de 1994, pp. 3(v43.
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G. 23

espaco

local onde se habita no Baino

+

aqui

bom

pessoas boas

em casa

"outro local do Baino"

mau

pess. más / pess. boas

/ na rua / em casa

No gráfico acima é visível que, para além da já vista disjuncão

"rua/casa" com desvalorizacão da primeira e da associacão dos outros,

conotados negativamente, å "rua" existe um outro aspecto importante a

salientar.

O local do Baino introduz, para alguns respondentes, uina nuance

importante, já que este é positivamente conotado em detrimento de outros

segmentos de rua, associados a uma rnistura entre "pessoas boas" e

"pessoas más", situagão claramente desvalorizada em disjuncão com as

casas prôximas no par "bom/mau".

G. 24

espaco

minimizacão da má fama do Baino

Baino

gosta

gente boa e ruim

/

/

\ /

em casa

/

[outro sítio]

I

não há

também gente boa e ruim
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O gráílco acima é exemplo clarc de um contramodelo, pois os

respondentes procuram minimizar a desvalorizacâo de que o Baino é alvo

e com a qual foram confrontados pelo mvestigador. valorizando a casa

(implicando a sua prôpria valorizacão) e indicando-nos que o Baino não é

diferente dos outros pois em toda a parte há gente boa e ruim.

Encontramos implícito o gosto pela casa e o desgosto pelo Baino,

mas pretende-se minimizar a imagem negativa associada a este último. As

respostas contidas neste modelo não ccnstituem parte da estratégia de

distincão social através da crítica ao Bairro e aos seus moradores.

G. 25

espaco

minimizacão da má fama

eu / pessoas de fora

i / i

nunca vi / criticam

I I

moro / [não moram]

A má fama de que o Baino é alvo na cidade é mesmo negada, por

alguns, como sendo sem fundamento ("nunca vi/criticam") resultando das

críticas de "pessoas de fora" que desconhecem a realidade do Baino

("moro/nâo moro"). Estamos em presenca de um tipo diferente de

estratégias, na medida em que a defesa do Baino, valorizando-o, significa

a prôpria valorizacâo do valorizador, é por isso que consideramos estar

perante uma estratégia de distincão social.
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G. 26

espaco

minimizacão da má fama

Baino

"vitima" "criaram a má fama"

Neste segundo caso, os locutores associam a má fama, na cidade de

Ponta Delgada, a "outros", exteriores ao Bairro que a criaram, colocando-

o como "vítima". A ideia de "vítima" surge mais uma vez associada aos

indivíduos, já não directamente, mas através do Baino como

intennediário.

G. 27

espaco

minimizacão da má fama

Baino / outros sítios

má fama / pior

O último gráfico apresentado constitui uma variacão na estratégia

de distincão social acima descrita, na medida em que a má fama atribuída

ao Baino é minimizada através da sua comparacão com outros locais que

serão piores. Trata-se de diluir o que de negativo acontece no Baino, e

quejustifica a má fama, num conjunto de comparacôes com casos piores.

"outros"
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c) Tempo

Em tennos da terceira isotopu. o tempo, as consideracôes

antenonnente referidas aparecem enriquecidas com o aparecimento de

variantes para as estratégias de distincão social.

G. 28

tempo

mudancas no Baino

I +

/ agora

/ "melhor"

/ mais calmo

I

cursos

I

/ [com ocupacão]

ocupacão

Este modelo condensa a infonnacâo dos que procuram minimizar

os problemas associados ao Bairro-46, utilizando a estratégia de os colocar

num passado justaposto a um presente onde estes sâo menores ou mesmo

inexistentes. Neste sentido, o gráfico acima apresentado dá-nos algumas

pistas sobre o que mudou, na perspectiva dos respondente.., para que

valorizem positivamente o presente em delrimento do passado.

Notamos a questão de ocupacao que se apresenta corno isotopia

associada e que nos remete para o controlo social exercido pelos vizinhos,

para os desacatos na rua e para a desocupacão das criancas. Estes

problemas são minorados pela existência de cursos de fonnacão

profissional que ocupam parte das vizinhas e bastantes jovens e criancas.

antes

"pior"

mais agitado

[não cursos]

sem ocupacão

+

r'
Problemas esses cuja formulacão jornalística e técnica vimos no inicio desla scgurxia parte.



166

Isto quer dizer que eram, na ôptica dos entrevistados, estes grupos que

provocam os problemas acima elencados.

G. 29

tempo

mudancas no Bairro

I +

antes

"vivia-se mal"

agora

I

"vive-se bem
"

"criticado"

zaragatas e brigas

'já não se critica'

'não zaragatas e brigas"

O gráfico acima exposto resume claramente a questão principal

associada a este conjunto de variantes do tema básico.

A ênfase é colocada na diferenca entre um passado ("antes") onde

se vivia mal no Baino e um presente ("agora") em que se vive bem. Além

disso, veja-se a questão da percepcão das críticas que na cidade de Ponta

Delgada se faziam ao Baino no côdigo "criticado/já não se critica" ligado

a "zaragatas e brigas", verificadas no Bairro, que já "não existem".

G. 30

tempo

minimizacão da má fama

I +

antes

muita má fama

criancas

agora

sem tanta má fama

vâo crescendo

semjuízo / vão tomando juízo
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Neste grático a má fama do Bairro na cidade de Ponta Delgada (a

representacão social negativa) é. novamente, minimizada através da sua

colocacão no passado, ao mesmo tempo que se destaca a sua associa^âo

com as criancas.

Salientamos a importância desta última na medida em que vai tornar

algo de semelhante aparece nos modelos de outras isotopias.

A questão da ocupacâo implica qus o passado aparece associado a

um tempo pior, mais agitado, onde os indivíduos pennaneciam

desocupados nas ruas do Baino, para um presente melhor e mais calmo,

estando muitas pessoas ocupadas nos cursos de formacão profissional.
G.31

tcmpo

mudancas na situacão das criancas

+

agora

mclhor

I

macs no curso

I

[criangas ocupadas1

I

casa

antcs

pior

I

mãcs cm casa (dcsocupa.)

I

[criancas dcsocupadas]

I

caminho

uns miúdos / outros

boas accôcs / más ac-

criancas / cocs das

criancas

i i

bcm cduca. / mal cduca.

I I

são influc. / inllosoutros

I I

[accitam contr./ nâo acci.

dos adultos / controlo

dos adultosl

[ocupados] [dcsocupados]
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O gráfico 30 confirma o que dissemos anterionnente, acrescentando

novos dados. Trata-se da dificuldade ce controlo dos adultos sobre as

criancas ("aceitam controlo dos adultos/nâo aceitam controlo dos

adultos"), o que acaba por desculpabilizar estes últimos, colocando nas

proprias criancas a responsabilidade pelas más accôes ("más acQôes das

criangas").

A dimensão temporal continua a ser importante na medida em que o

"pior" é remetido para o passado ("antes"), por disjuncão com um "agora"

considerado "melhor". As razôes dessa mudanca positiva são encontradas

na ocupaQâo, ou desocupagão de mâes e criancas (as que exercem o

controlo social e as que têm más accôes) nos cursos de fonnacão e nas

actividades de animacão e ocupagão de tempos livres que esses cursos

promovem (côdigos "mães no curso/mães em casa (desocupadas)";

"criancas ocupadas/criancas desocupadas" e "ocupados/desocupados").
Em conclusão, podemos afinnar que a desocupacão é desvalorizada

e vista como causa dos problemas do Bairro associados ås mulheres e,

sobretudo, neste gráfíco, ås criancas.

G.32

tempo

mudancas no Baino

I +

antes / agora

I |

"ptor" / "melhor"

nâo gostava / mudava-me se pudesse

eu / pessoas má fama

i i

sossegada / vizinhas que

provocam os

outros
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Nao se pense que as coisas foram objecto de uma revolucão porque

alguns, apesar de reconhecerem melhoras, não desistem de expressar o

seu desejo de mudar para outro iocal, ao mesmo tempo que aproveitam

para se distinguirem de outros residentes.

G. 33

tempo

mudancas no Bairro

+ I

agora antes

acabado

Bairro como deve ser

poderia ser melhor

havia pouco

i

Baino incompleto

melhorou

povo do baino não quer / camara quis

Este submodelo mostra que os melhoramentos existentes no Bairro

se devem aos poderes exteriores a cste e não propriamente aos seus

habitantes, isto significa que as estratégias de demarcacão face aos

vizinhos continuam a existir, apesardas coisas terem melhorado.

G. 34

tempo

mudancas no Baino

+ I

antes

mais vazio

sosseizado

agora

mais cheio

agitado

gostava / não gosta
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O gráfico acima apresentado diz rjspeito a um modelo alternativo,

pois, como e visivel. valoriza-se um "antes", referente ao período em que

so existiam algumas casas no Baino. mais vazio e sossegado por

disjuncão com um "agora" mais cheio de gente, mais agitado.

G. 35

tempo

importância do curso

I I

antes / futuro / presente

criticas ås / voltam â / têm ocupacão

vizinhas / mesma |

\ / |

sem curso / com curso

Neste modelo último modelo contido na isotopia tempo, surgem as

questôes relacionadas com o futuro apos o fim dos cursos de fonnacão

profissional realizados pelo projecto de intervencão social para pessoas do

Bairro. 0 passado ("antes"), é associado ås "críticas âs vizinhas" por parte

das senhoras do Bairro, que se opôem a um "presente" onde estas "têm

ocupacåo" e a um "íuturo" onde "voltam a mesma", pois nâo conseguirão

emprego.

G. 36

tempo

importãncia do curso na ocupacáo das mulheres do Bairro

+ I

/ agora

/ ocupados

/ "sem controlo social"

antes

I

sem ocupacjĩo

"controlo social"
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Neste gráfico salienta-se a ocupacão
— forma de retirar as

fonnandas da rua, evitando o exercício do controlo social da vizinhanca

por parte destas, trata-se da confirmacâo quc a melhoria que os agentes

encontram no Bairro é explicada através da ocupa<~ão e do fím do controlo

social exercido pelas vizinhas.

G. 37

tempo

importância do curso

Presente

curso

a trabalhar

[não presente]

"antes e depois"

tudo em casa

O gráfico acima apresenta de uma tbnna mais condensada as ideias

essenciais dos anteriores.

G. 38

tempo

apreensão face ao futuro

I +

anora

curso

futuro

novo curso / desocupado ou

emprego

sosscgados

ganham S

rouhos e drogas

não ganham $
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Neste caso, é também possível cncontrar a questâo da importância

da ocupacâo versus desocupacão. Esta ultima encontra-se explicitamente

associada â transgressão social ("roubos e drogas") e a ausência de fontes

de rendimentos ("não ganham dinheiro").

Em relacão ao "futuro", notemos, ainda, que os respondentes

admitem todas as possibihdades, incluindo a de um novo curso. Esta

última é interessante na medida em que revela a grande importância

atribuída å ocupacão das mulheres, jovens e criancas.

G. 39

tempo

futuro apôs curso

+ I

umas

procurar servico

outras

paradas

Existe, contudo, a variante acima exposta que distingue entre as

formandas dos cursos, as que procurarão trabalho das que ficarão

"paradas", valorizando-se positivamente a primeira situacão e

desvalorizando-se a segunda. Trata-se de uma distincão clara entre dois

grupos diferentes de fonnandas ("umas/outras").

G. 40

tempo

futuro apôs cursos

curso

acaba

para uns

está a acontecer

sem estagio

novo cursos

ananca

para outros

ouviu dizcr

com estagio
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A variante em questao mais não confinna que para uma parte dos

entrevistados os cursos desempenham um papel importante no Bairro.

A percepcão no futuro é pois, para a maioria, relativamente

pessimista.
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d) Curso c ocupacão

Dada a importância atribuída pelos respondentes å ocupacão nos

cursos de fonnacão profissional, decidimos agrupar as declaracôes dos

entrevistados numa isotopia cujos modelos damos agora conta.

De uma fonna geral, os modelos abaixo apresentados confinnam a

ideia de que estes cursos sâo importantes para a ocupacâo dos habitantes

do Bairro.

Importante para os objectivos deste trabalho é o sublinhar da

tentativa de distincão entre dois tipos de fonnandos.

G. 41

curso

percepcão da utilidade do curso

+ I

/ [não curso]

I

caminho

/ "não se aprende nada"

/ "mau"

I

/ "desocupacão"

ocupacão

A questão da ocupacão, no curso, surge explicitamente neste

gráfico, como isotopia associada ao espaco ("caminho" e "desocupacão"

versus "cursos" e "ocupacão").

Notemos que é a única vez que surge a questão da aprendizagem

como elemento importante dos cursos, tanto mais que estes são sobretudo

cursos de fonnacão profissional.

I

curso

[não caminho]

I

aprendem algumas coisas

i

"born"

"ocupacão"

I

+
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em casa

[desocupados]

sem estágio

emprego mais difícil

I

I

sem estudos

G. 42

curso

futuro apôs curso

4-

[fora de casa]

ocupados

I

I I

curso / emprego

estágio / sem estágio

aju. a cons. / difícil

emprego |

I I

a estudar / com estudos

O modelo agora apresentado apresenta-nos uma variacão da

situagão acima referenciada. De salientar, também, a disjuncão

anteriormente apontada entre ocupacão e desocupacão expressas a partir

do côdigo objecto "em casa/fora de casa" que apesar de se referir mais ao

espaco que ao curso escolhemos colocar aqui na medida em que o que

está em questão é mais o curso que o espaco.

Saliente-se o facto de neste gráfico a casa aparecer desvalorizada,

associada a desemprego e a desocupacão, ao contrário do que aconteceu

na isotopia espaco em que o espaco dornéstico é positivamente conotado

face å rua, ao caminho.
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G.43

curso

futuro apôs curso

+

sem trabalho / com trabalho

curso / desemprego / I

dá muito / [não dá / ideal

jeito / jeito]

I I

"aprendem / [não

qualquer / aprendem

coisa" / nada]

I I

"ocupados" / "desocupados"

A variante acima exposta apresenta-nos uma valorizacão relativa do

factor aprendizagem versus ocupacão em que a segunda é mais valorizada

(quer no côdigo" ocupados/desocupados", como no côdigo "dá muito

jeito/não dá jeito/ideal"). A ocupacão nos cursos assume-se, assim, como

alternativa ao desemprego e como fonna de retirar os fonnandos(as) (e

criancas) da rua.

G. 44

curso

futuro apôs curso

I +

curso / outro trabalho

I I

acaba / há-de arranjar-se

mau / bom
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0 gráfico acima e baseado num número escasso de tiras retiradas

de uma única entrevista.

Optámos por apresentá-lo pois mostra-nos uma valorizacão

totalmente diversa dos anteriores.

Para esta respondente o emprego apôs o curso dos fonnandos(as) é

algo que o futuro acabará por conseguir. A preocupacão não é muita-,47_

Ainda em relacâo aos cursos, é vtsível que nos modelos elaborados

a partir destes surgem algumas das valorizacôes antenonnente

observadas.

G. 45

curso

futuro apôs curso

/ outro emprego

aprender / sabe

mais fácil de conseguir / mais difícil de conseguir

Neste sentido, sâo perfeitamente visíveis as dificuldades de

obtencâo de emprego perspectivadas pelos respondentes com filhos nos

cursos de fonnacão profissional.

Em resumo, Os gráficos apresentados contêm indicagôes no sentido

de diferentes estratégias de distincão social. Estas passam pela crítica â

vizinhanca ou ao Baino como um todo, mas também pela tentativa de

valorizar o Baino. De facto. perguntámo-nos até que ponto é que a

colocacão dos problemas associados ao espaco das ruas do Baino no

passado não conesponde a um desejo e a uma estratégia.

Ao dcsejo de que as coisas sejam realmente diferentes e â

estratégia de procurar. melhorando a imagem do Baino no exterior

■'47 Parcee cstar-mos em presenca de algo que é explijado através do conceito de pcnsamento mágico.

Este consiste em não fazer nada para resolver os problemas, csperando-sc que se rcsolvam por si

mesmos (Ana M" Popnovic citada por Ana l.enaventc et ui, 1991. pp. S 1/83).

curso
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neste caso representado pelo seu interlocutor directo, o investigador
-

mclhorar a sua por contágio.

Esta estratégia poderá passar pela valorizacao do Baino como

forma de sc valorizar (por contágio). Isto atraves do melhoramento da

imagem do Baino, colocando os aspeclos negativos no passado de forma

a salientar um presente onde as coisas se apresentam melhores.

Resumindo aquelas que são, para nôs. as questôes principais, temos

a associacão dos vizinhos a características negativas em disjuncão da

associacão dos prôprios a características positivas; o espaco e o tempo

colocam algunnas nuances nesta questão. 0 primeiro pennite verificar o

alto valor atribuído å casa, ao espaco doméstico, por oposicão å rua, local

de todos os problemas com realce para as brigas e para o controlo social

que, sobretudo, as mulheres exercem.

Ainda sobre o espaco é necessário não esquecer aqueles que além

de valorizarem a sua casa valorizam a área circundante, estruturando o

Baino em três áreas em que a casa e o espaco prôximo (conjuntamente

com os seus residentes) são valorizados positivamente enquanto que o

resto do Baino é desvalorizado.

O tempo aparece como minimizador dos problemas, colocando-os

num passado pior, por disjuncão com um presente mais risonho, no

entanto, e em relacão ao curso, é visível em quase todos os modelos a

existência de um certo desconforto face ås incertezas do futuro emprego

dos fonnandos.

A ocupacão de mulheres. jovens e, até, criangas, embora não se

apresente como uma isotopia autônoma. é importante para compreender o

tempo e o curso, na medida em que é, por um lado, a base em que

assentam as mudancas para melhor verificadas no Baino (cuja evocacão é,

como foi dito, uma clara estratégia de distincão social) e, por outro lado, é

o principal mérito reconhecido ao cursc (mais do que a aprendizagem de

uma profíssão ou a preparacão para um futuro profíssional).
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CONCLLSÔKS

a) Aspectos teéricos

Para realizar este trabalho comecei por me familiarizar com a

producão cientifica. com destaque para a sociolôgica, existente sobre a

pobreza. Rapidamente cheguei â conclusão que a esmagadora maioria dos

trabalhos produzidos assentavam, por um lado, sobre as dimensôes

econômicas havendo, por outro lado, uma preocupacão de alguns

investigadores de fazer sobressair as questôes sociais. No entanto, a

maioria destes últimos dá atencão âs questôes macroestruturais, ås

questôes mais dependentes das caracteristicas sôcio-demográficas dos

agentes em situacão de pobreza, esquecendo que os agentes sociais têm

uma margem e manobra face aos constrangimentos sociais que utilizam

para lutar pelos seus interesses. Assim, resolvi apresentar como primeiro

capítulo da primeira parte a exposicão deste estado das coisas. Foi a partir

destas constata<~ôes que, parafraseando uma expressão dos gestores,

encontrei o meu nicho de investigacão.

Uma outra preocupacão que influenciou decisivamente a forma final

deste trabalho foi a questão do relacionamento entre os constrangimentos

estruturais que se impôem aos agentes concretos e a margem de manobra

que estes possuem para modificar a rea.idade social em seu proveito. Foi

neste sentido que se desenvolveu a questão da condicão social objectiva,

procurando percepcionar de que fortna os constrangimentos que a

sociedade impôe aos agentes em situacão de pobreza condicionam as

estratégias que definem o seu comportannento.

É neste contexto que se toma compreensível a opcão pelo trabalho

de Piene Bourdieu para enquadrar teoncamente este trabalho, na medida

em que este autor procura sintetizar conentes sociolôgicas que

privilegiavam a análise das estruturas sociais com outras que privilegiavam

o sentido que os agentes dão âs suas accôes.

A partir do trabalho deste autor, da riqueza conceptual que o

caracteriza e da extrema coerência da sua teoria, pude explanar a ideia que

o estatuto social de pobre, enquanto criacão social, se lhe impôe como

uma violência simbôlica que resulta de, e em, dominacão simbôlica. na

medida em que é o efeito de uma imposicão exterior dos grupos de agentes
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que detém rccursos suiicientes para impor a sua visão dos pobres como a

válida, a natural, a legitima.

Numa tentativa de aproximacão a realidade concreta em estudo,

procurei ligar as ideias acima expostas a importância da visibilidade social

dos pobres como pobres, na medida em. que esta é elemento constituinte

da sua condicão social objectiva, pois é esta visibilidade que define as

representagôes sociais negativas que existem no espaco social sobre esta

categoria social. Procurei ver esta visibilidade a dois níveis, num primeiro

nível, o estilo de vida dos agentes pobres, enquanto conjunto de

manifestacôes exteriores da sua condicão social objectiva,4S, é socialmente

desvalorizado, produzindo a estigmatizacão do pobre e a sua exclusão

social, num segundo nível, a concentracão, através de um processo de

centriptacão dos pobres na direccão de espacos desvalorizados349,

intensifica a sua visibilidade e aumenta a reprovacão social em relacão a

eles. É neste sentido que as características dos bainos que são habitat dos

pobres, com destaque para os bairros sociais pois o Bairro que estudámos

é de habitacão social (renda econômica), foram objecto de atencão.

O conceito de representacão social de Serge Moscovici jogou um

papel importante neste trabalho, articulado com o conceito de habitus, na

medida em que as representacôes sociais sobre os pobres se constituem

como um dos principais componentes da sua condigão social objectiva,

pois é a partir destas que os agentes, em geral, valorizam os outros ou,

neste caso, desvalorizam os pobres. Foi neste sentido que apresentamos os

media como ũnportantes amplificadores e produtores das representacôes

sociais dominantes num espaco social.

As reflexôes acima expostas levam-nos para a questâo central deste

trabalho, e respectiva proposta de resposta: a existência de representacôes

sociais negativas sobre os agentes pobres residentes num espaco

socialmente delimitado e desvalorizado. assim como a sua baixa condicão

social objectiva, em geral, não podem deixar de produzir efeitos sobre a

percepcão destes agentes e sobre as suas accôes. Desta fonna, interessou

saber quais as fonnas, isto é estratégias, usadas para lidar com este estado

das coisas.

A importância central do sentido que os agentes atribuem a situacão

social que contribui, em grande parte, para os deflnir levou-me a

-î,,s Para o que inleressa aqui. Uma definicão mais completa está cxposta
no capítulo correspondente.

-,4y Embora o processo de constituicão destes cspaeos ■ocialmenle desvalorizados nâo seja central para

este trabalho.
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selecionar as entrcvistas semi-directivas. sem compromissos com guiôes

estruturados, e a Análise Estrutural de conteúdos para a recolha e análise

das infonnacôes pertinentes. Tanto mais. que os fundamentos teoricos da

Análise Estrutural apresentam importantes pontos de contacto com a teona

de Pierre Bourdieu, quer devido ao facto de partilharem um acervo de

autores comuns enquanto fontes de inspiracão, quer devido ao facto do

trabalho de Bourdieu ser, ele proprio, uma das teorias a partir do qual se

desenvolve a sociologia dos modelos culturais (base da Análise

Estrutural).

As opcôes teôricas, metodolôgicas e técnicas acima expostas

levaram-me a comecar por propor uma descricâo fisica do Bairro e do seu

enquadramento espacial na cidade, na rnedida em que o espaco físico é

socialmente marcado e conotado, como vimos acima. As minhas

conclusôes são no sentido de que a estruturaQão fisica do Bairro constitui

uma disposicão no espaco que facilita o fechamento deste sobre si prôprio

com duas consequências importantes por um lado, facilita a sua

demarcacão, a sua visibilidade, face ao meio envolvente com o

consequente reforco da sua estigmatizacão enquanto bairro-gheto e, por

outro lado, contribui para o sentimento de pertenca ao bairro, ao facilitar

os relacionamentos inter-baino e dificultar os relacionamentos extra

baino.

Estas visão do que é o Baino não estaria completa sem que se

descrevessem as principais contingências que condicionaram as suas

construcão e desenvolvimento histôrico. Assim, é visível que um conjunto

de inaccôes, por parte dos orgãos responsáveis do Estado, permitiu um

avolumar de caracteristicas que contribuíram, de fonna importante, para a

criacão de representacôes sociais negativas específicas do Bairro.

Exemplos destas características vêm desde o período da sua construcão, a

comecar pela presenca de 28 casas inacabadas. pelo grande buraco a céu

aberto, quase no meio do Baino, pelos destrocos das banacas de cimento

que apoiaram a sua construcão e pelos muitos anos em que as ruas

interiores não tinham nome, sendo designadas por letras.

Num segundo momento apresento as visôes dos media e dos

técnicos de intervencão social ligados a um programa de intervencão

comunitária entretanto criado para resolver os problemas do Bairro . A

visão mcdiática é importante no processo de construcão, difusão e reforco

da visão negativa existente sobre o Bairro, na medida em que contribui

poderosamente para a definicão do Bairro enquanto problema ao, por
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exemplo, associar-lhe um conjunto de problemas específicos, socialmente

desvalorizados e desvalorizadores. Sũo exemplos concretos a prostituicâo,

o alcoolismo, o insucesso escolar, a violência intrafamiliar que e sugerida,

a higiene e ate a ibme das criancas.

A visão dos técnicos do proiecto de intervencão social é

semelhante, a prôpria criacão deste projecto para resolver os problemas do

Baino é um indicador da representacão social negativa que os

profissionais do social têm sobre ele. Não ficando por aqui, gracas å minha

posicão de avaliador externo do projecto, foi-me possível mostar que os

técnicos sociais, enquanto produtores e reprodutores legítimos de

representacôes sociais tinham do Baino uma visão parecida å dos media,

diferindo desta sobretudo porque reconhecem a importância dessa

representacão social negativa na exclusão social do Bairro e seus

habitantes tentando difundir, valendo-se da sua credibilidade, uma imagem

diferente deste para modifícar o estado das coisas.

Mas, não foi apenas necessáno descrever e analisar o Bairro através

dos aspectos acima expostos. Os agentes que o habitam têm características

concretas cuja descrícão e análise é feita. A partir desta é possível

confirmar, como se houvesse dúvidas, a baixa condicão social objectiva

dos agentes em presenca. No entanto, foi também possível perceber,

através da Análise Factorial das Correspondências que existem pelo

menos dois grupos diferentes dentro do Baino, por um lado, aqueles que

recorrem å ajudas da SeguranQa Social, sobre os quais as nossas fontes

identificaram um conjunto de problemas sociais e aos quais estão

associados um conjunto de características e, por outro lado, os que não

reconem å Seguranca Social, não apresentado problemas sociais visíveis

para as nossas fontes sendo, por isso, virtualmente invisíveis para a

maioria delas.

b) Aspectos empíricos

Uma das consequôncias deste estado de coisas é que, como vimos,

os pobres procuram desenvolver estratégias que lhes pennitam sobreviver,

melhorar a sua auto-estima. apesar da evidência negativa que é o seu baixo

estatuto social e as representacôes sociais negativas associadas ao Baino.

O conjunto de gráficos e modelos acima descritos leva-me a

concluir que estamos perante três tipos diferentes de estratégias:
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a) as de distincão social face aos vizinhos e ao proprio conjunto do

Baino;

b) as de minimizacão do alcance da "má fama" e respectivos

"problemas" associados ao Bairro. ou nnesmo a negacão da justificacão

destes;

c) e as de confonnidade com a baixa condicâo social objectiva,

caractenzadas pela desresponsabilizacão e auto-vitimacão.

b.l) Estratégias de distincão: críticas aos vizinhos

As primeiras assentam basicamente na critica dos vizinlios, quer a

nível do seu comportamento e características, quer a nível da sua

associacão å rua e â desocupacão (o que é desvalorizado).

Ao associar negativamente os vizinhos a estas caracteristicas os

respondentes vão-se valorizando, com as características, comportamentos,

espaco e ocupacão positivamente consideradas, pondo em funcionamento,

através de um discurso aparentemente de significado simples (crítica aos

vizinhos), um verdadeiro mecanismo de distincão social face a agentes

com condicôes sociais objectivas semelhantes. Desta forma, procuram

aproximar-se dos valores socialmente valorizados (espaco doméstico,

ocupacão, higiene, privacidade, educacão dos filhos) e afastar-se dos

valores simétricos, socialmente desvalorizados (rua enquanto espaco de

convívio, desocupacão. falta de higiene, controlo social sobre os outros e

má educacão dos fílhos).

A conclusâo a que cheguei denota a existência de uma certa tensão

e mesmo contlitualidade com os vizinhcs. Esta é uma situacão que parece

verifícar-se na medida em que entrevistados e testemunhas privilegiadas

referiram explícita e frequentemente a existência de conflitos, mesmo

violentos, entre vizinhos^0.

Outra indicacão neste sentido é o inquérito realizado aos habitantes

doBairroem I992«i.

}5l) Não se pretende redu/.ir a conílitualidade entre vi/.inhos em detcrminados meios populares a esta

explieacão mas sim sugcri-la como um dos factorcs que justifieam a conflitualidadc.

^' Díoĩío, 1992.
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Neste, a grande maioria dos residentes considerou que não tinha

nenhuns amigos ou que tinha poucos amigos no Baino. Quase metade. 3 1

pessoas (46%), declara não ter qualquer amigo no Baino e 21 pessoas,

(32%) indica ter 1 ou 2 amigos. Apenas 15 entrevistados consideram ter 3

ou mais amigos.

Em relacão aos tempos livres, mesmo tendo em atencão as

diferencas entre os discursos e as práticas352, é visível o grande

fechamento em família declarado pelos respondentes, pois 84% declara

passá-los com a família.

Apenas 4% referem passar os tempos livres com pessoas que

moram no Baino. Estes representam menos de metade dos que declaram

passar tempos livres com pessoas de fora do Baino (9%). Apesar disso,

são sobretudo, as mulheres que declaram passar o seu tempo livre com

outros residentes (4.5% contra 0% de homens).

b.2) Estratégias de distincão: críticas a entidades exteriores

Em relacão ao segundo tipo de estratégias considerado, é

importante referir que alguns agenr.es optaram por: minimizar a

importância dos aspectos negativos associados ao Baino (colocando-os no

passado, por oposicão a um presente melhor; ou diluindo o que de "mal"

se passa no Baino através de compara^ôes com outros locais

semelhantes); ou negar mesmo que a representacão social negativa tenha

alguma vez tido algum fundamento, culpando entidades exteriores ao

Baino pela producão desta má fama (estas variaram consoante os

discursos em presenca).

b.3) Estratégias conformistas

Finalmente, um último tipo de estratégias diz respeito ås que um

grupo de respondentes criou: desculpas justifícativas, atribuindo a sua

situacão de pobreza a um conjunto de factores: å sorte, ao destino, ao

Estado, å exploracão dos ricos, â má vontade do Governo ou da Seguranca

Social, a uma deficiência fisica ou a uma doenca. Enfim, trata-se da sua

352 Cf Diogo, 1992, p. 6. § 4, onde se discute a discrepâneia cntre as respostas e as praticas

observadas e tambcm João Ferreira dc Almeida - Valores e reprcsentacôes, «Portugal: os proximos 20

anos», Vol. VIII, Lisboa. (iulbenkicn, 1990 ondc cste autor comcnta a constataeâo de difercncas entre

discursos e prãticas, sobretudoa nivel das familias.
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desculpabilizacâo atraves da atribuicão da culpa a outros. Estes. sâo forcas

exteriores aos individuos. perante as quais se consideram impotentes.

Consideramos a nossa Hipôtese central parcialmente vahdada pois,

confinna-se a existéncia de um grupo de agentes que desenvolve

estratégias de distincão social, quer usando para isso a demarcacão face

aos vizinhos, quer negando as "razôes" da representacão social negativa

que lhe está associada. Vimos que dentro deste grupo existem dois

subgrupos, o que os individualiza é uma questão de utilizacão de

diferentes estratégias de distincão social face å sua condicão social

objectiva.

Existe também um grupo de agentes que desenvolve estratégias que

passam pela aceitacão da sua condicão social objectiva.

As estratégias conformistas são usadas pelos que se resignam ao seu

estatuto social baixo, por um Iado, ajustando as esperancas, as aspira^ôes

em relacão ao futuro, ao estatuto social que têm Não esperam mudar de

vida e, por isso, não sofrem as decepgôes das aspiracôes frustadas e, por

outro lado, procurando tirar o máximo proveito das ajudas sociais,

apresentando-se como vitimas sociais e como merecedores de uma ajuda

maior do que a que recebem.

c) A ambiguidade na utilizacão das diíerentes estratégias

Uma última questão a colocar é a de saber se os agentes produtores

destes discursos são os mesmos. E interessante saber até que ponto os

agentes produzem, ou não produzem, estratégias de tipos diferentes e

mesmo antagônicos ao lidarem com a sua condicão social objectiva.

As respostas possíveis são duas: ou os agentes que empregam as

estratégias de distincão e as estratégias confonnistas face â sua baixa

condi(;ão social objectiva são dois gnipos diferentes ou são o mesmo

grupo.

Em tennos de coerência, a resposta mais provável é a de existirem

dois grupos diferentes de agentes que desenvolvem os dois tipos de

estratégias, tanto mais que estas são antagônicas*5--. No entanto. é possível

uma terceira e mesmo uma quarta resposta.

353 Recordemos aqui o principio dc coerência que o habitus ímpôe ás estratcgias e práticas dos

agcntcs, desenvolvido no eapitulo 3.
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A terceira possibilidade é a dos agentes osciiarem entre um e outro

tipo de estratégias, pelo menos ao nivel discursivo, de uma fonna

ambigua-'54 consoante considerem mais favorável usar uma ou outra.

A última possibilidade é a de existirem três grupos diferentes de

agentes uns que utilizam a primeira estratégia, outros a segunda e um

terceiro grupo uma combinacâo dos dois tipos de estratégias

Neste sentido, impôs-se um regresso aos dados. Na medida em que

podemos reconstruir facilmente as contribuicôes de cada entrevistado para

cada um dos gráficos, a partir de um tipo de fichas onde registamos

propositadamente essa infonnacão, foi possível concluir que é a quarta

possibilidade que mais conesponde å realidade. Quer dizer, em primeiro

lugar, que apesar das representacôes scciais que existem sobre o Baino

não distinguirem entre os seus moradores, estes não constituem um grupo

homogéneo, pois, como tínhamos visto no enquadramento teôrico deste

trabalho, existem entre os pobres diferencas ao nível do estilo de vida. Em

segundo lugar, a luta para fugir a uma condicão social objectiva

negativamente avaliada pelo conjunto dos agentes do espaco social em

questão implica que os agentes lancem mão de estratégias aparentemente

contraditôrias.

Os agentes que apresentam estratégias de distincão, (com destaque

para os que protagonizam a recusa frontal de considerar fundamentada a

má imagem que o Baino tem na cidade), ou que apresentam estratégias

confonnistas, (com destaque para os que apresentaram dificuldades em

expressar os seus pontos de vista, ao ntvel discursivo, e para alguns dos

que se colocaram no papel de vítimas do arbítrio das entidades exteriores),

constituem dois pequenos grupos. A maioria desenvolve discursos

utilizando de forma ambígua as duas estratégias, sobressaindo os que num

momento criticam os vizinhos para noutro se queixarem da injustica da sua

situacão, através, por exemplo, da falta de apoios face a outros que os têm

e que deles não precisam.

A nível teôrico, a associacão entre as nocôes de condicão social

objectiva e estratégia, amplamente utilizada neste trabalho, é importante

na medida em que coloca o assento tônico da investigacão na relacão entre

o que é exterior ao agente, no sentido do que se lhe impôe, e a forma como

este lida com as coercôes do mundo social. Não interessaram tanto as

caracteristicas do agente ou a forma como a sociedade se constrôi e

354 Cf. o conceilo de "ambiguidade" em (ioffman, 197.S, pp. 128/1 30.
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reproduz, mas sim o modo como os indivíduos concretos lidam com os

constrangimentos sociais a que estão submetidos. Destaque-se a

capacidade de manobra que pennite aos indivíduos serem agentes, agindo

na realidade social e nâo apenas actores, representando um papel pré-

detenninado.

d) Estratégias de distincão c reproducão social

Algumas das estratégias de distincâo utilizadas pelos sujeitos pobres

para fugirem â pobreza têm como efeito paradoxal o reforco da sua

exclusão e estigmatizacão.

A tentativa de demarcaQão das condicoes sociais objectivas

indesejáveis transfonna-se cm reforco da exclusão e estigmatizacão

quando implica que se denigram os vizinhos, dado que, quando este

discurso passa a circular na sociedade envolvente, mais não faz do que

reforc-ar ou confinnar a representacão social negativa que o resto da

sociedade tem destes bainos e seus habitantes, pois não se distingue entre

bons e maus vizinhos. A repeticão da representacão social reforca-a,

confirmado-a e levando os agentes a agirem de acordo com ela.

e) Lacunas e pistas para outros trabalhos

Este trabalho pretendeu ser um inodesto contributo para um melhor

conhecimento de uma parcela da realidade social. Neste sentido. penso ter

mostrado que as estratégias dos agentes face âs suas condicôes sociais

objectivas podem divergir significativamente, mesmo quando estas últimas

os constrangem de forma relativamente semelhante. Não basta os ageníes

terem: um capital cultural instinncionalizado baixo, um estatuto sôcio-

econômico baixo, habitarem no inesmo local e sobre eles existirem as

mesmas representacôes sociais negativas para sentirem e agirem de forma

semelhante.

Assim, as abordagens macro-estruturais que tendem a tratar os

agentes em situacão de pobreza como um conjunto homogéneo

considerando que têm as mesmas características e se comportam da

mesma maneira, pecam por explicar a realidade de fonna defeituosa. O

mesmo se passa com as abordagens com preocupacôes centradas nos

aspectos mais econômicos dos rendimentos e consumos, pois estes são

insufícientes para explicar as opcôes e comportamentos dos agentes

concretos.
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0 trabalho agora fínalizado acaba por apontar pistas de

desenvolvimento futuro. Neste sentido, um estudo mais aprofundado de

alguns aspectos poderá levar a uma melhor compreensão do que está por

detrás das estratégias em causa, contribuindo para um melhor

conhecimento das linhas de forca que efectivamente recortam a realidade.

O primeiro destes aspectos é a identidade. Esta parecc-me, apôs a

realizacão deste trabalho, fulcral para a compreensão, por um lado, de

como os agentes se movem no espaco social e, por outro lado de como

percepcionam os aspectos da sua condicão social objectiva, potenciando-

os (tentando reforcar o que consideram positivo) ou minimizando-os

(procurando anular o negativo). Assim, será importante, em futuros

trabalhos, aprofundar esta questâo.

0 estilo de vida é o segundo dos aspectos em causa, apesar de,

desde logo, o ter considerado importante as delimitacôes teôricas e

Iogísticas deste trabalho impediram o seu estudo, já que, so por si, daria

uma ou mesmo mais teses de mestrado.

Na medida em que, como vimos, o estilo de vida é fundador das

atitudes dos outros face a cada agente, desempenha um papel muito

importante na definicão da identidade atribuída pelos outros e mesmo na

atribuída pelo agente a si prôprio através da imagem que tem da percepcão

que os outros têm de si. Por outro lado, posigôes semelhantes na estrutura

social e estilos de vida diferentes podem significar estratégias diferentes

face a situacôes semelhantes.

Um último aspecto que valerá a pena desenvolver para uma melhor

compreensão das estralégias dos agentes face å sua condicão social

objectiva será a trajectôria social, na medida em que a mesma posicão

social poderá resultar de trajectôrias opostas e a percepcão que os agentes

têm da sua trajectôria social poderá levar a estratégias diferentes face a

situacôes semelhantes.
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Finalmente, realco, mais uma vez, que este trabalho nâo pennite

apenas apontar as lacunas de outras abordagens. Aumenta, em pequena

medida, o conhecimento dos aspectos microestruturais. das reacgôes

concrelas dos agentes face aos constrangimentos que a sociedade Ihes

impôe, demonstrando a existência de uma margem de manobra mesmo

entre aqueles no seio dos quais seria razoável supor a sua inexistência

devido ã sua despossessão economica, cultural (no sentido dc não serem

familiares com a cultura dominante e não no sentido de nao terem cultura).

social e simbôlica355.

355 Cf. os conceitos de capital cconomico, cultural, s<x:i_.l e simbôlico na parte teorica deste irabalho.
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ANEXO 1

FICHA PESSOAL DOS HABITANTES DO BAIRRO A PARTIR DA

QUAL SE CONSTITUIU A MATRIZ DE DADOS

1 - Rua e número:

2- Nome:

3- Idade: UJ

4- Posicão na família:

5- Ocupacão ( da forma mais completa possível):

REFORMADO U

6- Situagão na profíssão:

6.1- Conta prôpria:

1- Colectado U 2- Não colectado U

6.2- Conta de outrem:

1-EfectivoU 2-AprazoU 3- Sem contrato U

6.3- Desempregado U

7- Profíssão anterior (empregados):

8- Freguesia de naturalidade:

9- Escolaridade:

10- Actividades associativas (comissâo de moradores):

11-OBS:
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Anexo 2

NOTÍCIAS SOBRL 0 BAIRRO NOS JORNAIS

Acoriano Oriental

1 1/AGO./1992 - três páginas com 4 fotografías

15/SET./1992 - uma página com fotografia

1 1/DEZ./1993 - meia página com fotografía de curso de formacão

29/NOV./1994 - primeira página e pp. 14/15

Coneio dos Acores

20/JUN./1991 - primeira página e caixa no interior

1 1/DEZ./1993 -

primeira página com fotcgrafía e p. 15

21/SET./1994 -

pequena caixa na primeira página

EXPRESSO DAS NOVE (antenonnente JORNAL DE S. MIGUEL)

12 a 18/AGO./1993 - duas páginas
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MODALIDADES ACTIVAS E CONTRlliUICÔES PARA OS EIXOS DA ANÁLISE FACTORIAL DAS CORRESPONDÊNCIAS
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1 2 J 4

6

LSIM

LNAO
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LAPEIRO
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10 . ANORMALI

ANRl - DESEMPREGO .69 23.00 | .94
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ANR.Í • DESAPROV BAIRRO .35 47.00 | -.09
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10_
-
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1. 62
-

1 .26 1.41 -2.05

1.17 -
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Anoxo 4

TiRAS DO CORPUS USADAS NA ANALISE ESTRUTURAL

GRÁFICO 1

Knirevisiador — Mas pessoas em geral ou -dguem ... cu nåo vou perguniar nomcs de uinguém. mas algumas pessoas.

H44- Enirevistada E umas dez ... dez a doze pessoas aqui que so se ocupam com a vida dos ouiros quc nâo sc podc ncm coniar quc clas vão logo vigiar c

conlar a umas c a ouiras c quc viu e quc não viu e criiicam ludo c esiâo sempre a vigjar tudo. cssa mania quc clas ja cslavam habituadas noutras casas antcs

de virem para cá. esiá a pcreeber? L a lal co»sa onde há bom ha mau. L_ isso. Por isso os meus filhos nâo gostam muiio. Porquc eu sou uma pcssoa, pode esiar

havendo uma bnga aqut pode estar a policia nessa rua. eu nio apareco porque eu nåo acho aquilo uma festa. unu procissão para mim ir ver e âs vezes e ás

vezes quando o meu mando vem com aqueia pinguinha meio atravessada que eie verr. falar allo. faz zaragatas, pane-mc o vidro vem ludo ... vem tudo para as

portas. tudo. ale senlem se aqui no passeio.tiefronle da rrunha casa. nem que fosse um_i festa. É isso que os meus filhos nâo goslam. que eles estâo-se ocupando
com a vida dos oulros.

H49- iilha — Outros disseram que foi o meu irmão pequeruao. e o meu irmåo pequenmo estava nos baloi<;os lá em cima, morreu nos baloi\os. Essas coisas que

... eu não goslo desse pessoaJ daqui. Tem alguns que são bons. mas não é nem lodos.

Entrevistador - Nåo. não ê isso. Não há assĩm muitas intimid-_-_es com os vizinhos.

A77- Eilho - Sim. dialogar assim uns com os ouiros é lá de vez em quando ponhe-se nas portas ... ponanlo quando lem um dia bom pôe-se ali ã pona aparece de

repenle um dois vezinhos um trabalha â no.ie de dia é p'ra domiir á noite va_-se trabal iar.

A53- I -'ilho - Que cheira rnal vai-se logo denar sem se lavar eu lenho cáos aqui no mcu quintal quc nåo cheiram lâo mal como aquela casa es coma cheira. Ate se

quiser ir ver pode ir ver nåo problcma nenhum lenho um casal de dobrmcns aqui o meu quintal não cheira tão mal como cheira o lado de cima atc queimou a

roupa no quintaJ quando não lavava.

H72- Outro — Mas eles não são ospiores
117.*.- 1 ilha — Ah! Os tnntas. que vem a ser os petiscos. os petiscas. não sei se conh.ce. um que até tem uns polvos. o outro mora aqui. portanto é tudo familia.

sabe como e? Aqui lcm avôs. neios lios. é so essas famílias assim Essas famílias so/jnhas. assim como eu. minha mãc. assim. pronto. nåo há problema nenhum. o

senhorja percebeu?
H54- I ilha — E esta familia e algumas pessoas ...

H55- Entrevistada E umas dez casas.

H56- I ilha — Que casaram com os filhos dessa familia que nåo vale a peoa nomear quem é e tambêm há ... sâo os gnngos. O senhor já sabe quem sáo os

gringos cá do Bairro. nâo vale a pena ...

G23- Entrevislada — Já se sabe. também rapazes quase sempre com um saquinho. "Ah! Que aquele foi roubar. aquele foi roubar ao hiper, foi roubar ao rruni

mercado. o senhor já percebcu? Já eu. muĩta vc/_ não é muita vez, já que dou semprc dinheirinho c âs vezes trago do Mini Costa as minhas comprinhas e da minha

cantina. no minimo. também lenho as minhas compras e também lenho isso tudo. mas essas vizinhan(,as nåo podem vcr nada. não podcm não podem, o senhor já

peaebeu?
D26- [{nlrevistado - Há 12. ou coisa. pronio.

Entrcvislada - Acho quc c ...

D27- Enlrevisiado - Ah! Pronlo. Quinze anos. Pronlo. Não. doze anos que eu esiou morando aqui. isso nâo era mau. era um berrinho era ... onde albergava as

orelhas. a rrum e aos meus filhos, nâo é? Islo hoje aqui é n*_.hor. Portanlo. 'tâo. "tão .. o Governo 'tá bem o Govemo. os cursos. o Govemo 'tá dando o que era

preci ... o que era necessano p'ra aqui. 'ta dando ludo. o que e que eles quere mais? Mais so a âgua. ou para não dizer mais claro. água. a água ê clara. não é? E o

que eles querem. E. essc liairro não eslá me_hor porque muiio ... não é o povo. o pessoal que mora aqui nesse bairro. não quer que seja um bairro discreto.

Enlrcvislador - Mas porquê?

D2X- I nirevnstado - Náo sei. Cada qual tem a sua ideia. o seu pcnsamenlo. não ê? Que eu posso tcr um. o senhor podc tcr ouiro. íiu posso ler um pensamento. o

senhor pose ler um pcnsamento ruim cu quero um pensamenio dc pa/. o senhor quer um pensamenlo de briga. por isso. ai é que esta o problema, nâo é? De reslo

eu não tenbo ... tudo porreiro da \Hda ludo ... eu peio menos não lenho cnse. como eu estou dizendo ao senhor chcgo a casa vou â casa de banho sô ... cheguei a

casa sai de casa vou falar com o meu compadrc se na fosse que eu quando saio de casa sai da manhã vou lomar café compro cigarros. chega ao meio dia nunca

mais saio de casa deilo me a dormir tou a bnncar com o meu pequenino que e o mais moco lou a brincar com ele e na saio mais de casa ali não há mais sair.

B18- I nin_-\istada - Ah!.. isso é com eles.

Entrcvisiador • Mas a senhora ...

BI9- Inircvistada - í.u seguro o quee meu. cadaquaJ segurc -.i que é seu.

Intrevistador - Mas a scnhora enlão vê nots isso vê ...

B2II- Intrevnstada - Pcssoas que saiem a noiic? Ah! Sim senhor. quanlas c quanlas. iru.s isso a mim nâo dá que fazer.

finirevistador - Mas .

B2 1 - Ent.evistada - Quer diz.er elas não loram cnadas assim c!e sair muilo a noile ou a.sim dc ta p'rai não senhor....

N24- OLTRO — liu esiou aqui a dois anos. Sei. viv a guerra. sou uma pessoa civilizada ... pronio sou sossegado. lenlo não me lcvar. a minha maneira dc ver.

pono-me e assim. sou uma (x^soa.

H57- linlrevislada A propna poiicia não vale a pcna charr-_ir.

H58- l-ilha — Dizer inais nada porque a policia nem quer safcer. porque a gente chami a polícia e nåo ha nadx

H59- < )utro — isso aqui quem lem mãos e pes que se defenda

1145- I ilha Por exemplo. pegou fogo ru minha casa por um curto circuilo. um cuno circuito que houve la em cima, no tecto_

1146- I ntrevislada A i'onte_dedia. irês e meia. As rx.-ss<\ts_

1.47- I ilha Uns disscram que foi quc eu lui dorrrur. levci um cigarro peguci fogji cin casa.

1148- l:n_reMSt-_da Isso tres e meia da i__rde num sabado fazendo a lunpeza dc N.nai. Dia trcs dc Novembro.

H49- lilha — Outros disseram que foi o nx.ni irmão pequenioo. e o meu irmâo pequenno esiava nos baloicos la em cima. morTeu nos haloicos. I'ssas coisas que_

eu nã<i gosio desse pessoal daqui. Tem alguns quc são bons. mas não ê nem lodos.

Al I- Outro • Sim_

A I 2- I nirevistada - Mas a genie nåo lem nada _om os vizinho-:. nem os vizinhos com a gente ludo nas suas calmas.
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1162- I ntrc\;siada Por isso e quc a minha lilha não gosia. I: .vssoas quc se ocu|Tam. a gente náo podc la/er nada porque elas pôem-se logo a vigiar os
outrov Nái' sjo lodas. náo ■___> lodas. Por excmplo pessoas como eu que nâo se preo.upam com a vida de ninguem que cu por mim podem comprar. podem

bngai. [xvdcm-se matar na rua eu não vou vcr nada.

A54- ( )uiro • I-. islo. vou di/er ao senhor que ha certas pessoas aqui deviam icr cssas coisas assun.

A55- I ilho - (î senhor não consegue entrar e sentar por muiio tcmpo aqui na casa do lado de ciina. é uma veigonha. São [>essoas lx>as snn senhor mas hinginhene
poden»s ser pobres sim senhor mas esiar (udo a chcirar mal é uma coisa.

A53- J ilho ■ Que chetra mal vai-se logo deilar sem se lavar eu lenho câos aqui no mcu quinial que não chcuam lâo mal como aqueia casa cheira. Alé se quiser ir

ver pode ir ver não problerna nenhum lenho um casa! dc dobrmetu aqui o meu quintal não cheira tão mal como cheira o lado de citna aie queimou a roupa no

quintal quando não iavava.

A5I- I ilho - letn uma coisa que e a hinginhcnc nas casa das pessoas lem uma senhora aqui que do lado decima da minha casa ...

1176- I ilha Têm uns gnios. O que foi quc aconteceu? Eu faco. eu baio. eu nåo tenho medo da policia. nåo ... pronio. A genle. por exemplo. sc a genle
rouhar e matar. o senhor acha que se náo houvesse policia a genie malava a tono e a direito e roubava a lorlo e a direito. mas e que aqueles não querem sabcr

sc ha poliua. se não ha policia. Nada os unpede de fa/erem aquilo quc eles querem ja pcrcebeu?
H5I- l-ilha Metem-se e depois pronio. se for para discutir ... náo sabcm diseutir de Ixva. eslá a ver? Se a genle for disculir realmenle dc boca não sabem

Sâo eapa/es. Pronlo. a gente pode vencer a pessoa. por exemplo eu discuti com aquela ela me baleu lambém leva. daqui a bocado está tios. pnmos. sobrinhos

ludo a destruir a minha casa, está a ver?

i.nlrevistador - Enlâo o scnhor esta-me dizendo que o senhor nâo se intressa o que é q.e se passa ai na rua esta bem ai em sua casa. E isso?

D21- Entrev.stado - Nâo senhor. ai é que la o problema eu lou em rrunha casa abaixo deles tou bem. abaixo deles tou bem para fora nåo me interessa. nem que se

maiem.

D29- Entrevislado - N'âo. não. nâo seubor farrulias como eu tambem sou nâo penso em ninguem. não sou de niguém. se eu fizer isso. se eu não gostasse deste

bairro. não lem ... se não tem melhor tĸ>me o povo do Bairro é que nåo Ihe quer mesmo.

E-.ntrevtsi-_dor -

Porque e que acha que as pessoas dizjam isso?

E69- Entrevistada — Porque uma é assim. uma é assado. as pessoas e que dizem

E70- Outra — Sáo as fofoqueiras.

F.71- I .ntrev-Siada — O pessoal é que diz_

F52- Enlrev.stada — Malandragem N'áo. mas... Ale porque essasestão iã estão bem Essa_s mulheres querem assim eslejam caladas. Comecam para ali ...

EB56- ENTREVISTADA N'ão. acho que não porque eu vou-lhe dizer urna coi.a nâo porque eu vou é a minha pessoa. não lenho nada a ver, eu não sei

exphcar eu nåo nada a ver com o que se passa com os oulros eu inleresso-me e comigo. ponanlo vou á luta, conseguir sempre consigo. porque a genle por uma

nåo vai pagar as outras. não é? Que a gente lem que ler uma expenência pnmeiro com uma pessoa para realmenle ver se essa ...sc a pessoa e compctcn.e. não c?

Não e a geoie dizer: "Ah! Aquela do Bairro ..." Nâo. nem todas são iguais. I_á por eu ler um vizinho assassino ou ladráo, isso é uma maneira de falar, nâo quer

dizer que a vizinha do lado de baixo seja igual. nâo e? Porlanlo. essa parte náo me preocupo nada. Eu respondo por mim eu sou aquilo que sou. nâo me interessa

os oulros.

ENTRJ.VIS E AEX5R — Eu deduzo daqui que vocês se dáo bem com os vizinhos.

P60- ENTREVISTAEX) - Ah. sim! Grai^s a Deus. Eles não vão â minha casa eu ,am_x_m nâo vou â deles tambcm. é so bom dia. boa tarde. mas semprc que

haja qualquer situacão ou quaîquer coisa a gente está ai.

C85- Entrevistada - Quando acontece uma coisa vem logo tania genlc dai de baixo.

GJ.0- I-ntrevisiada— Porque nåo lêmque Irabalhar. também

E_A53- Entrevislad3 - Ah! Mas são pobres. Elá muitas pessoas que são pobres. há muitas pessoas que não querem Irabalhar. Muitas pessoas que não

querem irabalhar. Tem ai servicos. E pronlo. aconlcce que eles la nos scrvicos fazem. pronio. coisas que não devem lazer. não é? E perdem os servicos.

Enião. [>orque eu sei de uma pessoa aqui que. pronlo. acho que Ihe faltou a lu/, porcue nâo pude pagar. não sei quê, foi ler com o senhor Padre e essa

coisa loda. Porque é que ele saiu do servico? Diz que foi por roubar? Enl<o se eie tinla um bom emprego porque e que não aproveitou aquele emprego?
Eu digo entio: "Eu sou mulher. eu trabalho nâo é? Para ajudar o meu marido. porquc eu sei que o ordenado dele é pouco e eu tenho que irabalhar para

Ihc ajudar. mas quantas pessoas que estão ai nesie bairTo. que sáo novos e homens que [xxJem trabalhar e nâo querem trabalhar? I: depois vâo ê as

mulheres que vâo pedir esmola våo lercom o senhor Padre para eie dar o dinheiro pani isso. para aquilo. Eu acho que isso também não está certo. não c~

Uma pessoa que não pode. c doentc. a gente comprccnde, não é? Porque eu lambêrn scu pobre. mas eu também goslo de fazer uma esmola, não e? Mas a

uma pessoa que eu veja que realmente precisa. nâo e. Agora lazer uma esmola como o senhor Padre. esle que esla agora ai, esia a dar dinheiro para ai.

Pronto. eu vou á Igreja. faco a minha colelra. vai outro faz a sua toletra. para que e quc serve aquilo? Para o senhor Padre depois juntar e eslar dando a

essas (vss^as que não qucrem trabalhar? Eu acho quc isso não esta cerlo. Que eu .. Bom. sc c uma pessoa que é doente. pá a gente também a gcnlc

estamos aqui. nâo é? Para a genle olhar por isso. l.ima coisa ... se uma pessoa de perfeĸa saude. que todo o dia eles eslão na loja. acho quc também podem
iralialhar. não é assim? I u penso que e isso. Não Irabalham porque não querein.

EA54- I ntrevistada - lla muita falta de emprego. a genle sabe que há muitas l'altas de emprcgos. mas há muitas pessoas que lêm os seus empregos e eles

perdem porque querem [ u acho que e assim porque eu em rrum eu lenho essa opinião, eu sou uma mulher. cu irabalho para ajudar o meu mando. enlão

se eles tem oportunidade de trabalhar. porque é que não trabalham? Porque eles já estao com aquele vicio. náo e? Da mulher ir pedir esmola, do filho ir

pedir csnwla. eles já estão com aqueles sicios. nâo querem trabalhar. Acho que isto n_i.> c ju.lo. E em rrunha o[>mião acho que o senhor padre não havia

de ajudar essas pessoas assim Pronio. eu para mim acho assim náo sei que para os oulros vão. Porque se é uma pessoa doenie, sim senhor. o senhor

Padrc csta 3judando. eu aie concordo com isso. atc lambern se eu pudcr l'a/er a minha esmola eu faco. mas agora pessoas que podem trabalhar o senhor

Padre estar a a|udar essa^ pessk>as eu acho que nåo e cerio.

EB9- ENTRf-VISTADA Mutias. nem foi [x>nanlo ...algumas nem lodas. algunuis conseguiram aprendcr muito venham e outras nâo. liu lenho ímpres.são que

aquelas que uveram mais mtercsse .qirerĸierain Outias nâo. Tam'xfin vai muito no inte-esse das [>essoas e na vonlade, não é?

I.BIU- I N I'REíVISTADA Porque se via. a gentc noia. Eu não quero di/ci que uxlas ...as nos que eslamos na cozinha que todas aprenderam o mesmo que ê

mentira. umas satx.»m mais do que as cutras.

RI9- [{ l.ogico. (x_Io aimir de ÍX'us. lemos aqui pessoas pobres e bem pobres. lemos aqui pessoas bem. bem pobre/mhas

IÍN I Rl VIS I ADOR Mas não é loda a gente igual?
K20- I. Nâo. não. tem aqui [x;ssoas bastanlc I .m de vida. muiussinĸi lx-m que nác lém necessidade alguma de n3da felizmenie mão nao. muita, muila, muita

genie tcin aqui. que não precisa. ali. por exemplo o lado de la. pn-ticamente elc kxjo. a nåo sei uma casa sô que e a XXX.X. uma sujeiia que tem uma deliciência

numa [>crninha. que tem muitos filhos. quer di/er o mando dela ganha muilissimo bem. c a lal coisa. ele e einprcgado na Cåmara. so que o egoista gasta o dinheiro

conx> quer e entende e quem [>a.s-,a íbme e a mulher c as lilhas que anda a pedir csmob c v.io para o quarlcl buscar comida. miúdas dc quin/e. de/asseis anos. quer
dizer e esse tipo de coisas que pronio. unha que ha\er uma mudai>_as
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GRÁFICO 2

Enlrcvisudor • Dá |>ara ler os lilhos ai lora com os outros iruúdos todos?

A23- ( )utro - Não. n..o dá. N'ão da porque ha muitos miúdos ai malcriados de lingua esia 3 perceiber. não tcm certas escolas. nâo tem uma certa educacáo dos pais
e isso nåo da na ... as minhas mcnmas nâo saem para o caminho e as muiheres estâo a^ui vcm aqui. mas na vão brincar com essas outras meninas daí.

II 122- l.nlrcvistada Esta na explicacão duas vezes na semana. Agora vai para os cnsaios numa comedia que o senhor Padre vai fazer do Camaval úns

bailes pela rua. esla assun ... quer di/er e um upo de crianca assim cnei os meus filhos é assim Ja o meu mais pequenino já dá-se com esses assim pequeninos
que querem e isso, querem e fazer carwnas com madeira. querem ... está a perceber? Querem velas acesas. querem tudo assim mais a baila c através dele eu

me culno. cu vou sempre atrás dele. eu procuro sempre o Bairro lodo a procura dele e ele já veio todo sujo por esiar com 3queles maus e lem aqui um pequeno

duma [vessoa. durna sujeita que lem muil3 crianca lem montes de problem3s e eu obrigo o meu pequeno ira/er esse lipo de crianca para ver se ele ocupa-se
mais no quintal. sabe como é o quinial, lem os brinquedos dele. esla tudo ali no châo. mas eu preliro ele juntar tudo e guardar c ir limpar o quintal e ele cslar

ocupado aqui. ...

II 133- I ilha I. a minha filha ... a minha filha hoje fe/. um ano e scte mcses. um anc e sete rrtescs. Mas. pronto. ela as vezes está com as vizinhas aqui, com uma

miudinha ou coisa assim diferente também. cu ás vezes eu ouvo os rapazes di/crem um palavrão. sc o senhor disser ã minha filha para dizer um palavrúo. o senhor

vai ouvir o que ela vai-lhe dizer. Ela di/. que não di/.

H84- [ .ntrevistada Porque c que eles vâo para os caminhos? Porque as mães sâo umas desmazeladas. Porque é que o senhor pensa as criancas váo para os

carrunhos? Tem uma aqui em cima que pôe-se lodo o dia a dormir. dc ano a ano len um pequeno. O senbor que veja de um a um ano já tem uns trezc ou

catorze filhos. pronlo. É so dormir loda a tarde. Os filhos onde é que estâo? Se o senhor vê. está para a cidade a pedir esmola. oulro já cortou o pescoco para ai

H7- Enlrevisiada — E vem ludo. junla-se uns com os outros, sempre as crianfas sempre vão buscar aquelas coisas que os outros sabcm menos, não é? Mas os

pequenos eslâo duranle o dia. mas isso ... o problema é deles. não tenho nada a ver corn isso. já percebeu? Eu sou ... Oh! da rrunha porta para dentro eu náo ...

mas ele esiá ficando melhor desde que houve o curso. há animacão para as criancas e tudo. está a melhorar muiio até ... porque isso já foi pior ... já foi pior.
isso c verdade. pois essas mães vêm para ai. mães...

H8- Entrevisiada — Pior assim. nesse tipo assim As mães. muitas cstâo no curso. muilas mâes das cnancas. e as criancas tem pan time. a tarde tambem våo

para a anunacão. esiâo ocupados. percebe?
H9- Enlrevistada Antes as mães não trabalharem. estavam em casa, os filhos andavam era pela rua pronio. pcla rua uns, uns maus outros bons. realmente.

os que são bons apanham... vâo captar sempre o que os rnaus fazem ja percebeu. depois fica ludo enrolado. há muita crianca para aí. é brincar é fazer mal. é

fazer mal a torto e a direito. a gente não podia dizcr "não se faz isso. nâo se faz ..." ele. mandavam com mas linguas e tudo. no princípio que eu vim para aqui

morar. Agora eles eslão ocupados. está bem ve-se pouco. vê-se pouco casos desses.

LA45- Entrcvistado - Eles estâo scmpre a fazcr mal para ai. Nunca parem lodo o dia rara ai. esses rapazes. f_ sempre a fazer mal, destruir. I.les querem c

destruir. já houve umas ârvorezinhas aqui na frente das casas que foram abaixo. eles distruiram ludo. arTancaram tudo. Tudo. não deixaram nada. E tinha

uma.

LA46- Entrevislada - Acho que foi um que. isso foi um que ...

LA47- Entrevistado - Eu tinha urna aqui dentro do meu jardim, eu já tinha vedado ali. ja linha pedido aulonzacfâo â Cåmara eles autorizaram-me fazer o

jardim. e eles deitardm-me uma árvore no lado de dentro do jardim. mas sô que defois paniu. a árvore partiu e eu tive quc Ihe anrancar porque so ia

enchcr muilo e não ... e não crcscia. Enlão eu arranquei e deitei essa que eu lenho aqui.
122- Entrevisiada — E _acho que e os rapazes aqui do baiiTO aqui do liairro. já nâo e rapa/es. ja lem rapa/es com quin/e. dezasseis anos..

E.ntrevistador lium! Hum! Sim sim... E em relacão aos aduhos?

124- Entrevistada Os adullos nâo dt/em nada aos nequenos. não.Não têm ra/ão de juei.xa do Bairro de mal.

G7- I nlrevislada E. a gente loda, e disso njdo. porque a genle não pode sair de cas_..

G8- Entrevisiada E rapaz.inhos. a genie ve rapazinhos novos para ai. e droga. e routos. é isso, e aquilo. essas coisas lodas.

G 19- Entrovistada - ■ Mas não posso. para orĸle é que hei-de ir com uma mâo cheia de rapazes. com doze rapazes. O meu mando tambem tenho um sô ordenado

sô mesmo da mcu mando. o mcu mando tambem ... a vida não eslá para brincadeiras. agora aquele pequeno e que está trabalhando. está há seis meses, está ha

seis mese ou há sele. há seie meses. não é?

MO- I'NTREVIS I'ADA —

Rapa_»es e eram bebedeiras. drogas. esia eoisas que iraziam para ai. policias. chatices. agora ja não há nada disso. Rapazes que estão

na formacâo. rapa/cs novos que agora. uns estâo na carpintana. ouiros estão na electri :idade. rapazes que estavam assim no caminho ale as lantas da noite e agora

nâo se vc nada disso. chega-se assim á mcta-noite. meia-noite c tal o hairro está sossei.ado. ele nâo era. rapazes que a gente via mesmo que credo, andavam ai ale

âs lanias da noiie e agora já náo se vê nada disso.

1185- Oulra Os oulros a roubar nos hi[>eres a roubar.

1186- fnirevistada Os outros nos hiperes a roubar. As rapangas. coitadinhas la para ai para ess3 cidade alras desses pequenos. o que é isso. Isso é algum
Ex>m ambienie. nâo e? lamfxim vem muiio

_
tambem depende muito dos pais. Para mim depende muito dos pais. Porque olha, se a mãe diz que sim o pai diz.

que nâo. quando o pai diz que não a m_.e di/ que sim o pai bnga com a mãe porque a mâe disse um paiavrão dianle do filho. no outro dia o pai é que diz um

palavrão dianic á« lilho. já percel>eu?

A44- Oulro ■ ls>o ...

Intrevistador • Ir para os hi[x.res.
A45- Oulro - I xaciamenle. esses miudos e depois. já sc sabe que nuudos fa/em a mesm3 coisa que imudos pois eles levem depois eles dizem uma coisinha

pnvada as o> rruúdos eslão ali vão bnncando vão pá escola vem.

AIO- Outro Dantes não dantes ... eu ja moro aqui ja uns dez anos não e? Aqui em l^aixo. mas aqui deniro do bairro eles já moram - se sete anos pralicamente

aqui, náo e nessa casa mas e numa outra casa |a mora ai uns sele anos e dantes não era assim dantes eles saiam da escola convecavam a fazer mal p'ra ai aie essas

casas não lavem ainda prontas partiam muilo. as brincadeiras de rapa/es sio assim E dep(>is lem p'r_i fora fazer mal cnancas e sempre assim os pais lambem têm

mu!ii\s irmão/jnhos não podiam amanar (udo junlo clcs fugiam mas desde que veio ossc; coisas assim esscs baloifos eles vâo sempre p'ra li eles jogam fulelx>l

aqui nesse [>arque/.inho maiorzinho eles joguem futebol csses mais crescidinhos. vâo pira a escola vêm. eles agora já não ...

117- i-ntrevisiada I; [>orque eles não paravam. laziam muitos choles. holas. pedras e tudo. no j>nrĸi[>io quando cu vinho |>ara aqui. mas agora fui-me

habiluando.

118- I nirevist.ida Agora já ... agoraja esiao -wirro

Enlrevislador A senhora ... é os pequenos ai na rua que l'a/jam mal

119- I nirevistada I;. fazi:un mal.

120- I_.nirevis.ada I a/jam e fa/cm Qu3ndo se aproveilam quando uma |>e.ssoa não lem rrundo. eles quando e a noiie querem alxxar pedras para a porta. depois

quando e assirn. bnncadeiras de bombas. i'oi bombas que eles pôem ai a porta. e isso. e;..sas 'rvuhices que eles faz.em

12 1 - l;nlrcvisiada — E ... acho que é os raf-a/es aqui do baino aqui do Bairro. já nåo é rapa/es. ja tem rapa/es com quin/.e. dezasscis anos..
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lambem cresccram e aiudaram-lhes i,imlx_m a moditicai as cnancas cnire sio eslão d lerenies. |a hnncam umas com as ouiras. dilerentcs do que era antigamcnte.

danies tamhem não havia nada. agora houve a Ocupacão dos icmpos Eivres. isio foi uina ocupacão que eles tiverain. eles sairam eles aqui passavam o dia nâo

la/cndo nada. uns lam roulĸit. ouiros um para o Modelo. |>or acaso infeli/menle um ilho nx_u. o XXX. que lern dez anos. que esta agora num lar. mas pronio essc

ambiente deles andarem |untos náo tinham ocupacâo. vamos para aqui. vamos para ali. quer di/er so fa/jam era inal. so pcnsavam era no que haviim de fazer.

porque náo havia nada quc Ihes ocupas.se. mas felizmenie o curso dos lempos livres ahnu isso l'oi uma maravilha as _nansas. nâo. a gcnte pcnsava Jte que não

habitava o bairro. nâo era habitado. pt>rque o siléncio cra tanto. era tanlo. quer di/.cr mudou-se ale dava alegna enirar no batrro. vu do servico. porque

anligamenlc pronto. lenho problemas lamiliares. como toda a gcnle os lem. os meus ate são uma bocadinho exagerados. mas. sci la a nivel dc sci lá ... áe regresso a

casa a genle. aquele não e amhiente dc agressividade das pessoas umas com as outras a querer baier a querer sc comer vivas sci la la. não sa. uma coisa

csiupenda. eu digo que mudou.

Q36- D E quem diz as senhoras. di/. os rapaz.es. que estava ai ja uma juvenlud. que sc não e. pronlo essa parlc do curso. pronto havia coisas piores. isso

chamou muito a atencâo a eles cin trahalho e eles hoje saberem alguma coisa se algum aprendeu. penso eu que sim

EA 10- I nircvislada - Bom eu para di/er a verdade. este curso que. eles vieram aqui i minha casa também. se eu livcsse lilhos e lal. pronio. Mas. prooto.

eu live lambcm ... bem. eu nâo conheco bcm as pessoas que estâo la. eu sei que lem uma pequcna aqui da J ravessa que e uma boa pequena, mas tambem

lem algumas ali que ... que eu acho que não rrusiurava a minha filha com aquela genle. eu acho que não misturava. Bom. mas eu sei que lem ali uma

pequena. pelo menos uma ou duas porque eu não sei as cnan ... as rapangas que eslão lá. eu nåo sei. mas sei. pelo menos dc uma aqui da Travessa que tu

deves sabcr quem é. A irmã do xxjíxx dum ... que mora acima daquela senhora dondc tu costumas ir pintar. aquela senhora solteira.

III 1- Enirevistada — Eu nâo acho que a fama ibsse lambcm asstm lanla. porque eu vou dizer o senhor o Bairro é um Bairro. nâo é a genlc ja sabe que vem

do mais pobre. junta-se todos. e depois scmpre há aquela mais má lingua. não é. que l'ala: "Ah! Tu ..." antigamentc eles chamavam o Bairro dos Canibsus. hoje

o senhor XXX aqui baptizou o liaino dos Canibais outros dizjam_ lanlo nome quc davam a essc Eîairro. Eu pensava alc que fosse pior. mas eu moro aqui na

pnmeira casa como o senhor vc. a pnncipio como linha ma fama. eu estava com tnedo de vir para aqui. podiam-me saltar o quinial. roubar alguma axsa. ou

coisa assim. gracas a Deus eles respeitam-me, tratam-mc c por senhora. e eu posso cieixar ouro. ninguém me salta. ninguém me faz mal. há quatro anos que

cslou aqui. agora já se sabe que ha sempre aquela ma ingua que há-de se ocupara da vida dos oulros. há sempre aquela crianca maldosa que tem o hábito dos

pais. já pcrcebeu? E repcie. quc as cnancas captam tudo. por isso e isso que eu acho que tinha má fama. tambem nâo era jusio publicar. porque havu bom e

havia mau.já nercebeu?

121- Enirevistada — Faziam e fazcm Quando se aproveitam quando uma pessoa nâo tem mando. eles quando é â noitc querem aboiar pedras para a porta. depoís

quando e assim. bnncadeiras dc bombas, foi bombas que elcs pôcm ai a porta. é isso. essas boubices que eles faz.em

M 18- I.N'TREVISTADA— N'áo. (iosiava que esse baino fosse ainda ate melhor. é muita cambada de rapazes. muita gente. eu nåo sei. eu nåo sei. cu gostava, eu

gostava. eu gosio do bairro. mas cssc sitio aqui que e mais sosscgado. mas é muilo ...muito rapaz. depois esies rapazes di/em cada palavrâo. que a genie está nos

nossos quintais e ouve sem querer. c ninguem está disposio a ouvir.

ENTREiVTSTADOR — E o que é que os rapazes fazem?

M25- E-NTEUĨVISTADA— Não é fazcr mal. mas é esses palavrôes que eu não gosto de ouvir. tem palavrôes. eu não gosto. uma pessoa aqui. na rua até tarde da

noite a dizer aqueles palavrôes e tudo. isso eu não gosto. e assim

G29- Entrevislada— Curso. sim. Tctn que fazer. lém aquelas lidas dessas de rapaze. . de bolos. se não fosse esscs concursos. senhor. a fama do povo. o í*ai_To tem

fama de droga e de ladroes ainda piorainda ficava com mais fama.

GRÁFICO 3

118- 1 ilha — Foi mais para os mais pequenos ...

119- inirevistada — Ouvi má linguas na rua e vinha di/er assim para casa. Eu dizi; assim: "Eh! Não se repete!" I: cle dizia "cu vou di/cr em letras. Ah, mamã!

Fulano disse um p um o dois r e um a". Elc dizia-me em lelras

H 10- I ilha — É. A gente dizia ...

Hl 1- Enlrevistada —- Porque eu di/.ia logo não sc repete, porque repetir e o mesmo _ue di/.er. a tal coisa é também o hábito das mães. não e?

1190- Eilha — Metia os amigos deniro de casa. A genle lodos nus pela porta fora a chover. a minha mãe com uma facada no peiío que a minha mãe deu.

muila pancadana que ... que houve. portanto. eu por exemplo. pronto eu tenho irmás mais nervosos.

H9 1 - Enirevistada— Eu educava. eu educava.

1192- t ilha Mais nervosos. mas se eu fosse pela educacão que eu nve eu era uma besla malcnada.

1193- Enlrcvistada — Do lado do leu pai.
1194- Filha Também vai. vai na pessoa

1195- Fntrcvistada E nas mâes íajnbem

1116- l.nirevistada Eu nâo sei. p-ique cu nâo sei. eu não sei exphcar. alé pareo. que cle quena ver mal no Bairro XXXX. porque ele so ponha pessoas

assim, quanlo a mim quena e pôr para a l'ajã de Cima. [>ara os Pastinhos. o senhor ja percebeu'.' O meu mando e que saliou isso aqu: porque eu tinJia o mcu

nomc cra aqui em Ponta Delgada. e ele quena era pôr pessoas de fora. pessoas mais baixinhas. para ... para sô para depois bapiizar o Bairro [x>r Baino dos

Canibais. foi até para os jomal falou tanto mal isso ludo do l.aino.F agora não queria pôr qualquer pessoas aqui. depois é que quando ele saiu ê que tomecou

a cnlrar genle mclhor. 'lá compreendcndo? Quando ele saiu e que comecou a entrar tente mclhor.

1117- Enirevisiada — Ele pôs-mc ...eu vou di/.er ao senhor mais uma ele pôs-me de vinganca. como eu saltei o coisa ... como o meu mando saliou a casa ele

pôs-me de renda. oito contos de renda. eu pago renda de vinte casas aqui. tem casa. aqui com os seus canos á porta. com mais ordenados com pessoas com

mais [X'ssihilidades o meu marido e alcoolico gasta muito dinheiro. não e e lem os seus problemas. ja percebeu ? F. lem pcssoas...

II 123- l:nlrevistada — Mas muitas nâo querem isso esta a peĸeher. F.u não eslou. isso nâo e falando mal ísso e tambem vale o tipo de mulher que esia em

casa, para lomar conia dos filhos. claro. I la certo numero de coisas que dá na televis:_o. não deixa eles ver. ou porque eu sou assim já mais de idade. quando se

irata de sexo eles dizcm "eh! Minha rnãe c assim ..." e eu não deixo. eu não gosio de ver. já quando eu vejo que já lem m_iis eu desligo a televisâo_ ainda um

beijo vai que vai. já quando da mais do que um beijo, eu dcslio. porque eu não gosto de eslar ali presenle. ou e poique eu lenho ouira educaváo e fui mais

alrasada mais atrasada. mas eu sou assim. enquanto elas não elas ja é á b3lda. muita. alé com ca>seles que lêm em casa de sexo. Deus nos livre. eu paraa eu

partia ludo. eu partia tudo com os pes. com os pés nâo que eu ainda rachava algum pc ...

II 101- l;nlrevislada — Mas sc desse conlianca como munas dao e como muilas ... fxirquc eu não digo. está a com[>recnder'? Eu não digo.. Eles não.ouvem

lalar mal de ninguem. eles nâo ouvem a brocada de ninguem a cnticar a vida dos outros eles tatnbém estâo habituads>s assim. por isso os pouco que des tém

educ3C3<> o pouco que eles lêm devein e a mim porque se lossc so ... se o meu mando casasse com ouiro lipo de mulher que dissesse bem como ele a educacão

dos n>eus lilhos era igual a dos outros.

111 15- Intrevistada — Mas a mâe se deixasse eram mesmo igual sos outros. Se eu deixasse isso indo pela agua abaixo.era _ fx^rque as m.âcs c que estão em

casa e que devem de tomar mais cuidado com os lilhos. fĸ>r isso eu digo que essas ciiancas são mais assim para ai é devido as mães.

H83- 1 ilha [ ico em casa a lonui conia dos meus, jxjrque eu nâo quero os meus iilhos assim Nem pcnsar nisso. cntâo.
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lls".- Fnlre-istada ... eu náo goslo disso. la eles mai.dan.-ine "a mmlia nũe e uitu chaia". mas não e nalavrocs. Isso eu nao admiio. e elcs loram cnados _om

isso [ĸuque o nĸu mando bobia e di/ja. mas eles nunca mc repciiam. nunca..

111 17- Fmrevisiada l.nquanio o hornem esta a irahalhar c as mulhcrcs csláo paia ;u assun nâo (omam sonia dos lĩlhos. cu. [X>r cxemplo nâo. eu tcnho so

esse mais moco agora. mas lcnho o ouiro de on/e anos esta ocupado. aqucle esia no lutebol. est3 sempre ix.u|iado. csia no coro da Igrcja. lcm on/c anos. csta

no lutelxîl. tem hoje Ireino. a quarta e a scxla lem treino. esia na escola. não me preocupo nada. não lalla um dia que losse a escola. esta na explicacão duas

vezcs na semana. na dona ... dona ...

114- Enirevisiada — Sim foi para a animacão pnmetro e csta agora na carpiniaria. E.lou conlenie porque o pai ... eslá aprendendo a ler porque não sabia ler.

já pereebcu? Nåo sabia ler. leve problemas em cnanca e isso ludo. e depois esqueceu-.e [x>rque leve um problema na cabeca. esqueceu se do alfabeto e tudo e

eslava já na scgunda classe. nunca mais quis saber da escola. Ele agora e que esla apnndendo a ler. com o professor Macedo la no curw e Minerva. profcssora
Minerva e que está aprendendo qualquer coisa. ele di/ que ja sabe qualquer coisa. Já sabc que sem ler ninguem quer um empregado. nio c? Sem saber lcr nem

escrevei. I; qual c o fuluro do meu filho? Está a ver? So para andar para ai ... scm trabalho o que é que sc pode amanhar é mais vicios. nåo e? Havia de haver

um cmprego para aquelcs que são como e que eu hci-dc cxplicar. que ... claro quc nem todos somos inteligenles. não e? Nåo somos lodos iguais. há uns

medicos, ouiros são varTedores. não e? Havia dc haver cmf>rcgos para aqueles que s.it>ein menos. os que sabem ler. os sabem ler pouco e os que sabem lcr

menos. para eles estarem ocupados. o Govemo deviase unpor mais a isso. nâo e so o que lem esludos porque quem lem estudos e que lem capacidade. porquc.
por exemplo o meu filho mais velho lem capacidade para esludar. esludou. e alguern sabc trabalhar em qualquer parte. tem emprego em qualquer parte. já

perccbeu, cstã na Aménca. mas se esiivesse cá. eu nunca me apoqueniei. porque cle linha emprego em qualquer parte. porque estudou, o meu XXX eslá

estudando de noiie está meto carrunho andado agora e a XXXX também. agora aquel _ vai custar muito. á a percebe. porque aquele leve um problema desde

crianca. cvoluindo do meu marido que era alcoolico. isso ludo. leve muilo docnte da cabeca e ele então nâo sabe ler e lem um grande problema, muilo

ncrvoso. aliera-se por tudo e por nada. eslá a perceber?
H97- Mãe - E nas máes. por exemplo o meu XXXX diz que o pouco de educacåo que lem prelendc a rrum não era ao. pai. Os meus filhos lodos me dizcm

mais isso porque o pai era assim, cu não concordava ia por detras deles. os meus filhos nunca disseram nalavrôes diante de mim em casa. Claro tenho âs vezcs

discule por aquilo

GRÁFICO 4

E53- Entrevislador— E são pessoas aqui do bairro. não é?

F54- Entrevistada — É tudo daqui do baiiTO.

F55- Entrcvistado— E tem mais. mas é daqui do baim. para fora.

Entrevistada — Eh senhor! Eu vou dizer uma coisa ao senhor. Este bairro náo era para tcr certa genle ai. vcio ccrta gente para ai. porque isto ficou... este bairro

ficou uma miséria, isso mesmo assim já está mais ... anles não era. Quando eu vim nara aqui no principio. no princípio comecou a encher. a encher. encher. isso

era uma pouca vergonha. uma pouca vergonha. E ainda está alguns que...
A61- Filho - É uma vergonha que está para aí. Rapazes todos sujos a passar pela nia enquanto os rapazcs e deviam de tar cra em casa com as måes as mães

deixam os rapazes pela rua isso é uma vergonha oode ê que se consta uma coisa des.as?! Esse baino lem muita fama derivado ás mâes e aos pais que na têm

capacidade pa tornar conta de uns miudos.

Entrevistador— Mas o que é que essas pessoas faziam?

F68- Fntrevislada — Metiam homens em casa e pintavam o sarilho. e ... é era um ... s_i la. Iam roubar. que nåo fazcm scnåo roubar. casas aí que era so roubar c

aceilar os hêbedos em casa E scnhor tanta coisa que isso tem-se passado ai.

A56- I:ntrevist-_da - A gente nåo tem nada a ver com a vida dos outros.

A57- I ilho - O mas eu lenho. E cssc cheiro dá para o meu quintal pois a vezinha de \í de baixo vai dizer á isso c da vezinha dos cãos que ta aqui mas náo é dos

cãos c da vezinha do lado de cima, como e agora isso nåo c pnmeira vez.

A58- Outro - Sabes que isso e assim ...

A59- Filho - O ai é que está. Isso devia haver era urna fiscalizacão do Centro de Saude entrar pessoal em cada casa pa saber se a casa lem condicôes se nåo lern

condicôes se sâo porcos se nåo sâo porcos é devia era de ser assim nåo é assim olha deuam morar.

A69- Outro - A cåmbra ...

A70- Fiiho A cámbra sim mas com pessoal de saude nåo e importante våo entrar em cales pa saber se tão em condicôes de servu clientes se lá ludo limpo sc nåo

lá ludo limpo uma casa de habilacão é a mesma coisa sabcr sc lá tudo limpo se na lá limjx. sc cuidam das cas3s se cuidam do quintal se lem cabras no quinial sc

lem cães se lem galinhas. isso vai tudo lá ler, isso vai tudo la ler. Se la tudo bem limpo se ta ludo sujo tem tudo as suas coisas é o que muiia gente não fa/. aqui

chcira muiio maJ e todos falem mal uns dos outros lem cåes que tâo p'rai no quinlal muila genle também tem galinhas tem aquilo tem aquelc outro.

A15- Outro - Ma fama norque ha certas pessoas que não mereciam ter essas casas. e;tá a perceber? Isto foram casas dadas pelo govemo há certas pessoas que

deviain de ler essas casas. umas porque os maridos eslivcram ... porque os mandos tinham muitos filhos [wique os mandos bebiam porque os rr_3ndos fa/.iam ...

maltratav.im os filhos forem dadas as casa aos tilhos agora eles partam ele< nâo amanh.un cles o. fillios ... elcs mandam os tilhos p3ra fora pedir esmolas para eles

beberem os seus vinhos as suas coisas e essas pessoas que o govemo deu essas casas. o governo deu essas casas a essas pessoas náo deviam ... haviam de ler

fiscalizacâo. mas não tem e muiio raro um fiscal da nossa cámbra aqui de Ponla Delgada vir aqui mas e muito mestno raro desde que eu esiou aqui sô vi uma vc/.

um fisc.il deniro do bairro. porque eu sou funcionano di cAinbra agora iou em casa nã > e Porquc eles me despediram mas e muito raro cles virem aqui sô pcl'um
moiivo so p'os câes. so para apanhar cães que cles vêm aqui ao hairro e se é que eles deviem entrar em cada casa pelo menos ter um quarto de hora denire de cada

casa daqui do bairro mesmo que essa casa fosse. fosse ... que a pessoa fo.se com[>rada a casa ... essas casas ja forem vendidas algumas tâo a nagar um certo x ai

XXXXX mas memo a.sim devia de vir um tĩscal na ver se nnha a agua em eondicôes. eleciricidade em condicôes ludo em condicocs nåo c? Mas ... ale agora que

eu saiba ainda não apareceu ninguem. isso e quanto aos cursos acho muito bem que is:o continuem se ibsse possivel sempre sc conlinuar ate que dava um grandc

jeilo.

GRÁFICO 5

A75- itlho - Como ...?

Entrevisiador - Nåo se dão com os vi/jnhos?

A76- F'ilho ■ Dão lindamenle. dão-se bem.

D22- tnirevistado - I: pa. pclo arnor de Deus. a sazinhanca boa. boa. boa. I>em na lenho nada que di/er da vi/jnhanca. Olha essa senhora aqui do lado de cintba.

credo e como sendo tamilia esie [>ein iamíx_m 6 bom. Iantt>em na me queixo com o ve/i ího.

Entrevisiador - F'ntão [wrque é que o senhor acha que. voliando ainis como é que o sen íor acha que algumas pessoas pôem ma tan-.i ao twirto.
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GRAFICO 6

J43- F.nircvistado Sim semprc me senli bem parece impossivel eu acho que se toda a genle morasse num silto como eu moro tavam fdizes porque se a pessoa
e boa scja la donde lor que more dá-se bem em loda a pane e por melhor silio que for .• e a pessoa na prcslar nunca se da bem em parte nenhuma.

I.B52- EN FREVISI ADA — Nåo é por ter vergonha. que eu não lenho vergonha tic morar porque eu cá vivo. vergonha de quc. eu nåo me importo com os

outros. imporio mc e comigo. nâo e' Na rrunha opiniâo cu importo-me e comigo. não om os oulros. é assim.

048- C O baino não lem culpa. as pessoas ... algumas é que são aquelas. mas o baino e bom.

Ml-

M2-

049- C Eu acho que sim porque eu nåo vejo coisas que não possam morar aqui. qje náo gostem de morar aqui. para ja aqui o bairro c pcno de tudo. esse sitio

aqui e perto de ludo. quern e que não gosta de morar aqui? Onde é que vâo morar? No ccnlro da cidade? Se não goslam de morar aqui onde é que gostam de

morar? F.u ja morei tambem na Reiva, eu antes de vir para aqui eu morava era na Relva. ao lado do mar. e verdade que cu estranhei porque eu morava lá ja há

muitos anos quando vinho para aqui eu estranhci. mas agora goslo muito de morar aqtii. não vejo nada que não se possa morara aqui.
050- C Algumas. Quem nåo sc da bem e quem cstá acostumado dos enredos. cosluma-se a dizer. nos mexericos e di/cr daquela para aquda e daquela para

aquela outra, isso assĩm é que não se dão bem. mas se estiverem todas nas suas casas "bom dia, boa larde" falar o que é necessário ás vezes oos sornos vistos.

falam com as pcssoas. nåo e? Dão-sc muito bem. agora aquelas pessoas que estâo mesino acoslumadas já a enrediar com aquela. vai daquda vai dizer aquela, cstá
na porta desta vai para a porta daquda. essas assim é que nâo se dâo bem. pois as outrss lodas dâo -se bem É o que nåo sc dão bem c isso assim. É certas pessoas

que têm aqucics feitios.

02 1- B F.u gosto do bairro. Eu morava antes era aqui mais abaixo. mas agora e mesmo aqui. aqui mais abaixo ou aqui eu estou sempre na minha casinha

047- C— Muita gente que nâo gosta de morar aqui. mas enquanto não vieram para aqui não descansaram

047A- D— Isso é so. isso é so palavra. muila gente diz que náo gosta de morar aqui. mas e so para desabafar.

GRÁFICO 7

OI 29- C—

__. _iá pessoas que lêm é as sortes das pessoas. há pessoas que têm direúo a pensão de sobrevivência eu oão (enho. porque eu ainda a__do. ainda saio de

C-Lsa, mas não posso Irabalhar. eu agora tenho quem morrer nâo d___. mas agora terho uma ancmia. sou diabética, eu sou reumática, eu sou uma mulher de

trabalhar. e eu trabalhava numa cozinha. e quando era para trabalhar eu tinha vezes quc saia de casa de noiie e entrava de noite, para irabaihar. era para trabalhar.

mas agora não tenho forcas. não posso. oâo vou dar reodimento a um patrâo, para que c que eu vou trabalhar se eu nåo vou dar rendimento. ea sei que nåo vou

dar.

0137/138- C — E é das sortes das pessoas. Porque eu sei de pessoas que recebem daqui. reccbem dali. lêm ajudas do padrc. tcm ajudas de lodo o lado. e tcm

menos necessidades do que eu mais novas do que cu e têm se eu for pedir ninguém nx dá. Olham para a minha cara olham para mim "Ah! Nåo pode ser, porquc

vira, porquc torna. a senhora ainda sai de casa. não csti aldjada em casa se estivessc alcijada em casa é que podia ter um auxílio é que podia ter assim c que

podia ter assado. náo é assim Quem me vc não diz o que eu lenho, mas ainda a sem_.na
_
não foi a semana passada foi a oulra. a mcdica queria-me internar no

hospital para levar sangue. eu é que não quis ficar. tive medo de ficar eu então pedi que ela me dcsse um tratamento para mim tratar em casa as-sim uma coisinha

quando eu tenho falta dc feno e essas coĩsas lodas e ela deu-mc nara mim me iratar mas cu fui fazer mais uma análisc. se aqueia anilisc continuar com a anemia

que eu tenho. lenho que ser imernada. e quem rne vê nâo diz. Agora eu estou rosada, que eu sei que eu esiou loda rosada. porque eu sd que esiou rosada, porque
cstá-me saindo um lume por aqui pda cara, crcdo. mas eu tenho umas cores muho esjuisitas e não me sinto com forcas. uma pcssoa tem necessidadc. mas sc cu

for pcdir olham para num e vem dizcm "Ah! N'ão dcve ler necessidade". tenho cara dc nca e isso. so podc ser isso. não e?

LB80- EN FRP.VIS I'ADA — Eu acbo que sim que a sorte quando e azarada e mesmo azarada sempre. não muda. tenho impressão que nunca muda, íĩca sempre

igual agora Deus qucira que eu consiga emprego. que eu mesmo tenho que ...portanlo não vai mudar. agora, Deus queira que eu mcsmo arranje cmprego, porque
quando eu vi que realmenic ficar muilo lcmjx> em casa lenho que ir lá baixo novamentc. o fundo de dcsemprego não rcsulla porque a genle está, porque eu cslou

inscnta ha já lanio icmpo e conheco genle que já estâo inscritas há anos e anos e nunca são chamadas.Vá-se ver.

S27- F.N'I RI-.VTS I ADA Bem eu não sou das pcssoas mais aforrunadas na vida. porque passei muilo. mas eu quero ler sortc com Jesus, porque quem lem

Jesus no scu coracão nas suas dificuldades. eu pego-mc e com Ele e Ele nunca me des..m[>ara na hora que eu mais preciso. não e eotn 0 auxílio do mundo. eu vivo

é com o auxilio de Dcus. ele e que me lem ajudado. porque ás vezes ate há pessoas que me dizem : "eu não sei como é quc lu consegues manter esta vida. estes

rapa/es. esta vida islo tudo. com esie dinheiro que tens ai". Eu digo assim: "Sabes é porque o meus Deus c grande e corno eu Ihe amo muito Ele me ajuda a viver

ccnas dificuldades. e pena as vezes que os meus tilhos não tenham um enconiro com Dcus. porque sem Deus não somos nada. nada. e as vezes muita vez eu digo
assim: "Senhor eu sei que tu não gostas de dinheiro, |»>iquc Deus não e nem a favor. nem conlra o dinheiro. não c?" Mas neste mundo nâo podemos viver sem ele.

"Senhor at>encoa estc dinheiro para que eu possa pagar. para que eu possa dar de comer comer a esla gente, para que cu possa viver sempre debaixo da lua m..;>.

porque realmente se Deus não nos abencoar. se Deus não nos fizer nada. não é. as ve/e_. as fwssoas di/em: "Ah! Deus icm culpa". Deus não tem culpa, Deus está

sempie de hracos alxjnos [vara nos t.xJos. a gente ãs ve/es é que não estamos prqvuados. fx>rque as coisas da vida ...

EB77- ENTRI-.VISTADA Não sd. isso e proibído di/er que eu não sei. as pessoas que nâo lêm sorte. não tem.

UNTREVISTADOR I acha que nâo tem sorte'.*

LB78- ENTREVISTADA Eu não. já nasci scm cla

FTNTR1:VIS7 ADOR— Pronto a senhorae uma pcssoa com algumas diiiculdadcs. acha quc essas diliculdades economicas scdevem a quê?
I.B79- EN'I"RF.VIS'I ADA - Sei lá ...ponanio a l'alia [v>rtanto...eu acho que se devcn cá a genle se eu for se por para Eisboa. conheco muitos casos. como lenho

uma irmâ minha. agora já é casada nâo e? Mas levc uma filha cm soltdra tamt>em, j_ é casad^ ela la iinha ajuda de frald.s. ela lá linha ajuda de tudo. a genle se

for ai para fora lemos ajuda. nara o Conunenle a genle lem porque ale leile Ihe davar.i de coisa cá a cente sc for pcdir "Ah! Vai lrat>aihar". a gente se for alrás de

emprcgo nâo ha. não c c cu conheco pcssoas quc lcm os seus maridos a trabalharem ncccssidadc não tôm muita c icm sernpre apoio. portanto é que eu digo que

não tenho sone.

Q71 B Nâo sei, isso ê uma coisa queja não ihe [ĸ>sso responder se tenho sorte. _>: nâo lenho, talve/. venha a ter. mas quando eu vier a ter já sou um txĸado

velho. já eslou a ticar.
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GRÁFICO 8

C64- Fnirevistada - Mas rcaimcnte assim o Bairro enião aqui assim como o scnhor di/, e esta certo eu concordo com tsso. neste ponto. lem aqui certas pessoas. eu

digo mesmo ao Padre. lcm aqui ccrtas pessoas em certas casas que não deviam de estar aqui. e tem aqui certas pesscoj que tcm casas ... casas e ddxaram as suas

casas para vtrem para aqui. já concordaram ja concordou. E coisa. realmentc. lem por exemplo aqui do lado de baixo tem casa. na sua freguesia, Santo Antonio.
nâo precisava de estar aqui. porque é irmã do meu marido. a gente lcm aqui. se falam e isso tudo. nåo e essas casas iqui. tem certas casas aqui que pessoas que
lém dinheiro no banco. têm casa e deixam as suas casas para virem morar para aqui.
E124- F.ntrevistada Tanta creche que há. lanta crcche que hâ. eu já nâo posso lomar conta de tantas de nåo sa quantas pemas. eu custo muito a andar e

agueniar_ c eu não posso. Aquele pequeno já Icm o nome há dois anos para ir para a creche e eu ja nâo falo nele. ha dois anos e quem e que a creche pega? Pega
nos rapazes que as _

EI25-Outra Os mcninos ricos ...

F126- Entrevislada — Queasmulheres eslåo sem fazer nadaequeestá irabalhando não temlugarparaporos filhos. E isso assim

DIO- Entrevistado - Oh! Senhor. Eĩssa tá certa. eu podia achar se eu fossc um home capitalisu ou se fosse o senhor douior Mota Amaral eu como na sou o doutor

Mota Amaral na posso saber se ha vcrbas se não há vebras. porque a gente como somos pobros nás somos o Zé Povinbo. nos somos o Zé Povinho é uma ajuda ...

uma hipotese uma ajuda pa uma casa um lelheiro pa se amanhar chega ao pé do doulo: Mota Amaral ... marcada a ludjénda, reunião marcada, amanhá vem cá e

eu vou la amanhå o senhor doutor isso é assim e assim ohm. ohm. ohm nelo amor dt Deus não há vebras. nåo hi vebras. certo. p'ra mim bem p'ra mim e p'ra os
meus colegas todos não há vebras sâo pobres mas o campo ali po futebol hi vebras. é j asto? Nio é não senbor, é justo isto?
H17- Entrevislada — Ele pôs-me ...eu vou dizerao senhor mais uma ele pôs-me de vhganqL como eu saliei o coisa _ como o meu marido saliou a casa ele pôs-
me de renda. oito contos de renda. eu pago renda de vinte casas aqui. tem casas aqti com os seus carros á porta. com mais ordenados com pessoas com mais

possibilidades o meu tnarido é aJcoolico gasta muito dinheiro. não é e tem os scus problemas. ji percebeu? E lem pessoas...
H19- Entrevisiada — Sim . mas tem pessoas aqui mclhores que vivcm melhor e têm mais ordenados e têm carros a porta e pagam quatrocentos escudos de

renda qualrocentos escudos de renda. JEle pôs-me a oilo conlos. a renda de vinte casas. de vinganija. porque o meu marido saltou ...

H28- Outro — Tem aqui uma casa com uma mulher velha. quando chove esti a criar. A gente quando vi a casa dda é um mato

H29- Entrevislada— É verdade.

H30- Outro — É so cåes e galos e ela vem uma vez por dia _

1131- Fntrev.stada — Ê senhor. é uma lásrima da esti todo o dia na corinha econômica e por aí. so vem i noite dar comida aos câes e aos galos. mais nada.

Tem uma casa fechada com tanta gente que predsa. Oh! Não quer dar á filha que é casada. a casa nâo quer dar â, a pequenina ela fechou o filho anda com a

outra mais velha e a casa esii fechada. Tanta gente. tanta gente. jovem que precisa de casas e aquela esti abandonada Chama-se abandonada. onde ela passa
o dia tem camas para passar a noile. Ji que da assím quer.

H32- Outro— Nåodorme lá. nâo faca nada li. S6 vai lá darcomida aos câes aaos gaos.
H33- Entrevistada — É so aos cães e aos gatos.

H34- Outro— Os ratos no quintaJ dela é um mato.

Q66- B — E_u vou dizer de mim eu se não trabalhar eles náo me vêem ajudar de certe._a

Q67- C — Eles dar. dåo a quem não tem necessidade para irem passear para Lisboa vão dizer para li que estão doentes, porque assim. porque assado. tem as

doencas e vão para Lisboa comprar coisas para estarem vendendo cá. isso Assim elas iabem ajudar. porque eu estive aí coĩsa de dois anos t>em doente com uma

pontada que me doia tudo. os medicamentos que a douiora me receitou-me era de vinte e laJ contos. para os vinte e dois faltava pouco e eu cheguei a ir li com a

receiia médica para me ajudarem, para pelo menos uma parte eies darem dos medicamentos e eias disseram-me que não me podiam dar. porque eu era nova que
fossc trabalhar, então nåo me pude calar e entâo eu disse a elas: "vocês dâo áquelas que andam com uns e com outros". foi a conversa que eu disse a das. agora eu

esiou tâo docnte que que nunca me lembro de vir aqui senão agora. estou numa situacão porque não posso. porque não lenho. porque se eu tivesse eu nunca vinha

aqui pedira vocés.

C— Pois claro. e não me deram e vim nara ci. tomei a camioneta vinho-me embora f>ara casa e foi i farmacia que eu tinha um colega meu que trabalhava lá e

fui-lbe pedir a ele para me dar aqueles medicamenios guiados para mim pagar por duas vezes. e ele deu-me os medjcamentos. porque era medicamentos que eu

linha que ter cá. mesmo naquela hora. porque senão. eu tinba que ficar inlcrnada ao hospital. e nâo fiquei inlen_-___a no hospital porque tinha que cuidar das

criancas. para nâo ficar por ai e tinha esses em casa porque se não fosse o medico não queria que eu viesse para casa e la de vcz em quando. ainda hi coisa. no
mcs passado eu lui tirar radiografias jiara ver se estava bem curada ou não. mas elas dão. ela> dâo a pessoas que não k_m necessidades. menos. as pcssoas que têm

neccssidades sc for preciso eÍ3S não dão. dâo a pessoas que dizem que tém a doenca o machado, que têm isso que iêm aquilo. nara irem passcar para Eisboa.

comprarem muiias coisas. videos. cãmaras de lilmar . cimaras de filmar. roupas. sapatos. para chegarem ci ao bairro e venderem aquilo pdo dobro do preco. para
a leira da ladra. eu sei de onde é isso. para as feiras. compram mais baratos a trezentos e a quinhentos escudos. chegam aqui vendam por dois mil. três mil. mil e

qumhenlos. dois conios. isso assim é que eles sabem dar aos sessenla e aos setenia contos.

M22- ENTREiVIS TADA — Ah. senhor! Ajudam baslante. Algumas. não são todas. para quem mais precisa.
LB74- |,N r_U:VlSTADA - Aconlece porque quando eu fiquei griv.da para a minh_ filha eu fui ii dma elas ajudavam-me. davam-me seis conios por més que
cra a doutora Cristina. foi a que nos inscreveu para o curso. Ela ajudava-me e denois disse-me quc ji não podia ajudar. claro. que ji tinha uma ano e que so me

ajudavam na narte dos medicamcntos. Quer eu quando i'ui pedir ajuda e mesino para n.io andar para ai. para me ajudirem porque nesse caso de andar para ai nâo

penso nem tão pouco quero. estou como o ouiro preiĩro iiĸ>ner a fome e esiar em casí . não e? E a ...port3nlo o que eu não acho justo e isso. Essa genle agora...a

genle esiá no curso. pronto. a gente tainbcm não linha necessidadc de ir la cima pedir. não é? Mas agora se eu tiver parada um ano e sc eu for lá pedir ajuda não

me dão. Porquê'? Porque sâo injustas, porque elas dão a cenas pessoas que témos seu ordenado e dão quinze contos por mês. porque eu conheco exemplos.
S5- EN I RF.VISTADA i u nâo estou a par destas coisas. porque eu não po,o nada a ninguem Fu vou di/er porque ao senhor. Vina pcssoa trabalha e ao nivel

social não tem necessidade. P'ra ja. p'ra ji é assim: se liver algurna coisinha da cas3 qLe não esieja â venda. e tudo fx>6rinhos, ji sâo coisas de anos. a gente uma

coisinha
_
nâo temos necessidade. Porque eles estão ali chdos de esierco. mas aquelc; que pedcrn esmola. esscs é qve lêm necessidade. mas muitas vezcs é um

engano. norque as nessoas dão coisas e as pessoas não sabcm aproveitar aquilo ou deitam fora ou... é assim. acho que faavia de haver mais um empenho da propria
pcssoa mcsmo ou da Junta ou daquilo. Quando dcsse sat>er se eles iam aproveitando aquílo. se realmente havia aqucia neccssidade porque no meio daqudcs que
são benefîciados is vezes têrn menos necessídade do que aqueles que não foram beneficiados. N'ão é por experiênda propria que eu nunca pedi nada a ninguém.
Passd muiio. mas nunca pedi nad3 a ninguém, Trabalhei porque o meu mando foi senpre um homem de bebida. aie que agora não csti em casa. vai fazcr cinco

anos. h leve aí sete anos que vivia num quarto e eu noutro. porque ele era muito bêbedo. me batia. enfim foi uma vida que os filhos a crescer, também é uma coisa

muiio ma. porque algum dia isso di muita mi coisa c assim assim até que ele leve de sair. porque eu trabalho numa Creche . no Centro de Bem Estar. ji trabalho
li ha innta anos. Mas para cnar catorzc filhos trabalhando passou- se muilo mas eu nunca rr*. lembro de dizer assim : eu vou bater i porta daqude pobrc para me

dar. porque ninguem mc di.

LB73- FNTREVISTADA Dão. para pessoas quc nåo menxem eu tambem ji sou sincera. dão para as pessoas que têm os maridos a trabalharcm conheco,
conheco ccrias pessoas que já nem vale a pena dizer o nome que eu ja não acho é juso o marido a trabalhar e so lôn uma filha e portanto. ajudam com quinze
conios todos os meses. Se eu for lá [x_dir ajuita. não me dão. esiá a perceber?
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OI3I-C A mimnemparoquiasncmninguem. ninguem ine ajuda. Eu ji sci se eu for lcr com o padre cu ia sci que cle vai olharparaa minha cara vai di/crque
cu vaia irahalhar. cu para ouvir di/cr vaia irabalhar. cu sei que nâo posso irabalhar. pira que e que cu hei-de ir.

0127- ( i u sou uma pessoa doentc c eu preciso de ajudas assim para medicamenlos. porque eu esiou sempre com medicamenlos. os medicamentos ê sempre
caros. e sernpn. de quairo contos para cima. c as vezcs cu não tenho dinhciro para pagir c cu vou muitas vezes i Assis.dĸia SociaJ e as vczes nåo dåo.

P.N 1 RF.VIS I ADOR Voec lambém nio e propriamenle uma pcssoa nca não e?

LB17- | N I RPV'IS I ADA Nâo. por acaso nâo. sou måe solleira. ainda hoje lenho os rncus dois filbos e era o meu ordenado ...e era essa bolsa quc ia-mc

oncntando. O mcu pai e rclonnado. o pai dos miudos ajuda os miudos naquiio que c preciso. mi' e os miudos. lenho que ir a lula. em casa nâo posso eslar.

I.N I REVTS l AFH.R I; mudando mais uma vc/. um txĸadinho de assunio. o Gov.-rno alrav es da Securanca Social. do Instilulo ___.■ Accåo Social. a paroquia c

lal lcm dado o seu contnbulo para o bairro c para as pessoas do baino.

LB75- EN I RI.VISI ADA Aqui no bairro. E dão muilas ...lambemconheco ouira cuee uma scnhora que mora aii emcima cssa vai para o Continente e de dois

meses dois meses e irês mescs. portanto vive muiio bem. lem o tĩlho no curso. lem o lĩlho no curso de carpinlaria e tamhem ajudcm na muito. é aos vinte. é aos

quin/e. lambem nao achojusto. norque as pessoas que lêm mais necessidadc nâo ajudun.
RI7- B N'ada. nada. não lem nada. eu e que suslenlo. pronio. ele quando trahalha assim uma semana. depois ele trabalha oulra meia semana. umas vezes fa/.

dois dias e pronio. vi dando para coisa. e cnlâo o mcu cmprego e para pagar igua. a pira pagar o padeiro. que eu recebo aquí dcz pâcs por dia. porque tenho cinco
criancas. um csla intcrnado. agora são quatro. mas somos seis nessoas ao lodo. c pronto. c cu vou esticando ali para nio voltar a ir para a assistência porque cu

não quero ir outra vez cstender a mão. porque a minha vida não vai scr isto. eu querc, pronlo. sair disto. realmenie a ajuda que dâo nio é sufidente, claro, qucm
tem despcsas. gas. agua e luz, nâo e suficientc. mas sabe quantas pessoas carenciadas há? Não sei quantas. Isso tarr_bém e preciso a genle raciodnar e ver por esse

ponto de visia: quantas pessoas vão li pedir ajuda? A verba é X para dividir por eslas X pessoas que são carenciadas cliro que clcs nâo nos våo dar um ordenado

porque islo é totalmenlc impossível. hi pcssoas quc vâo li pedir ajuda e coisa lêm e chances na vida não as querem aproveitar. porque eu também sou sinccra hi

aqui pessoas que lém necessidadc. mas quc não tcm ajuda da assistência e hi pessoas que infdizmente não tém necessidade e lcm ajuda. Neste senlido entâo elas

eslão um bocado crradas. agora para di/er para dar a neccssidadc e para dar a pessois que nio querem fazer nada pela sua v.da eu também acho que isto esti

completamcnte errado. isso e a minha maneira de ver. cniáo eu icnho um marido. cle nâo irabalha. eu estou tirar um curso. nåo arranjo emprego fica em casa e a

assislenie social vai eslar todas as vezcs a dar-mc um subsídeo que ao fim ao cabo não di para eu comer. ao fim ao cabo. não resolve os meus problemas e a minha

vida não vai para a frenle e cu fico sempre nisto. não c. eu tambem nâo estou a dizcr para o Govento resolv er os problcmas dc cada um em si. eu eslou a dizcr. por

exemplo. essc li(ĸ> de coisas, h3ver cmpregos as pcssoas quererem colocar o pessoal no trabalho e o Governo nâo ter disponibilidade para dar este dinhdro. mas c

ordcnado pelo trahaJho. não e ajuda da assistência. nem esmola. e trabalho em si. isso onlão e que eu estou em dcsacordo com o Govemo.
'

RI6- B Ah! Eu nio sci. cu não sou a pessoa mais indicada para Ihe dizer isso. pronto, eu não vou dizer. nem vou coodenar que eu sempre que precisei. cu fui

li e elas ajudaram-me. o que ajudaram-me foi pouco, mas ajudaram-me, porque da maneira que elas faiam e da maoeira que elas pensam eu também eu vou

tentar. eu não vou inventar "ah! Elas dão. Elas que decm. mas que dêem. porque os Coverno da porque das que dêem das podcm dar quinze mil escudos como

uma ajuda. o scnhor sabc. nâo e desta maneira que a gente vai conseguir que as pesso_s facam a sua vida porque se eu íbr estar lodas as vezes na assistenie social

a pedir os quin/c rrul escudos e a fazer a minha vida coin aqueles quinze nul escudos cu nuca mais vou sair disio. Se eu não aprender a ganhar o meu ordenado a

divndir o meu ordenado pclas minhas despcsas. sc eu icnho um marido is vezes irabalha. infeli/jncnte ele é que precisava mesmo de um trabalho. um trabaiho.

mas cra cfcctivo a tempo inleiro. porque o mcu marido é um artisla a nivel profissional. clc sabc fazer carpintaria. sabe íãzer jardinagem de é que fez esses trcs

jardins aqui, pedreiro. carpinteiro. elc sabc fa/cr dc tudo, de tudo e mais alguma cois.i. simf>lesmcntc c uma pessoa doenle que precisa de ajuda e depois invenla
muiias hislorias icm um enfim como e que eu hei-de exphcar um ciume doentio. mas e mesmo cisma. ji ultrapassou lodos os limiies e mais algum eu tambêm cu

fico scm saber corno e que eu hei-de Ihe ajudar porque ele vem com acusacôes que cu fico. sei ii até. eu fico sem Ihe ver na minha frenle. eu tenho quc. inclusive.

sair. tui para urn lar de freiras. depois voltci para casa porque esiava sempre a chantagiar e eu lambcm nio quero perder o meu emprego, porque se eu perder o
meu emprego. cu também lico. como é quc é? Vou voliar outra vez para tris. eu nâo a ido para tris. eu sei de anlemáo que elc nâo_ se eu sair de li se eu for para
outro. vai ser scmpre a mcsma coisa. eu que adoro criancas. que scmpre gostci de lidar com cnancas prcmo aquilo para rrurn caiu-me do céu. uma coisa que eu

gosto mesmo de la/er.

OI28-C-— E ja levci uma carta da medica para elas meajudarema dar os medicamenios. pnnctpalmcnte os medi_arr_ento.s. mas elas para darem algumas coisas

para os medicamenlos a gcnte lem quc comfirar. sc eu iivesse o dinheiro para comprar íão precisava de ir ia. não prccisava. nâo prccisava de ir li. a genie para de

rcpcnie ela ajudar a dar o dinhciro para os mcdicamenios a genie tem que comprar e levar lactura li. ora eu para mim se eu tivcssc o dinhdro comprava, eu se vou

la pedir c porque não tenho dinheiro para comprar. posso levar a conta dc quanlo c para comprar. não é? Para clas sabercm isso elas lêm que saber quanto c e

quanio não c? A unica a|uda. a unica coisa que eu icnho. c o abono não contributivo. c s6 isso. mais nadt. nio tenho m_us nada ajudas de ninguem de ninguém de

lado nenhum

A Mas |x>rque e quc acha que a senhora não e ajudada e há ai pcssoas que são ajududas.
OI30- C Não sei. eu não sei. eu acho que eu qu.indo eu vou a quaiquer snio pcJir qualquer ajuda parece que teoho cara de rica. que nincucm me ajuda,
ninguem mc ajuda. eu não vou suja. nåo vou rota. vou com roupas dadas que a minta lamilia e que me manda e alguem que me di algumas roupas. comprar
rounas para num eu nâo compro ps>rque não se pode comprar. mas vou limpa. amanhaiia. não lenho neccssidade. se fot uma oulra suja. rota. loda suja. e loda rola.

aquela coiladinha e fx>bnnha. di-se a ela porquc ela e |x>bnnha lem fome. As pessoas não vem a hmpeza. vêm é a nojeira. por isso não dão nada ji percebeu'.
Ol 3 1 - C A mun nem paroquias ncm ningucm. ninguem me ajuda. F.u ji sei se eu for ler eom o padre eu ja sei que ele vai olhar para a minha cara vai dizer que
eu vaia iratwlhsr. eu para ouvir di/er vaia Irabalhar. eu sei que nâo posso Irabalhar. para que e que eu hei-de ir.

M23- I.N I RI • V I N I ADA Sei li ... portanlo a falla portanlo... eu achoque sedevemci a gente se eu for se por para Fisboa. conheco muitos casos. como tenho

uma uina rtunha. agora ja e casada nâo e'? M.is leve uma filha em solleira lambem ji é easada ela li tmha ajuda de iraJdas. ela li linha ajuda de tudo. a genle se

for ai paia fora ternos a|uda. nara o Continente a gente tem [Kirque ate ieite Ihe davam de coisa ca a gente se for pedir "Ah! Vai trat>3lhar". a gente se for atras de

emprego não ha. nåo e e eu conheco pes<oas que tem os scus maridos a Irabalharem recessidade não tem muita e lêm semf>re afĸ>io. poitanto é que eu digo que
não tenho sorte.

LB19- F.N' 1 RP.VIS I ADA I: sô. nâo lenho ca mais ninguém Portanto a gentc-lhe [>aga de renda dc casa dez conios. lora a lu/. a igua. ele ainda da retbnna

paga a renda. mas a luz e a igua sou eu.

LB20- I;N [ EU;VIS I ADA F.le e doenle e aquele ...o que resia da reforma e para os medicanveni.>s dde. porque ele icm um grande problema de coluna. não

pode irabalhar nem nada. é assun..

A I. uma ultima coisa. dona XXXX. esiava falando a bocado uma sene de familias que h3s la muita gente e a dona XXX lamlvem em de/cmbro tarnbém vai

ticar numa situacáo diticil. ja ... o queé quc a dona XXXX acha da ajuda que o Insiituio de a_ «,ao Social da is pess03s?

0125 C N.1...1

0126- B Naodanada.

Ol32- C Nåo. eu nunca fui ter com o padre xxxxx, nunca me disse. ele não me dissc nada disso. mas eu ja sci quc va. mc di/er isso. ntas eu sei que eu para ir

Irahalhar pana nao dar rendimento o patrão estou la dois dias ele manda-me emhora

l:N I RF.VIS I AFK)R Mas a senhora dig3-me uma coisa. eslivemos aqui a conversar e a senhora não escc>ndcu que icm is ve/es dificuldades de dinheiro, a

senhora considcia-sc unu |ĸ>soa pobre''
S28- FN I RF.VIS I AI)A Verdade. eu sou pohre. eu não lenho nada. eu so lenho a graca de Deus. tenho o meu order_--do que eu posso contar se eu não estivcr

dt>enic. lenho estado muiio doente. se eu digo as ve/es aos nwus tilhos. que eu estive agora muiio d<ĸnte. que eu ate tirei agora trcs dias aniecipados das minhas

lcnas agora cni Julho m_is eu eslive bastante docnie e eu jul__...va quc tinha chagado a.> í'íiil e eu digo a de: "A maior pcna quc cu lenho e que eu parto e deixo

voccs dcsamparados na vida. os ouiros esião ampar.ulos. têm as suas mulheres. os sets lilhos. tratxilham. luiam ncla sua vida. um pobre remaîado cu quena ao
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mcnos mo-TCí e deixar vo_cs assim di/cr assim : "Bom. eu nâo ti/. o meu molhor. [ĸ>rque ningucm la/ o seu melhor. nus para \.nar do/e lilhos sozinha, como eu

criei ainda conscgui muiio. ainda eonscgui muiio [ĸ>rque as ve/es eu di/ia assun: "Ah senhor! Eu não sei como e que vai ser. is ve/es e tio dilĩcil. que eu não sci

o que vou fa/cr. mas isio ja nio c meu ísio e leu. loiru ao lcu cuidado. Senhor". I: ele loma. |x>tque na hora ceria sempre da o rcrncdeio. [Xirque se rĸ> meu servíco.

sc uma me emprestar dez conlos ja mc esia a|udand<>. |i Deus pcrrruliu que eia me pudessc cmprcslar. para eu poder reparar aquilo que eu prccisava reparar. nâo

e? No fim do mcs eu lenho para Ihe dar. cu n3o fico com aqucle. js o outro més vai ver mais diticuldadc do que o outro. denois cu iive aqui quando o curo teve

dois mcscs que não pagou. padeiro a porta. porque eu compro e ao mês o pão cu disse: "I. agora. nio houve dinhciro para pigar o pâo. como e que ela vai dar pão
o mcs inieiro". [x>ique qucm nver pão. não tem fomc. mas cu falei com cla eu disse: "Eh. senhora! I.u sou uma pessoa seria. nunca livemos problemas consigo. nos

damos. mas. ji sc sabe quc é preciso muiias vezes a tahcca girar rnais do que os hracos.

Enlrevisiador - Mas porquê'? Porque e que voces acharn que tinha essa mi fama'?

A15- Ouiro - Ma lama norque ha cenas pessoas que nåo mcreciam ter cssas casas. esta a (ĸrcclĸr? Isto foram casas dadas pclo govcmo hi cenas pcssoas que

dcviam de ler cssas casas. umas porque os mandos estivcram ... [x>rque os mandos n íham muiios tilhos porque os mamlos behtam porque os maridos faziam ...

mallratavam os tilhos lorcm dadas 3S casa aos íilhos agora eles partam eles nio amanham eles os tilhos ... cles mandam os tĩlhos nara lora pedir esmolas para elcs

bcbcrem os scus vinhos as suas coisas c cssas pcssoas que o govemo deu cssas cas_s. o governo dcu essas casas a cssas possoas não deviam ... haviam de ter

fiscali/acão. mas nio lem. e muiio raro um tiscal da nossa cãmbra aqui de Ponia Delgada vir aqui mas é muiio mesmo raro desdc que eu estou aqui so vi uma ve/

um iĩscal dcnlro do bairro. porque eu sou funcionano da cAmbra agora lou cm casa n.ĩo e. Porque elcs me despediram mas e muilo raro eles vircm aqui so pcl'um
motivo so p'os câes. so para apanhar câes que eles vcm aqui ao bairro e se é que eles deviem enlrar em cada casa pelo mcnos ler um quarto dc hora denlre de cada

casa daqui do hairro mesmo que essa casa fosse. fosse ... que a pessoa fosse compradi a casa ... cssas casas ji forem vendidas algumas láo a pagar um certo x ai

XXXXX mas memo assim dcvia de vir um fĩscal pa ver sc tinha a igua em condicôes electncidade em condicôes tudo em condicôes nio é? Mas ... atê agora que

eu saiba ainda nio apareeeu ninguém isso e quanio aos cursos acho muito bem que i:;so continucm se fossc possivcl scmpre se conlinuar até que dava um grandc

jeito.

GRÁFICO 9

HI6- Entrevislada Eu nio sei. porque eu nio sci. eu nâo sci explicar. ale parece que clc qucria ver mal no Bairro das laranjeiras. porque ele so ponha pessoas

assim quanlo a mim quena e pôr para a Fajã de ("ima. para os Paslmhos. o senhor ji |ĸ-rcebeu? O meu mando é que sallou isso aqui porque eu Hnha o mcu nome

era aqui em Ponta F)elgada. e ele queria era pôr pessoas dc fora. pessoas mais baixinhas. para ... para sô para depois baptizar o Bairro por Bairro dos Canibais. foi

até para os jomai talou lanto mal isso tudo do Bairro.E agora nâo qucria pôr qualquer [ĸssoas aqui. dcpois é que quando ele saiu c quc comecou a entrar gente

melhor. 'tá compreendendo? Quando ele saiu e que comecou a entrar gente melhor.

H14- Entrevislada Tudo quanio era infenor ... de lodo o sitio puseram aqui. nor isso. caiu ludo aqui. logo no principio. esli-me a comprcender. é isso que

eu quero explicar ao senhor. eu nâo sou mais do que ninguem, ou não sou melhor o que os outros. mas foi isso que eu achei logo no pnncipio do bairro, vinha

uma pcssoa ... vinha pessoas da Relva. vinha pcssoas de Fajã dc Baixo. vinha pessoas do l.ivramento. vinha pessoas dos Amles, aqui a morar. no entanto

pessoas de Ponta Ddgada não tinham possibilidades de vir para aqui. estã a percebcr. ■: o XXXX como é da Câmara achou mc dc pôr nos Pastinhos na Fajã de

Cima. o mcu mando nâo dcixou. O que foi que o mando fez? Essa casa estava vazja. saltou pelo quinial e v.emos para ca morar. A Cãmara mandou-nos pôr

para a rua. com policia. mobilias no lado de fora. tudo. csti a perceber? Favores eu devo ao senhor agente XXXX na Cimara c ao XXXXX. que eu crid os

meus filhos foi aqui nessa rua. dezoito anos que eu morei ao lado de baixo do XXXX do Mola Amaral. ele conhece as minhas filhas desde ncqucninas e a mim

também ele enlão andou com o Mota /Vmaral e com o Presidente da Cámara nara a g.ntc vir para aqui. O XXXX mandou a policta pôr me gente na rua. Elc

quena pôr a genle numa casa nos Paslinhos. Se eu dei nome para vir para Ponta Delgada. para esse Bairro. tirou o meu nomc daqui outro nos Pastinhos para

pôr gente d'oulros sitio. Isso e que estava mal. Então o XXXX estava concorrendo ptra o Baino ticar corn mais mi fama. I ou não é. senhor"? Ele estava fazer

isso. Antigamcnle ele era vereador. ou la que era da < 'imara.

GRÁFICO 10

(.'19- Entrevistada Mas nâo posso. para onde e que hei-de ir com uma mão cheia de rapa/cs. com doze rapazes. O meu mando tamlĸm tenho um so ordenado

so mesmo d3 meu marido. o meu marido lambcm ... a vida não esii para bnncadciras. agora aquele pequeno é que esli irabalhando. esli hi seis mcses. csta ha

seis mese ou hi scle. ha scie meses. não e'?

C21- Fntrevislada - i.sta vida não chegava. da maneira quc a vida esli muito cara, esta ludo dilicil de sc viver.

C22- Enlrevislado Para ganhar 32 contos. "7.

C23- F.ntrevistada A gente quando csteve na relorma de baixa.ele esieve uma ano e tal de baix3. ele ganhava. ele recebia semf>rc. ele recebia sempre 27 contos

400 e tal. Ilc loi [wra a rel'orma de invahde/. para a SA'I'A. (vassou a receber acora ji suhiram mais na reforma mais qualuqe coisa de maneira que e assim que sc

vai vivendo

C26- Fntrevislada I u realmente eu vou di/er a verdade ao senhor, os primeiros lempos quando eu vinho nara aqui. cu não gosiava nada de eslar aqui.

A30- Outro Sim sna N'âo e [ĸla rrunha e\p>sa c-iar la mas a minha menina lem a minha mais mocinha tem vai fa/cr um mcs agora e vai pa uma creche que

tica alras

Enlievislador Sei. sei ...

A3I- Ouiro Tamhem por conta desse e a tninha csposa ja disse que elcs lomam muiio bcrn conia do curso eu nunca nve la lou di/endo isto pela boca da irunha

ela dis.se quc li ludo bem que traiam dos miudos a horas que ta/em ludo em condicrVrs oxala que sim né pa não lar a pagar a pcssoa pa lomar conia dos miudos

tamlxim unia [ĸssoa no Cenlro de Emprego a vir a ganhar pouco meia dúzia de cscudos [>ara a gentc la/er uma vida [V. iratar de duas meninas [>a pagar a uma

pessoa pa lomar conta.

1)24- l.nlrcviM.ulo - S'.ĩo alc cssa qucslão. aic cssa qucsljo esii certo. aiê ai o senhor ji (xgou ncsse lundamento. deicilo A ajuda que o govcrno deu é pi penso

cu pa. pelo amor de I )eus na podc dar mais. nio c. lcm d.ido la-sc la/endo que csse 1 snno nuiĸa lcve rruis vai ler. esta lendo. ta lĸ>m o que e que querein cxigu

mais do govcmo ncssa altura parou p'lo caminho. certo cu ji dissc ao scnhor. dissc uma ve/ e tomo a repeiir e ludo de hondadc as ve/cs que for preciso nåo acho

sim senhor, o curso derelo mas quando liver o seu curso complelo deem irabalho a qu.m coisa nio é? O senhor vê quanlos lainos desempregados ci no coiso uma

loiĸura náo e? Pwe pessoal quer mas e trahalho. como eu tenho oito pessoas. oto. ha irunha conla. oito pessoas hi minha conla eu desempregado eu cotno tou

dcsempregado mcmo eu reccbo uma rendt d>> lundo de dosemprego eu receho 47 coilos 47 4')(l o scnhor ponha-sc no mcu lugar agora di bem para essa casa

pagar a casa f>agar o lu/, pagax igua e o resto. pronto at c quc csia.

05- B Eu tenho que ananjar um trabalho agora e ela a mesma coisa, uma pessoa vom dividas não da para estar parado cm casa.

(.21- Enticvistada Elc csti trabalhando. sempre dar mais uma ajudinha. Nio tentio. nao lenho coisa para pagar uma farin ... um ordcnado. para pagar uma

renda de sasa euornĸ. não posso. não potso.

K13- F.nlrevislada I em quc ser a vida lá muiio cara.



211

IX- t:nircvisiada Na .o/.inha icm ludo. Sc fosse para mnn ir ja eu ia. Para qualquer lado a co/inha. ou qualqucr lad.>

19- I nircvislada - Não. nio scnhor. o que eu quena era ganhar dinhetro. fx>rque isso e uma infehcidade a genie querer _ chegar ao mcs querer dmheiro e náo icr.

porque eu rccebo da minha pensão do/e conios e c mais oilo conlos dos pequenos da pcnsio do pai e é o alx>no de/ conlos e vivo e so com isso.

N2X- Ot.TRO -(...) I la pcssoas que sâo pobres de cspinlo c ha pessoas que são pohrcs na cnlrcga dos scus valores. e é o quc esta ai i visia c os poucos valorcs

que nos tcmos. porque sio quatro cnancas. ela irabalha c cu tambcm trabalho. e e assim vai-se lendo alguma coisinha. ludo a hasc do irabalho. quem não

e capiiio nem chefe. nio trafwlha com grandes dinheiros lenh a impressâo quc o senhor se olhar...

GRÁFICO 1 1

FIOl - Fnlrevisiado Não falta largos aqui dentro

F 102- Entrevistada — Nâo íalla largos. Se o Govemo desse uma ajuda. Aquilo tod. s ajuniava-sc todos as [ĸssoas que soubessern ajunlava -sc e faziam urna casa

para ... fa/jam as casas para se mcterem ali para denlro depois haverem de pagar ao (ĩovcmo. e assim e iss<>

Fl 12- Entrevistada — Ou ha-de fa/er a casa ou hi-de pagar o terreno. não é? N'á.. (ĸxJe' Com filhos. nio pode fazer nada disso. Que o Govemo ajudc. sc o

Govemo ajudasse. precisa de ler o lerreno. como é que vão comprar o lerreno. o lerreno as vezcs é mais caro do que a casa. não era? Com lanto bocado que ha

para ai que podiam aproveitar. Tanlo. tanto bocado. Olhe aqui este lado tcm um bo.ado tio grande. ali. aqui para este lado daqui tem outro bocado tão grandc.
aqui em cima lem aqueles largos todos que davam casas. li em cima. li no carmnho (|uem vai nara a Fajã de Cima lem aquelc largo láo grande ali isso fazja muiia

casa aqui

G43- Enlrcvistada — O Govemo não esta-me ajudando nada. Fsti-me ajudando c c rneu filho esti trabalhando. csti lá nesse concurso. esse dinheirinho quc ele

esti trabalhando. ate nem é do Governo. é do Governo. mas assim para me dar uma casa para eu pagar a minha renda. pagar minha luz ele nâo csti dando

lambem auxiliar nenhum csta i venda por csses concursos, deiam mais concursos a csse (ĸssoal. para Irabalhar. para ver se ganham umas coisinhas. ganham para

hoje em dia quem nâo lem dinheiro não se pode terminar. Deiam umas coisinhas a cs>a gente para essa gente sc terminar.

D12- Enirevistado - Pode haver não e senhor. Oh! Eu sou o Zé Povinho como o senlior na sabe o que pode haver. a gente na sabe se hi se não hi. Os capitalistas
os cabccas daqui na sabem ncm cu c que vou sabcr na posso salĸr também

GRÁFICO 12

J53- Entrevislado — Em termos de dinbdro vamos li ver. hi p'raí muita pobreza ha ;|ue a gente lem de admitir que hi. não se pode tapar o sol com a peneira. hi

pobrc/a e ncssa pobreza na tcnbo visio fazcrem nada

Entrevistador Acha quc essas pessoas meredam mais ajuda por parte do governo?
J54- Enirevistado — Pla parte do govemo sim julgo eu que merecia mais ou pelo nenos abrissem empregos que a pobreza e as pcssoas desempregadas aumcnta

e com lodas essas inflacôes que vai existindo quem vai sofrendo mais o mais carenciado e aquele que sofre muito mais e quanlo mais inflacôes houvcr quanto o

governo mais trambulhôcs der ao fĩm ao cabo o mais pequininmho cada vcz solre ina s. ísso e uma cotsa logica.
G40- Entrevisiada — O que c que eu digo ao senhor? Não eslão fazendo ja o parque infantil? O que e que ha-de fazer mais? Tambdn coitadinhos desscs

pobrezinhos nio icm nada além da genie. não tem mais nada. não hi-de fazer tudo. () Governo tambem nio e so para a gente que tambom olha para a gente tcm

que olhar para lodos.

A50- Ouiro - O govemo. o governo faz muitas coisas quc nio deve fazerdevia de olhar [_ara isso. Olhava para isso um bocado.

GRÁFICO 13

F 155- Enlrevisiada — A minha filha com cinco filhos e eu tinha quatro na altura. qje e os meus quatro tiltios que eu tinha. os outros ja estavam casados c seis

pcssoas c a minha fiiha com cinco era sete pessoas para vir-se meter num quartinho tão pequenino. numa casa tão pequenina para dar a casa a ...

f ntrcvistador - Mas porque e que acha que isso foi assim?

F156- Fnirevisiado— Foi a Câmara ...

EI57- Enirevistada — Eh! Senhor é a Cimara E 3 Cámara e que fe/. ... e quc resolvej isto assim.

F 144- F nirevistada — Ah! Pegou fogo e então a genle é que vierem a toda a fo.ca xira aqui porque a gente eslava a contar aboboras duranie o ano. E como a

gente ja linha o nomc dado p3ra aqui a gente cntio vieram para aqui. mas a minha car.a n.io cra cssa. mudaram me daqui deiris p.>rque tmha o quarto maior e era

uma casa maior. mandaramme. tiraram-me dali e puseram me aqui c donde esia agoia a oulra casa com irês pessoas e a genlc aqui com uma casa cheia de ...

F 145- Ouir.i 'Iambém nâo e direiio.

-■'I4.i- Enirevistada 'iambcm nãoc dircilo. Temali casas ali ..

F 147- Outra L'ma familia lâo grande ...

FI60- Neia Tem aqui uma nuis acuna que é relormada e paga cinco conios.

F 1 6 1 - Fntrcvis.ada — Quem é?

F162- Neta Aquela que rivora ao lado de cima do X.XXXX

E 163- l.nlrevisĩada — Ah' Na paga ja paga quatrocenlos qual XXXXXXXXXXXX.'vX eia nem chegou a pagar.

i.ntrevistador Mas fx>rque e que a senhora acha que a ('irnara \e/. isso assim?

F 164- í ntrcvistaiia — Eu sd lá. senhor! F_u suponho ... Eu nâo sei explicar. Lso ja vem do tempo <ic< ... como e quc elc sc chainava ?

1165 Ncla tX>XXXX

F I6f>- I nirevistada — Do XXX.X daqui da Calheta.

Pnlrevistador tium! lium!

F167- Intrcvistada — t ) XXXX cra para quem ele pcndia. Quem Ihc caia em grasa era quem ele...

F16}.- Outra Quem nio tem padnnhos. não ...

FI6*í- Enirevistada N'io sc bapli/a. rcm umas a pagar quainĸenios escudos. tcm >uiras a pagar mii e lal. lem ouiras a pagar ... aquelas li de trás hão se eslar

pagando uma miséna

F'170- l:niicviMado — Nas casas grandes ...

B32- Ah! Igual. Ah! Senhor igual nâo. enião licava ncssa se i>>sse maior/.inha sun [>>rque eu tenho tantos iilhos. nraram-me duma casa tio grande que esia ali

atris uma tamiha com dois pequenos e tiraram-mc dali de Iras com cinco filhos donJe eu îenho aqui o meu tilho casado que vem morar eomigo agora e nnha
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cmco lilhos |a esia tudo grande so que ele ... o rapa/. e a* irês rapangas dormcm num quarto tem o rncu i.lho jue e aqui nesso quarto de baixo e e j genlc que cstio

aqui num oulro quarto da Irente e csta ali uma cas lâo grande dali dc iras para por um casal com dois tilhos. mas paciência a ccnle amanhou-se e eu i.oslo muilo

de esiar aqui na minha casa gosio is ve/es aie cu digo sc la pudesse leva-la alras de cr.rro leva-la par aoulro sítio Ah! I evava mesmo

I ntrevisiador - Mas para um sitio. so para um sino melhor. sc ibsse parecido não mudava?

1127- I.nirevist3da lu tenho aqui de/ pessoas. não e? Ela vai a caminho do segundo tilho. segundo bcbc. c aqui ela so num quarto. ela com as duas

criancas. so tenho irés quartos Isso csti um bocado lambcm rnal feiio que elcs fi/eram no pnncipio. Tem casas ali com duas pcssoas (e cinco quartos. naquela
rua. I: eu vim para aqui com 0110 tilhos

P'98- Pnlrevistada Pois agora. eu tcnho aqui dois. a minh3 lĩlha lem o outro lilho casado ali. inas o que ... nâo e uma tnste/a'.' I'udo aqui morando aqui. 3

minha filhs temcinco lilhos. casou um tílho. esta li morando. com três quartinhos. é t ês quartinhos que 3 gcnte temos e aqut é a mesma coisa trd filhos. Aqude a

gcnle a genie fizerem ali atiis acris uma .

F99- Ncla Aqui e de/ pessoas.

FIOO- l.nlrevislada L'm amanho ali alras para eles estarem Esti ali atras moiando numa coisinha e numa co/inhinha que li/ uma co<sa ... que faz a

comidinha

B22- Enlrevistada ■ Ai. não falla p'iai estão p'nu assim inte iniertido p'rai para esse caminho.

Enirevistador - E os pais?
F148- Entrevistada - Uma familia. duas familias que tem ali nas casas maiorcs. uns eom três cnancas ou que e. e um outra... uma ouira que fcĸ a casa ondc cu

morci. com trés pessoas. dois filhos e uma vclha. não e direito.

FI59- I;nlrevistada De resto a genlc esta pagando as casas grandes. Pagam mencs do que eu estou pagando. Eles eslio pagando uma misena. qualrcĸcatos

escudos. ou que é e a gcnle aquí. isso mesmo assim isto csta aqui ... Oh! A gente fala. fala . mas hi coisas piorcs. a genle esii paga dois cowos quinhcnios e

quarenta. mas eu sou rel'ormada majs o meu homem

GRÁFICO 14

D27- Fntrevistado - Ah! Pronto. Quinze anos. Pronto. N'ão. do/c anos que eu cstou morando aqui. isso não era mau. era um bcmnho era ... oode albergavj as

orelhas. a mim e aos nĸus filhos. não e? Isto hoje aqui é melhor. Portanto. 'lio. 'láo ... o Govemo 'li bem o Governo. os cursos. o Govcmo la dando o quc era

preci ... o que era necessano p'ra aqui. 'ta dando tudo. o quc é quc cles quere mais'? M_is so a igua. ou para não di/er mais claro, agua. a igua e clara, não e~ F o

que eles querem E csse bairro não csla melhor porque muito ... nio e o povo. o pessoal que mora aqui nesse bairro. não quer que seja ujn baino chscreto.

D24- Entrevistado - N'âo. até essa questio. alé essa quesião csli certo. aié ai 0 senhor ji pegou nesse fundamento. derciio. A ajuda que o goveruo deu é pi penso
eu [>a. pclo amor de Deus na pode dar mais. não ê, lem dado la-se fazendo que esse bairro nunca teve rnas vai ter, esla tendo, la bom o que é que querem e_ugir
mais do govemo nessa aliura parou p1o carrunho. certo eu ji disse ao senhor. disse uma vcz e lorno a repctir e tudo de bondade as ve/es que for preciso não *cho

sim senhor. 0 curso dereio mas quando tiver o seu curso complelo deem trabalbo a quem coisa nâo c? O senhor vc quanios lamos dcsempregado. ci no coiso «ma

loucura nio é? Essc pessoal quer mas e trahalho, como eu lenho oilo pessoas. olo. ha minha conta. oito pessoas hi minha conta eu dcsempregado eu como lou

desempregado memo eu recebo urna renda do fundo de desemprego eu recebo 47 conlos 47.400 0 senhor ponha-sc no meu lugar agora di bem para essa casa.

pagar a casa pagar o lu/, pagar igua e o reslo. pronlo aí é que csti-

GRÁFICO 15

J56- P.ntrevislado — Isso e aqui e e em loda a parte. loda a parte Porque a inicistivs foi dus rruudos na aliura dc l'a/er o mini campo de futeboí que eles lerr. ali.

porque eles dantes bncavem era na rua porque na tinham outro smo la e que consegui-se o grupo dos moradores falar com o presidenle da carrcra pa ver o que é

que sc conseguia fazer dilerenle os camiôes de terra puseremali taparem aquelas cova; umas pedras grandes que havia ali uma contrapilha tirou puseram aqudas

bali/as. puseram terra p'ra cima e eles com os ncs propnos c que amassaram porianio. lodas as ve/es quc eles vão jogar a bola vem p'ra casa tomir duchc e m_idar

de roupa. saiem dali mais pretos do que os gajos dc Africa. Não. ha mais urna ha um gimnodesportivo nas Xxxxx é isso que tambem me custa 2 crer e isso mais

bem conversado se é um gimnodesportivo quc c das Xxxxx porque e que os rapa/cs aqui na podem ir bnncar p'ra li isto é divertiremse pelo menos aos finsdc-

semana o fuiebol o cam[x> da bola do fuiebol agora é ta interdilo ao Santa Clara. c. jma cquipa da ."' Divisão jogam nas Xxxxx porque c qi.e tem o norrĸ de

ginodesportivo das Xxxxx'? Se nâo nos ser.e a nos serve aos de tora. F como aquele que di/. eu tou numa [xĸlana aqui mas na me da pão vou eoirprar pâo. pa que

me servc esta padana aqui eles que pôcm pa outro lado. nio é?.

J65- 1 nlrev.stado - l im clube por muiio ... um rapaz se vai jogar lem de se lcvar pelo menos umas laranjas p'ra eles no inlervalo pelo menos ccjpar nas larj_njas
ou pcras qualquer na c? Tem de minimi/ar com quaiquer coisa na IN'ATEL. sim senhor, nus quando se... a INA'I'iT. aié promove esses cairiĸonalos ai p.as

aldeias ísso na e de agua isso hi anos quando jogava a boia alé joguei no INA f 1:1. mas um clube lem de ler manutencão propna pa poder genr o proprio clube.

na e?

I-ntrevislador - Nem com apoios?!
.166- ! ntrevistado - Mas csse afĸ>io vai-se manter. na se vai?!?! Lm a,p>)io que eu satw :>s a(x>io vio ate a pcssoa. e conx> um bcbe vai engatinhar ite andar c como

o pai taz o liiho. na e ?

J67- l;ntrcvistado • Dcpois anda com os icus fx')s. Mas varnos li ver. p'ra isso arTancar |>'ra frenle e preciso que lentĸis meios de subsistência. nio. . não é verd__e
''

J44- l:ntrevistado - Pois é. é e acho que náo ha bairro nenhum que faga peranie so o pessoal do bairro que se faz a fesia do Espinlo Sanio n« temos ajud--> do

governo na temos ajudas de ninguem e ha aqui uma festa coma gente grande e e no t__irro porque hi lesias em vinos silios mas são suhsidiad>. por um lad:- ou

pelo outro. p'lo bairro o ano passado ji houve o baile das cnancas do (_"amaval iniciativa do pessoal do tuino na se vê isso de mais lado nenhum

J5I- P.nlrevistador Porque havia um problema ai. 0 matenai toi cedido pelo goveno o arranque pnncipal Ibi o Centro Paroquial e que coirccou a comp:u 0

mai«ii.«l ..mncou«. piiiix-iio Ibi com dinhciio do Ceniro um dinheiro quo foi umâ quc toi im_> vcrt>,i qualqucr quc li/cram í.ko _ci ciinĸ> icm nĸ unacssa

salĸr a gcnle arrarĸou tudo loi com dinheuo ilo Ceniro Pan_>quial. mas portanio 0 ( cntro dava 0 m_.ton.il c 0 nos do f nj[ĸ> do b.iino c quc &_- fins-_lc-sai.ina

iamos para la. depois consegui conciliar o util com o agradivel eu sube que o [iresiilente da junia ia [ĸ>r assalariados a irabalhar na freguesu entio enire. em

contacto com ele e ê que juntei que que viesscm peio menos tres ou qualn. homes p'ra qui 0 que e que aconiecia. porque era muile mais facil t gente ver a cbra

muilo rnais cedo acatxiva e a lempo inleiro o que ji esla feilo se fosse pa fazer acs fins-de-semana a genlc cm 2(101 talvez acatvissc e a;s_m, a obra esti

pradcamenie tinalizada os remales e que leva mais lempo mas a esiaiura em si vimvcI l_-

J60- Entrevistado — .Sim isso é uma ideia que ji foi falado muita vez li no Cenlio. mas p'ra isso c prcciso. vamos li vcr. uma casa de s_rvico pr'arn__nar
maieriais tĸiias camisas náo sei quanios não sei que mais f'az-se um oficio p'o (iovemo. lalvez o govemo subsidiasse o equipamcnlo ma. sc fossc dacio o

equipamenio é coisa nĸsnx> pa levar p'ra cas.a. na ti certo. tinha de haver um sitio onde o equipamcnto la manlivesse vamos jogar. vanĸis jogu" cada um vu-se

equipar ah mas depon ali nĸsmo lira o equipamenio e que houvesse na sd o minuno de verbas [ĸlo rnenos p3 iavadeira pa lavar a roujxi.
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115- f.nircvistada P.stas psicologas. tamhem ajudaram-no muiio. a convencé-lo. doo l'avores a eías. as psicologas. e a Dona Xxxxx. eu ialci com ela e tudo

expliquei a siiuacão. assim o resto. eu [ĸira mim nio tem nada de mal. nio sci para os outros. não é? lamlĸm nio goslo de falar mal fx>rque. tambcm nio

vejo nada dc mal nara falar. ate eu pcnso que devia de coniinuar porque ha mais algu.-m. csia 3 pcrcebcr? Que queira aproveilar. mcsmo senhoras. as senhoras

quc csião agora li muiias. muiias nio tinham ocupacâo para ai. era loda a larde a con .ersar urnas com as oulras em casa c agora elas ja lêm aqucla ocupacão
mesmo aquclss que queiram conlinuar. ja qualquer pessoa pega. nio e vcrdadc'1 I; aquelas ja estiveram aprendondo qualquer coisa alem daquilo que sabiam.

porque eu lenho quaronia e trés anos. mas se eu for para um curso destcs aprondor rnais um tĸĸadinho eu aprendo sempre mais. não c? N'io ocupa luear saber

mais.

FIOI- Entrevisiado — Não falia largos aqui dentro.

F102- Entrevisiada N'ão falta largos. Se 0 Govemo dosse uma ajuda. Aquilo todo. ajuniava-se lodos as pessoas que soubessem ajuniava-se e faziam uma casa

para ... faziam as casss para se metercm ali para donlro depois haverem do pagar ao G . vemo. e assim é isso.

Fl 12- Enirevisiada — Ou hi-de fa/cr a casa ou hi-do pagar 0 terreno. nâo e? N'io pode? Com filhos. nio pode fa/cr nada disso. Que o Govcmo ajudc, se o
Govemo ajudasse. precisa de ter 0 torTono. como e que vão comprar o torreno. 0 ierr_no a_ .e/os c mais caro do que a casa. não era'? Com t3nto bocado que hi

para ai que podiam aproveilar. Tanto. lanto bocado. Olhe aqui este lado lem um bocado tão grande. ali. aqui para eslo lado daqui tem outro bocado tão grande.

aqui em cima tem aqueles largos lodos quo davam casas. la em cima, li no caminho q jem vai para a Fajã do Cima lom aquele largo tâo grande ali isso fazia muita

casa aqui.
F103- Entrevistado — E tudo num monte. tudo num monio. tudo num monle.

F104- Iĩntrevistada — E nio é so aqui. Isso em todo o lado tem entâo filhos morando com as mãcs porquc nâo têm que morar dc novo. Aqui mais adma tem a

outra
_
filha morando consigo. A outra ai mais acima lom a lilha que esii morando consigo. Quem e outras que lêm filhas morando consigo?

FI05- Neta— É em lodo o lado.

FI06- Enlrevistado— É em todo 0 lado.

F 1 07- Entrevistada— Casados é aJi tudo.

F108- Entrevistado— Nâo chegar a correr a ponta aqui para nâo sobc ali bem para a eram cento e m'a que era cento e quarenta e cinco ou era cento e ...

F109- Entrevistada— Tanto largoque temai. porque é que na fazcm ...

C90- Entrevisldo - Dantes ji era assim um bocado tarde, e ji nâo dava. nio e? Porqae eu eslou na reforma XXXXXXXXXX. o meu irmão esti-me a perceber.
mesmo somos irmãos. somos irmãos em tudo. porque eu fui acostumado de jardineirc. de camponês. e trabalhar agora homem mas desscm uma casinha homem

um bocado de torra. e pronto urru assistência e que me dessem uma ajuda ou uma assistência qualquor. quo me dessem, eslou numa casa dada !i nada. agora

quatrocentos escudos homem. isso é o cagueiro dos gatos que eu tenho. por aqui. 0 cagueiro dos gatos. por isso homem eu nâo gosto de ficar aqui. N'ão hi ordem
de cnar galinhas, não hi ordem de cnar porcos. não hi ordem de criar pombas. não ha ordem de criar nada, aié cães, loda a gente cria cães, coelhos c tudo. c eles

... não posso.

G43- Entrevistada — O Govemo nio esti-me ajudando nada. Esti-me ajudando é o meu filho esti irabalhando, esti li nesse concurso. esse dinheirinho que ele

esti trabalhando, ate nem e do Governo. é do Govemo. mas assim para me dar urra casa para eu pagar a minha renda. pagar minha luz ele não esti dando

lambem auxiliar nenhum, esti i venda por esses concursos, deiam mais concursos a csse pessoal. para trabalhar, para ver se ganham umas coisinhas. ganham para

hoje em dia quem não tem dinhdro nâo se pode terminar. Deiam umas coisinhas a essa gente para essa gente se terminar.

H35- Entrevistada — Para a minha filha? Não scí. A minha filha por exemplo. isso l_m espacos daqui deiras _
isso aqui detrâs dava quairo casas.

H36- Outro— A minha irmâ ela comprava 0 terreno e 0 Govemo ajudava com alguma coisa

H37- Entrevistada — Mas agora o Govemo não di sem ganharem mais de cem conio>. Tcm que ganhar _ atingir cem conlos os dois a trabalhar. Agora o marido

ê armazenista esti no armazem a ganhar o salirio minimo. para sustentar agora qualro pessoas. que vem mais um bebé? Como é que a rninha filha node agora

ocupar maienal, pagar mestres para fazer uma casa. N'unca mais. Era ai fazer mais umas casas no Bairro. ou mais umas casas um mais um bairro. porque cabe

aqui ainda mais umas casas. tem espaco para isio.

J 12- Entrevisiado— E de naylon daquela carda de naylon. mas no principio quer di/er as rocolhas do lixos erem feitas um bocado descuidadas rnas isso 0 grupo

juntamentc com o Cenlro Paroquial fez-se vinos ofĩcios na cambra hoje nâo se tomos razôes de queixa sobre isso a propria _
as zonas verdcs proprias que existe ji

são mais bem trat3-ias pelo pcssoal da cambra e até i daia vamos la ver sc isso meihon muito rnais mas eu ji tonho visto bairros com melhor nomo mas não é um

baino como esso.

Hl- Entrevistada — Não. eu acho que esta muito bem sincero. eu acho que esti nui.o bem alé foi a melhor coisa, até acho que foi a melhor coisa que 0

Govemo fez agora hi pouco. que hi anos não se via nada disso. isso esti evoluindo. não é? Assim. como eu não fa?o ao Domingo como muita gento aqui. 0
Bairro estava muiio falado. estava em baixo. com muita gente para ai que sé se ocupava a fazer m3l. e tudo. até esti muito bem acho que Jbi uma coisa boa

que fizeram A meu veracho.

Ql- B — Ja fui agradeccr a Comissio que trabalhou nesse lestamento que isso era uma coisa para ji fazia falla para o bairro enire as cnancas quando vivia aqui
era muiia crianca par3 ai entre as ruas e coisa. pronto. Para mim foi a melhor coisa que luiamos. trabaihei nisso quatro anos dois anos f'oi para a genie se consumir

um bocadinho. mas os outros dois pronio. foi para se vor o que hoje tem E da mniha parte agradeco iqueles quc colaboraram com os moradores ci dentro.

portanto. dentro da paroquia XXXX. e assim sucessivamente, Camara Municipal e . unta de Freguesia tambem ajudou muito aqui nara o baino, pronto. e até

agor3 e isso que se vê. de resio tenho a agradecer é so i Comissão quo iutaram para isso

Q2- B Sim sim eu quando entrei para aqui 0 nosso sonho e comecámos em princípio a fazer uns desenhozinhos. e coisa. coisas pronto. não de profissionais

para l'azer aquoio quiosquo/jnho que esii ali e lai e coisa. Não era para aquolo fundamonto que csii. era para a coroa ficar efectiva la dentro todo 0 ano. pronto

mas não foi permitido. os arquitectos não doixaramou viam que era uma coisa muito prolunda porque ia levar gradeamentos do roda dopois. podiam achar mal

quo aquilo era um lipo de uma cadeia quo estava coisa e assim sucessivamenie. a Cimara. os projectos foram para li para a Câmara e a Cãmara enlão fez ii ouira

planta, pronlo chogou-se iquilo. chamamos a comissão dos moradoros. ponanlo somos sete ou oito que 3Índ3 continuam ji hi quatro anos para tris. e

continuamos sempre na mcsma, vimos 0 coisa. 0 desonho. goslamos. sim senhor. c assim consoguiu-se andar para a trenie com isso. levou um bocadinho dc tempo,

mas conseguiu-se vero fundamen'.o

GRÁFICO 16

B13- Entrevislada - Ah! Pois o bairro o baino não pega mal nenhum a ninguém. o [>ropno povo é que lala mal do bairro. Saio da manhâ para 0 meu servico,

chcgo aqui is cinco horas. ponho-mo da minha porta para dontro quer di/er. nunca irais lido com ninguém aqui no bairro. senhor. Não tenho nada que dizer do

baíno. nâo senhor.

G23- Enirevist3da — Já se sabe. lambém rapazes quase sempre com um saquinho. "Ah! Que aquele foi roubar. aquele foi roubar ao hiper. foi roubar ao mini

mercado. o senhor ji percebeu? Ji eu. muiia vez. nâo é muita ve/, ji que dou sempre cinheirinho é is vezes irago do Mini Costa as minhas comprinhas e da minha

canlina. no miniino. tambem tenho as minhas compras e lambem icnho isso tudo. mas essas vi/jnhancas não podem ver nada. não podem. não podern. o senhor ja

perccbeu?

E37- Entrevistada — Eu nunca ouva nada. nunca vejo as brigas. nunca vejo nada dis.se is vezes dissem Ah! olha uma bnga ili mas eu na vejo isso eu iou dontro

de casa na tou vondo o que sc passa na tou vendo o que se passa. nâo vejo nada disso.
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LA28- Intrevistada - Isso |._ não c muilo bom. isso tem ai muita gonle lamhcm quo ... lem genic. Ananhamos um silio muiio tx-— quo eu nâo s~u de eslar.

de csiar com muiias conversas com coisas, porque eu lamlĸm irabalho e o Iemfx> e somprc muiio pouco. nio c'? Mas icm ai certa. pcssoas que a gentc ...

(em pessoas boas. mas tem outras que... ai por exemplo. fvtra ali para aquole lado dali

B6- Fnlrevistada - Eu sou uma pessoa assim metida aqui para dentro. eu eslou lodo o dia fbra do casa quer di/cr so esiou ao sahado c is ve/es e pouco que eu as

vezcs se icnho assim servicos la para cima eu vou lamiĸm la nara cima pouco venho assun aqui nara a porta. sou muilo metida aqui dentro cada qual csli nas

suas casas eu estou na minha. nio oslou aquilo...
F.ntrovisiador - Então a senhora não iem muno convivio aqui com as pessoas?
B7- Entrevistada - Nio. nio senhor. nåo senhor. porque eu sou uma nessoa mciida di minha porta nara deniro. tx>m di3 boa iardc. nio sou de esiar convcrsando

com as [ĸssoas. cada qual csii lemunando a sua c cu cslou lerminando a minha não >ou de estar conversando com 3 vi/inhas.

Enlrcvistador A senhora entio cslava liiando da vi/inhan.a. era'?

G22- Pnircvistada Ji sc sabe. nio gosiam de vor uma camisa lavada a oulro. Aqui neslo Bairro não gostam. porque vai-se vesiindo "Ah! Onde é que ela foi

buscar. onde e que ela não loi buscar?" essas coisas lodas. Tra/-se um saquinho de compras "Ah! Onde é que aquela vai busear lanio", essas ccĸsas lodas. o senhor

ji pcrcebeu? P. isso. não se pode. elas não podern ver uma camisa Uvada a outro. não podem
C56- Fnlrevistada - P.u eslou lodo o dia cm casa . (aco a minha vida. a minha filha agora esli em casa. eslá á espera de servico de ir para o Centro trabalhar. e

coisa. e depois cslou todo o dia aqui. clcs podom brigar aqui na rua. podem se matar aí para baixo quc não é. eu não saio da tninha casa esiou ĸxio o dia metida ali

... aqui dentro. quem ... costuma-se dizcr. quem não ouve. nio diz, e coisa mas é rcaJmente um bairro. aqui tem um bocadinho.

B29- Enlrevistada P_sta ludo rnuito bem sim scnhor também não tenho quo di/cr da: minhas vizinhas nâo tenho nada que di/er. p'ra quc e que vou di/er e aquilo
é aquele ouiro, não lenho nada que di/er cada qual esti tenrunando as suas vid3s.

BIO- Entrevistada - A numniome incomoda eslio lerminandoa sua. querdizero quîesti no jornal. assun pessoas que lalam nojornal essas coisas assim que eu

nio lenho nada a haver com isso. qucr dizer. eu estou metida da minha porta para denlro. estou. nio me importo com o reslo das pessoas ate tem pessoas aqui

dentro. eu fui a primeira a vir morar para esle bairro e lem pcssoas qui dentro que eu não as conheco. P.u ji moro aqui ja vai fazer doze anos.

Bl I- Enlrevislada - Nunca tive nada quc dizcr. cada qual esti nas suas casas. terminîm as suas vidas. eu eslou na minha. termino a minha. quer dizer. nio tenho

nada a ver com essas coisas. cada qual lermina a sua vida da maneira que quer e que [ĸĸJe.
En.revistador - A senhora gosta de morar aqui no baino?

D20- Entrevislado - Certo. sim senhor. mas eu vou dizcr uma coisa ao meu senhor. vcu dizer uma coisa ao scnhor cu quando cbego a casa como eu chegud agora

a casa o senhor apanhou-me olha acabei agora de chegar. eu cheguei a casa como alguma coisinha eu minha mulher. os meus filhos meu irmio e minha mie pego

cm mim e na saio mais daqui p'ra fora ncm que seja a malar problcma e deles é no caminho eu nâo o quero aqui em casa. no caminho tou-me barimbando. aqui
ern casa e que eu na quero. um homem la/or a vida faz c om casa niû ê no caminho.

D23- Entrevistado - N'a sei o problema e delcs c porque quem desdanha o senhor pode ficar essa ... quem desdanha quer comprar eu sou gracas a Deus dou-me

bem porreiro da vida tudo dentro da minha fairuiia o resto tou-me banmbando fora nio mo interossa, inlressa-me é da porta p'ra dentro de resio na mc interessa. O

quo eu disse ao senhor eu ji disse scnhor, ccrto, discurso, direiio. direilo, direito, o quc eu nåo acho Iĸm o iar ^astar dinhciro que o Goven_o i___s.a uin loucura com

isso nâo é com obras dcpois gastos dqxiis na fim do mcs aqueles cusiou ou pagaram ou na pagarem, é assim mesmo, nâo é depois com é iem o curso tem o

diploma. o que é que lu destc'? Vai trabalhar. Oh! Nio hi trabalho. Ainda sc houvesse trabalho. siin scnhor. acho bem tira um curso. de amor um home tira com

gaslo. pode tirar o curso, mas quando acabar o curso vai trabaihar para onde é que elo va?

Entrevistador - E o scnhor ji me disse em relacio is ajudas do curso. cu queria lhe perguntar uma oulra coĩsa sobrc o bairro que o senhor me lembrou agora que é

aquela questão de, o bairTo d'antes cra de uma maneira agora esti diferente. ou como c que o senhor acha quc csti?

B33- Entrevistada Para estar mais sosscgado. Mais sossegado isso não c li. tem vezes que nio é muito razoivd. I: c assim ... isso c assim mas cada um não

lenho nada a dizer. não posso dizer, cada qual esli tcnrunando a sua vida a gente esiamos ai lambêm tou todo o dia fora de casa a verdade é para se dizer tou todo

o dia fora de casa sô tou ao fim-de-semana e is vezes é pouco e é para terminar a n>>ssa vida aqui da porta p'ra dentro não e para a gente estar agora. não sou

pesso3 p'ra estar a porta conversando com ninguem nio sou. nio fui criada assim.

E25- Entrevistada — Eu gosto de morar aqui anles lava morando em S. Roque. de S. Roque vim pr'aqui ja tou aqui morando ha onzc anos quer dizer eu gosto do

morar aqui na (enho nada que dezer dos meus vezinhos cada um vive na sua mas goso de ta aqui.

B32- Ah! Igual. Ah! Senhor igual não. entâo ficava nessa se fosse maiorzinha sim porque ou tenho lanios lilhos. liraram me duma casa lio grande que esli ah

airas uma lamília com dois poquenos o iiraram-mo dali dc iris com cinco filhos donde ou lonho aqui o meu filho casado que vem morar comigo agora e linha

cinco filhos ji esla tudo grande so que elo ... o rapsz e as trés raparigas dormem num c uarto lem o meu filho que e aqui nesse quario do baixo e é a gente que estão

aqui num oulro quano da frenie e esla ali uma cas lão grande dali de iris para pár um casal com dois filhos. mas naciência a genie amanhoc-se e eu gosto muiio

do estar aqui na minha casa gosio is vez.es aie cu digo se la pudesse leva-la airis do carro lcva-la par aoutro sitio Ah! I.evava mesmo.

B15- l.ntrevistada - Não é injusto. por que as pessoas. as jĸssoas. hi pessoas que moram aqui denlro que falam mcsmo mal. mas se não tivessem arranjado cstas

casinhas nada disso sc davs. mas vão-sc aprovdiando e essas. isto ludo para aí. mas eu gosio muiio da minha casa que gosio muiio da... nio. não tinha uma casa,

mesmo anies de casada que eu estava morando com a minha mâe. nâo iinha uma casa pois ji se sabc. pegou Ibgo a gen:e viemos aqui para essas casas. que eu não

tenho nada quo di/er da minha casa. e que eu nio lenho quo di/cr úo bairro. sonhor. nĩo pos .o di/or nada do baino porque nio tenho nada a haver com isso. cada

qual osla torminando a sua vida

EN'TREVISTADOR I; isso de meter se na vidados ouiros?

LB42- PN 1*RI:VISTADA Ah! Isso o fcĸlos os dias.

ENTRJiVISTADOR Mas e mais quem homons ou mulheres?

LB43- ENTREVISTADA Mulhcres. claro.

ENTREVISTADOR As mulheres esiâo i [ĸirta e vfi.i ...

1.1.44- i-.N I'RP.V'ISI'ADA I . e sempre houve. olha aqucla e assim e assado. nac laco caso larnbdn passo o dia lora. chego. arranjo a casa claro. ao fim de

semana rnesmo o que la.o a iimpeza maior. e assim

M 19- EN' I'REVIS I ADA Olha senhor. vou di/.er uma coisa. deniro da minha casa do rcpente na casa que esti para ser sogra da rnir.ha filha quc mora mesmo

aqui de l'ronto. tx>m dia. boa tardc. pronto. o raro ou aparecer i porta . é assim eu saio is vez.es quando é prcciso. e muito raro eu aparcccr a porta. Então eu goslo

do estardenlro de casa. não gosto muiio de eslar nas portas. nas janelas.
LB5_f- l;N I'RI.VISTADA Ponanlo. dou-me tĸm bomdia. boa tardo. cada um na: suas casas. E nisso quo a gente so á_\ bcm Agora se fosse de enirar. de sair.

aí o quo havia mais mexericos. mais coisas. assim cada um esia na sua casa. N'io c que cu tenha vi/inhas assim boas ho.is. hoas. que eu não pouco mc dou com

clas. L' A lal coisa. tx>in dia. Ix.a tarde. e a i.cme agoia no cuiso é que icmos mais ontaoio. A gente ja se conhecia todas, nao e? Mas de conbecer bom bcm a

pessoa na mancira de scr toi mais quando a genle convivcu mais aí no curso. nâo foi [>or cu estar em casa delas.

S15- EN'TREVISI ADA I como eu digo, para mnn loda a vizinhanca é boa , porcue eu não mo apoquento com ninguém nio estou na casa de ninguem aqui
latnbem não lenho icmpo. quando eu esiou em casa é para mc limpar. lemos aqui a vizinha de l'ronle que tem o lelefone. de rerĸnte eu vou la nio é? Eu sou sua

vizinha. is vezes eu vou um hocadinho aie li dislrair i noiio um pouco. é assirn, mas não e. nâo é dizer assim a genie nâo fĸxJe eslar na casa das pcssoas a genle

tem a nossa vida. porquo quem nio ouvo nâo di/_ nâo fala. não é nomeado é como ej coslumo di/er. mas ate que csta muiio bom para aquiio que ji foi. ji não

lomos a policia aqui do dia o de noilo a la/cr ronda. não quer di/er. e como lodo o lado. o eu vou di/er ao scnhor francamente aquilo que eu acho, este bairro

iambem toin mais fama d>> que aquilo quo faz. porque vamos para sitios, não e bairro. mas que e pior do que esie bam>> aqui. lem aqui a nossa rua. não é a nossa

rua. porque ou nao vejo bngas em lado nenhum podem oslar mat3ndo-se para ali. quc se eu esliver acoli. eles licam-se matando ali que eu oio sei. mas eu acho
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que as coisas tem mudado rvuco a pouco. as pes'.oas tdn lodo gosio. agora j3 se satĸ- as criancas e que prccisam de ter mais. mas tambem nio tcm comprecnsão
para podcr respoiiar as cotsa.. nio e? .V coisas lambem são assim.

I:nirovisiador - M.is não gc^ta qua.V> Ihe di/em uue mora no hairro dos cambais

B16- P.nlrovis_ada - Ah! Pois ji sc sabe que não gosio não senhor. eu não gosto não senhor. o quo o de hido se fazer. porque tambem a mim. a mim me importa
pouco. porque eu esiou dentro da minha cas3. não incomodo ninguem

D21- hntrevistado - N'ão seahor. at é que ta o problema eu lou em minha casa abaixo dolos tou bem abaixo deles tou bcm para fora nåo me interessa. nem que se

matem.

D22- Enlrevnst3do - E pi. pdo amor de Deus. a vi/jnhanca boa. boa. boa. bcm na lerho nada que dizer d3 vizinhanca. Olha essa senhora aqui do lado de cimba.

credo e como sendo familia esie bem lambem e bom. tamtĸm n3 rne que_xo com o ve/inho.

f-.ntrevistador - Eu pergun__rva a si uma pergunta quoji fiz osso senhor. O senhor sontc-se bcm a viver aqui no bairro?

A74- I ilho - Stm da porta p'ra dentro tou na minh3 casa como. durmo lomo duche. o rjue falam li fora nio lonho nada a ver com a vida deles. ienho a minha vida

3 vida da minha familia não ienho nada a ver com ntnguem da porta p'ra fora.

J8- i.nirevistador— Bom ts pessoas mais vclhas eu não sei so fa/cndo contacio com elas. eu iambem sou das fĸssoas quo sou tĸm com lodos mas cacia um nas

suas casas. porlanlo. hi pcssoas que vâo pos cales pa coisas assim conversa com um vezinho rnais um vezinho mais outro mas eu venho p'ra casa e em casa fico

lem la um grupo de moradores e tudo aqui da rua iníelizmenle e o grupo quo exisie moradores do bairĸ) é tudo dessa rua não ha mais ninguem doulras ruas e uma

coisa que se i'c/. desde inioo quando se pegou nisso era pa fazcr um grupo o maior possivd ji tivemos um grupo com vinie e tal pessoas mas depois foram

desistindo foram desistmdo.

E27- Entrevistada — Mi fima. li no bairTO?

Entrevistador— Se o bairro ainda conttnua a ler mi fama

E28- Entrevistada — Na set porque eu na vejo nada disso tou donlro da minha casa ei. na sei.

M16- ENTREVISTADA — N'âo sei. N'unca mais ouvi falar nisso. daqui a pouco a gonte ponha-se aqui. estou sempre ci dentro de casa e assim
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F.23- Entrevistada — Na rua eu na gosiava que ela and3sse na rua na gosto tanias horis eu gosio de ler os meus filhos dentro de casa

Enlrevistador— Mas ela esia ai fora bnncando. não ê?

E24- Entrevisiada — Ela v_j p'rali p'ro pe do Liceu um bocadinho quando é seie hor^s eu ji mando chamar p'ra vir p'ra denle so um bocadinho mas eu na gosto

que lejem muito tempo e aioda assim o de dia ti melhor.

C76- hnirovistada - Os nĸ-os tilhos eu faco por igual. falo com os inous filhos. ou dieo as rrunhas !;!has: "vocês o que ou\ .rem não se diz. aqui nada. não so fala

aqui nada"...

C77- Entrevistado - Ficam em casa de pona fechada.

C78- Entrevistada - Aqui e caluda e coisa. os meus filhos a panir das dez, assim nov.
. dez. onze horas. eu chamo-lhes para dentro porque a policia passa aqui a

ronda uma hora dessas. ...

C79- Entrevistado - N'ão. é mais cedo. não é?

C80- Entrevasiada - E coisa muita vez cheios e coisa, do maneira que é assim a genio eu chamo-lhes para dentro. que ås vezes ...

t76- EntrevTstada F.las __io vão muito para a rua. quo eÍ3s estâo aqu: deniro, fx.r enquanto. elas vão _
a mâc sai com d_t_ até ali. vai. vai-ías levar para aqui.

XXXXX Oh! F.sta csti em casa de uma scnbora aqui. que loma conta dela. quo eu tomo conla dum e aqui mais acima ioma conta daquela e a outra esti na escola

ínfantil. portanto. não tem rjnguém na rua. As cnan .as da rua o que é que vão ser aqui amanhã com osscs rapazes, com essa canalhada que esii para aí. Portanto.

a genie _
se elas vio para _. rua a gente a_.da sempre atras delas. Não é eu quo eu não posso. e a mâe.

Entrevistador ■ Entio quor dzer que ha quom ando assim. não c?

B23- Entrevistada - Ah! Qinndo 'tão em casa .... o o assim

N25- i;N TRF.VISTADA Ji. ji. ja. vi muito. porquo eu esiou para aqui praticamenio ha dez. anos vouver se uma vi/inha nova, arranja-se uma vizinha nova.

lem um ambienic bom verr: outra conversa. porque se for vizinhas que a genie pode f.lar. vizinhas civ .lizadas. das suas portas para dontro. pessoas que não se vê

fazer zaragatas com ninguem. portanto eu não tenho razão de queixa das minhas vizjnlias porque eu moro...

N26- OLTRO -

... isio esia mclhor. mesmo nio sei quem e que esti no baino. mais calmo.

D6- Fntrev.sĩado - Pronto. ?or isso sim senhor. acho ccrto eu eslou aqui morando po.Teiro de amor e vontade. estou ci porque vim pr'aqui e vim p'ra cá porque

quis vir. não e? Entio corr.:> e vim p'ra ca porroiro da vida estou tonhos os meus filhos a minha velhinha tudo ao pe de mim mas o que eu na acho bem ê isso. sim

senhor. o curso ser ... cpi. c__sla uma loucura na é. aquilo é tudo bom dinheiro fizer is obras na fazendo e por aí .ota c ludo bom dinheiro ceno. Mas. para que

serve tirar curso ... vão conxx'eios do curso e depois não hi servico quando acabar o :urso pa Iho dar a eles na serve de nada. é como o istudanie. lou istudando

como eu disse ao senhor ... >ou dizor ao senhor va pa juiz um va pa pofessoa outro va pra quo? I.les lem o diploma eles de cenos que chegarem e pegar e como é

que eles vão trabalhar. Se r_io hi emprego p'ra eles irabalharem eu que sou uma mcclia. perdio. que pianio uma couve trabalho na minha vida. na é eu p'ra mim

na lonho e um advogado te.T, servico p'ra ele? Tem ci nada. So por isso de resio tudo p:>m;iro. acho bem os cursos ser.
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146- [ĩnirev.siada — Não. oostumarn bnncar aqui iora quando osti bom tempo. mesm-í uma pessoa esta semprc com mcdo dolcs não irem para a eslrada por causa

dos carros. Se oslio aqui br.ocando. lonho quo estar com a porta aberta. para estar venJo as cnancas irem pelo moio do carrunho. Porque desde quo o meu marido

teve um actdonte dc uma rr_ota. eu fiquoi com muuo modo das criancas nio lerem acidento do caiTO. quaiquer cotsa. l.nncam aqui. quando esta bom tcmpo

quando faz chuva elos não p.xJem brincar _u fora brinoam oa dcniro.

A — Isso é nengoso esiar _._• cajmnho?

Ol 8- B - - O pessoal que m>ra aqui domro saiĸ quo lem aqui hastantes cnancas. vem é devagar com os carros.

019- B — L'ns vem tirar a carta E muiio b.>m é isso aqui eles vêm lirar a carta para a_|ui. nâo c so cles. a tropa também vem para ai.

A25- Outro - Naquela ... em cenos sínos. ali naquela zonazinha que esião fazendo que deve ser qu3Íquer coisa para criancas não ê uma coisinha que tão fazendo

ali rrus hi muitos sidos aqti dentro do hamo quo lcm esnaco pa fazer um jardim pr vado com vedacão la a perceber? Por causa dos miúdos esii i vontade li

denlro na sair p'o caminho porquo isso aqui saK' a escola de conducâo vem sempro p'ra qui fazer conducão do repente uma pessoa não tem priuca nenhuma

atravossa um miúdo qualqL-er li sujeito a havor um acidente quaiquer na é. deviam fazer pelos menos aii um parque corn um bocado do lerra aii com um bocado

de areia com uma vedacão -_«_ rcĸla um vigia mesmo desses possoas no curso. desses [ĸjssoas do curso podia ler la um vngia ou dois ali as criancas tavam mais i
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voniade mas por enquanto agora esti born ne nio se pode tizer (udo de uma vez. nio sc pode fazer tudo du-u ve/_ se os cursos continuar sempre assim va ... vi

melhi>rar

A43- Oulro - 1: por isso que eu digo que essas partes quo nio lem não tom nada so veiacåoo so ervas coisas sítt. prestar podiam faz.er uma parque p'as pessoas p'as

pessoas tar ali pa nio ír pa ccrtos snios mais coisa mais perigosos pois de rcpenie sei la ossos caminhos p'rai o. pais não sabem onde é quo (åo.

Entrevistador - l.stão fazendo ai o parque inlantil pondo os baloicos bons para as cran^as.

EI7- l;ntrevistada — Ah! P'is criancas a brincar.

Enlrevistador Sim

E18- P.nirevistada I: e bom tem criancas que goslam de brincar. essa nunha leva sempre ali a bnncar jiando vem da escola, gostem de cstar ali a bnncar.

minha sobnnha adora. pelo menos na tão fazendo mal muitas coisas pr'ai.
Enlrevistador E dantes?

EI9- Fntrevislada Como?

Entrevnslador — 1: dantes. 3ntes de havor ossas coisas?

E20- Entrevistada — Ela brincava aqui na rua

F_21- Outro — Andar airas dos carruocs.

E22- Fntrevtslada E assimebom

E55- Filho — E o ouiro.

Entrevistador— Tens as tuas opiniôes. não é.

F^56- Outro — Foi bom

F.57- Entrevistada — Eu acho que é coisas boas pis cnancas.

F-58- Outro— Eu não sd o que eles fizeram para as crian^as. Hi mais de vida os carros passam ai e as cnacvis cslão ali brincando. no lugar das criancas esiarem

ali bnr-Cando ji nâo estão no meio do caminho e lem aquela coisa da boia. de elos bmcarom a bola aJi que da fi/eram bali/as de um lado. balizas do outro ...

¥_59- Entrevistada Anles na havia nada disso. Estão fazcndo muitas coisas para as enancas.

GRÁFICO 19

D37- Enlrevisiado - De resto tudo porreiro da vida, sim senhor, para eles brincar. podor se distrair. para nio tir sempre em casa não é? que isso ai que o quintal é

paquonmo.Um homem se nio é um cento de couves aqui dentro estarraca tudo. se for brincar no quinial es__-Taca. Para o caminho. um homem não deixa ir. Pelo

menos ... Eh. pi! Vão brincar p' o jardim, não e? Vão bnncar nos baloucos ai 'li bem Tudo pon-eiro da vida Quanlo a mim é isso ao senhor. É so isso que eu digo

ao senhor. É o que eu levo. que não hi. que não sci. nio sei. nio sci. porque o Goverro disso sd eu Govemo manda muĸo dinheiro. dois escudos, gasta muito. um

de um lado. outro do outro. isso é muito dinhdro. Tirar cursos no fim do mês sim recebe ou vinte ou trinta isío que eu recebo. nâo é? No fim depois de verem que

"ti tudo direiio. não hi trabalho para eles. isto é que e uma coisa mal feita. Então é so dar cursos. cursos, cursos. Eu chego ao pé do senhor "um trabalho. não

tenho." "Eh! Senhor. eu sou encartado. tenho o curso." "Mas nâo tenho." Não se vai matar. nio é? Sc não hi trabalho, não vai ... não vai ... não vai pôr um que

tem ha dez ou doze anos para a rua para admitir aquele? Com curso. nio é? Isto é que é uma coisa que esta _Pufi. De resto uma coisa bem feila. sim senhor. é o

melhor que estio fazendo ai. é o mdhor. até hoje aquilo é que é o bom que 'tão fazendo aí, mais nada ...
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A38-

116- íntrevistada Pu esiou aqui hi quatro anos. Gosto. Eu estou na minha casa. da minha porta para datro. não me meto com ninguém. os mous filhos

não gostam. ísso é problemas doles. nâo e? Os sitios ondo eu morava. quo ou morei d_zoito anos aqui em Ircttc i errruda. claro que eu achava melhor que era

menos criancas. que ora mcnos pcssoai. claro que um bairro é tudo quanto c pobrc. nâo é?

1142- Filha — Sim de preferência noutro sitio. mas se nio houvesso ...

Enirevistador - Mas porquê de preferência noutro sitio?

1143- Entrcvislada — Porque eu não goslo desse bairro. Nâo e o não gostar do Bairrc-. porque o Bairro. eu .. e o pessoal que mora no Bairro.

F59- Fnirevistada — Olha. senhor eu estou aqui porquo eu nio tenho outro remodio. porquo sc eu livesse oura casa eu nio estava aqui. Eu digo muita vez. minha

nca casa velha que pegou f'ogo na Travessa Jose do Canto na Arquinha, era muilo v jlhinha. mas aquilo eu s_. |á. minha nca casa é aquela. ora aquela ali. muito

velhinha que ela era. muito velhinha, mas eu queria esiar li e não quena eslar aqui.
C30- Entrevislada - Ainda hoje choro pela minha casa. porque a minha casa ... a minha casa tinhs assim esp-cos. a minhs casa é este que trabalha no Mini Cosia.

esteve no cenlro do educacâo e de maneira que a minha casa la em baixo. eu tinha _ts.im mais ...

C31- Fntrevislado - Santa Catarina.

C32- i.ntrevistada • Mais vivência e coisa. ji se sabe. Os pnmeiros dias quando mjdei- me para aqui. e_ inio a verdade 30 senhor. não gostava mesmo nada.

chorava mcsrno pela minha casa

C33- Enirevisiado - I; agora tambem não gosta.

C86- Enirevistado - Eh! Mulher deixa-me falar. deixa-me falar com essc scnhor .. XXXXXXXXXXXX>_XXXXX. Eu falava e ele falava. assim ningucm se

entende. hu penso que eu lenho falado contigo. nâo é Maria? De maneira que isso é a_sim. não é? Eu ĩão goslo de rnorar ali. eu estou acosiumado a um

bocadinho de lorra. uns porquinhos. umas galinhinhas. aquilo nio so podo cnar galmhas nom fxxJo criar prrcos. nâo se pode criar nada ali no meio. Isso é um

Bairro que não prosia. um Bsirro da laia mesmo. Isso não é o Bairro do Espiriio Santo. nem Baino ... Isso n_>: prcsia. Isso é um Bairro da laia incsmo. Meu irmão

não baptizou por Bairro da lata mesmo. N'a lixoira é muiio melhor do que isso. na lixeira e melhor do que is.s?.

G26- P.ntrevistada — Ja. F.u vinho com, eu vinho. com esses mais voihos. quatro f. hos. eu vinho com os oiairo filhos mais velhos que eu lenho quatro e ji me

nascoram uma mão cheia doles aqui. Eu sou mãe de dozc. do trezo. não é? E os outro.. as [ĸ-quenas que eu ti», são duas gcmeas que eu tenho la dentro dormmdo.

esiou aqui hi uns tempos. vai fazer de/. ou é nove, nove é. A minha pcquena abaixc de n. não lem nove. e iovo. depois e a Sandra. não e? A minha Sandra
_

a

Sandra ja tem novo anos. não e? Ja hi mais, acho que é o dez ou para onze que eu ji esiou morando ac_i. minh3 rica casinha de la de onde eu esiava. era

pobrezinha. era pobre/jnha. verdades sejam era pobrezinha. mas minha rioa casint.a. As vizinhancas não ĸ_ meliam com ningucm eu estava donlro da minha

casa. crici os meus quairo filhos li. minha nca casinh3, squi nio se podc vestir ur--i saia. uma saia novs íão se pode vestir porquo elas, porque elas ji estão

falando nas janelas e nas porlas. "Ah! Ondo e quo aquela l'oi buscar aquilo. onde e quo fbi busear aquilo. râo se pode". Donde eu morava senhor a genie nem

sequer via vizinhas. eu ncm sequer conhecia vizinhas. metia-me na minha casinha. -.ada uma meii a sua. tima as minhas coisĩnhas. "Ah! Nio mc conhcces? Eu

morava ao pc de ti. I_h! Ouerida eu não sei. eu nunca te vi i porta e nunca fui i janela. De facto nunv-í iparoci i porta nunca apareci a janola. Aqui é que
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comccom do manhi o acabem a noiie e dciiar as trcs horas da m_inhi. quairo horas. .ompro vendo o que c que se pa. *a. o quo c quo nio se esia passando. minha

nca casinha minha nca casinha.

III 25- Ouira - Esta a vcr. uma cdueacio quc eu não concordo nada. complelamente nada. por isso. esti a vcr. fx>r isso. morar aqui dio dava porque ou eu

dava cabo dc mim ou dava cabo dos mcus iilhos. ja penotĸu'?

LB38-.EN "I'REVISTADA — Porque portanio ... esse hairro iinha muita ma fama oram assim eram pessoas que hngavam era. esta a perceber. era sempre

zaragatas. era assim scnhor. e a rua ondc eu vivi dezasseic anos era um sossego. ncm se via pessoas a porta nem nada. nunca souhc o que cra porta nem nada tive

la seie anos ...portanto de/assete anos. pclo menos eu fui criada la. ponanto quando a Cimara pegou na minha casa para aumeniar a rua disse que a genie vinha

para o Bairro. deram esta casa para a genie vir. mas nunca nunca gosiei. agora pronto, em todo o lado ha ruim e ha mau. não e? Mas não. nio goslo.

ENTREVISTADOR — Se a senhora pudesse mudar de smo entio mudava?

LB45- ENTREVISTADA — Mudava Ah! Eu mudava.

M24- ENTREV'ISTADA — Ah. mudava! Tanta vez que eu tinha dito a minha cas.;. Se eu tivesse sitio onde eu puscsse essa casa. eu acho que eu era a pnmeira

pessoa a sair daqui desta casa. F.u gosto do siiío. mas é ... não sei estes rapa/es. esta cambada loda desses rapazes dessa rua uma pessoa esta acostumada 3 estar no

sossego. portanio. o que eu penso e ...

LB36- ENTREVISTADA — N'åo gostava nada nada de morar aqui. alias quaiĸio eu soube que vinha morar para aqui nunca goslci. depois fui-me habituando.

pronio. mas não ...

LB37- ENTREVISTADA — Eu nio gosto dcsse ambienle.

GIO- Entrevistada N Mais ou menos. mais ou menos. tarnb* m n<o tenho pane por onde vaia. se tivesse parte por onde vaia pronto ia E eu tamb* m sa"a daqui.

sa'a daqui.
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A37- Entrevistada - Eu gosto. Morei numa casa 1 7 anos so num quarto com cinco filhos ai é que me arranjaram essa

B12- Fnirevislada - Goslo sim senhor. gosto da minha casinha sim senhor.

B14- Entrevisiada - Ji ouvi. dizem que é o bairro dos canibais. essas coisas. ate __. o ijue é que uma pessoa hi-dc fazer. não lem outro remedio senio ouvir e calar-

se ci eu estou metida na minha casa. gosto muito da minha casinha. gosto sim seohor.

H52- Filba— Eu não gosto dessas coisas assim

H53- Enlrevistada— Elas nåo gosiamestar aqui.
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F46- Entrevístada— Pois é aqui. aqui no lado de baixo. So um. E não param de camar. Tem um que so compra dropes de droga para vender.

F47- Entrevistado— É claro que tem mas a ma fama nio é desses homens asstm.

F48- Entrevistada— Não é disso? Eniâo ainda quores mais pior do que isso? Eh. pi! N'ão é isso?

Enirevistador— Então diga li o senhor.

F49- Senhor — A mi farna o algumas muiheres que tem para ai que não preslam, n_o e?

E50- Entrevistada— A ma fama é droga

F51- Senhor— Essas nâo tão istudando.

C45- Entrevisiada - Por isso. potque o, quer dizer, ainda aqut esse bocadinho aqui. a gonte esta bem mas da' para baixo. meu rico senhor . oh! Crcdo!

C46- Entrevis.ado - Pouquissimo. pouquissimo.
C47- Entrevistada - Isto é uma coisa séria. mesmo ai para baixo, esscs mous filbos a noite eu tenho que pegar neles para deniro. de repente uns desassossegam os

outros ...

C74- Entrevistada - Mas aqui. estas vizinhas daqui não têm nada que dizcr de mim porque eu sou uma pessoa que estou todo o dia mctida em casa. quando nâo

tenho que fazer sento-me i miquina a dar uns pontos ou qualqucr coisa. porque eu nâo lenho tempo mesmo. eu vejo mesmo. eu vejo mesmo que nåo lenho mesrno

tempo. a minha vida não da para andar dc porta em porta assim ouvindo e dizendo aqui e acoli. nio gosto deslas coisas assim

ENTREVISTADOR— E a senhora gosta do morar nesio canto ou preforia morar noutro sitto aqui dentro do Bairro"

LB57- ENTREVISTADA—Gosio. gosto de morar aqui.

Enlrevistador - Pronto. Voces ji estio aqui ha muito lernpo. V'oeês gostam do moraraqui?

LA26- Entrovistada - Esse sitio aqui pra mim é bom.

Entrevisiador - E se fosse li mais para doniro. se vocês morassem li mais para dentro.

LA27- Entrevistado - Eh! Senhor. ji não era agradivel li.
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046- B - Eu gosto. Se não gostar de morar aqui. ondo o quc vão morar'? Sé se for ~ara dehaixo da ponto ou sonão ali para o calhau.

[.ntrovistador - Ila ai pessoas que tem esse probloma. não?

A63- Filho - Tem lem muiios porai. E nio são poucos.

A64- Oulro - Isso em cada rua tcm duas ou tres.

A65- I .ntrevisiada ■ Do teu lado lem uma

A66- Filho - Tem um quo lem.

A67- Ouiro - b em cada rua lem. icm no miximo três.

P62- EN'EREVISTADO— É como nos outros lugarcs.

ENTRLVISTADOR — Im principio. em principio quando se. tirando as casas novas o resto do bairro. um bairro social pessoas pobres. mas o senhor acha que

no que era o bairro socia! ha possoas diforenies em tennos do classe social. Tirando îs casas novas da auto-construcãû. tem as casas do bairro social. diga. dtga

P63- ENTREVTSTADA Fu penso que sim mesmo na pane queja estava co-nst-uida. isso nio quer di/or que as pcssoas que vieram agora quc são mais ricas

ou mais pobres, não é nada disso. fĸ>rque no ouiro lado. o senhor aqui nesla nia. falando espccifîoamcnie desta rua do lado de li tem pessoas quo problemas

financeiros. intelectuais. enfim a todo o nivol. mas tambom lem pessoas quo vivem nuito bem
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P64- l-.N' rREVIS TA DO Tem aie emprcsarios.

P65- FN"I"RFVTS r.ADA Tem aio empresanos. pĸ>is conccrtc/a

P66- ENTREATSTADO — Do ouiro lado lem empresanos.

A38- Oulro - Eu gosio mais de um bairro. e lou fa/endo uma casa num bairro. Tou morando num bairro agora e lou fa/endo uma casa num bairro so que não é

aqui. Em lodo o lado ha gonle boa e genie ruim.

GRÁFIC0 24

037- B — Quo eu saiba não. eu nunca v. canihais aqui no hairro. isso usa-so mais c Tara o lado do Brasil os canibais. Bises como elcs tambcm tralavam o Xxxxx

c bises. mas isso pode ser ê na terra delos. eu aqui. um bicho quo eu conhcco o um gato. um cão isso e um bicho. para mim ohamar as pcssoas de bichos. elcs

mesmo é que davam os nomes.

NI8- ENTREVTSTADA — Não sei comoé. eu por rmm nio dou mi fama ao bairTO porquo eyu moro nele. mas uma diz uma coisa. ouira vai para um snio "Ah!

O Bairro ê isso. so se vê assim so se vé assado". agora ou ji não vejo ninguem dizer nada disso.

J7- Enlrevistado— Que eu saba portanto como eu ja lhe disse moro aqui hi doz ano; eu nunca vi esse poco negro que fazem os anundos dos jomais.

Entrevistador— Voltando. voliando aqui ao bairro. O senhor estava a dizerque o bairro tom mi fama mas não merece porque isso é uma coisa dos jomajs. não é?

J32- Entrevistado— Pois vamos li ver uma coisa. eu vivo aqui bi dez anos. vem pos jornais o batrro da prostituicão isso é uma coisa .... vamos li ver. eu moro

aqui. eu moro aqui. o que e que eles querem-se referir com isso bairro da pros_i.uii.io. isso é tudo putas que morem aqui dentro! Não é?

J6- Entrevistado— A primeira vezatêcomo padre XXXXeu fui ter. fui tercomo padreXXXX como ditojoma! a coisa depois foi desmentida não sa quantos e

que mais volta outra vez a segunda vez e p'ra fazerem o que promoverem vão buscar um passado que eu nuoca vi.

Q57- C — Também puseram no jomal uma senhora quo mora ali que são mais pobinhas elas pôcm-se seniad-cs i porta com os rapazes lodos encouros a ver as

cabecas deles que ale XXXX mandou a RTP vir aí filmar isso. pos isso no jornal. i.so foi guerra, isso foi um vexame para o bairro. algumas fazerem isso. nio

digam que iodas vão fazer. ísso foi uma vergonha. urna pouca vergonha ai o que andou ...

Q59- B — Foi uma coisa que nunca vejo a cor da última vez que vim da Terceira. e que XXXXX dnha andado aqui. mas bavia uma pcssoa que contactava com

ela. não sei quem era a pessoa até hoje nunca soubc quem foi. a tirar com uma miquina de filmar. ele esti filmando cenas ca dentro do bairro, nara depois ela

estar a fazer jornais e estar pondo as fotografias das cnancas aqui. om parocular li da ideia doia mais esse senhor que não se sabe quem é.

Q58- B - P'oi uma coisa que nunca vejo a cor da celtima vez que vim da Terceira, c que XXXXX tinha andado aqui, mas havia uma pessoa que contactava com

ela. n<o sei quem era a pessoa até hoje nunca soube quem foi. a tirar com uma miquina de filmar. de eslã filmando cenas ca dentro do bairro. para depois ela

estar a fazer jomais e estar pondo as fotografias das criancas aqui. em parricular li da ideia dela mais esse senhor que não se sabe quem é.

O90- E - Hi tempos. o ano passado. o bairro da prostituicâo. o baino da prosatuicão tinham posto assim o bairro da prosiituicio.

093- C - E ela sabia que ... e ela sabia de antonvo que não era verdade. norque eia naquela casa. na casa donde esti agora os padrecos. aquilo ali era...

083- B — Os propnos jomalistas que vieram aqui i inauguracio do bairro. eles nio tiraram fotografias daquilo que se inaugurou. des tiraram fotografias foi de

dois barroles que estão ali pendurados em baixo, portanio, esti a ver o que é.

084- D — Ji para falarem mal.

085- E — É mas eu digo-te uma coisa mas deviam de conlinuar. mas não é so o bairro. nâo é so o baino daqui XXXXX mas não liraram as fotografias ao

parque novo. tiraram da parte velha O que é que isso quer dizer?

O86- B — Aos barrotes que estão ali.

087- C — Aos baiTOtes que tinham em baixo.

O88- B — Quem vê aquilo diz que eles inauguraram foi tudo barrotes

089- C — E uma desgraca é uma desgraca é para o senhor ver.

PI5- ENTREVTSTADA — Fazem ????? Ah! Mas o isso mcsmo. N'a ultima report.jgem que des pusoram ai ate prosiituicio e não sei mais o qué co.tk. se não

exisiisse isso. sei li. não vou citar ruas nom coisa mas existe em alguns iugares. meu Deus. desde o inicio do mundo aié existir.

P30- ENTREVISTADA — Pois claro. Mas hi preconceilo isso nôs nio duvidamos rada e sabemos que hi pessoas que sio preconceituosas e ...

J34- i.ntrevisiado — Pois. Como e que eles vâo-me aprovar uma coisa dessas como é que se mete no jorrval por ai fora assim: o bairro da prostituicão. como é?

Como é uma afirmacão dessas. e pegar num jomalista desses e paní-lo ao meio dc rc_ponie e encosta-lo assim i parede? Nio se chama assim uma coisa qualquor

pela boca fora. dizer aquiio que eu qucro e bem oniendo. não é assim Hi liberdade nas temos de respeitar a liberdade dos outros.

ENTREVISTADOR— E a rni fama acha ... dantes linha ... chamavam bairro dos c_ nibais e agora isso ainda conunua.

S21- ENTRTĨVISTADA Ainda continua a fama. é porquo as coisas não são tanlo como aquilo quo lbe piniam. porque eu nio vejo aqui ninguem insultar

mnguom eu vejo cada um nas suas casas torminando a sua vida. o senhor não sabe da minha. eu nio sei da sua ou não sei da vida dcsie .tzinho nem ole sabe da

minha. e quem diz eu diz isso tudo por ai a fora. cada um meie-se mais na sua vida e dcpois como as pessoas di/em "Ah! Se fôr para a casa daquela estão fazendo

... cada uma tem que so evitar falar com alguem para nio eviiar bngas. nara não e>it3r coisas. nara nio evitar conjuntos. tĸm pelo mcnos aqui na rua onde eu

moro eu acho que as pessoas não esião is brigas. nem é coisas dessas, e rrnis fama do que aquilo quo o bairro faz porquo ha sitios dondo a policia acrua mais.

dondo hi coisas piores do que hi aqui no bairro e não lêm esia f3ma. eu acho que o Govemo fez muito bom fez bem a.oim dar irabalho a esses rapazes e a essas

rapangas, porqueeu vou dizerem qualquer lado is vezes hi um trabalho. mas não ha o apoio c nesses cursos foi urn apoio muito bom porque se eu falar consigo.

o sonhor falar comigo. a gente esta-se compreendendo. ou ostou a perceber aquilo quc o sonhor esti a dizer. para modificar a minha vida se realmentc eu quiscr ser

alguém e tomar os sous conselhos e vou modificar e tem acontccido isso. porque aqudas reuniôes di/ que tem os psicologos. aquelcs que véem precisa-n de ajuda,

lôm fcito muito. acho muito bom o que o Govemo fe/, foi pcna como eu ji disse as pes.oas nâo ierem aprovenado como era preciso ser aproveiiado como era

preciso ser aproveitado.
ENTREVISTADOR Mudando um bocadinho de assunto. hi bocado a senhora estavs falando sobre a mi fama que do baino. a senhora acha que o bairro

ainda iem essa mi fama?

S20- [;NTREVTSTADA — É porque se realmente se pcrgunlarem "Onde é que mora?" "No Bairro das Laranjeiras ". "Ah! Aquilo é o Bairro dos camhais . aquilo

e um hairro muito mal amanhado". ou digo assirn: "Nåo. aquele haino não e que I0J3 a gonie di/, aquelo hairro iem mais tama do que aquilo que c". porque sc

realmenie lor ali, vocês dizcm quc há brigas, ainda não vi uma dcsdc quo cslou nli. cmhora as ve/cs a gentc vcja um marrcquinho ali. mas a gcnlc Icm. eu nunca

vi. "ah! Porquo assim porque assado l'oram buscar. foram buscar". e como vão a lodas as casa. em todo o lado ba bom
'

rmu. agora podia ser uma coisa assim,

quando foi a escolha das pessoas, havia do haver uma escolha. anies de enirarem para o bairro que e que faz conlusão, e reatmenle o Governo tem feito muitas

coisas boas vendendo eslas casas is pesso3S dum certo mvel, para ir misturando um pouco. ji tem aqui pessoas com outra culrura. aquilo _eas coisas lêm que ir

melhorando. eu acho quo está muito bom eu ienho osperanca e que ainda lique melhor. lalvez não se;a para mim t.-untĸm ja estou iicando muito velha.

J33- Enlrevisiado E como e que elos vão aprovar isso? Quom di/ a rrum diz aqui a essa genîo toda

J3- Entrevistado — O curso da mulheres que ou saiba pelo monos ebs lem-so saido Iĸm por aquilo que eu oigo das a falar ... com respeíto ao bairro. o bairro não

é nada daquilo que se ouve c iê-se nos jomais infolizmenteji vou aqui com dez anos e nunca ouvĩ semelhante coisa como ji vi nos jomais reconiemenie e uma das

coisas quc mais me repugna é saber que ainda hi pessoas quo alom daquilo que aié nom gosio de di/er o nome r_a< enlrevistas que dão nos jomais vão sempre ao
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poco de um poco quo nunca existiu ou nio mo lombro de oxisnr com doz anos. nio soi como e que ossas pessoas tio aqui h3 menos tempo do que isso e asststirem

a esse p.xo que p'ra rrum nunca exisliu.

J4- i.ntrevistado — i: de lora as entrevisias nunca Ibi ioiias com pessoas daqui do twirro e uma coisa que me adiruro como é que um jomalista faz um apanhado

global dum bairro que nio tala com ninguom do bairro. so com as pessoas de alio nivel salvo eno.

Enircv-istador — As pessoas resseniem-se aqui.

J39- Pnirevislado — 1; ... Não e assnn que se lala. Se eu ior para o jomai di/cr a rua do Passal e uma rua de prosutuicão. eslou chamando iquela gentc toda na é?

Ou rua de Coronel Chaves ou a rua I'avares Tave.es Canino seja li a rua que for. se eu for falar nos icimos da rua tou chamando ludo cm goral não e verdade?

Não e. quando logicamenie. quando fala no bairro lio chamando a lodos. isto e a minha maneira do ver.

J40- Fntrevistado — i.u proprio, eu propno. portanlo eu sô posso dizcr que ha putas aqui dentro se eu andasse com das porque as que são não se as pode chamar.

Sem provas. nio e verdade'? Entio como é que vem nara o jornal uma coisa que é publico mandem uma boca dessas por ai fora. c isso que eu nio percebo é isso

que eu... e uma das coisas que intclizmenie.

GRAFIC0 25

Q59- B — Foi uma coisa que nunca vejo a cor da úllima vez que vim da Terceira. é que XXXXX tinha andado aqui. mas havia uma pessoa que contactava com

da, não sei quem era a pessoa. atê hoje nunca soube quem foi. a tirar com uma mi-juina de filmar. ele esii filmando cenas ci dentro do bairro. para depois ela

estar a fazer jornais e estar pondo as fotografias das crian<;as aqui. em particular li da ideia dela mais esse senhor que não se sabe quem é.

083- B— Os proprios jornalistas que vieram aqui á inauguracio do bairTO. des nãc tiraram fotografias daquilo que se inaugurou, dcs tiraram fotogra_.as foi de

dois barTotes que estão ali pcndurados em baixo. portanio. esti a ver o que é.

084- D— Já para falarem mal.

085- E— Ê mas eu digo-ie uma coisa. mas dev.am de continuar. mas não ê sô o baiiTO. nio ésôo bairro daqui XXXXX. mas não tiraram as fotografias ao

parque dovo. tiraram da parte velha O que é que isso quer dizer0

O86- B — Aos bajTOtes que estâo ali.

087- C — Aos barroies que tinham em baixo.

O88- B — Quetn vê aquilo diz que cles inauguraram foi tudo barrotes

089- C — E uma desgraca é uma desgr_tca é para o senhor ver.

H15- E-otrevistada — O senhor XXX. o velho. pai ddes todos. E ele é que pos muita gente inferior aqui nesse bairro. esti a ver o que estou a dizer. daqui e

dacola. aqui nesse Bairro e ele é que bapiizou o Bairro dos canibais. Se o Bairro é dos canibais ele é que pôs o pessoal aqui. as pessoas mais inferiores aqui.

porque se fosse so pessoas de Ponta Ddgada não é? Onde apanhava um tnais coisa rnas o que é ou menos recomponha o mais de certo nível. ji percebeu?
034- B — Em todo o sítio tem isso. em todo o sitio tem esses nomes, o senhor sc for ao Lajedo tem esses apelidos, o senhor vai a Rabo de Pdxe tcm outra fama,

em todo bairTO dão famas aí. Canibais porquê, porque as cn-_ncas levantam-se de matihã, qualquer coisa querem e fugir para o caminho, ainda agora essa folia dos

baloi~os atnda é pior. eles estâo acordando de manhã, estio ê fugindo é para os baloi cos.

ENTRiĩVTSTADOR— E agora lembrou-me uma coisa que ê, isso dantes chamavan. uns nomes ao baitro ...

Q54- B Sim, sim isso pronto. isso foi uma casa duma senhora que mora aqui cessas casas que pertence i marinha, penso eu, e houve aqui um miúdo que

saltou o quintai foi-Ihe roubar uma loalha. uma toalha. dessas de tomar banho, o miudo é de ci de dentro do bairro. era um miúdo sei li com _>ove. dez anos. na

altura. penso eu. se tivesse. que penso eu que não tinha. pronto e aquda senhora pôs-se a caminho atris do rapaz e nio sei o quê e até foi posto no jomal que isso

era o baino dos canihais que runguem podia dormir aqui. ou não sei o quê, em prirdpio. as criancas dessa maneira nio linha divertimenlos nenhuns era andar

pela rua quem diz aquele, diz os outros mais, pronto e essa senhora. por causa daquclo roubo duma toalhs publicou o joraal porque a gente ma_s tarde soubemos

ci dontro do bairro quom foi a senhora. Que isso era o baino dos canibais, pronto e ciiariamente isso foi concorrido pronto. foi concomdo de tal manoira que isso

ficou sempre com esse nome de baino dos canibais.

Q57- C — Tambem puseram no jomal uma scnhora que mora ali que são mais pobnnhas elas pôcm-se sentadas i porta com os rapazes todos encouros a ver as

cabccas dcies que ate XXXX mandou a RTP v.r aí filmar isso, pôs isso no jotnal, isso foi guerra. isso foi um vexame para o bairro. algumas fazerem isso. não

digam que lodas vão fazer. isso foi uma vetgonha. luna pouca vergonha ai o que andou ...

Q59- B Eoi uma coisa que nunca vejo a cor da última vez que vim da Terceira. o que XXXXX tinha andado aqui. mas havia uma pcssoa que contactava com

eia. nio sci quem era a pessoa. aie hoje nunca soube quom foi. a tirar com uma miquina de filmar. ele osii filmando ccnas ci donlro do bairro. para depois ela

esiar a fazer jornais e esiar pondo as folografias das criancas aqui, em particular li da ideia dela mais esse senhor que não se sabe quern é.

Q58- B N Foi uma coisa quc nunca vejo a cor da ællima vez que vim da Terceira. •

que XXXXX tinha andado aqui. mas havia uma pessoa que contactava com

ela. n<o sei quem era a pessoa. ai- hoje nunca soube quem foi. a tirar com uma m. .uina de filmar. ele est^ filmando cenas c+ dentro do bairro, para depois ela

eslar a fazer jornais e eslar pondo as fotografias das crian-as aqui. em particular l^ da idoia deia mais esse senhor que n<o se sabc quem •.

075- C — Acho que e uma ideia boa. Devia de ter mais cotsas ai que e para os miúdos brincar e devia ter ai uma arvores e umas coisas para onJ'eiiar este baiiTo

não é como lêm ideias de melerem aí um odificio. para ai que vai logo desmanchar logo o bairro. doviam ora de fazer mais casas iguais a essas uns bancos ondo

tem ai esses bocados de terra para as pessoas que moram aí acompanhadas. que tem rnuitas familias ai a morar acompanhadas. nas casas. Vem rr_iis genle de fora.

não é para os que estâo aqui aponados. é para a gente de fora e o baino nao presta. nĩ.o posso ouvir isso.

076- B - Eles não gostam de morar aqui.

077- D — O bairro tem ma fama

078- C — É coisa que eu não posso ouvir isso.

079- D —E querem fazer o edificio. e o baino lem mi fama.

080- C — Eu vou dizer uma coisa ao senhor

081- D — As pessoas do Bairro ficam doidas é com isso.

082- (_* — Aqui já falaram rnuiio mai do bairro eu vou-lhe dizer porquê porque ou sou uma pessoa que esiou em casa. mas eu sei o que é essa vida o que e isso

tudo. por cxemplo as mães vão trabalhar é o mcsmo que estejam em casa hi umas que sio mais cuidadosas com os filhos do que outras a verdade e para se dizer.

umas arranjam os filhos m__i? do quc as ouiras. ves.em. que seja pobrinho. nus limpinho. costuma _e a di/.er. ouiras não s<? importam deixam o_ filhos nus para o

caminho. uns meio vestidos. mal vestidos. pronto e ê isso quc viam e falavam mal. agora há as outras coisas lodas que isso c ludo meniiras. tudo mentiras. agora

eu vou dizer uma coisa. no principio. agora ji não se vo i3nio. mas anies via-se. agora ji não se vê lanio. mas anies via-so. por exomplo a genie vmha do fora. das

compras ou vinha da cidade, vinha de qualquer coisa a genle ficava envergonhadoi que via carros aqui com raparigas, rapazes, raparigas e coisa aqui a fazer

poucas verEonhas aqui deniro e nåo eram pessoas do bairro, eram pessoas de fora co bairro. meiiam-se aí coin os carros com cnancas ai pdo caminho. quc era

uma vcTEonha, isso enião eu digo a verdade e muitos carros ainda, ainda hoje fazem isso vem os carros de fora. Irazem o lixos e vêm ai com o lixo para aqui com

os conientores aqui do bairro. trazcm o lixos de fora para aqui. e depois falam mal c das pessoas do bairTO. eles deviam de falar. de fulano. sicrano. deviam é de

ver qual era as pessoas que íalavam. não é meter loda a genle no barulho. toda a gent; no rol e nada disso é verdade. as coisas são assim ...

Entrcvistado - Eu acho quo sim Mas o Acoriano Orienial so vem fazcr isso a pedido de alguém esse alguém não é dificil de sabcr quem c porque eu sei quem e. hi

p'rai casas pa icrceira idado hi muitas casas p'rai para a lorceira idade ... porque o que eu não acho graca ... portanto vajnos li ver eu pa me promover f>a estar
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esnugaihando vinte ou tnnta ou quarenia nessoas eu preliro nio ser promov ido. na e? Nâo e? fa/.-me lombrar certas pcssoas como um lavrador que tenha uma

vaca quc da muilo ieile rrus no lim cia prcga um coico na bilha denama o leiio lodo. anies ela n<o desse loiio nenhum. não e? A meu ver é isso.

031- B • O pnncipal para mim e o quo XXXXX di/. muiia coisa [>ara ai na iclcv.såc ...

032- B - Para mim nio mc serve de nada. não o nada disso. nara mim nio. I ia quom achc bcrn. mas so vendo.

033- B - Tirou muita gcnio da prosliiuicio. quo o mcniira. isso c uma coisa quo nunca houve aqui dentro. Houve. ccrto quc houve. mas era pessoal que vinha do

l'ora para ca fazer nos carros. mas agora eia vir di/er que lirou rnuita gente da prosiiluicio aqui denlro isso e mcniira. Teve ai um lempo que ela meicu no jomal e
esse jomal foi enconirado na animacão e ela disse que gente ia marcar urra reuniio para mandar chamar o gajo que escreveu aquilo. para retirar aquilo e cla

nunca fez isso. os moradorcs daqui do hairro. quo ora uma comissão do moradores ora eu. era o meu cunhado. ora o senhor Eugenio. o senhor Artur. estava tudo

reunido para saber dcstas coisas. nunca mandou chamar. e essa l'ama conlinuou sempre. ela diz que melhorou por causa das conversas dela ela mesmo é que pôs
essas conversas mais ninguompôs isso.

PI23ePl23

ENTREVTS i ADOR — E ainda aqui sobro o bairro estava-me a dizer que ele conlinua a ter mi l'ama na cidade.

LB50- ENTREVISTADA — Sim acho que sim coniinua. para mim connnua polanto em lodo o lado que eu vi que diga que moro no bairro fazcm sempre
um...

LB5I- ENTREVISTADA — Sempro senii. scmpro. aie as vozes. portanto agorají. nio tenho essc problema. mas no pnncipio que eu ia a um medico, com os

meus filhos ou mesmo corrugo. quando eu dizia Bajrro das Xxxxx. muita gento olhava eu nio sei. fazia-me uma imprcssão.
P7- ENTREVISTADO — Sim e ainda hoje, e a imprensa deveria ajudar um pouquinho nisso e des fazem precisamente o contrino. qualquer coisa que existe

aqui. se é algum pessoal daqui. pronto. vem ao baim).

P8- ENTREVISTADA — Eles dâo muito enfase. portanlo. isso nåo quer dizer que não haja
P9- ENTREVISTADO — Mas exisle também nos outros lados. nos outros lados nos oulros bairros ou melhores também exisie. existe tambem os problemas das

drogas.
PIO- ENTREVISTADA— Ainda a semana passada a gente teve ali na inauguracão ali do parque infantil. esiiveram pelo menos eu vi li dois jornalistas não sei

dequejomais. mas depois no dia seguinie tinha uma reportagem do Aforiano Oriental. comuma fotoduns baloicos que nosji fizemos hi mais de um ano. queji
nemsequerexis.equerdizerque não foi nada referenlei inaugura^âo então nio sei .omoéque umjomal faz uma inauguracão, uma reportagem da inauguracão.
quer dizer e pronto. eles podem não ler tido a iniensâo. mas seri que não havia urna outra foto do bairro. enlão era preferivel ate nem terem feiio. porque nos

enlondemos aquilo como uma acio depreciativo. eu por acaso livo a oportunidade c.o di/.or algumas nalavras e eu pus isso. eu disse isto. eu disse que agradecia.

que aproveitava a oportunidade de dizer i imprensa ali prcsente que levasse i ímprensa escrita ou falada de alguma forma alguma coisa de positivo. de

construtivo, porque o parque foi iniciado pda comissão de moradores aos sabados nos iamos para ali. foi mesmo ali os alicerces os buracos foi mesmo ali nas

mâos. nâo teve ci a partiapacão. eu trago-vos foios que comprovam isso. porque infelizmenle em todas as reportagens pdos menos as que nos conhecemos de hi

dois anos para cá sâo sempre feitas de um modo depreciaúvo e de favor. Pronto. eu não disse mais nada. no entanto infdizmente acabou por ser ... foi isso. e o

senhor padre. tive oportuntdade de comentar com o senhor padre isso e de disse-me i: elo disse-mequeajomalisia e estagiaria e não queria projudicar o jomalisla,
e e assim.

P 1 1 - E a gente nâo tem aquela carta que ...

P17- ENTREVISTADA— Sim. Não as duas entrevistas que ela deu da foi muiia infeliz enlâo. ela depois tentou dizer que a jomalista como é. não fez bem

aquilo que ela disse ou não sd o quê. ou nio fez as palavras que ela disse ou do mcĸb como ela disse, não sei. Mas de qualquer forma. e é muito chato também as

pessoas se quererem auto promover i cusla disso ou daquilo. entondeu? Isso ou acho que é muilo grave pnncipalmente para quem tem um pouco de charme um

pouco de bases, nåo predsa de nada disso. esta a enlender? Mas ãs vezes scrvem-;e dessas ... hi pessoas por exemplo, a XXXX e o XXXX essas pessoas são

pessoas que tém bagagem vamos dizer assim nâo é. não precisam disso ou daquilo para se auto promover. não é verdade? Eu pcnso assim nio sd. é o caso da

entrevista da senhora porque o bairro agora é assim e porque da fez isso ou porqtie fez aquilo. nâo sei o quê. não sei o quê. é assim umas coisas que eu pdo
menos a capacidade de raciocínio is vezos ou nio consigo comprecnder porquo é qu. se fala certas e detenrunadas coisas.

P22- ENTREV'ISTADA — Eu não sei o que é quo foi que aconteceu ai que deu umi reportagem ai eram mais iniervonientes. mas pronto um foi evidenciado que

morava no bairro das Laranjeiras eniro um dos ... nio sei se foi assallo se o quo e quc foi. ji não sei o que é quo foi. ji nem sequer me lembro. Mas não disseram ...

era um emigrante daquelos ...

EN TREVISTADOR — Repatnados.
P23- ENT REVISTADA —

Repatriado. isso. l'm era repatnado mas nio disseram onde é que morava o outro nâo sei o qué, e o oulro era do bairro das

Laranjeiras. e depois não sei o quê, não sei o que. mas afinal foi o. o do bairro das laranjeiras nio tinha afinal não. quer dizer f'oi anunciado. mas afinal não foi

culpado, não sei quê, entendeu? Mas no dia entio ji não era o do bairro das Laranjeiras. entendeu. era o senhor Femando não sei das quanlas, jã enlendeu. isso

sio coisas que a gento senie. isso enlio senie e ...

ENTREVISTADOR — Esti-se referindo. esli-so relerindo iquolas duas ontrevistas que ela fez?

Q61- B — N'åo. não. pcnso eu que nenhuma delas. a mcu ver. daquilo que foi de i:oisa nenso eu que ela nio fez de coisa ... ela não t'c/. um trabalho que ... ou

talve/ não pcnsasse aquilo bem bem em pnncipio aquilo que ela estava a fazer. pen>o eu que foi, pronto. ela pegou num sobnnho meu que estava sem camisa ali

em baLXO a bnncar. para vir buscar dois pequenos ali. para o gajo estar a gravar. para ola boiar no jornal. quo era uma coisa que a mãe não soube. que a mãe f'oi,

que a mãe ia discuiir xxxxxx como c que pega apessr ... pronlo. o rapaz esiav3 sem camisa. mas estava vestido ... pronto. aquilo ji era uma atitude que ela queria

pôrquoobairro tinhaquo sorestava sempro naquole barulho.

Q62- C -

Ninguém a mandou eia fez duas criancas ir ao bidio do lixo ver para esiarom assim debrucados.

Q63- B - Mandava as crian«~as coisa ... para essa pessoa estar gravando.
1120- Entrevisiada — Ah! Esti muno bem. Eu acho muito bcm as cnancas assim le n ... depois pode acabar esses cursos. nio e? Quando acabar esscs cursos.

a anim3?ão e tudo que os pequenos ji lôm ondo se ocunar. Eu 3cho aio muiio bom o campo de fuiebol salvo erro o isso que eles vão fazer. nio é? O parque

ínfantil. esti muito bom Esti ficando bom aié porque tinhamos ali o Espinio Santo lambém que eslâo fazendo. Esti bom Esti melhorando. eu digo a

verdade. isio esti a melhorar. Isso ji foi, no lempo que o XXXX estava na Cimara. que tomava posse muito ... de muita coisa elc ... ele é quo pôs a maior

fama nosio bamo.

GRÁFICO 26
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ENTREVIST'ADOR — Mas acha que no baitTO hi majs problomas sempre hi ...a ma f'ama justilica-sc?
M 15- FNTREVISTADA Sim. hi mis famas. qualquor coisa o o bairro. o bairro _ assim o bairro e assim

S2I- ENTREVTSTADA — Ainda conlinua a fama. é porquo as coisas não são taito como aquilo quo Iho pintam porque eu nâo vejo aqui ninguom insultar

ninguom eu vojo cada um nas suas casas lorminando a sua vida. o senhor não sabe Ja minha, eu nio sei da sua. ou nio sd da vida deste vizinho nem ele sabe da

minha. o quem diz eu diz isso iudo por ai a fora, cada um meie-se niais na sua vida c dopois como as pessoas di/.em "Ah! Se lôr para a casa daquola estâo fazendo

... cada uma lem que se evitar falar com alguem para não evitar bngas. nara nio eviiar coisas. para não eviiar conjuntos. bem pelo menos aqui na rua ondo ou



221

moro eu a,ho quo as pcssoas nio cslio as bngas. ncm c coisas dcssas. e mais lam. do quo aquilo quo o baino ia/ norque ha siiios dondc a policia actua mais.

dondo ha coisas pioros do quo ha aqui no baino o nio tem esla iima. eu acho quo o (jovcrno fe/ muiio bom. le/ tĸm assun dar irabalho a esses rapaz.es e a essas

rapangas. [ĸuque eu vou dizer em qualquer lado as vezes ha um irabalho. mas não ta o apoio e nesscs cursos foi um apoio muito bom porque sc eu falar consigo.
o scnhor talar comigo. a genle esli-se comprecndondo, eu estou a perceber aquilo quo o sonhor esta a di/.er. para modilicar a minha vida se realmenie cu quiscr scr

alguem e lomar os seus sonselhos e vou moditicai c lcm aconiccido isso. porque aquclas rcuniôes di/ que tem os psicologos, aquclcs que vêcm precisam de ajuda.
lôm leiio muito. acho muiio bom o quo o Govcmo fo/, l'oi pena como eu ja disse is nessoas não lerem aprovetisdo como era preciso scr aproveiiado como era

prcciso ser aproveitado.
034- B P.m todo o silio lem isso. em todo o silio lem esses nomes. o senhor se for ao iajedo lem esses apehdos. o senhor vai a Rabo dc Peixe lem ouira fama,

em lodo bairro dio iamas ai. Cambais porquê. porque as cnancas levanlam-sc de m_inhi. qualquer coisa querom e fugir nara o eaminho. ainda agora essa foha dos

baloicos ainda e pior. eles cstão acordando dc manhi. estão e fugindo o para os baloicos.

M 14- ENTREV.STADA F.u nio concordo. eu não concordo como que se esti a passar aqui. em tcxlo o lado hi gente boa e gente mi. mas e assim

P12-Tenho.

I'N rRJiVIS I ADOR Voces enviaram uma carta para li. o?

P13- F.NT Ri VTSTADO Não. foi o que ela ...

P14- EN FREVISTADA Não. foi o que eu dissc eu escrevi para não esquecer as: im nada eu escrcvi. eu satĸa rnais ou mcnos. mas pronto eu escrcvi mas dtsse.

mas uma das coisas que eu leniei dar asstm uma certa ênfase cra a essa situacão da ímprensa porque eu sei la as pcssoas, sci lá eu disse justamente isso. o bairro

das I_aranjeiras. quer qucira. quer não e uma bairro da ddade de Ponla Delgada. esu ínserido na adade. ele e igual ao Bairro da Vitoria, ao Bairro arcanjo Lar. o

bairro nâo sei das quanlas a qualquer um dos bairTos que anda para ai. que !em os <*"■_ problemas especificos. concordo. quc tem um ou este problema acentuado.
como os outros bairros lambém têm. em todos os lugares hi gente boa c genle menos boa. porque eu acho que nio hi gente má, há gente boa e gente menos boa,
enlendeu? Mas hi que ver também que as pessoas, hi certas e determinadas pessoas que as vezes ja tiveram oportunidade e a vida nåo se Ihes ofereceu outra

oportunidade e as pessoas não puderam nio conseguiram e além daquilo quer dizcr acho que e a comproensão c uma certa parte do dird.o nåo é e até ás vezes

tem dificuldade em enconirar esse apoio e essa coisa, ter direito que é o caso da impi ensa. so o que fa/cm é esculhambar. desculpe o lermo. Se queres assim fala-se

assim e vamos porai fora.

ENTREVISTADOR — O bairro então para vocês não mercce de todo a mi fama q je tcm?

P18-ENTREVISTADA Não. de foima nenhuma

ENTREVISTADOR I: vocês acham que não houve nenhuma mudanca nessa m_. fama?

P19- ENTREVTSTADO - Sim houve.

P20- ENTRJ-VTSTADA Eu penso que sim porque de tanlo. de tanlo as pessoas. coisa não é?

P21 - ENTREVISTADO Em todos os lados existc virias classes sociais. não é? Aqut. tambcm tem gente que esli bem de vida que moram aqui no bairro, tem

quem esli bem e quem esta mal e tem os mcsmos problemas que aqui iem por outros problemaí que hoje em dia afectam o mundo a droga esti em todo o lado.
lem sido muuos casos, muiios lugares que tambem existe. mas pronto se acontece aqui alguma coisinha é logo. sai logo nas primeiras piginas a falarem. assim é o

baino das l_aranjeiras. eu nâo mc incomodo nada dc morar aqui, estou aqui hi três anos e mdo ...

Entrevistador - E o Bairro ficou com uma certa mi fama

LA29- Entrevisiada - Exaclamente.

LA30- Entrevistado - F.xaciamenie.

M2- EN' FRF.VISTADA — Foi dessas coisas de droga, prostiiutas. que a gente não conta ... eu estou aqui i pouco tempo. ainda não tem trés anos li por o bairro

ter csta fama ji puseram as minhas filhas com a gola . aquele garoio.

GRÁFICO 27

E31- Oulra Nunca mais disserain

E32- Outro N'unca mais falaram nisso.

E33- Enirevisiada — Nunca mais ... nio têm falado agora no hairro

K34- Outra - O Baino agora esti famoso.

F.35- Fnirev istads— Anles falavem aqui no hairro.

F.36- Ouiro Falavem mas na e agora.

F',38- Miudo Mas d'antos era pior.
K39- Entrovisiada Ah! Ji foi pior. agora ta melhor.

E40- Miúdo Agora csli mclhor. Danies XXXXXXXXXXXX.

F42- Entrovisiada A gente não osta falando d<> haino. I: noutros lado tambcm nâo Jão obedicn_ia do dmheiro lodo.

F43- Entrevistado I: ainda nio dio obedicncia aos que esiio ensinand.v

E56- Entrevistada l:ra pior. Aqui mais acima cra uma desgraca. Era um cenlo. Agora mesmo assun isio ja está mæs calmo para ai.

F57- Lnirovislado - Ja vai saindo muito.

F58- l.ntrevistada Já vai saindo certa genie dai. E é isso assim.

(•31- P.ntrcvistada I lambom as pcssoas daqui do Bairro. lambem I amtxim ess3s pcssoaĩ lamt*_m daqui d.> Bairro tamtĸm portarn se muito mal. As vizinhas

umas com as outras. comocam a mandar vir. todas as v_y.es é policias aí, quando ... mando e mulher chamam a policia fazcndo cscindalo aí i porta. essas coisas

todas. O senhor ji porcolĸu? Se não fosse esse. os concursos, credo, isso hav-ia gueira |»r lodos <>s canlos aqui nosse Bairro. Agora esti tudo calmo, vai tudo para
os concursos. aic as mulheres. as senhoras aqui nossa crocho nova quo fizeram. tambom que bem agora tambem não sei que dizem para idosos. essa creche essa

coisa nova que csti aqui ... aqui mais ao canio. diz que é para idosos. nao sei.

H 1 2- Enirevistada 1 ato que no pnncipio que os mous fiihos nio queriam vir para aqui. pjr causa disso. (x>rque iam-so envergonhar de dizer quo moravam

no Bairro XXX. falavam om loda a |>arte, Ponia Dolgada em tudo quanto era sitio o Baino XXXX nio prestava era um bicho de sete cabecas. No enlanlo se a

gente for... o Bairro da lagoa. a gente ve as mulhcres a bngar. a genle ve as cnancas p-ota rua a fazer rnal. a motercm-se uns com os outros, a baterein uns nos

outros. is bngas e tudo em qualquor pane um baim> o semprc assim c de pescadoros. e o Bairro econorruco. qualquer Bairro. penso cu que é assim

i N I "REVIS I ADOR I a rni fama que o bairro linha acha que ainda tem?

LB46- EN I RE'V'ISTADA — Ji mudou muilo. achoquoesia rnclhor. esti muito molhor [>ara aquiloquoera
I N rRI.VIS I'ADOR Acha que o curso tem ai alguma mlluôncia?

N9- P.NTRFVISTADA lem sim iem ha rapazes que moram aqui no bairro lambem eslão no curso c tivoram reuniôes tiveram muilas coisas. tiveram aulas dc

enlennagem. tiveram isso. tiveram aquilo que acho quo om si viram quo o que fazĸun não deviam de laz.er. e agora ji nio faz.em, tamtĸm esiio no curso.

F.N TREVISI ADOR I vocés aqui a nível do ambienio do baino das relacôes entre as pesso_cs. voccs acham que as pcssoas se dâo bem aqui no bairro. os

vizinhos.

Q44- C .la este pior
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Q45- I. Ja osie pim. agora esla mudando. agora a genie vai a(>rendondo. vai-sc .'cndo a difercn.a. nas. nessa c-portunidade daqui. \i lemos. porunio a nossa

parto da nossa comis.são a gonie temos vinas rcumôcs la dc ve/ em quando. pronto. de mcs a môs. duas vezes por mcs a gente vai a casa das pcssco.s entrcguem
uns papois para vir as rcuniôcs, para ter conversas. o senhor XXX o quo lem l'euo ultimamcnte estas coisas. pronio c hoje as pcssoas ja esiio a ver qie rcalmente.

porquo anles a genlc la a jxjrta de uma. "Ah! I em aqui um papelinho". elas liam o papelinho. mas aquilo para e_j_s não cra nada. mas hoje ja esu um tĸĸado

difcrcnie. esia muito dileronto.

I.NTREVIS I ADOR I; om rela.ão aqui ao hairTO. como e que a senhora vc. achi que o bairTO. as pcssoas sio lodas como a senhora. assim cora diticuldades

econoinicas ou ha dilerengas grandcs .'

S29- |;N TREVTS I ADA — Nio. sc 3 gcnlc pegar de uma ponia ou outra ludo lem neccssidado. agora do ponto áe vista social e poroue quem iratnlha nio tem

necossidade. eu nio sou de acordo. porque as vezcs se encontra mais necessidade diqudes quo trabalham que têm pncipalmeote casas de filhos. rauiia crianca.

luiam a bra«;os com muila dificuldado. porque ou sei o que e que cusla cnar uma casa de genle. eu sei o que e que custa luiar para a frenie e se nio trver ajuda de

lado nenhum aquola gente lambem passa muila dificuldade. pois enião aqucle que não Irahalha lamhem passa mais difĩculdades. nåo e'* Mas ainda qundo não hi

trabalho e uma coisa, mas muila gento is vezes. não quor trabalhar. o a untca coisa que eu apreciei muilo nesse ct_tso. deram ás pcssoas a voniade de trabalhar.

embora a genie is ve/os a gente diga assirn: "Aquilo as ve/es e trabalho de malandro .. que cstio o dia lodo por osies caminhos. mas des levantam-se ái cama com

o sentido dc ir, embora um farte. o outro farto. sempre ha um bocadinho de respoito por aquoios que estio ensin-U-do. sempre ha um bocadinho áe respato por

aqucles que eslio pagando. por fim o que eu aprecioi mclhor foi isso. porquo aio ou ouvi. quando eu lui aqueias pequenas reuniôcs. no principio quando havia

aquolas reuniôes dos pais e que muiia genie conscguiu. porque havia pessoas muiio rebddes. nio sabiam como lĸ__ir com das . e entio mais mocos, mais calmos

dilo pclos pais. pelas mics. pelas familias que achavam uma diferenca. ja se vô uma coisinha em casa. aqude amo_r para ijudar a consertar. os m_____ não gostam
muilo de conscrtar em casa. so numa grande neccssidade. mas lem que ser. quando é. tambdn vejo-mc e com dcs aqui. e assim eu acho que eles tomaram um

bocadinho de amor ao trabalho e como eu digo e repno pnncipalmentc para a clas.se feminina foi muito bom ponrue das apceoder-un muito. eu lenbo visto ai

rapangas que dcpois ai desses cursos sabem bem trabalhar. então elas vio praticar aqui. vão pralicar ali, t saber f-dar com as pessoas, porque is ve__s as pessoas
dîo uma ma rcsposta a outra nio sc interessa onde vat baler. ji ai elas aprenderam porque lêm ido pratictr aqui ou ali . da mancira como dcvem _c comportar
com as pessoas. isso é muito importanie. embora não esleja denlro desie assunto. ntas acho que foi muito impomnte. pnndpalmenic para essa juvcntude mais

nova. raparigas que casaram novas. que tinham muitas dificuldadcs e que realmenic das estão aprendeodo e agora tambem estou gostando, eu fafca com uma

pequena que o aqui que mora aqui defronte dos velhtnhos. ler amor pela velhice. lor amor pelos doentcs quc hoje an dia mnguém lem. porquc mesmo os pais .
os

filhos. as noras e tudo, quando lem um pai, velhinho e doenie estio sempre inquieio . que eles partam porque nåo lêm amor pdas pessoas que eståo doentes, não
lêm amor pela caridade. é o que faz as pessoas compreenderem nio ter amor por niníaiem

ENTREVISTADOR — Por causa do curso.

EB48- ENTREVISI ADA — O curso mudou muilo. mudou muno. mudou mesmo muito certas pessoas. E'ma coisa muilo boa que fizeram para t-nr as pessoas
de casa para aprender muita coisa quo ncm estava ...havia muitas [ĸssoas que nem limpcza sabcm fazcr. F'ot. foi bo_n. foi bom

EB49- ENTREVIST ADA— Para rrum mesmo tambem foi muuo bom Não foi em relacio i limpeza. porque nnnca fui para lá para aprender Itmpeza, mas eu

cozinha semprc fĩ/. mas claro nio li as coisas que a genie faz nem fazia
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A13- Outro - Ate que so mora bernaqui. Hi sitios piorcs om Ponla Dclgad3 hi suios piores. Ji ... não havia sitio píor do que o bairro. o bairro qualquer coisa que
a gento falava no bairro e porque e assim porque e assado as pcssoas que para la m> :ram não preslam punham-se assim. nio mas em Ponta Dolgada oos atTedores

do Ponla Delgada há silios piores d3qui do quo baino.

Fntrevistador - E. o bairro iinha assim uma corta mi i'ama não era?

I NTRE'VTSTADOR E a nivel da rclacio cnirc as [ĸssoas. aqui dos vizinhos?

Q50- B — Dio. dio.

Q51- C — Dio sim scnhor. gracas a Dous

Q52- D - Não iem que dar mal.

Q53- B Pronio. eu da rrunha pane posso di/er. pronto. eu da minha narie posso di/er pronio. ji houve zangas. já se sabe que isso c em lodo o !___!o. ja sc sabe

que isio não é ludo da mesma paroquia. tcm ai pessoal dos Fenais da I.uz. pessoal dos Amfes. outros da Fajã de Cirna pronto ninguom esti ligs-Jo sempre ao

mcsmo accsso das pcssoas quc vcm do fora. mas hoje pronio. penso ou. hi uns an<» ja para ci desde dois anos. dois anos o tal. penso que as pessc-is esiâo mais.

pronio. ja não hi aquela discussão vizinha a discuiir com a outra. o leu filho baiou ro meu. pronlo. pcnso eu que jã não ... estã muilo mais calmo. muito diferente

mesmo. as pessoas em si é que estão a verque realmente ja nio e aquilo que era

EB39- P.NTRFVTS I ADA — É a lal coisa. ji eslou rnais habiiusda.

F.N' I R[ VTST'ADOR Mas do que e que se qucixa mais e das bngas. do Quê?
EB40- ENTRE.VTST 'ADA —

Brigas mesmo assim não tenho visto c as pessoas so nolerem mesmo nas vidas uns dos outros

l_B4 1 - ENTOFVIST A DA— As ve/.cs, quando acontece uma briga. ou vcjo sompro é homons e mulhoros tudo jun__o.
Nl- P.NTREVTS I ADA —

quanlo ao bairro tamlĸm houve muita coisa que o baino ficou melhorado. muita cois_b mdhorou aqui no bairro porque ao principio
islo nâo era nada disso. agora houve essas obras. esse parque tnfantil aqui em cima. essas pcquenss fcs___s que t___z__m essas coisas da harraca tanrĸm foi uma

coisa quo eu lui irat>alhar para li. tive li até is lantas da noite colaborando com elas todas as semanas icĸias li de S. Joio. pon___nio gosiei muiio. e colaborei em

tudo aquilo em festa.s. em portanio fostas quc sc la (ĸira fora a gente linha que la'cr comida sempre cobborei. <esti ai os mcus moniiores que p:dem dizer. a

qualquer fesia que a genlo ia eu nunca disse que não a qualquer coisa que a genlo ia eu ia semprc. não tenhc mais tuida a dizer a respciu disso.

FN"I"RI-VISTADOR I agora acha que as coisas coniinuam assim além do curso? A senhora disseque ha dez. a_aos as coisas eram mais dificeis.

SI4- ENTREVTS I ADA Era pior. ora muiio pior. hi dez anos atras era muiio [>ior. aié a nivel do t>ngas a nixds disso a policia arĸJava sempre 11. scmpre a

ta/cr rondas e nio gracas a Deus ou ostou aqui ha doz anos larnbom nunca mo a[ĸ>qucnlei com ninguêm nio n___: meto na vida de ningucm. n-". ningucm na

minha. acho ludo assirn deniro de casa. tem mais amigo; para arranjarom as suas casas. mais amigos do irĩbalho e este curso principalmente como eu digo para a

juventude. para ss rapangas, e vai passoando pelos carrunhos. irazer laias de lá. assiin foi muilo tĸ>m e bouve mmiias que souberam __provdt__s. ~- acho que as

rapangas aproveiiaram melhor ilo que os rapazes. corno eu digo. aquilo que a geno ve. aquilo quo a gente sabe aqui ao rodor. mas não possa dizsrr que algum

rapaz. não possa dizer quo algum rapaz nâo lenha se aprovoitar muito hem. mas as mulhcres eu achei muito bem. porque rcalmenlc muita mãe tinF_i tilhos c nâo

sabia como cuidir das cnancas. nio sabiam como cuidar dos conadmhos que chega-se a di/er "a genle sprende ___dcs" muiia vc/ c lamhcm aprcr_i_mos muitas

cois3.s boas com as criancas paia quem apre_.ia. eu adoio cnancaj,. nĸsnx> do po.|ueianos a gento aprende com eles.

S15- VERGRAF. 16

N20- OLTRO l:u ja vi o nonĸ do baino dos canitvais. denvado d<>s problemas que se vão passando. As pessouis do BairTO conseguem pclas pes.soas que não

habnavarn no Iwirro ji viramo nomcdo baírro dos canihais. porquo eram inseriskis . obra

N2I- I:N FRI;VISI ADA —

Agora ja se vô certas senhoras a vir aqui.

N22- OITRO Nao é muiio civih/ado. ja percotĸu?
N23- P.NTRIiVIS I ADA lissas coisas quo di/.iam do bairTo.
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EN IREVTSTADOR [. agora. acha quc ainda lom?

Q55- C Nio. nunca mais so ouviu lalar nisso.

Q56- B Pronio. aquda senhora dtsparou-se com uma conversa que talvo/ nem scquer Ihe coubcsse na b.«.a. pronto. ou talvcz se o pai sc ouvissc nio gostasse
de Iho vcr falar daquela maneira. mas agora ludo bem pronio. penso que isso quo as vizinhas nio se queixam pcnso cu que ja nio ha essas autondades. pronto
pode haver uma cnanca desi3S. não quer dizcr que nio pogue numa podra c atire e pode ir a um vidro e de repenie [>arie um vidro agora aiirar uma pedra. uma
coisa com a outra. mas assim essa coisa dc roubos assim e coisas eu penso eu que isio esta ji nio lom esta forca

N8- IN' I REVTST ADA O que esta mal? Portanlo ísio dantcs havia zaragatas, havia isio. havia aqui. era policia para aqui. bngas ali. e acho que agora, agora
noslo momento ... nostos momontos a-ssim, não tom havido nada dislo. nio sei porquê?
I NT REVTS I ADOR I; diga-me uma coisa acha que o curso mudou muiio aqui c bairro ou nio mudou nada?

SIO- I.N 1 REVTSI ADA Mudou. sim. mudou muiio. porque isso hi dez anos atras era uma miséria. misena. nâo cslou dizendo miséria de comida. nem disso
mas miseria espintual como de misena de dizem assim "o pobre é pobre em luáo". não havia uma ccrta comprecnsio acho muilo bom agora ás vezes eu sinto
muiia [ĸ-na e que cssas cnancas partcm tudo. as vczcs a gente bnga com eles. e esta agua fizeram tio bom. eu digo assim "essas criancas ..." que eu Irabalho numa

creche. "vão para fora da cidade aquilo esia tudo dirciunho. aquilo nio esta parodo é as llorcs e aquilo, eu digo assim: "e pcna c quc aquilo no bairro as criancas
dcslroem tudo. mas os pais uma vez lêm a culpa. outra vez nio lêm. porque rapazes juntos. o scnhor sabe o que é. rapazes nåo hi ninguem que os controle. mas é

pcna c is vczcs quc o bairro nio possa aprovcitar como cm lodo o lado aprovcitam dss coisas quc o Govemo faz é com muito dinheiro, sc cu vejo. se eu estou por
aqui. algum dia eu cstou sujeita a aiguma coisa . porque eu bngo. ji se sabc tem aq ji a igua aqui ao lado. abrem aqucla fonte abrcm aquelas _

devia havcr uma
chave ali. uma nessoa ter o controle sobre aquela chavc. sobre aquela agua. porque des baiem. eles paricm daqui a dias des nåo lcm nada. porque Ainda hoje eu
falci nisso a respeito. pcssoas que dcem assim tacadas de carro. ou o can-o eslava velho. não e de tacadas. que de tacadas des ainda våo mas é consertar

. o carro

csti velho ou por motivo ou de moiores ou isso. ou aquilo. ou aqudouiro e havia. mis alé que isto foi bom para desaparecer porque o bairTO nâo era lixo. não era
a lixeira e elcs acharam mais pertinho e deixavam-nos nesta irea por aí um carro aqui. uma carro ali. o senhor sc passasse um semana depois. não digo. naqude
silio donde estava aquclc carro. o senhor sabe o que é que encontrava? As rodas é que eles não davam caminbo dcles. ncm vidros. nem acentos. ncm cochins.

aquilo estava uma lata mais do que certos pedreiros. mais que certos bate-chapas
R4- B — Sim. o curso mudou. pnncipalmente no aspecto das pessoas estarcm diaramente a discuiir umas com as outras. a brigar umas com as outras. porque
aquela assim, porque aquela assado. porque fdizmenie esse ano que se passou não se viu absolutamcnte naaa disso. Houve brigas mas foi familiares no inierior da
casa. não se vê assim a vizinha a discuur com aquda aquda, felizmenie isso mudou complctamenle. não lenho visto. gracas a Deus. nâo não, as pessoas tém-se

respeilado. se hi alguma coisa ji conversam de manara difercnle umas com as outras, ji lém assim um pouco mais de educacâo eniim. pronio a gcnle tambem

aprcndeu as boas manciras e quem aprendeu as boas maneiras e fixou-as e aplicou-as na sua vida eu penso que essa pessoa para si pronto esti muiio mais

engrandecida do que estava antigamenle dantes. eu peoso quc (em se visio que os m údos na roa. a conviver lem se vislo imenso as criancas umas com as outras.

claro que criancas são criancas e faz parte do crescunenio um bater no oulro que isso é assim mcsmo. mas assim aqudas brigas dc irem depois os pais irem
inlerfcnr e isso havia aqui muiussima briga por causa disso a genle de conversa <fcz, :"ala não acho que mudou... mudou mcsmo murio.

E29- Ouiro— Como é agora, nâo é essas coisas

E30- Entrev.siada — I_i fora dizem isso que o baino e assim que o bairro é assado. na sei.

033- B — Tirou muita gente da prostituicao. que é nĸniira. isso é uma coisa que nunca houve aqui dentro. Houve, certo que houve. mas era pessoal que vinha de

fora para cá fazcr nos carros. mas agora da vir dizer que tirou muita gentc da prostituifão aqui dentro isso é menlĩra. Teve aí um tempo que ela meteu no jornal e
essc jornai foi encontrado na animacâo e ela disse que gonle ia marcar uma reuniâo para mandar charnar o gajo que escreveu aquilo. para reiirar aquilo e da

nunca fez isso, os moradores daqui do bairro, que era uma comissão de moradores îta eu. era o meu cunhado. era o senhor XXXX, o senhor XXX, eslava tudo

reunido para saber destas coisas. nunca mandou chamar. c essa fama conltnuou sempre. ela diz que mdhorou por causa das conversas dda da mesmo é que pôs
essas conversas mais ningjiem pos isso.

ENT'RJ-.VISTADOR — Os sonhores moram aqui talvez hi uns seis anos. nåo e°
P3- 1 NTREVISTADA Mais. sds e mcio lalvez.

F.N I REVTSTADOR Os scnhores têm notado algumas mudancas aqui no baino. _. nivel do ambienle. por exemplo?
P4 F.NTREVTSTADA Olhe nás. eu nio. eu não ooto assim O pessoal muno mau mas a genle nota que as pessoas que ji moraram no bairro. que dizem que
agora é outra coisa. não era assim bi seis anos alras.

EN TREVISTADOR Mudou em que aspecto?
P5- I.N 1 REVIS I ADA Pronto no ambiente. por e.emplo no caso verídico. Dve uma vez uma pessoa que me dissc aqui em baixo na rua _is pessoas ficavam
muilo na rua muiio na conversa. muiio r.3.0 sei quô. náo soi quê, e que agora véem rĸ>r exerr_plo. que essas pessoas quo moram lá as ulninas estão inscndas, sâo

pessoas quc Irabalham não lcm mcsmo lempo para arxlar na conversa. não c? F d_ casa para o servico. do scrvico para casa. ao fim de semana limfĸzas isso.

aquilo. aqudoutro e eniao quer dizcr as pessoas de uma cena forma tambcm cvnam fazer certas coisas que fa/jam porque os ouiros nâo fazem se nio livessc ess3

preocupacão ???? acho quc foi um pouco assim mais cssa preocupacão foi cnirwar á ???? depois ...

P6- I NTREVISTADO — ????? deixaram as casas ao Deus dari ????? e esses cu.sos veio uir.iem ajudar '???????? ja deu ??????? lem muita crianca nua na

rua.

P7- P.N IREVISTADA Sim. sim. ncsse aspccto lambem. as cnancas scmi dcspĸlas ou tnesmo scm roupa ncnhuma ja não se vc mais. Mas isso e tralvalho de

base. mas scmpre que a gente pode, a genio orienta. a genie diz mas lem de ser com nuila cauid3 e com muito cuidado.

P8- ENTRi.VISTADO As vczes não aceilam

P9- ENTREVTS I ADA As pessoas __. vezes não aceitarn. pois sabe as vezes comenlirios.

PIO- ENTREVISlADO -Temdescraojdto.
Pll- lomdeser aojciio. Isto querdi/or paradar a volta assim ninguem c períciio. mas para dar a volta is ve/.cs ...

I.N' I RF.VISJ ADOR - E a senhora acha que ainda esse bairro lem a ma lama que i nha?

R8- B — Não. eu penso que nio. as pessoas ji olham de uma maneira dif'ercnie para baino. ou loi pela divulgat;ão que lem sido feita airavés dos cursos. ou foi

lamlĸm pclas pessoas de fora. tanto como empresas como as pcssoas que aceitaram as pessoas do haino ir fazer estigio. lambem vircm também liveram coniaclos

com as pessoas que inielizmcnte que ha pessoas como eu ji Ihe disse que nio crcscem nem nunca vão crescer. podem ale nunca vir a crcscer. porque não

quorom mesmo. mas sempre existe aquolas pessoas que quercm mudar o maioria dck.s mudou.

GRÁFIC0 29

A26- Outro - Nio se node fazer nada na e. nâo se pode pôr o pessoal pô caminho as pcssoas. as pcssoas quo lão nessas casas que o govemo deu na se pode fazer
nada e? Pois ê indo levsndo com jcilo na rua, quer dizcr as pessoas sci li esses mn dos esses miudos eles vão crescendo e vio lomando mais ji na fazem tanto.

(anias asneiras que faz.iam quando eram nequenos.

A39- Outro - Não a má fama ji nâo tem muna, ja não lem inuna mi fama. Não icm inuiia ina tanu. as pessoas vâo ctescendo, vâo lomando mais juizo ji nåo
Oh! Mulheré

A40- intrevistada - Pnnci[>aiinen(e o mcu filho mais vdho lem muiiûjuizn
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A4 1 - < )uiro - A genio quandø era mai.s. novos a genie loin a catĸca mais ci.isĩ mas a genie vai crescendo esia compreendendo a situa.ão como e quo e |i não faz

A42- Entrcvislada - Ja na faz toliccs. no Joao?

i ntrovistador Mosmo com a ma tama quo isso nnha? Pnrquo e que v<ĸo< jcham quc tinha ma tama. ja agora.

I-.64- <)uira t)s sonh<>ros o quo di/iam o hairm dos canihais.

K65-Outro — Oh!

E66- Inlrevisiada I alavem muilo mal desse haiiTo.

F',67- ( )ulra — Que era o bairro dos canihais

F.68- inlrevisiada Aié que eu na gosiava porque quando eu ouvia como __. moro ca eu nnha de dclendor. o ou _iiz_a na é isso porque ou na acho nada disso que
as pessoas dijem eu na goslava . mas lava aqui a morar.

Inirovisiador Os seus lilhos esludam ou lâo em casa'.'

GRÁFICO 30

117- VER GRAF. 2: AIO: 117: NTO: R6: Q*5

R6- B — As criancas a rtĸsma coisa eu icnho. ou possoainĸnlo falo e vcjo qjc as cnancas cntre si estão dilerentes, ou e porque os pais

MO-VERGRAF. 2

Q39- D - Sim sim. aqueles que eu conhoco era .. pronio. ora isso quo se vu andavam para ai is voltas todo o dia. uns sentados para um lados. outros sontados

para o oulro. De Vcrão era piscinas. praias. chegavam aqui ao bairro. jogavajn era i bola. ali ao meio. alé is on/e. meia noite.

Q39- D - As raparigas. algumas. ouiras pronio não vinha aqui jogar i bola ũem faz._r. pronlo. mas raparigas algumas trabalhavam oulras não trabalhavam mas

nio sc comparavam as duas coisas.

Q36- D - E quem diz as scnhoras. di/ os ranazes. que eslava ai ji uma juvenrude quc se não e. pronlo essa parte do curso. pronio havÍ3 coisas piores. isso chamou

muito a aicncão a des em trabalho e dcs hoje sabercm alguma coisa so algurn aprendeu. penso eu quo sim

Q37- D — Era andar para ai. de Verio. de reponie podia ser piscina iodo o Verão. chegavam aqui era jogar i bola. saiam daqui is onze. meia noite. para ai. andar

para um lado e para o ouiro. pronlo. e assim. sucessivamente. alguns podiim estar a. não quer di/cr que sejam todos a mesma deslocacio. mas penso eu que

munos. pronio. daqui do bairro. ncsses que esiio no curso. aquilo é muilo r__ro ostanm a trabdhar. cra muito raro esiarem a trabalhar.

B26- Entrevislada - Nio sei se i assirn sabe, como e o nomc aliernaiivas pari isso porque eles ji (io ji, ji tão. acho csse curso ji vai fazer ji um ano e mctade...

ano meio se não mc engano eles e quo sabem se podom se não podem. olhi se fizessem por um lado ato que as cnancas lem muiios rapazes aqui que não cstão

lidando lem ali tanios aqui naquelo curso e um bom proveiio para eles para não andarem por ai pelos caminhos aie que ê bom tem muiias criancas quc andavam

p'los carrunhos de onde tio das creches lambém é bom se fi/esse, nâo era ruira. tanto era bom nara a genle como era bom para os ouiros. I; assim ...

YA\- Entrevistada — Eu lambém no principio quando eu vim morar pr'aqui na gostava do morar aqui alé que eu chorava lanio que eu na goslava de tar aqui
nesse bairro e hoje em dia eu digo Ah! So arranjasse uma casa se eu verĸJesse a minha casa comprava oulra cas3 vamos li ver porque as vezcs eu sei essas

vezjnhas aqui elas a mim na me provocam nas hi pessoas aqui que lom ma f-tma i sso e claro quo tem realmonie aqui do lado cima da minha casa muita gente.

tambem dizia antes se aparecesse uma casa que eu vandia a minha e mudava mc pa _>utra casa

P.42- Entrevistada Ato que eu disse li também na cambra

Entrevistador - Coniinua a pcnsar assttn''

E43- Entrevistada Que eu não goslavs muilo de morar aqut. Agora mesiĩv assim é que eu vou-mo habiluando ja aqui. mas ainda so eu arranjasse uma casa de

rej>ente ainda eu mudava. Ainda mudava-mo daqui.
I;niiovisiador — I; a sonhora acha que melhorou o bairro. As cois.is 3qui in,-:horaram porquo?
F.44- Enlrevistada — Sd li. eu acho quo osli melhor

F.45- Ouira — Desde que veio o curso. o curso meie haloucos.

Pnirovislador - E a sua opinião. a opinião dela é aquola e a sua?

YAt> Oulro E lem muiio ananjando nessa coisa coisa aqui detris.

E47- Entrevistada P'as cnancas.

Entrovistador Parquo inlanlil.

YAH- Entrevistada Isso linha aqui o inferno. não ora o infcrno. acho quo en

1*49- Oulra A casa (>ara as criancas

E50- Outro — Aquela casa daqui é p'as enancas e agora a maior pano daquo-.a cabi ie é que olas apanharam aquilo ludo em casa.

E51- lintrcvistada Meme assim ta bom

F.52- Outro— N'a li ruim. na ê.

F.53- F.ntrovistada Meme assim lâo fazendo muitas coisas que anlos na hz>ia n3da disso.

E54- Ouiro Ia nada. na havia nada disso.

P.nlrovislador — Mas pior como'?

II 10- Enirevisiada l.u não soi explicar. eu não soi Os meus o capa/ do ix/erem da porta para fora. não é? Da porta para donlro elcs não di/cm dianio do

mim. nâo sei se elos di/.em da pona para tiua. mas eu nâo sei. eu não sci. jx>r exemp o. o mou mais moco lom cinco anos, se o meu mando é alcoolico quando
di/ alguma asneira. ja eapia o que o mou mando esii di/cndo. ji percebeu"' Ja os oulros Ibram diferenle. Aniigamcnte era diferonte. era diferente. Iinham

mais respeito. aie os pcquoninos jã não linham dizom ludo quanto ouvem.

P.nirevistador — I; a senhora sabc. ja dissc. não é. que o Baim> linha uma ccr_i mi lama. A senhora acha que era justa a ma fama que o baiiTO tinha ?

III I- Pntrevisiada — l:u não acho que a fama fosso tambem assim tanta. pxque cu vou di/er o senhor o Baino e um Bairro. nio é a genle ji satĸ que vem

do mais pobro. junia-se todos. e depois sempro ha aquoia mais mi lingua. nã? e. que fala: "Ah! I'u ..." aniigamenio oles chamavam o Bairro dos Canibais. hoje
o scnhor XXX aqui bapn/ou o Iiairro dos Canibass outros dizi_un_ lanio norae quc davam a esse Bamo. Eu pensava aio que fbsse pior. mas eu moro aqui na

pnmcira casa como o senhor vê. a principio como linha mi fama. eu esl3va com ir>_do de vir para aqui. fĸdiam nĸ sallar o quinlal. rout>ar alguma coisa, ou

coisa assim gracas a Deus oles respeilam mo. tralam-mo e por senhora. e cc pv-sso deixar ouro. ninguem me salta. ninguem mo l'a/. mal. hi quatro anos que

estou aqui. agora ji so satĸ quo ha somprc aquola ma ingua que hi-do sc ocupara di vida dos ouiros. ha semf>ro aquela cnanya maldosa que lem o hibuo dos

pais. ji percebeu? I' rqĸie. que as cnam,as captam tudo. fĸ>r isso é is.so que «u acho quo tinha mi fama, tambem nâo era justo publicar, porque havia Iĸun e

havia mau. ji percebeu?
IIX- linirevnstada I: [«>rquc clcs não [viravam, fa/jam muiios choles S>las. pedras c iudo. no pnncipio quando eu vinho para aqui. mas agora fui me

habituando

II 132- I nlrevislada - Náo vêcm ... vccm pouco para aquolss mulhores ĸ«__i.s. enqusnto elas estavam na rua a bli bli bli umas com as outras esiavam ali

ocu[>adas. não ora havor mais bagun<,a. coniinua no mcsmo

EN I'REVISTADOR lium! llum! Acha quo a siiuacão mudou aqui no hsno?
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I.B3I- P.N' 1 RI.VTSI ADA Mudou rnuilo. entâo ni<> as pcssoas ji nio icm aquele muiio lempo de darem a lingua lodo o dia cotno l_.zia.__. e irais aquola

preocupaíão vâo lcvar os lilhos. va_> bu.scar os lilhos a croche. foi uma coisa muito toa que !i/enun. I pcna |i de acahar. mas tem que ser.

TB55- I N I REVIS I ADOR Portanlo ou sempre ouvi tálar. ioi quando eu vim ->ara o bairro que erarn [ĸssoas hriguenus. havia munas prosliiuias lambem

sem|>re ouvi talar. quer di/cr eslou aqui. nio posso a|ĸ>niar nenhuina. por eu ja. et nio vejo coisas dessas. não é? A genio portanto ouvu falar e nio ver c uma

coisa o ver e oslar a viver o outra. A partir dn eu vi lamlĸm que muita coi\a larntĸm nâo e daquilo que di/iam. di/iam quo ora assim quc era assado. tambem

muila coisa nio era nio c? Mas de hngas. de sc mclcrcm umas com as ouiras e, eslar a cnlicar a vida. ponanio do ...se fosse preciso diziam coisas que não o.

dqx>is a gonie linha aqui uma casa quo csiragava não c da xxxx. é a oulra. nio c a cuira. c ainda a oulra do lado de cima. esta aí e quo ora mesmo...mesmo assim

agora e quo esla mai<- sossegado porque a senhora saiu de casa ahandonou o mando. a.'o o irmi de uma das mocas quc irahalhava no curso Fssa enlio e que metia

homens era, portanlo era uma casa indccente. nem tão |x>uco se podia esiar la agori esla o pai o as fĩlhas ele osta com uma mulhor. mas a mulher tambem anda.

nio e dessas assim muiio coisa. mas o que estragou mais nessa rua foi aqucla cava. agora é que esia melhor. melhor, mclhor. esta muito melhor a gonie ja nio vô

aquele cniia e saj. entra e sai.

P.N l'RI.V'IST AD( )R I: o curso e quo foi responsavol por ossa mudanva'?
R5- B P.u lonho para mim que em parte loi. mas absolulo mesmo. Porque. quom conhecia rogras de odueacio? Ninguem Quem e que pedia licenca para
levaniar da mesa'? Ninguem Quem o que osperava quo as cologas servisscm pnmeiro para dopois serem a uliima? Nínguem. Todas cslas pequenas coisas fbram-

nas ensinadas alravcs do curso. Eu por mim eu falo pessoalmente por rrum eu apnndi muiio. muiio. muito. mesmo. principalmenic com a XXXX. que ela e um

tcsicmunho vivo de pessoa e ela. pronio. ela sabe lidar com as coisas. sabe condizcr. Iirar. meier. sair da hora. melcr na hora H. ínlervir. sair. scparar. senio tinha

havido. da maneira quo as pcssoas aqui do bairro chegaram acima da XXXX linha havido dcsdo o primeiro momenlo brigas. mas bngas feias. e nunca. gracas a

Dcus. aie ao ponto de hoje. nunca bouve brigas li entre a genie, nunca chegou a haver nada disso. havis discussôes. mas com rcspcilo. scm nomes. sem palavrôes.
como havia antigamcnte. nio... houve mudancas houve. gracas ao curso.

A73- Outro - A única coisa que ta mal aqui no batrro é isso mas o negocio ti indo li razoivei ate. não 'ti assim lão runn como a genle pensa

GRÁFIC0 31

f:N I RP.VISTADOR E na aliura quando veio morar para aqui não havia aquela má fama que depois o batrro ieve?

NI7- EN TREVIS 1 ADA N'ão. porquo isio aqui era um bairro sossegado. não ha.ta casas. não havia vizinhanca. não havia ninguém. era um bairro sossegado.
dcpois ji se sabe loi-se |uniando. juniando...
NT5- EN'l REVTSI ADA — Era. islo nom sequer casas linha aqui feilas. nada. noinfĸnsar nisso, isso era tudo obras que tinha para ai, tinha era mcia duzia do

casas para aqui lenas e o resto era tudo. estava tudo em obras. Alé esias casas todas x>r aqui lora eslavam lodas em obras.

C67- l.nlrevistada Realmenle. o p ... is ve/es eu digo ao meu marido. eu digo, o Govemo precisava fazer uma limpeza. fazer pelo menos aqui no Bairro. porque
eu pnmeiro. mcu nco senhor. quando eu vim para aqui. so encontrei aqui três vizinhas. aquola senhora dali, quando eu vim para aqui do lado de cima e a outra do

lado dc baixo. era as unicas vizinhas que estavam aqui, estas casas...

C68- I;ntrcvistado Porque a genle nio d3va conhecimenlo. não dava conhecinĸnto. a genie nao tinha conhecimento com ninguém
Enlrcvistador Mas os outros não iinham f'ama e o do Baino XXXX iinha ...

H 13- Entrevisiada — E isso . não Stíi. Ou é por ser Ponta Delgada, esti a perceber? E puseram muita genle de A B C D. Por exemplo. quando eu vim para

aqui. o senhor XXXX nio me queria pôr aqui. quena-me [ĸjr nos Pasiinhos na Faiã de Cima e eu (inha dado o nomc hi muiios anos. desde o prindpio. na

Cimara. para vir para aqui. porque eu casei-me foi em XXXX. bapti/.ci os mcus tílhos em XXXX. cu tenho as rninha dívndas. que gasio no Mini Costa fiado.

ê em XXXX. eu não la fa/er dividas para a I ajã de Cuna. sern conhecer mnguem. ninguem eu iinha as minhas comas todas aqui. estou habituada aqui. os

meus tilhos loinarain a comunhão. hapiiz.iram-se. o meu marido nasceu aqui em lĩaixo. cnou-se. f'oi crismado. ludo aqui. Eu ia para a Fajã do Cima. N'o

enlanto vinha gcnie Oos Arnfes para aqui. I aji de Cima para aqui. da Relva para aqui de S. Roque para aqui e as pessoas de Ponla Delgada é quo iam para

longe. nio podia ser. nio esti certo. não c? Porque cada froguesia lom o seu Baino. as pess.us de S. Roquc lossem |iara o Bairro do S. Roquo. as da Relva

fossem para o Bairro da Relva. porquc se Ibsse so pcssoas de Ponia Dolgada para o Bairro do Ponla Delgada. o Baiiro nio unha lanla fama. csli a pcrcdĸr.
mas puseram ludo quanto era eu nio sei cxplicar. que eu não gosio de ialar mal...

GRÁFICO 32

Enlrcvistador A.ha quo falam mal ...

B9- Enlrevistada Pu Fslou aqui moiida. Oh! Se falam mal. oh! O rnal é deies. eu aqui esiou metida da minha porta |>ara deniro. so se talam e o pessoal. mesmo o

propno povo do hairro. eu estou aqui melida da minha nona para dentro. o l.airro nîo lem l'ama o pessoal mesmo e que bota a ma lama no bairro. nio vejo que o

bauro seja ou ... sirn sonhor

D38- Enirevisiado I. o bairro se nâo houvesse ... se nâo csta ... se não iem melhor rome. hem. e porque o povo náo quer. rrus é o |x>vo que mora no hairTO, não é

o povo que mora nas I umas nem o quc mora em Ponla Delgada. nem o quo mora aqui na Calheia. bem islo c ("alheia da mcsma maneira. iras qualquer das

maneiras. nâo é, o povo que mora aqui mosmo é quo nio quer o nomo mclhor para o Baino. quor arros.sac3s. quor desavencas. quor isso ... o povo rnesmo que

mora ci denlro c que nio quer um nomo mclhor para o Baino. sô mais nada.

GRÁFIC0 33

C69- Ijnievisiada I sias casas aqui |>aia baixo. csias casas aqui para haixo. nio tinham assun pcssoal nem nada eslavam vazias. dcpois c que foi chegando.
foram chegando. chcgando.
C70- l.nirevisiado - O Bairro enchou quase enchendo

C7I- Enlrevistada - Isto era um sossego aqui. primeiro eu dizia ao meu mando. eu di/ia: "Cnsiiano. eu vou gosiar dc estar aqui. Se continuar assim" nio passava
carros aqui, isso quando ... eu ainda irouxe um miúdo com nove meses para aqui. e coisa ...

D25- Enirevistado - la deterenie. poiquc [>nrneiro que vinham pr'aqui nio havia nada disso. nio havor havia <|uo aio ha muil3 casa aqui que na lava loiias ha

muiia casa ai que acho que a cambra vendeu. ou isso... na me inlrcssa. na me intresra nem sou 3lguem pa pour doloilos sobre isso vâo a ver a Cimara arranhar os

teclos. arranharam as casas fizcram as casas. acho quo o um bairro agora como dovo ser. não e? F. se nio é um twino melhor o povo não Ihc quer. na c o povo. os

habiianlos quo moram ca é que não querom o Bairro como dcve ser. Se eles ti/essoin um baino discroio o que é que um bomc. pronio .. Quando eu vim ... Eu

quando vim rrtorar priqui eu lou morando aqui em cima. ou iou morando ca ha I 7 anos. nio e'?
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I.A3I- l.nirovisiada í icou com uma corla ma faina. Porquoquando nos viemos p'ra aqui. eu lui das pnmoiras que eu vinho pira aqui. eu tui a pnmcira

que vinho para aqui. depois toi-sc enchcndo aqui csas vizinhas depois essas por aqui a baixo \n foram [ĸssoas. |>n>nlo. eles puseram a lorto e a dircilo

para ai. bom e ruim ludo. Algumas aqui. essas casas daqui para baixo ja toram jxssoas que compraram. fx.nanto. |a na<> foi qualquer |x»soa que veio

para aqui. Pronto. essa rua daqui e tudo genie mais ou monos gento boa.

EA32- l.nlrevTS-ada Alguiras 3Í. fern umas ai. credo. a Cimara misiurou ludo.

EA44- Enirevistada - Ja. ja. ji falaram hastante iral dosses aqui. alc trataram que isu> aqui cra o Bairro dos Canibais e lanios nomes mais quo deram F.u

disse "Oh! Senhor. I,ogo por sorte viemos para aqui c pronto. porque isso tambem tcm muiia gcnle do ... pronio e nĸsirĸ> rapa/es e coisa do rrancira quo
... e mcsino qucm deu csses nomes fbi um Bairro aqui para haiĸo quo c da mannha e aquelas senhoras de la mesmo o quo puscram isso no jomal. Acho

que ale veio isso nojornal. que isso daqui que ora o Baim"> dos Canibais. P.u disso: V)lha"

N7- EN' 1 RP.VIS I ADA — P»ri3nlo. a meu coiso ... a meu ver isto era a pnncipio era um bairco como losse um hairro deserto.fx>rtanio dopois veio as vi/jnhas

novas para aqui. vizinhas que lambem oniraram nostes cursos. pessoas que moram aqui novas que eniraram [_ara o curso. fĸ.rtnto a respcito ao que fizoram no

bairro ti/oram um parque inlanlil para as cnancas. portanio. laintĸm acho que foi uira coisa norque 3quilo ali para ciira não linha nada de tarelo. é uma vista.
tamtĸmm vejo aquilo ali. aquelo odifîcio ali. nio sci se foi o curso que esla cloaborando com isso. mas lamlĸm da uma visia boa ao bairro. nio tinha nada disso. e

espero que agora as v.zinhancas do bairro que somos nos vamos mdhorar o baino melhor do que aquilo que ele ora. fĸ<rque nio é as pessoas de fora que vdn

mclhor as coisas do hajrro. c as vizjnhas quo lôm do molhorar o baino.

GRÁFICO 35

H5-VERGRAF. 15

EB30- ENTREVISTADA - A senhora so cozjnha. llouve uma coisa muilo boa que tĩzcram foi esse curso. rnuitas [ĸssoas aqui nio trabalhavam. andavam era is

portas, isso fez muito bem

S8- EN I REVISI ADA — Eu vou dizer. os meus rapazes nio sio amigos de conu.r nad3 de fora aqui. sio são muilo aqueles "eh! Isso c do servigo. isso c com

eles, não são amigos de explicar nada. nem como as coisas funcionam. o pouco que eu vi e percebi e quando eu ia lã com a dona Cremilde. falava que os

professorcs falava c a genie trocava ali impressôes foi o pouco que eu aprendi sobre aquilo. porque nio são rapa/es. são honĸns grande. chagam a casa. vão-se

embora. uma pessoa chega a casa. como eu cbeguei agora, agora eu ia-me dcspir. cu comccava. ta comecar a limpar que isto acora pouco se limpa. porque a gcnie
acaba dc lunpar. ja esla tudo sujo. mas a gente tern que dar uma amanho de vida. porque ... e tem quc fa/er algurra coisa para comer e essas coisas lodas. Mas

realmentc eu acho muiio bom porque outras pessoas apanham a oporiunidade o que eu achei ainda mais grava nesse curso. não c pela pritica de li foi as

mulheres, fwrque reatmenic havia muilo ajuntamcnio de mulheres sem fazer nadi. porque a prôpna vida nåo dava para precncher a v.da delas. mas ali lem

aprendido que eu tenho visto pessoas que aprenderam muilo a fazer bolos. comidas. como cuidar das cnancas. e ale para mim eu acho muiio precioso o trabalho

das mulhcres do quo propnamente dos rapazes. os os rapazes levaram mais numa bnncadeira. mais numa falla de respeilo. eu acho quo as mulhercs aproveitaram
rrais por aquilo que eu apreciei. uma faz rissois. outra faz bolos, outra "Ah! A genle aprendou no curso". tivoram aquele gosto. eu acho que as mulheros

aproveitaram nesle curso mais do que os rapazes. pode ale que houvessc rapazes ... rapazes que aproveitassem muilo e outros não , porquo rcalmenle a vida dos

mcus filhos é pintor. des estavam descmpregados c aproveitararn ji se satĸ sempre aprenderam, ji se sabe o meu Nuno lem muiio goslo e gostava da carpintana.
mas lambcm acho que para ele tamtĸm lcm pouco lempo porque ...

P50- EN'T REVTSTADA — Eu penso que sim a convivencia. a formacio das pes:oas a ????? porque qucr as pessoas queiram quer não queiram a convivência

com as oulras pcssoas por isso cu acho que anirra um pouquinho o baino. costumc dizer que as pessoas ficam um pouquinho encolhidas. da convivência da ... e

eu acho que sim. e a genie nota por exomplo a sonhora xxxx. aquda senhora que mora aqui na primeira. 3 quo trabalhou connosco no hiper.
P51-ENFREVISTADO Sim.

P52- EN I REVTS I ADA - Nos trabalhamos na xxxxx e enião uvemos. hi muitas |ĸssoas aqui que trabalharam connosco na limpeza ou mcsmo na vigilãncia e

hi uma scnhora que acho que esii a fazcr costura

ENTREVISTAEX)R - Sim a dona xxxx.

P53- I N I RJ;VIS I ADA — A xxxxx. I ;nlio essa senhora foi nossa funcion3na do limpe/a. e essa senhota eia uira sonhora grosseira. no dia da inauguracio laloi

com ela c goslei tanio do jeilo dda eu nâo sei exphcar. mas ou nolei a diloronca

Q32- D - Anles. anies a maior parte. daqui. dessas que eslão no curso. pronio ...

Q33- C ['stava tudo parado.

Q34- D Que eu conbeca que ainda esla no curso irabalhavam algumas na fibnoa do peixe. que bolava aqui. que era para ir para Rabo de Peixo. pronio. mas

quando souberam que esse curso se estava organi/ando e cotsa. pronio. lambem aqc ilo nâo era o servico que elas esiavam tamtĸm não cra coisa, porque a mulhor

iambcm esieve li quase on/c anos. porquc acabava aqudo coniraclo do seis mcscs, vinha f>ara casa um ano. e esiava coisa. Pronto. linha esse periodo. muilas

aproveilaram a vir aqui para o curso quc cra uma coisa mais mais abcna. Pronio que ia para la uma eoisa. alem daquilo que sabia. pronlo. mas a maior parte.
muilas pronîo, muitas senhoras do bairro. muita genie eslava em casa muiia gente csl3va em casa

l:NFRI:VISTA[X)R — Se nio for assim
_
eu defĸ>is. o tania ontrcvista. tanta ccisa quc _ pronto vaitĸ>- comecai polos cursos quc aeabaram. O quc c que a

senhora acha dos cursos?

Sl - EN I REVTS I ADA Sim Achei quo foi muii>> bom porque havia muito rapa/ desempregado. havia muito vicio no baino. Muitos não soubcram aprovoiiar.
oulros soutĸram aproveiiar. Mas eu acho que foi um tĸ>m tempo para osiarem ali e aié mesmo para a. mulhores. que fbi uma coisa preeiosa. porque rnuila dona do

casa nio sabia como iratar os proprios filhos. nem os filhos dos ouiros. como lidai com cnancas. conx> lidar com os servisos domosticos. como lidar com ccrtas

coisas. P.u acho muno bcm ombora muilas coisas nâo lenham assim dado ccrto. [ĸ>rquo Ibi muita rrustura. muita gonlc. muiîa raca. I: os que linham pouco de

aciividado para pôr nesses cursos lamlĸm . porque nem ludo serve para os nossos amigos. nem ludo iss<>
_
ou lalo |x>r oxponência propria. pola rrunha casa. polos

mcus filhos, porquo realmonle foi muiio lx>m muilo muito agiadecida nor aquilo que fizeram fx>r esie hairro. pelo que tudo quo o Govorno tem feilo e assim lom

melhoramenlo. iras ha pessoas que não cornprecndem osie mdhoramcnlo. quo nio coinf>recndoin essas coisas e que so lixam [>ar3 o Govorno. mas o (ĩovemo lem

feilo muiia coisa boa Agora eu não sei nada do politicas. nom disso. nem eslive dorlro do curs.o. mas assisli a algurras reunicĸ-s que falaram com os pais e ludo. I:

realmcnlo foi pena porque verdadeirainente aquolos quc nio souberam aprovciiar. rambem pelos mous filhos |K>rque aiguns não aproveiiaram aquilo que
roalmonio doviam aprovenar. O meu mais novo esli la. gosla muilo e quer ver se consegue porque elc gosia muito diqueia coisa de carpintaria. quc c o XXXX. E

eu gosiana ponjue cle lem muiio gosio e gostae vamos andando assim

Q30- C ■ Até por acaso l'oi muito bom esses cursos [»rque havia muiias senhoras quo...

Q3I- D - Havia muitas mulhores mesmo i base não iinha servico nem coisa ajudaram muiio. muila parte. que tinha muiia mulher aqui que hoje esia no curso e

que não linha emfirego umas nnham irôs. quairo. cinco tîlhos. a crocho coutĸ. pronto, assim o nosse espaco que eles abnram [>ara dentro do bairro ponso eu quo

foi uma coisa que fiou. tirou muita altemstiva daqui. para mulheres e ludo que ainda ponso ou que lom muito a ajudar. pronio umas ofociivas. ouiras ainda com

coniractos. penso cu que esta ainda dentro disso.

P.NTR.I.VTSTADOR - O que e que os scnhores acham do curso?

Pl- F.N' I RPVTSI ADA - F.u penso pelo menos na rninha 6[>tica. desculpe intorTomfĸr mas isio é descongcstionado. Penso que esles cursos sio semprc muito

importantes pnncif>aimenle. Pronto para o pessoal Ibi direccionado c que l'oi ... que participou delos. eu acho que ha som(>ro uma manoira do povo
iraioritariamcnie que o sabcr nio ocupa lugar e acho que e uma manoira de sei 13 das pessoas lcrem uma outra l'oima do vida de mdhorar as condicocs de vida
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das [ĸssoas. etc. etc. Mais importanie ainda d>> que os _ursos ê lealirtento as [ĸ.ssoas quo lenham mcrcado do trahalho [ĸirquo isso o ludo muiio lx>nn<> onquanio ...

islo c um curso cm quc são rcmuncrados c tal e lal a(ĸsar do larom digamos assim. a nolhorar os seus conhcuinenlos. ludo. na-> c? Ainda são remunorados por um

X eslo pais. quer di/er quando aeaham os cursos inleh/jncnie. não c so esies cursos o que a genie vê por ai fbia. mesmo n<> ( "eniro de fonracâo nas Capelas as

pessoas querdi/cr isio e uira consianic. não c? Vai-se para o mercado do irahalho igualmonie o dilĩcil luia e luia lerrivel. nio e?

GRÁFICO 36

LB32- l;N I REV'ISl'ADA Ah! Isso para mim vai voliar ao mesmo. Tem muitas colegas que ja ostio a trahalhar. a XXXX' saiu dc> curso esse mcs. não

continuou esse mcs lodo ji esta a irahalhar. a XXXX diz tamlĸm que ja arranjou uma casa para trabalhar. acho que o lazer lnnpozas. de reslo esta ludo em casa.

vai ludo para casa

027- B Para quê. sc esia ludo em casa. Eles meioram um ano. um ano e meio. dois anos a irabalhar foi so aquela qxĸazinha. depois csli ludo em casa outra

vez. E mcieram ouiras para dentro para cobnr so aqueÍ3. outra vez esse novo tcmpo. Quando acabar essas cnses. essc programas que tem havcndo dcsses cursos.

fica o bairro outra vez cheio de pessoas sem irabalhar.

A N Que era o que aconiecia?

028- B N O que aconlecia a maior pane das vez.es era isso.

07- B — Esses que vieram se embora. as mulheres que v.eram-se embora lodas tamt>;m cstio na mcsma coisa

08- B — Sc acabou o curso para elas. na sexta feira elas vicram-se embora. pronio. dali não sabetn mais nada. ficam a cspera que apareca mais urna

oportunidade. se nåo houver estio sempre em casa

R18- B — Ah! A maioria ddas vai coner para a assisiencia a pes largos. a rraiona ddas vai canunhar a passos largos para a assistência e vai ser a mcsma coisa,

a umas di sete e quinhenios. a outras dio quinzc. pnncipalmenie eu nunca tive razão dc quet.xa. quando eu la para li. por exemplo os miudos. para irem para a

cscola. eu cosiumo a ir li, á douiora XXXX. dantes era a douiora XXXX. ela conhecia, dava me. pronlo. "Doutora XXXX eu lenho isso c isso e isso para pagar"
da a mim dava-me quinzc rnil escudos lodos os meses, so que uma vez houve ai um contralempo qualquer e nio sei o que foi que aconteceu quo nâo dinharo

naquole més isso foi uma complicacão. a genle viu-se iodas i rasca. veio-se tudo embora. mas pronio. são esias coisas que a genlo também não esia no intenor da

insiituicão. não sabe o que é que sc passa, não sabe. mas acho que ela mandou-nos ir na segunda-feira seguinio e acho que rosolvcu o problema doutra maneira.

nio soi se ela chogou a ir levantar do seu prôpno dinheiro que linha no banco. para dar a gonio. para num não u [>ara casa sem dinheiro, eu sci que ela rosolveu o

problema. agora quanio ao resio eu digo islo vai coniinuar a mcsma coisa vai ludo paa a assisicneia

025- B— Podia ter mudado melhor. so mudou. coisa f*>uca.

026- B —

Aquilo que falam na televisio o que cu acho que mudaram foi sô coisa |x>uca. dizcm quo rnudaram lanla coisa. tanta coisa. mas eu nio acho isso,

achei foí sô um pouco. foi a queslio de baloicos e curso. para tirar muitas pessoas que cstavam descmprcgadas. mas eslio ouira vez desemfiregadas na mesma.

uraram urra êpoca mas esta ouira vez ludo descmprogado na mosma

ENTREVISTADOR— E agora o curso csti acabando imagine que não consegue omprego agora nos proximos meses. como é quo vai fazer?

LB22- ENTREVISTADA Tenho que arranjar emprego. nem quo seja dar dias.

LB23- ENTREVISTADA Claro que eu lenho quo me rranler. nâo é? Fazer ...eu nâo vou fazcr coisas rral foitas. Dous nĸ livre. nem lão pouoo me passa pela
cabeca nem quero saber. mas a mcsma, ncm que seja mcsmo a dar dias lenho quo ir. Assim para limpezas (ens que ir .

GRÁFICO 37

G6- Enirevisi3da — E. e que eu acho ... a minha solucão é quando acabarom fazor urra reunião ião grando concordarom com isso, para eles ouira vcz virem

normal. para uns com curso oulra ve/ para virem Irabalhar como devc ser. Islo. islo. isto c roubos para ai. isso c drogas. isso é tudo não se pode. ah esiio

sossegados. ali eslão como dove do sor. ganham o sou dinhoirinho. pois eu sei que o Governo o quo di para aquilo. mas com urra rounião grando. fazom ouira vez

outra rounião grande. um icm um (ĸnsamenlo, ouuo lornouiro. depois juntam-se lodos. concordamou n;"u> concordarn.

C3- Enirevistada — Quando os cursos acabarom o Govemo ouira vez facam uma recnião grande. fazem uma reuniio grande ouira vez se concordarem para p>r

ourra vez as criancas li dentro. Depois do concurso abeno para onde e que essas cnancas vio?

G5- Entrevisiada — Os rapa/cs que estão agora para o curso. para onde c quo hio-do ír? Sc osião ali tanlo ... ji lom bastanle lompo. como é que p,ĸlom sair. nio

B2- F.nlrevislada - Bem. se conlinuar assim como elas estio a levando ou acho quo vâo lor um tx>m fuiuro. principalmenie a XXXX ... e a XXXX. a XXXX esta

lirando curso de comput3dorcs e a Beiinha e de ama ... de lomar conia de bcbos o so continuar assim se fbrcm ale ao litn se chogarom aie ao fim ou acho que é um

belo dum fuiuro quo elas vão chegar a ier. Desde de o momonto quo arranjen. um ouin> omprogo/.inho atravos quando acabarom aquole coisa. F. é assim!

C8- Entrevístada - Esie que csti aqui em baixo se ele diz quo depois quando o curso fechar aqui que depots que vai irabalhar assim por tora, eles vio trabalhar p t

lora. vio aprendendo. af>rondorem ali. lem o dia de esc'>ia ali. e esta coisa ioda. esli da manhâ. esla com a professora. da lardo osli ... da tarde esla assim ... esii de

servi?o. ás vc/cs de rnanhã esta no servico fa/cndo irabalhos. da lardo esia com a profossora a lor...

D2- I ntrevislado - Fsla. esta acho tĸm nu>rc> aqui gosio de morar por ísso vim p'ra ci eu na vnn p'ra ca vim [X>rque a rrunha nocessJdade obrigou p'ra vir pr'ac-Ji

por isso. vun mas diga-me uma coisa acho tĸm os cursos. acho sim scnhor. p'ra mnn ĸ> lugar do iar ta/cndo iral [>'los caminhes lio la dentro. ceito. rras quando
eles liver os seus cutsos p'onde e que des vio Irabalhar? Se não hi trabalho p'ra genio .3 trabalhos p'os do curso p'ra uns tudo p'rn outros o assnn

Fnlrevistador - Não, nio tem fe no futura depois de acabar o curso, não o?

S29- P.NTRJ.VTSTADA Nio. sc a gente pegar do uma ponta ou outra tudo tom necessictado. agora do ponio de vista social e [ĸ>rque quem trabalha nio lem

necessidade. eu nio sou de acordo. [x>ique is vc/es se encontra mais nocessidado dai ueles que irahalham. quo lôm pnoipalmenie casas de filhos. muna cnanca.

lutam a bracos com muita difĩculdade. [x>rquo ou soi o que e quo cusia cnar urra casa do gonlo. eu sei o quo o que cusla lular [>ara a irenlc e sc não tivcr ajuda de

lado nenhum aquela gento tJinbein [íassa muita diliculdade. [ĸ>is enião aquole que não irabalha lamhom passa mais diticuldades. nao e? Mas ainda quando não ha

trabaiho e uma coisa. mas muita gcnlc is ve/es. não quer trabalhar. e a unica coisa que eu apreciei muito nessc cuiso. dcram is fĸssoas a vontade do trabalbar.

ombora a gente as vezes a gente diga assim: "Aquilo is ve/es e trabalho de rralandros. quo cslio o dia lodo por csies caminhos. rras eles lcvantam-sc da carna com

o scntido do ir. embora um tarte. o oulro farte. sompre hi um bocadinho do respciio por aquolos quo eslão ensinando. sempre hi um bocadinho de rospeito (v>r

aquoles que estio [>agando. por firn, o quc cu apreeiei melhor foi isso. porque aié eu ouvi. quando eu fui iqudas pcquenas rcuniôcs. no principio quando hav.a

aquelas reuniôcs dos pais e que muiia gonte conseguiu. porque havia possoas muito r.bcldos. nio sabi.am como lidar com elas . o onlão mais mocos. mais calrnos

diio pelos pais, pelas mâes. pdas familias que achavam uma diforonca. ji se vô uma coisinha em casa. aquele ainor para ajudar a consenar. os meus não gostam

muiio de consertar em casa. so nurra grande nocossidado. rras lem que sor. quando e. lamtĸm vejo-me e com elos aqui. o assim ou acho que eles tomaram um

bocadinho de amor ao trabalbo e como eu digo e reptto principalmonio para a classo feminina foi muilo lx>m [x>rque elas aprenderam muilo. eu lonho visio ai

raparigas que depois ai dcsscs cursos satĸm bom Irabalhar. onlâo olas våo praticar aq jí. vão praiicar ali. a satĸr filar com as fĸssoas. porquc ãs vo/es as pess<Ms

dão urra mi resnosta i outra nio so intorossa ondo vai baior. já ai olas apronderam jĸ>rque iôrn id<> pralicai aqui ou ali . da maneira como devem se cornponar
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com as pessoas. is>_o e muiio ímportanlc. eml-ora nâo esteja dcniro doslo assunlo. trv~ :ĸlio quo Ibi muil.i imjĸ'ilanio. [>nnci|V.Iinenle nara essa juvcniude mais

nova. rapangas que casaram novas. quo iinham muiias dil'tculdades e quo realmcnle elas esiio aprendendo e agora tamiĸ.... esiou goslando. ou lalei com uma

pequena que e aqui que rrĸ>ra aqui defronte dos velhinhos. ler amor pcla velhice. ler amoi pcios doontes que hoje ern dia nmguem lom porquo mesmo os pais . os

filhos as noras e ludo quando lem um pai. vclhinho o dcĸnte esiio semprc mquieios >|iic eles panam. [x->rque ni>> l.m ar.xn [ĸlas pcsv>as quo ostão doonlcs. não

(ôm amor pcla eandadc, e o que f'az as pessoas com(>roondorom nio ter amor por ningucin.

GRÁFIC0 38

N2- PNJ REVTS I ADA - Olah. para Ihe ser franca eu nio fiquei como as alrasadas. nio liquei com as mios amarradas como aquelo quo di/
"

eu vou espor3r

que me caia um scrvico do ceu". nio pode scr . portanlo falei com a assistente social qi e o uma pessoa que osia a par disso que e a do la de cnna o ela arranjou-mo

uma casa na Rua XXXXXX ola vai falar com a XXXXX a dizer qualquor resposla a rosjĸito do meu servico. para iorrar conia de uma idosa. duma senhora quo o

idosa c nara arraniar. para lazer portanio a lunpeza da casa e (orrar conta ... nio traba ho Sat_ados nem Dorrungos. e so de Segunda a Sexta Feira so que ela disso-

me que ela não mc podia pagar o ordenado que eu estava a ganhar pelo curso. não e ordenado. isto e uma bolsa de estudo. a genie sabc que islo nunca foi uma

bolsa deesiudo. a gcnie sempre soube(...)

LBI4- FNTRTVISTADA — Para toda a genie não. tanlo que ji lem algumas cm tasa, nem acabaram o curso. viram que realmenlc iam para casa. quc não

faziam mais nada mcicram-sc em casa esie mês. A gente quando lem interesse a gente vai i luta não é?

N3- EN I RJ.VISTADA —

(...) a rrunha v.da foi sempre a trabalhar. empregada domé.lica irabalhci tanlo lempo na casa do Dr. XXXX. trabalhd na casa daqude
senhor que c chefo XXXX. portanto a rrunha vida f'oi scmpre a trabalhar, parada e quc eu não vou ficar. nio vou espcrar que me batam á porta e digam er di/em

assun: "queres servico?" Nio. a gente é que tem que ir praourar o servico.

R23- B - Eu penso que de fuluro eu nio sei. porque pnncipalmente a maioria dolas algumas vão para a assístôncia podir esmola, isso de certeza. eu tenho uma

irmi XXXX quo tambem leve na costura ela tem quatro filhos. de certeza absoluia ela vai para la.

Q9- C — Não conseguiram [x>rque não vâo pedir. lêm vergonha. querem que os empr.gos vaiam baler i pona. trabalhar nio c desprezo, ncm que fosse para lavar

chios. corno eu esiou lavando no Solmar. no Supennercado Solmar. é lavando chios <: eu nio me desprezo a lavar. porque em casa nio nos dão nada e a genie o

que tomos que ir pedir. lemos que ir saber onde é que lem servtco. onde é quo nio ha. tanto o que a Amdia. a don3 Amolia. a onfermeira Amélia quando disso que

faltava quinzc dias para acabar o curso. ela mandava a genle desenrascarom-so. foram se pondo a procura do outros ernprogos. para irom vendo ondc é quc havia

empregos anics de acabar o curso. Eu tive ossa oportunidado dc ir para o Solrnar [x>i jue |i trabalhei la quatro anos. no Cenlro Conĸrcial e pronto ela mandou

desonrascar. e eu. |a que ela csl3 mandando dcsenrascar. eu vou-mo dcsenrascar. live essa oportunidado aie ter a proposta do acroporto novo ir para li ou para o

aoroporto novo ou enlio para o Hiper para limpezas. fa/er lumos lambém. pronto ou cstou ali. ja disse a vinas colegas que mc vieram pcdir que vão precisar do

muitus homens o mulheres para irem para o Modelo o Aeroporto.

A — E a dona XXXX acha que esse curso que agora acabou. acha que esse curso veio mudar alguma coisa aqui no Baino ou nio?

051- C Mudou. mudou porque eslava as pessoas lodas ocufiadas. não tinha assim c jisa, mas tîcaram i mesma desentprcgados.
052- C — Por cxomplo a minha filha que é a quc me ganfi3 aqui para casa e o meu ilho. o meu filho que csti agora para casar ele ji tem a sua idade, mas eu

conto com o ordcnado dela, ela ficando-me cm casa, scnhor. como e que vai ser a minha vida. F.u sou urra doenie. eu nio posso trabalhar estou aqui em casa. ela

saindo-me. o curso o muito bom mas no fim do curso elas deviam ier um servicozinho já fiara scguirem, não ê? Eu acho quc sim. que era bom era isso. agora

estio no curso. a genio pôe. por exemplo. estio ali no curso. esti tudo bem e coisa. saiam do curso vcm p3ra casa. vêm para a mcsma coisa. Vêm para o mcsmo.

vém para a misona outra vez. enquanto eslão no curso a gcnie fica mais levezinhas. v.io para o curso mcsmo para olas. para as suas coisas que elas precisam que

elas ciaqui nâo lém depois dinheiro nenhum para comfirar nada, vem para casa. Mosnĸ) assim ossa csti na MEFE. esli ato Dozembra. Quando chegar a Dezembro

como e que vai ser? E preciso quo arranjem um emprego. nio e? V'ai-se para o fundc do desemprego is vezes cles arranjam oulras vezes não arranjam quo eu

conheco o lundo do Desemprego. que eu tambem ji tive la.

LB2- 1 NT'RF.VISI 'ADA Agora acaba. ven...portanto venho f>ara casa. rras na condicão lainbcm do arranjar emprego. nio c de ficar em casa. porque nio da

porque eu lenho dois iruudos. e eu tenho que assim que andar por elos, dopois mou pai lamtĸm nio trabalha. é roforrrado. vivo com ele o a roforrra dolo o do vmto

e sete contos. nâ<>. nio choga. F não é mais por isso. é porque a gento aprendeu muiio e lenho pona J3 do sair. Dc lcr durado. portanto era para a genle acabar em

Dezembro^

04- B N'io. nâo é so o nosso caso. tem mais casos para aí assim vieram se cmbora n3 soxta foira. parados om casa o quo nio da nio e?

J24- EnirevistaJo Ja ouvi di/er que o cutso ia abnr novamente novo curso. não é? Com outras pessoas, salvo erro.

J25- Fntrevistado Bom. o que ouvi di/er loi o seguinio: isso nio e nada concrcio is. o foi a gonio do baino, é que a CEI parcce que subsidia aie 99 nio o?

J26- Enirevistado i; que lam arrancar com ouiras pessoas naiuralmenio na podo s_r scmpre os mesmos um novo curso com ouiros rapaz.es outras raparigas

outras mulheres, .úo sei quanios, não soi que inais.

J27- Fnirevisiado - O problema que esta ai e que se coloca e que so coloca em Portur.al inieira o af>os a formacão ao itabalho.

Entrovislador I ossas pcssoas não estão a scr ajudadas como deviam?

J75- P.ntrevisiador Quo ou saba. que eu saba. não. mas lambem vamos la vcr isso o uma afirrracâo quo eu nio posso l'azer porque ha pessoas quo podom lar

sendo ajudadas e di/er que não sâo. não é? Isso e uma afinracio quo ou não posso...
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A4- Ouiro A nĸu vor isso devia conunuar sempre so que om fascs. a pcssoa ia 13 trah_ilhar [>ara ossc curso. iirava o curso. quc elcs realmcnlc esiio a dar ele. uns

de carpmleiro. outros de docincisia. ouiros do auxiliai do oducacio iras quando acabar. acalxi se o curso e era bom era quo um corto nonodo do ...XXXXXX um

curso desles a minha ja esii hi seis meses nessc... seis não. lem mais. não lem? Tem rrais de seis moses...

A5- Fnircvislada fem mais de seis meses.

D4- Fntrevisiado Ai é que esti. vamos li ver agora hã muiio esiudante quo tão estucando uns pa professores oulros pa advogados ouiros po que des querern e

que esta ai. e agura quando eu acabar o meu curso eu tenho meu trabalho pa ir pa padvogado eu lenho o meu irabalho na ir pidvogado? N'a se sabe se temos se na

temos nio e? Pronto Acho bem esses cursos. sim scnhor. ccrto. certo, certo acho bem jsscs cursos mas diga me urra coisa o senhor e a oulro qualquer digo-lho a

mema conversa eu achava bem era quando olo sa'sse do curso. de ler 0 curso completo dar um trabalho [>'ra ele mj na hi tratvalho p'ra eles. n<o ha irahalho

pronio. de que serve nrar esses cursos? E empatar dinhoiro sc> não o°
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F30- l.ntrevistada Islo foi bom! Islo foi bom. norque lirou muila gít.e dai da rua :>.s caminhos. da ma vida disso ludo.

14- Pnlrevistada N N<o lenho ningu#m.
Fntrevistador N N<o lom mngu«m que pudesse ir'?

15- Pntrevislada N Para mim s— se fosse para mim

16- Fnirev.siada N Para mim eu goslava de ir l'enho innia e cinco aD_-s. sou v.crva i-o lonho ningu* m a trabalhar para rrum, vivo de urra reforrna pcquena do

doz.e conios. lamb'in ia. Tnnla e cínco anos que eu lenho. O meu marco morreu h_ ĸ.vc mescs. ou sou viæva. n<o lenho ningu-m no curso.

B I - l.nirevistada - Eu. eu acho bem atc quo o bom p3ra olas eslio la do curso. aquilc _ bom das de repento podorn tirar algum curso que elas um dia podom vir a

realizar e ... nio acho que seja ruim isso aio loi urra Iĸia coisas para (cdas as pessoa. ;ue andavam aqui no bamo. Concordo com isso.

El- Entrevistada — Eu acho bom. na é?

E2- Ouiro — Eíla ti muito bem

E3- Entrevistada Esti bem Aprenda-se.
E4- Ouiro — listava fora da coisa da electricidade.Ta bom Agora eti vendendo ao tskio.

E5- Entrevistada — Herbanina. esti aprendendo fazendo comidas e mdo. é bom aprradcr
Entrevistador - - Hum hum Mas o curso vai acabar daqui a uns mese. não é? E o qu: e que vai ser depois. o que é que vocês pcnsam?
B26-CE. GRAE. 30

E72- P.ntrevislada — Oxali abrissc mais um curso com dois filhos qne eu tenho letio um com 16 na altura eu dei o nomc ele linha 14 anos na tinha idade fbi

quando eu dei p'ra irmã eu dei o nome do Xxxxx na aliura elo na tinhi ĸiade tinha 1
'

inos e c dc 1 5 anos p'ra cima ale que ele ja lem 1 6 anos. disserem que ele ia

scr chamado aio quo ninguem Ihe mandaram charrar. Tonho também nm que é o I -ir, rambdn ji tem 1 5 anos no lugar de eles larem a fazer mal aqui e ali assim

eslavarn no curso cstavam aprendondo. c era molhor e ora bom p'ra eles.

EB-f- EN'TRJ:V1STADA - Di sim Portanto. agora vou baptizar o eku pequeno e_î Agosio nem tão pouco vou comprar holos l'ora nem nada. Aquilo que eu

aprcndt de fa/er em casa

ENTRi;VISTADOR - Hum! Hum! E a improssio geral que licou. achaque loda 3 g-uieconseguiu ...

LB9- ENTREViSTADA - Muitas, nem foi portanto E algumas ncm todas. alguma- conseguiram aprender muiio venham c oulras n<o. Fu tenho ímpressio que

aquelas quo livoram mais intoresse aprendoram Outras nao. 1 amtĸm vai muito no mvxesse das pcssoas e na vonlade. nio e?

G27- hnlrevisiada Num pontoéos concursos que daque fazera e_._agenle. o senbarja pcrccbeu? Quem tivesse possibilidades para ir paraesses concursos.

G28- F.ntrevistada - Curso. sim Têm que fazcr. lôm aquelas lidas dcssas do rapazes_ de bolos. se n<o fosse esses concursos. senhor. a fama do povo. o Bairro lem

fama de druga e de ladrôes ainda pior ainda ficava com mais fama

Entrevistador - E a senhora acha que esta fama e porque?
<_29- Hnirevisiada - Porque não iômque Irahalhar. lainlĸm.

Entrevislador - Mas a fama e das pcssoas ou é as pessoas de fora que pôem mal so px dizer rnal?

G30- Entrevisiada - 1: tambem as pessoas daqui do BairTo. (ambém. Também essas |x_ssoas também daqui do Bairro lamtĸrn portam-se muno mal. As vizinhas

umas com as outras. comecam a mandar vir. lodas as ve/es ê polícia' ai. quando ... niarido e mulher chamam a policia fa/endo oscindalo ai i porta. essas coisas

todas. O senhor ji percebcu? Se nio fosse esso. «>s concursos. credo. ísso h3via guem por lodos os cantos aqui nesse Baino Agora esta tudo calmo. vai tudo para

os concursos. até as rnulheres. as senhoras aqui nessa croche nova que tĩ/cram tamrfm que bem agora tambom nâo sei quo di/em para idosos. essa crechc cssa

coisa nova que esti aqui ... aqui mais ao canio. di/ que e para idosos. uio sei.

A8- Oulro - Sim sim. sim

A9- Outro - Sim c bom o irabalho que csses cursos cslão a dar e senx.re renlivel e tma coisa sempre que serve, eles vão fa/.endo quaiquor coisa vão aprondendo
e tão dando jciios lamhcm is criancinhas nusis miudinhas da escola ecn lugar de o>;__- saicm dc li para f'ora vio. mas vão nara osscs lados ai para fora. assim dos

lão ci no bairro e tio ... e bnncam nos baloic/os
Enirevisiador - Acha que com um curso conseguom arranjar?
B5- inlrcvistada - Ah! Eu acho que sim Eu acho que sim Do feilio que elas vão anlando e do foiiio quo eias vão falando atravcs do curso que elas di/cm li do

curso ou acho quo [xxie ser que eias tenham um lĸ>m fuiuro daquela. caquele curso ■» unos li vcr ínie la a gonte ainda falta mais sois nĸsos vamos la vor enlio li

o dosuno do quo o quo vai acabar.

H4- Entrovisiada Sim foi para a anirnacão [>nmoiro o esta agora ta carpintana. _..<_ou conienlo porque o pai ... esii aprendondo a lor porque nio sabia ler.

ja pcrcebeu? N'åo sabia ler. ieve problemas om cnanca e isso ludo. e depois esqueceu-ĸ porque icve um probiema na cabeca. esquoceu-se do alfabeto e tudo e

esiava ji na scgunda classc. nunca rrais quis saber da escola. Ele agora é que esia an*mdendo a ler. com o professor Maccdo li no curso e Minerva. proiessora

Minorva e que esii aprendondo qualquer coisa. elo diz que |a sabe qutiquer coisa. Js abe que sem ler ninguém quor um emprogado. nio é? Sem saber ler nem

escrever. E qual ê o luluro do meu tilho? I;sii a ver? So para andar p_ra ai ... sem irĸ:uiho o que é que se pode amanhar ê trais vicios. não é? Havia de havor

uin omprogo para aqueles que sio ... corno e que eu hoi-de oxj>licar. quo ... claro qi-; nom lodos somos inleligonlos. não o'? Não somos todos iguais. ha uns

medicos. outros sio van-edores. não e? Havia de haver empregos para aquolcs que iibcm mcnos. os que sabem ler. os sabem lor pouco e os que satĸm lor

menos. para eles estarom ocupados. o Governo devia-se impor mais a isso. não e so _• jue lem estudos porque quom tom esludos c <|uo tom capacidade. porquo.

fx.r exemplo o meu filho rrais velho lem capaculade jvira osiudar. e.rjdou. é algue.:. sabe Irabalhar em qualquer parto. tem emjircgo cm qualquer parte. ji

perccbeu. esta na Amenca. mas se esiivesse ca. eu nunca me apoqi>entei. porque ce nnha emprogo om qualquer pano. p>rque esludou. o meu XXX esta

esiudando de noite esta mcio caminho andado agoia e a XXXX tam-ĸm. agora aqu=e vai custar muilo. a a pcrcebe. [x>rque aquolo lovo um proWerra dcsdo

cnanca. cvoluindo do meu marido que era alcoolico. isso tudo. levi muiio doenic cta cabeca e ele então não sabe lor e letn um grando problema. muno

ncnoso. allcra-se por ludo e por nada. esii a fĸrcobcr'?
S3- l:NT RIiVTSTADA Ji enirou no ouiro cuiso o licou rrais. N__j foi logo no< :nmeiros cursos. Nos primeiros curs<>s eslevo l'oi o meu XX. XXXXXX que

eslove om dois curss>s tamtĸrn teve caipinlana. elcctricidade ... foi lc*£o dos pnmeir:s cursos quo ontraram eles ficaram Mas acabou o renovaram e eles ficaram.

_>6 quo ja sc sabc quo agora quo lom quo dar lugar a outro: porque é issim mesmo tido o pobre e tudo procisa do apronder. pnncipalnĸnte era precioso que eles

comprecndesscm quo quom sabo trabalhar ganha dinhoiro om qualquer Iug3r. E eles t-.eram essa oportunidade loria sido muiio bom quo as pessoas reconheccssem

que foi um sacnlĩcio pnncip3lmenie para as possoas quo lidavam co_n olcs porque iio foi facil ... cacla um com o scu Idno. cada um com as suas maicnai,oes.

cada um com as suas retĸldias.
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J29- Intrevisiado Agora. agora pode haver porianio. da rraneira que a coisa la scndo feita agora e possivel. e possivcl ato empregar quase lodos. se ou for um

cmpresano o se mc vicrem oferocer dois ou três pessoas pa irabalhsr de graca ao pe do rmm pois é. eu agradeco-lhes e agora quando acabar isso pergunio eu? Que
essas pcssoas são colocadas nossos empresanos. esses pequenos empresinos ou so|a giandes empresinos nio intressa c enlregue a eles sem a responsabihdade
deles na é a pessoa esti ali colocada mas esta sobre o Coniro Paroquial. [x>rtanlo. acahou o Coniro Paroqui3l a pessoa na tem rcsponsabiluiade nonhuma perante o

irabalhador pa di/cr a de pronio. ji ie doi uma liccĸ-s irais ou mcnos da vida mas agora |i não prociso [ĸrque e o cusio da mão-de-obra nio sei quanios nio sei

que rrais e a genlo volta a estaca zero. Mas a gente so ouve pelo menos nos jornais. leleiornal so se ouve e cada vez o dcsomprcgo aumcnla, se o desernprego li
aumentando as [ĸssoas que lio ciassificadas tâo indo p'rou l'undo do dosemprego na vio buscar oulras na é? O que e que é mais fácil e Irabalhar com uma pessoa

que ji la acosturrada a trabalhar do que ir buscar uira pcssoa que ainda vai aprender j ara depois fa/.er o servico na é? Sio maneiras dilerenics.

Fnlrevislador — Tem coisas que deviam estar inelhor?

112- Entrevistada Ilem! Dcntro desie assunlo. nâo esiou bem dentro do quo podia estar inelhor. por cxomf>lo os nĸus filhos estiveram no grupo Honzon. a

rrunha filha esla a estagiar agora. ja é meio caminho andado para um emprego. não c'? O meu XXXX vai também acho que é para a TEEFCOM ou li quc c

ostagiar. tainlĸn. o rneio carrunho andado. dai pode surgir um empregu para ole. nâo o' V enianto. com a idade quo ele lom e com os esiudos quo olo (om quo
sio muitos, alé ao segundo ano não di nada. Se cle nio uvesse nem o segundo ano. estavem agora em casa scm fazer nada. porquc ninguem quer rapazes.

jovens agora tém que ler um certo estudo. nio é? Portanlo. da maneira que esti o emprego p'rai pela hora da morte quc nio hi emprego para ninguém com

cssc curso ji e meio caminho anclado. scmpre ajuda aos jovens. penso eu. O que est. mal então nio sci porque eu nio estou bem dentro do assunto. esti a

vendo? O senhor acha conforme a pcrgunlaque o senhor me fizer seeu vir quo islo es a uma coisa mal ...
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AI9- Ouiro -

... pelo menos a mirn dava-me um grando jeito. Porquo satĸ o Ceniro do Emprego o quo _ que di? Moia duzia de escudos. E assim a esposa a

irahalhar ... o servico ta muito ruim p'ra ai tom basianies o bastanies pessoas aí desemf regadss e o senhor sabe muito tĸm disso.

l:N 1 REVTSTADOR— Fnião dona XXXX eu queria-lhe porguniar era om primoiro lugar o que o que achou do curso?

Rl - I -
— Eu achei. porlanio. para quem vivia isolada enlîm nunca lovo oportunidado Je irabalho. nunca levo acesso a convivio com outras pessoas. a possoa vivia

cnlrc a casa e enire os vizinhos. muiias vez.es o quc originava bngas entre os vizinhos. entre lamiliares. isso loi uira oportunidade da gente tor novos

conhocimcntos a nivd de higienc de co/jnha dc enfim do educacio. como c quc hei-do explicar. pronio. foi um mundo que se abriu uma coisa sei li. nio sei m

expnmir bem e como sc um cortmado livesse ali ... livesse dado novas oportunidides da genie pensar lambém em si como mulheres e como seres humanos.

porque a genlo sentia.-se marginali/adas pelas outras pessoas. as possoas do bairro "ah! O bairro o assim o bairro". a gonio aié tinha vorgonha e mcdo de di/er que
morivamos no bairro e acho que o curso principalmonio para mim foi urra camjnhada. uma coisa que eu aprendi muilo e que eu gostei imenso. pnncipalmente
aprendi muiio com a minha moniiora. com a XXX.XX. que da foi uma pessoa espectacular, a todos os niveis. aprondi muiio com ela. c pronio isso deu-me

oportunidade agora de veras coisas de uma forma lotalmenlodiferonie daquilo quccu vna hidois anos alris.

A3- Entrevisiada - Eu tambémji ouvi di/erque isso ia acabar. agora não soi se realnenie o vordade. Di/em que vai acabar. porquo isso dava muilo joilo a gonte

que nåo tem trahalho que nâo tem emprego o emprego esla muiio dificil agora amanh ar. Que eu queira di/cr mais alguira coisa Joio ajuda aqui. amor...

A35- Oulro - P.ssecurso 13 a dar muito joilo a muiia gonto pnncipalmenio a mim sou franco. esse curso ia a dar muitojeito a muitagenlo.
A.V>- I ntrevistada • Pois rcalmenle cstas parado.
<«45- Enlrevistada Exactamonto. Par3 vir. uns quo sairem ouiros quo eniraram csses que não saiem quando sairem lambém para ondc c que hio-de ir? Se

pusesse bem nurra profissio. sc saisse com um diploma ji para entrarem para ouiro odificio novo. ostava bom havia ouiros quo nio sabiam aprendiam c essas

coisas todas. Dciam mais concursos a essa genic. mais uma coisinha pira elos trabalh.rem. para eles vivcrcm

J30- I .ntrevislado N'âo. nâo. nâo porque sempre foi uma cois-a que eu debati desdo o princípio: é quo clos saiem dali o não saiem com um curso nenhum oficial

na e. mas na vamos agora dar culpas ao curso nem ao ceniro ås altas patenies é que lem culpa disso não Ihes dar os fĸderes deles podorom dar o diploma. não

pusso dar culpa disso ao centro parcĸjuial de S. Podro na c? O centro proquial provô esses cursos na c, mas houvesso uma autoridade no l'un fosso ver os valoros

sohre o curso do lempo e eniio pudcssc-lhcs dar o diploma dis.s. daquilo ou daquilo oulro porque eu quoro crer que com um diploma na mâo oficial ora muiio

rrais facil um ra[>a/. desses depois quando acabasse o curso na ê. chogava ao pé do cm ongenheiro qualquer um empreiteiro ou coisa assim apreseniavem-lhes o

seu di[>loma como o oficial naquilo na é? E enlio ji era muiio mais licil, assim dão-lhes um certilicado que não iem valor ncnhum é isu> e ir p'o mercado do

tratwlho 3quclo ceriificado nio significa nada porque aquele ceruficado ao fim ao cabo so vai certificar p'ra eles ao fim do vinte ou tnnla anos de examo ou passci

poi um curso hi lanlo ainda lenho aqui o certiiicado so como uira rccoidacão porquo no mercado do irabalho aqui não. não tem validado.

(ĩ l- 1 .nlrevisiada Aqui tora. O que o que eu acho? Quo doviam l'a/er mais do quo urn cuno para osses rapazcs novos ircrn trabalhar.

Fnlrevistador A senhora acha quc esses cursos são um bom trabalho (>ara eles?

02- Entrevistada São bons. são bons. Dão um jetto as cnancas. trahalham estio ali. cslão eniretidos. O que é que hei-do dízer rrais? I; isso. Ato nesio ponlo o

Govorno osti irahalhando tĸm [x>rquo osta para ai tanta rraldade. lanio roubo. estao ali, esiâo sossegadinhos. depois reeebom as suas artcs. um é carpinleiro. o

outr<> e pinlor. o ouiro e assim o outro e acola. P.stâo la esiio sosseg3dinhos. estão tralxilhando. estao isso ... ostio se consolando.

EBI- P'N' rREVTSI ADA — Nio porquo ponanio...uma pessoa estava ali a aprendor nuilo o no ontrelanlo. lambémera urna grande ajuda. nio e?

Al- I ntrevistada - Acho bom realnĸnio aquilo é bom p'ra irabalharem não é? p'ra n >s quo não lôm Iralwlho eslão ah a Irabalhar acho coroo um servico fixo p'ra

quem gosia acho que e muito certo e mais que hei-de cxplicar ao scnhoi isso agora é cuo fiquei nervosa com isso?

A2- P.nlrevislada - Maneira que ou acho l>em acho naiural o aquilo I bom para quern não icm irabalho procurasse ah aquolo servico. não era?

GRÁFICO 43

F.nirovistador — Ja esta a haver o ostagio. mas e dopois isso lambem vai acabar como e quo vocês acharn quo vai scr dopois?
F.ll-Outro F.la vai ananjar um oulro omprogo (x>r ai.

I-: 12- Outra — Isso ...

E7- Ouira — Arranjar ouiro trabalho para da.

YM- Oulro— I_xaciamente.

Entrevistador— Digam la vocês.
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t.*"- Fntrevisiadi P.la ha-de arranjar oulro serv ico. nio e'?

I nlrov isiador - A senhora acha que elas vio ana_i|ar oulro emprego'?

B3- P.nircv i>iada - Ná.> sei. Ao mesnx> ieni)ĸ> eu esiou com aquela com aquela. comn e >> nomo. com a<|uoia coisa quo elas våo arranjar e de rejĸnio podom nio

arranj.ir.

I nlrovisiador • Mas quai o a sua opiniio?
B4- Fnirevistada - A minha opinião c quo so cias airavos daquolc curso. quando acatxissem o curso arranjarem um emprego/jnho txjrn para oias. ora bom

EA9- Entrev-isiada - Eu acho bom Pdo nĸnos ajuda. nio ê. a cnsinar pronio. algumas rapangas que não conheoiam do nada nem de cozinha nem de

nada o assim olaja esiio a a[>rendcr alguma coisa. não é? Eu jĸnso que e bom.
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Dl- Enlrevistado - Eu gosto muiio de li ouvindo do amor e vonlade apenas porgunlo uma coisa so para quo serve esses cursos? Para quo serve esses cursos. eles

nram o curso cedo cade o irabalho p'ra ele lar com o seu curso complcio cadé o trabal 10 p'ra elos? Nio ha. Pronio. Essa o senhor ouviu essa

Entrovistador - O senbor nio lem fe no fuiuro do baino.

D4- Pntrcvistado - Não. icnho fc sim senhor mas cido trabalho p'ra eles quando eles o curso complelo.
D8- Entrevistado - Seu. eu na tenho visio nio senhor que eu doia a razio ao senhor eu saio daqui ponho-me na bnncadcira p'rai na ... no coiso a rrunha conversa c

sempre a mesma isso aqui é como o tnbunal um homcm quando for lesiemunha de ouira ncssoa lem de di/er assim alguma coisa enlre o juiz podc scr mentira mas

um homem quando a proxima vez que dissor. disser a mesma coisa sabc o que lem a di/cr se na disser a mcsma coisa vai preso se eu mentir ou tiver um lapso

qualqucr se disser assim e pi islo ti iral foito. FTo icm razão e cu tou mentindo dianlo o douior juiz, li mal feito. Por isso mcsmo esses cursos acho bem. sim

sonhor do acordo ter esses cursos tem de ser assim não é agora vou repeiir a mesrra conversa se ele o curso depois deles ter o curso onde entrarcrn de carpinleiro de

marccneiro de pedreiro o curso que a pessoa quer. não é? Quando ao cabo do curso lar complelo se houvesso servico p'ra eles mas é que nio hi esse servico p'ra

eles. senhor. Que scrvo csses cursos? Ccrto, acho tĸm Pi aie ou gostava mas ...ou o .ie quem diz eu diz os outros. Hem! Ouvi dizer o curso de carpintdro. é pi

ponoiio. futuro p'ra elc. fuiuro p'ra do. E pi ac3bou o curso e mo pa eu vou trahalhar amanhi o íuiuro somprc p'ra clc nio p'ra rrum porque ele tem 15 anos pro

ano ou este ano f'az 16 pro ano vai p'ra tropa uira hipotese quantos e ... o que e que c o quer fazer? vamos li vor como é quer casar não e? Qual foi a ajuda que o

senhor me deu? Deu-mc dospesa e na me dcu ajuda nenhurna me cle nem ouiro qualquer mas dou dosncsa iras cra prcciso que o curso dê-lhc o tubo mas era

preciso que Ihe dê-se Irabalho ohm lens o curso'?. pronto. e ele vai todo vaidoso porqtic tom o curso eu chogo ao pé do senhor que é um emprciteiro ohm o senhor

procisa do um carpmteiro. e pi eu na prociso, T'a percebendo?
D9- Entrevistado - O senhor vai a um lado hern eu na preciso. pronto. o que e que cssc: home ... para quc serve esie curso. Na me serve de nada não é sagrada. sabe

bem que e verdade.

Fntrevislador - E o senhor acha que nio vai mesmo haver possihilidades doles arranja om omprego?
Dl 1- Fntrevisiado - Não. A minha conversa é essa. a minha conversa e essa sempre. lu fui primeiro enlio ceno se eu ... dio os cursos justos. justos memo lindo,

ccrto. di um futuro pos rapazes na é? Mas c prcciso dar servico a eles. eles na dio serrico a des.

J55- Entrevistado — Sim. hi muito descmprego o csses miudos que tão acabando o _urso d'onde e que eles vão? É como eu sei. como eu sei que nesse projecto

pelo menos Hnha a palavra sido dada 2(J% do [ĸssoal que nnha de so dar omprogo. ou tou motido deniro dosse assunto porque sei mclido nisso dcsdc o inicio dcsdo

que comecou ato agora hi bcm pouco loinfĸi. mas actualmcnio o difĩcil sô podotn giranlir isso c como ji Ihe dissc é pôr agora os rapazes por conta do Centro

Paroquial mas nessas respectivas empresas quo doram oportunidado do arrumar algura coisa f>a por um rapa/, ou dois. ou trcs. ou quatro rras nio garante quo

elcs iranienhem esses rapa/es. felizes scriamos que cles garaniissem quo ficavam <:om olos ai. sim senhor. ji era um fuiuro para o bairro propno quanio ...

portsnto. se os rapazes tivorem uma foimac;io e tiverem uin emf>rogo condigno i fonracâo quo uveram fx>is isso daqui a de/ anos ji é ouiras [ĸssoas na manoira

do l'alar aquilo no falar ainda se vô ai muita gonio um bocadinho bruias no f'alar. ina: não sio eles que tcm cui[>a da fonnacåo quc tiveram na o? Na se pode dar

culpas a gonie quo nâo iivoram formacão. ha jĸssoas que a gonio li a falar com oles nâo ... o diilogo p'ra dos o fraco pariom mais pa violôncia e a violoncia é urra

coisa ... querem acabar o como o que vai acabar na eondnuacão dos anos se osses miu Jos tuturos iivessem uma tormacio digna de vamos pa Irenie com isso. na e?

[introvistador — E v.ĸés lêm esperanc3 que ela arranje outro ompicgo.
F.I4- Fnlrevisiada — Se cla aprander na c? Eu acho que na vai na sei. sobro isso na s<;i rosp>ndor.

Fntrovislador Acha quo vai scr ficil vai scr dilicil?

EI5- Pnlrevisiada Eu acho quo as coisas na sio muilo ficil.
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F32- Entrcvistada Muitos dali ostio ... idos |>ara ali estão fazondo es;io aprendemo alguma coisa e hio do lirar uma vida dali.

E5- F.ntiovisiada Fsii tĸm eassim para uns osii bom mas para ouiros não osti U>m Sabe o senhor quo tom ali muita gonte que podiam 'tar trabalhando. que

nio cslão trabalhando c oles largaram de Iralwlhar para ir para ali

1 22- Entievistada Assirn esti bem Agora. mas hi genlo ai quo não era para esiar ali. Agora. crodo. nnn pensar nisso!

F23- l;nirevis;ad>> lla gcnle quo nunca quiscram trabalhar e eles cslão-so fiando n.iquole dinheno que c [xir3 comf>r.ir dn>ga.

F 24- Inirevisiada I: amda nåo dio os or<ionad<>s is mios

F25- l;nlrevisiado Issoedomais.

F26- I nlrevistada Ato fs/crcoisas que nio presia.

F27- Inirevisiado Aquilo o com dinheiro . Aquilo é que é riul emjircgado ..

F28- Inirevisiada Soi la aio não convom di/.or irais nada. Aquilo nio presla.

F29- Entrevisíado Aquilo que i mal oii_[>icgado c aqucle diniieiio. agora para e>sas rapangas e aquolos rapazinhos abaixo desscs que lem ai esii bem mas

maialoies como aqueles vír ci. credo

E7- pntrevislada 1. aquoles que nio lôm Ira ... aquelas quo andaram que nio lôiii liatxslho. quo não iinharn para onde fbssc. criancas novas. cssas assim csi3

muno bcm c tirar o curso [>ara fa/.er qualquer coisa não é?

F8- (nlrevistada -

Agora iem muna genlo ali. ji livres da uopa quo nio era p'ra 'lai a!i V'aiam irabalhar como os oulros Irabalham

F'9- Outra lisiio ali numa brincadeira.

FTO- Enircvistada Isião ali. rras é brincando

Fl I- Fniievistado - Bnncando. chcear ao fim do més reccbero dinheiro...
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F44- l.nlrcvistadi — Ainda so viram a olo- lla gonio tão malcnads. Porque ou nâo vou aqui a _asa do ninguom Eu esl<>u lonninando a minha vida. F.u mosmo

esiou velha. |a ná>> ... ja iralxilhoi twsianio. ou agora ja não. nio vou a c.isa do ninguc-Ti. mas o o quo gonio ouvo o vê. N'åo osia lĸm iss<> assim nio osla tĸm nio

osla hom p<>rquo assnn com eu |a disse ao sonhor. nio o para homons quo largam de Irabalhar para ir [«ra ali

F45- EnlrevMad" Homens choios de saude quc lem ali era para osiat irahalhando.

F'33- Enircvistado Ivssas mulheres ...

F34- Enlrcvislada Mas tem muilos que nio era para estar ali

F35- Entrevistado — Essas mulhetes quo oslão n<> curso osla hem. uina osla >.a para ali. oulra osla (>ara acola. ji vão...

F36- Enlrevislada — Quanios livrcs da Iropa quo largaram do trahalhiir. pini>>res o ludo. para so molor ali ...

F37- Entrevistado — Para ir comer aquelo dinhoiro ali. Eimpo o seco. aquilo o um ...

1 38- l.nlrevistada — 1: senhor. aquilo consola a vida. Para oles di lirnpo e seco e coirprar coisas quo nio prosla e essas coisas todas.

D5- Enlrovislado - Nio sci. Aquilo as vezes lunciona i base duma bnncadoit3 pa falar em <juosiio do camaradagcm pa cstar na bnncadoira. aquilo ás ve/es nio e

curso aquilo nio e curso. Aquilo hi muitos quo vio po curso váo para o curvo honeslos mis aquilo is ve/os nio p'lo curso vio [>a vaidade. pa bnncadoira porque

eles lâo-sc iranmliando do que cM.io la/endo la. o senhor ja percolĸu

F12- Fnlrcvisiada Eu digo a vcrdado. cu para mim eu acho que aquilo nio esii tĸm nara aquelcs assim esli bom para aquelcs ... para as cnancas ... para

cnancinhas que tio ai com calorzc anos. quin/c anos. dezasseis anos. dezasseio anos. que nio lôm para onde vaiam, que nio tem dondo ...

FI3- Enirevistado Donde vonha ...

FI4- Entrcvistada — Donde venha nada e para ajudar. não e? Agora aquelcs outros largam dc trabalhar. outros andam na mi vida. na boa vida e eslão ali

ganhando aquclc dinheiro. Isso é que eu nâo acho bem

113- Entrevislada — Eu penso. des eslio é do vontade, não é? Eles mesrno lendo o curso e nio querendo. rras não é o caso. elcs qucrem mesmo, qualquer um

dos mous filhos quer, quer trabalhar. tajnbém o meu .XXX esti aqui no ...
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Proiocolo do Inqucmo

UNIVERSIDA DE DOS /\CORES

INQUERITO

casa n" LJJ

O SR./ A SRa- E O (A) RESPONSAVEL PELA CASA?

(SE SIM -> P.l, SE NÃO LINHA SEGUINTE)

É POSSÍVEL CHAMAR UM DOS RESPONSAVEIS PELA CASA? (VOLTAR A APRESENTAR-SE)

1 - COMO VÊ O AUXÍLIO QUE 0 GOVERNO PRESTA A PESOAS AQUI DO BAIRRO?

1 . 1 - É SUFICIENTE PARA AS PESSOAS QUE DELE PRECISAM

] .2- E INSUFICIENTE E DEVERIA SER MAIS

1.3- NÃO CONHECO NINGUÉM AQUI DO BAIRRO A QUEM SEJA PRESTADO AUXÍLIO

1.4- DEVERIA SER MENOS POIS NA REALIDADE AS PESSOAS NAO PRECISAM DELE

2- COM QUEM COSTUMA PASSAR MAIS 0 TEMPO LIVRE7

2.1 - COM AMIGOS QUE NÃO MORAM NO BAIRRO

2.2- COM AMIGOS QUE MORAM AQUI NO BAIRRO

2.3- COM A FAMÍLIA CHE(iADA

2.4- COM OUTROS, QUEM

3- ALGUM DOS AMIGOS COM QUEM SE DA NORMALMENTE É SEU VIZINHO?

3.1-SIM,QUANTOS?

3.2- NÅO

GOSTARIAMOS AGORA DE FALAR SOBRE AS PESSOAS QL E MORAM CÁ EM CAS.A

RESPONDENTE ESPOSA(O)

I- QUAL A SUA IDADE E A DO SEL'.'SUA MARIDO'MULHER?

1- IDADE

2 SEXO

2.1-MASCULINO

2.2-FEMININO

3- QUAI. E O VOSSO ESTADO ('IVIL?

3.1-CASADO

3.2- DIVORCIADO

3.3- VIÚVO

3.4- SOLTEIRO

3.5-OUTRO

4- QUAL A ESCOLARIDADE DO SEU/SUA MARIDO/MULHER7

R:
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5- GOSTARIAMOS AGORA DE SABER QUAL A SUA PROFI5SÃO E A 1)0 SLU MARIDO.MULHER.

R:

(SE REFORMADO ANTES D.A REFORM.A)

6- ANTES DE MORAR AQUl EM QUE FREGUESIA MORAVA'. E 0 SEU MARIDO/MULHER'.

R:
_

DIGA-NOS, POR FAVOR, 0 PRIMEIRO NOME DE CADA UM DOS SEUS FILHOS QUE MORAM CONSIGO.

1- 7-_

2- 8-_

3- 9-_

4- 10-

5- II-

6- 12-

FILHOS

VAMOS FALAR DO:

1-SEXO

1.1-MASCULINO

1.2-FEMININO

2- QUAL A IDADE DESTE SEL' FILHO(A)?

3-OQUEEQUEELEFAZ7

3.1- É MUITO NOVO PARA ANDAR NA ESCOLA — ->

P.X

3.2- ANDANAESCOLA

3.3- ESTA INSCRITO MAS NÂO A FREQUENTA

3.4- ESTÁ DESEMPREGADO

3.5- NÃO TRABALHA NE.M ANDA NA ESCOLA. ESTÁ

EM CASA

3.6- TRABALHA

4- E QUAL E A SUA ESCOLARIDADE?

R:

5- QUAL O SEU ESTADO ClVll .'

5.1-CASADO

5.2- DIVORCIADO

5.3- VIUVO

5.4- SOLTEIRO

5.5- OUTRO

(PARA OS QUE TRABALHAM E PAR.A OS DESEMPREG.ADOS)

6- QUAL A SUA PROFISSÂO?

R:



(PARA OS TRABALHADORES, DESEMPREGOS E PARA OS QUE EST.ÃO EM C.ASA)

7- E ANTES, TINHA ALGUMA PROFISSAO?

7. 1 - SIM, QUAL7

7.2- NÁO

(PERGUNTA SOBRE AS CRIAN'CAS Ql'E NÂO TÉM IDADE ESCOLAR)

8- ONDE COSTUMA FICAR A MAIOR PARTE DAS VEZES'.'

8. 1 - FORA DE CASA 8.2- EM CASA

8.1.1- NACRECHE 8.2.1- COM A MÅE

8. 1 .2- NO JARDIM E INFÃNCl A 8.2 .2- COM OUTRA PESSOA, QUEM'?.

8.1.3-COMFAMILIARES

8.1.4- NUMAVIZINHA

8.1.5- NOUTRO LOCAL, QUAL?

— QUTROS RESIDENTES NO FOGO -

GOSTARIAMOS FINALMENTE DE FALAR SOBRE OUTRAS PESSOAS QUE AQUI HABITEM PARA ALEM DE SI,

DO SEU ESPOS E DOS SEUS FILHOS.

GOSTARIA QUE DISSESSE 0 PRIMEIRO NOME DESSAS PESSOAS:

1-
___^^

3-

4-

1-SEXO

1.1-MASCULrNO

1.2-FEMININO

2- ELE(A) TE.M ALGUM PARENTESCO COM 0 DONO DA CASA7

2.1- NÃO

2.1-SIM,QUAL? .

3- QUAL E A SUA IDADE7

4- QUAL O SEU ESTADO CIVIL

4.1-CASADO 4.4-SOLTEIRO

4.2- DIVORCIADO 4.5- OUTRO

4.3-VIUVO

5- O QUE E QUE ELE(A) KAZ?

5.1- AINDA E MUITO NOVO PARA ANDAR NA

ESCOLA > P. 9

5.2- ANDA NA ESCOLA

5.3- ESTÁ INSCRITO NA ESCOLA MAS NÃO A

FREQUENTA

5.4- ESTA DESEMPREGADO

5.5- NÃO TRABALHA. NEM ANDA NA ESCOLA, ESTA

EM CASA

5.6-TRABALHA
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6- E QUAL E A SUA ESC0LARIDADE7

R:

(PARA OS QLiE TRABALHAM E PARA OS DESEMPREGADOS)
7- QUE PROFISSÂO Ê QUE TEM7

R:

(PARA OS QUE TRABALHAM, DESEMPREGADOS E PARA OS QLJE ESTÃO EM CASA)
8-E ANTES, TINHA ALGUMA PROFISSÃO?
8. 1 - SIM

, QUAL?

8.2- NÂO

(SÔ PARA AS CRIANCAS QUE AINDA NÃO TÉM IDADE ESCOLAR)
9-ONDE COSTUMA FICAR A MAIORIA DAS VEZES?

9. 1 - FORA DE CASA 9.2- EM CASA

9.1.1- NA CRECHE 9.2.1- COM A MÃE

9.1.2- NO JARDIM DE INFÂNCIA 9.2.2- COM OUTRA PESSOA, QUAL?
9.1.3-COMFAMILIARES

9.1.4- NUMAVIZINHA

9.1.5- NOUTRO LOCAL,QUAL?
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